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EXPEDIENTE

Particulares •e officiaes:.
Assignaturas: 

Anilo . 	
Semestre ."	 • 

Para funocionarios pnblicos:
433000	 786000
24$000	 395000

• '	 $300
. $400

•As assignaturas, que poderão ser tomadas em„ qualquer
data, serão pagas por semestres ou annod integraes 'e termi-
narão sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de nnmeros atrazados.

Os issignantes particulares , * Officiaes,.bem como os fun- •
ccionarios publicas, devem aresentar ou communicar -o pe-
dido de renovação das assignatnras annnalmente até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob ,pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

Às assignaturas não Pagas ou cujas consignaçÕes• não fo-
¡em communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão °anediadas e procedida a cobrança do respectivo
preço.	 •
' A.t assignaturas para funccionarios publicos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annnalmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignatnras tomadas por interme-
dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas'
poderão ser encaminhadas directamente ,á Imprensa Nacional.
sem interferencia das delegacias flanes.

3s preços fixados para os funccionarios pnblicos são ex-
tensivos aos estadnaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente-

N. da R. — Para Mia ordem dos serviços da Redacção, é no
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de materia paga, constadada pelos interessados a
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das ti ás 13
horas e, no maximo, até 48 horas após a eahida dos mãos
officiaes. '
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• (*) DECRETO N. 95 — DE 15 DE °MIMO DE 1934

Approva o Regulamento do Quadro de Escreventes do Minis-

	

. terio da Guerra	 • 	 ,
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

á vista do disposto no decrite n. 24.632, de 10 de julho ulti-
mo, e no uso de attribuição que lhe confere a Constituição
no art. 56, n. 1, resolve approvar o Regulamento para o Quadra
de Escreventes do Ministerie da Guerra, que • com este baixa,
assignado peio general de divisão Pedro Aurelio de Góes Mon-

	

teiro, ministro de Estado da Guerra. 	 .
Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1934, 113. da Indepen-

dencia e 46° da Republica.
GETUTÁO VARGAS.

P. Góes Monteiro.

Quadro de Eseretentes do Ministerio da Guerra

	

REGULAMENTO	 • '
Para execução do decreto n. 24.632: de 10 de.julho de 1.934

'•I
OR0ANIZAÇA0	 DISTRIBUIÇXO

Art. j . O Quadro de Escreventes do Ministerio da Guerra
destina-se a auxiliar os trabalhos' de escripta e 'expediente,
organização, conservação e guarda dos archivos dos . estados-

.
• (*) Publica-se novamente por ter sabido COM iDOON

reCCões•

•Interior Exterior
603000 • _ .96$000

• .30$000	 48$00t,

Anuo . . 	
Semestre. • 	
Numero do dia

•Numero atrazado 	
e mais 100 réis por exercido decorrente.
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maiores, quarteis-generaes, repartiç'ées e estabelecimentos mi-'	 b) habilidade manual e digital no emprego da machina.
litares e depende directamente do Departamento do Pessoal 	 Art. 1.3. Na prova oral e na pratica a commissão terá
do Exercito. especialmente em vista a intelligencia,- a vivacidade, o espi- •

Art. 2? O Quadro de Escreventes do Ministerio da Guerra rito de methodo e a calma dos candidatos.
será constituido por funecionarilas militares, assemelhados
aos funocionarios civis da União, recrutados e'ntre os sar-

Art. 14. Para execução das ProVas1 ter-se-á em vista
gados do Exercito a compreenderá 800 serventuarios, rapar- os tempos seguintes:
tidos em quatro classes, da maneira seguinte:

100 escreventes de 1° classe;
200 escreventes de 2° classe;
400 escreventes de 3° classe;
100 escreventes de 4* classe.
Paragrapho unico. O numero desses funccionarios poderá

ser aleirado ata o total çie 900 com o augmento da 4* classe,
se assim exigirem as necessidades dos novos serviços do
Exercito.

Art. 3•0 A distribuição pelos quarteis-gen.eraes, reparti-
es e estabelecimentos, independentem ente de classe, obede-

cerá á tabella organizada pelo Departamento do Pessoal do
EXerelto e aprovada pelo ministro da Guerra.

Art. 4? O Departamento do Pessoal do Exercito publicará
no ,doletim do .Ezercíto a relação nominal dos escreventes do
Mintsterio da Guerra resultante do estabelecido por este re-
gularaento.

- a) cada parte da prova escripta terá a , duração ina4fna
de quatro horas;

' Art. 16. As. provas serão julgadas pelos . processos; com-
muna das Escolas do Exercito, tendo-se em vista os seguintes
coefficientes:

mappa). 	

Z.,

.	 .
b) o exame oral não passará' de 20 minutos por candidato;
e) a prova pratica terá a duração minima de 20 minutos:
Art. /5. Vindas as provas, será lavrada uma acta; ha

qual constarão os graus alcançados,' por materia e cada um -
dos predicados de que trata o art. ,13. Esse documento será .
remettido, logo que terminarem os exames, á Cominissão de
Moesse do Departamento do Pessoal : do Exercito.

• -	 7,	•

Portuguez.	 . .
CalligTaphia. 	
Dactylographia (cópia e
Arithrnetica. 	 .
Prova pratica.
Geographia e Oliorograpl}!a., 	

	 •	 '"	 5.

4 .

murtro tioaS,A.t. .

.	 e)*.ter ap tidão p hysica, comprovada em inspecção . de 	 § 4.° Será considerado inhabilitado o candidato -gila não .„
iande.alcançar 57 'pontos (3 :x 19) ou media, inferior , a tres as '

Paragrapho unico. Na falta de sargentos em numero legal. matarias acima . enumeradas. ..-i•-•
poderão concorrer os primeiros cabos habilitados, para o posto -, 	 § .5.0 Para a execução do quadro, ter-se-á, em ;vista :ci]g:-....,•
de sargento da ' activa que satisfaçam 'ás condições deste ,clusivamente os erros commettidos, pelo. que •não será . per,

artigo.	
•mittidu o uso de borracha. Para apuração da-nota,- descontar-

. Art., 7.* O. concurso se -realizará no primeiro dia util de se-á cincoenta ceetesimos (0,50) por erro. Esta. prova:não-,-.
janeiro; nas cedes das Regiões em que houver vagas. Constará poderá exceder cie uma' lauda de papel sem' pauta, der 26 x 20.:

- de - três provas: escripta, oral' e pratica. 	 -	 § 6.° Para a apúração do !tempo, deve- estar' já prepa-

Art. 8.0. Para que possa haver uniformidade no julga- rada a machina, com o papel, è o trabalho digital terá inicio
mento, as questões da prova escripta serão formuladas e jul- . ao -aviso de um . membro da Commissão. A' medida que' o
gadas pela Cornmissão de Access° do Departamento do Pessoal candidato retirar • o papel da machina, será' annotado o tempo-.

do Exercito.	 •	 • 	 gasto.	 • . , I

	Art. 9.° As questões formuladas pela Commissão serão 	 â 7.°' As questões devem ser acompanhadas de tantas.có-
rehiettidas ás Regiões trinta dias antes do dia marcado para pias, para as provas de dactylographia, quantos forem ftos-:

a) conhecimento da lingua portugueza, analyse syntactica preoAancilag.mAilitcaorm. missa°
EXaminadora de cada Região -a cra

e redacção de caracter offióial (ti-es questões); constituida de um chefe Øe ecçlic, do Estado-Maior Regional
b) arithmetica — fracções, systema Metrico e proporções e dous outros officiaes nomeados pelo commandante da Re-

'. (ires questões);	
,	 ,	 ,

• c) dactylograpixia — cópia de um trecho de 15 linhas, gião -	 'Art. 20. Para o exame ,de. dactylographia, as =chinasi
cópia de um quadro: effectivo, programma de instrução,.	 devem estar em perfeito estado de funccionarnento e- será
etc.	 permittido que cada candidate examine, antes de iniciar o.

Art. 11. A prova, oral Constará de arguição sobre: 	 seu trabalho, a que lhe for destinada..i.	 ,	 .
Para apho unico. Quando não for possfvel 'reunir- um

nrcaura 
.Art. 5?-0 recrutamento do Quadro de Escreventes do Mi- 	 Paragrapho *nulo°. No julgamento da prova escripta, a

. nitierio da &terra será , feito entre os sargentos da- fileira, calligraphia deve receber grau coroo se constituitSé urna rua-

mediante 'requerimento dos interessados.	 teria.	 _
Art. 8.° A selecção para ingresso no quadro se fará Por 	 Art. 17. Na .prova 'de dactOographia, 7 ter-se-á em oon.

concurso entre os , candidatos que satisfizerem ás seguintes sideração o tempo gasto ha cópia e os erros commettid013.' '4

condições :	
.	 § 1.0 Será considerada perfeita a prova sem- erro, executa-

s) ter' seis anuas do serviço militar; 	 da no 'tempo maximo 21e vinte segundos por linha,. 	 _.• „. •

- .b) não pertencer a nenhum quadro de especialista ou
	 -

artifiee;,maxizno, referidos a 1
.	 ' • § 2.° Das provas que não attingirem - esta perfeição, se-

c) contar 30 annos de edade, no-
rão descontados . quatro centesittos (0,04) por. segunda »ex-

de janeiro;cedido' e trinta (0,30) por erro comtnettido,	 • .• '

cl) possuir Idoneidade moral e profissional comprovada	
§ 3.° O candidato que obtiver grau •inferiór a tres nesta-,

pelos assentamentos e juizo do respectivo chefe; 	 '	 prova (c6Pia) ser	 laá descssificado.

o inicio das provas.	 - candidatos inscriptos..
A sobrecarta lacrada que as contiver . será aberta pelo,. 'Art. 18. Terminado o julgamento feito pela Cornmissão s

. 
presidente da commissão regional, na presença .-dos concur- -de Access°, serão os candidatos classificados por merecimento -

intellectual, avaliado' pelos pontos' quecada um alcançou.
rentes e na hora de se iniciarem as provas.

Art. 10. A prOva es(.ripta constará de tres partes:	 paragrapho unico. Em caso de empate, prevallrerá _a .
•

.. a) analyse lexica e syntactica de um pequeno trecho;
b) trithinctiCa (GOMO ha parta escri pta) ;	 numero de machinas igual aço de Candidatos, estes 'serão, sub-..
c) moções elementares de geographia geral.e chorogra- znettidos a essa prova por turmas. Neste caso, os examinado-

phia do Brasil; 	 •	 res providenciarão para que' os candidatos só tenham'conhe-

d) historia-patria. • .	 cimelito dos trabalhos' no momento de exoeutal-os.•: • ' -.:: • .
Paragrapho unia°. A commissão. de exame , poderá ar- Art. 21. Deposse de :todos as documentos : provenien-i -

ger os .candidatos sobra as queStõee da,DrOva ésOril5ta,..sem- tee das Regiões e relativos ao concurso a Ceinmissão de:
pre-Gple ,ittlgar . 74008‘ario, para precisar - a juizo* que deve - .ACCesáo . os julgará: e. procederá' á class ificação 'dos Cqndida-

emittir Sobre os Meamos.	 • - -	 - ' . •	 , toá, em cada -Região, na . ordem deerescente dos • pontos. obti-„,.

Art. /2 . 0 .-exatie Pratico constará 'de:	 .	
dos, nas diffèrentes provas ,e Julgamentos.

Art. :22. Os primeiroS -cabos approvadús AM' concurso
a) conhechnentp de inachina• de escrever, limpeza e can- concOrreião com .os sargentos na classificação.por anexeci--.

tervcoão;.
	 .	 mento 'Intelleotual. ' • " 5
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ACCESS°

tiguidade e as restantes por . merecimento.
Art ‘. 23. Ao promoções serão feitas ' tini quarto por an-

• ,	 .

Art. 24..0 .accesso no Quadro de Escreventes será feito
mediante portaria do Ministro da Guerra, em consequenéia
de proposta 'apresentada pelo chefe do Departamento do Pes-

A	 soai do Exercito. 	 ,	 •	 ,	 '.. . .
• "Art:.25.. A- organização das propostas é attribuida á dom-

missão de , Access'o, assim constituida:
' ••••• Chefe. do Gabinete do Departamento do Pessoal do

Exercito; • 
— um adjuncto do Estado-Maior do Exercito;
— um chefe de divisão do Departamento de Administra-

cão do Exercito;
r um chefe de divisão do Departamento Technico do

Exercito.
Art.,26: Para a. apuração das propostas, a Commissão

terá em viáta a Lei de Promoções dos officiaes, no que lhe
for applicavel e n'ão collidir com as pres,cripções deste regula-
mento..

' Art. • 27: Só poderão concorrer ao access() por mereci-
• mento os escreventes que se achem ha dois annos numa

classe,, estejam, em principio; comprehendidos no- seu terço
mais antigo e possuam os requisitos do • art. 28:, •
• Art. 28. Na apuração do merecimento a Commissão de

Accesso terá em vista ainda:	 . , •'
•• a) • a cultura geral, revelada por' approvações em, 'cursos

• secundarios; ,
• b): a, conducta ;	 ' •

• • c) a intelligencia, discreção, assiduidade, capacidade de
trabalho, e o • zelo comprovados em conceitos emittidos tri-
mestralmente pelos chefes immediatos dos escreventes.

• •" Art. .29. Era egualdade de merito a Commissão de
Accesso". tomará em conaideração• a importando da , repartição
em que, servirem os escreventes. ,•„

IV

' ULASSIFICAÇÁO TRANSFERENCIA
•

•Art. '30.- O ingresso no Quadro de Escreventes -do' Minis-
• terlo•da Guerra s6 pôde ser feito pela ultima classe (4').•••

-. Art. :31. • Finda -a apuraçao, a Commissão. de' Accesso
apresentará .ao. chefe do 'Departamento :do 'Pessoal do Exer-
cito, ptoposta para a preenchimento das vagas de. 4' classe'.

:Paragrapho .unico. Só poderão ser, propostos' candidatos
duma: Região para outra qUando o numero dos scencorrentes
tiver sido insufficiente • e não 'aproveitadas imniediatamente.

• • Art; .12. 'Os scandidatos classificados concorrerão 'ás
vagas que se , derem até o inicio do npvo concurso. -

• Art. 33:.0 numero fixado para a% repartições de 2' e 36
categoria ,será distribuido proporcionalmente pelas quatro
classes.	 . '	 •	 '

'Art. 14. -Os' escreventes pertencentes aosiEste.dos-Maio-
rés (dó Exercito ó regionaes) ficam dependendo directamente
do chefe do Estado-Maior do Exercito quanto a permanencia

transferen' cid no ambito dessas 'repartições. : . •
-Art. 35: Nas designações para Estado-Maior do .Exer-

eito, terão 'preferencia os que • contarem' mais' de dois' annos
de serviço em' estado-maior regional. 	 • .	 •.	 ,	 .

••	 .
• • • ParagraphO. OS que não tiverem -este tirocinio,
s6 serão ef fectivados depois de tres mezes. de trabalho .ntinia
secção' do Estadb-Maior do Exercito, com parecer 'favoravel
do . .chefis 'immediato. • 	 . .

	

.	 ,
.Art.: 3,6. S6.poderão ser indicados, para os trabalhos. das

sicções de Estad o-Maior os escreventes que ,tenham .revelado
discreoão,. além das qualidades , constantes do art. 43. .

. Art. '37. As noMeações para • ingresso no . quadro serão
fe:tas em portaria ministerial:mediante proposta da 'Cominis-'
do "de Acéesso, por intermedio do chefe . do Departamento do
_Pessoal .do Exercito.

",

-	 •	 4

Art.. 38. As . funcções dos escreventes serão-','.'deseni.•
penhadas *.indistinctamente ., por . elementos, de , qualquer, das
classes'.	 ,	 f-

Art: 39. OS escreventes do: Ministerio da Guerra MI' po-
derão ser • removidos, de 'uma Região para • outra, a:pedis:10,1
,por'imperiosa necessidade ,; do .'serviço,; . por , promoção' . te*não
houver . vaga da nove classe na Região • em que: se . acharem.
servindo:	 • —	 .	 ;. '	 ,	 , •

' § -1.° As remoções , a pe dido só poderão ser solicitaslas'
depois de dois -armes de . serviço' na . Região,. •salvo':as . .exce- •
Peões do paragrapho seguinte. . , ,., 	 • ),..•

2.°,Ern principio,.os que exercerem finicçõesode•archi-
, vistas Serão inaMoviveis; só niotivd' de Lseude, comprovada

por junta -Medica, razões disciplinareá tu causas' muito' Pcgt-
derosas poderão permittir a remôção 'desses .serVentuarips.

•• V	 '

BANCOM E REGALIAS	 • •	 •
.'•	 á

^ Art. '40. Os escreventes -ficam 'sujeitos' ás- sanccões'• dis-
ciplinares e : punições. estabelecidas para' os 'funccionari4:do
Ministerio da Guerra. e;inteiramente, subordinados- ao regime
de 'trabalho adoptado' na repartição 'OU éstábbleclinento ;para
onde forem designados.

, ...Art. 41, Aos escreventes do •Ministerio:da Guerra cabana
os • direitos e deveres previstos em :lei para. os :funocionatiOs
publicos.	 . .
.• • Art.. 42. • ,0s .favores . concedidas aos funcélonariee,

Disferi° ..da Guerra cem relação a' assistencia medica e 'hOf3-
•pitalização ficam extensivos ,aos . elementos •.comp6nentes
deste, quadro.,

. Art 43.. Os 'escreventes que estão- fruindd .. as -vantaketis
instauidas • pela Previdencia • doa , Sub-Terientés . e Sargé9tás'
do Exercito continuarão no gozo desse • direità.' :	•

. Art. '44. Para os &Unos do -art. 169 da Constitiiição,Ida
.RePublioa e aposentadoria será computado 'todo :tempo

	

.• serviço no Exercito. •	 '	 '	 •	 •
• 'VI	 •

'• os. consignados na .tabella que se segue,:	 "	 . •	 . •	 -
Escreventes de 1!	 ..4068666. 2333333 , 7003000
Escreventes' de .2" .classe...... ., 4008000 . • . 2.091000 • 6008000
-Escreventes , de 3' classe....	 -3338333.. 160666	 500$000
Escreventes- de 4° classe....	 2663666 -s. 133$333. '.400$009•.	 •

• •	 ••Art'. • 46.. Não serão abonadas -gratificações ad Maneei
aos, escreventes mesmo áquelles que, tomo sargentos, recebiam'
as de 10. e 15 % por contarem mais 'de 10 015 anüos de ser-
viço .'"•

.Art. ,.47. Os escev	 osrentes recrutados entre • os : aügehtol
conservarão o direito ao: montepio e-continuarão .a, contribuir
na • relação do ;art. '60, deste regulamento. •. •

Art.. 48. Quando no desempenho, do .commissão. tenipo-
raria 'fora da sede • de suas repartições . os escreVentes terão
direito a uma •diaria de 108000. •	 -;	 •—• Art.. .. Má' escreventes - de i a e 2° .. classes 'eSt.endern.......s. e
os 411i:eitos estabelecidos pelo -art. 2°. • do Tdecreto 'n.24.011,
de 14 de março-de 1934. ,	 .
. Art. 50.. Os escreventes removidos toem: direito ,a;..uma

ajuda de :custo, no .maximo igual aos seus vencimentos, .e re-
gulada como a dos outros f.ynccionarios. do., Ministerio tda
Guerra.	 -

VII'

	

DISPÓSIÇÕES GEFVL‘ Eti , •	
' •	 •

51; Fica , extincto o Quadro de Sargentos Escreventes
do Exercite.	 .	 r,	 ,•	 :	 ••	 „..• 

4rt..52.. As cadernetas militares ,dos sargentos ,antnneados
escreventes serão encaminhadas, á; repartição competente. • ;,.*,

• Paragrapho, unico. Estas cadernetas :serão' utilizadas-para
o computo do tempo e organização , da ficha: de.. access° ,a_es-
crevente de 3' -classe, :exclusivamente.. , . , 	•	 ,	 • ;.

.Art.. 53. ,Os sargentos nomeados, escreventes do Miáláterio
da Guerra serão immed iatamentalicenciados .,do serviço activoe inéluidos na reserva .do Exercito Nacional,' de .. accôrdó com
idade nesse.rnornentd. 	 ,	 „	 • ••	 •	 .

	

" •	 •
• 'Art. 54.- O curso de archivologia será organizado. deütéo

de 'cada Região onde mais 'convier ao serviço é terá um:horário
cornpatiVel -com a funcção do escrevente, ' ' 	 ••

i I	 1 1,

Conselho .dde Segurança Nacional, Estado-Maior do 'Exercito •
Conselho Superior de Guerra e Departamento Technico do

Exercito.	 • • , `	 ' •	 *	 •	 .	 •
	 .

. 2." Departamento dó' Pessoal do Exercito, Depar.tainentb*
da . Administreção, . QuarteiS-Generaes de. In•sPectorias de
Grupo • de Regiões; de ,Regiões. e Divisões.
• • 3.'; Outras repartições.:	 '

paragrapho imko. Para isso, / ha, apenas,. tres .catigoriaz 	 namuissaaçÃo•de repartições:	 •	 •	 •	 •	 .	 .	 ..
I. Gabinete do ministro '  Guerra. Secretaria Geral do 	 'Art. ,45. Os yen. cimentos mensaes dos emcrev entes -aba



,FRENrc;	 -1P"ÊifFik)

•letrittstrM ~arei/

Caractstisticos do erab,leraa Tundo de esmalte verde.
escuro: orla e frisos, indle,tivoe da classe, em metal
dourado; pennas,-- em alto releve, sobre postas, em
m4fal wateado.

DECRETO N. 61 — DE ¡2 DE FENIERETRo DE 1935
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Art. 55. O curso de archivologia constará de:"
Arotiivologia — Seus principias. methodos e'systemes

actualmente em uso.
2.° Organização das ficbarios, archivos, bibliothecas, inap-

pothecas e filmotheoas.
3.° Escolha do material a empregar em toes organiza-

4.° Estudos dos actos afasia" denoMlnações que tomam
valor que teem perante o direito administrativo.

5.° Redanio officiej e modelo de escripturacio
6.• Registro e .encaminhamento do expediente.
§ 1.* Para a inatrieula. neste curso, brio preferencia os ;*

arohivistas e os escreventes que se acharem no quinto mais
antigo da respectiva classe e tenham revelado mais pendor,
para tal serviço.

§ 2. 0 Na impossibilidade de matricular todos os que satis-
façam esta condiçtua, terão preferencia os mais antigos.

Art. 56. Logo que se disponha de recursos de toda es-
peciea podtcrá funcoionar um curso eu) cada séde de Região.

Art. 57 Os escreventes do ,Ministerio da Guerra poderio
ser demittidost	 •

a) nos 438801Ppr•v,istos tio art. 169 do Constituição da Re-
publica e seu paragrapho;

b) a pedido;
•c) tpaanda -Ponteados • para outros cargos . de sua preze-

rendia.;
d) Por abandono de carga em tempo de paz. 	 , •
Art. 58.. Com excepção do Chefe do Gabinete do Departa-

rnergO do Pessoal do Exercito, os membros da Comraissão de
AcCesso serão'sul):stitaidos annualinente.

Paragrapho unico. Nenhum dos Membros .dessa Commissão
poderá, ser mais graduado ou mais antigo do que o Chefe de

• Gabinete do Departamento cio Pessoal do Rxercito.

VIII

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

Art. 59. Os sargentos escreventes nOmeados até ' a pre-
sente data serão os unicos concurrentes á formação inicial ,do
Quadro de Escreventes do Ministerio da Guerra.

• Paragrapho unico. Só serão incluidos no novo quadro os
sargentos escreventes de bem comportamento que o requere-'
rem e que tenham indicação favoravel dos chefes das reparti-
çõeS onde servem . presentemente.

Art. 60. Os sargentos escreventes aproveitados no nevo
quadro Serão, em regra, incluídos nas classes correspondentes
11Q8 seus postos:

Sargento-ajudante — I' classe; •
1° sargento — 2' classe;
2' sargento — 3' classe;
3° sargento — 4' classe.
Art. 61. As vagas de escreventes das tres primeiras cias-

- ias apie subsistirem, após as transferencias dos sargentos es-
creventes, serão preenchidas de accardo com as prescripções
deste regulamento, ficando dispensado nas primeiras promo-
ções, para os transferidos, o requisito do intersticio de 2 anries
de que trata o art. 27.

Art. 62. Não poderão concorrer ás promoções por mere-
cimento ou antiguidade, os sargeatos escreventes incluidos no
quadro extincto sem a necessaria prova de habilitação, salvo se
a elle se submetterem dentro de sessenta dias após a publi-
cação deste regulamento.
' Art. 63. Os sargentos asegeventes que não acceitarem ou
ttão lograrem inclusão no novo quadro, reverterão á arma de
origem, nos postos em que se acham actualmente ou terão
baixa do Serviço, conforme decidir o Ministro da Guerra. A
baixa do Serviço será com reforma ou não, de accórdo com a
legislação em vigor.	 •

Art. 64. Até 1 de janeiro de 1936 será permittido o uso
dos fardamentos aotuaes com os vivos do quadro de Adminis-
tração da reserva de 1' classe.

Art. 65: Até o fim do corrente exercido financeiro,- os
escreventes do Ministerio da Guerra perceberão os mesmos
venoitaentose vantagens que recebiam ate aqui como ser-
igaitas, ã. corda 4a4 respectivas dotações orçamentarias. A
partir, porém, do inicie ' do exercício vindouro, passarão elles
a ter os vencimentos fixados _na tabella contida no art. 45.

UNIFORME DOS ESCREVENTES

Os escreventes do Ministerio (ia Guerra usarão quando
em serviço obrigatoriamente, calça e jaquetão de brim pardo

uniforme serão determinados. oppOrtunamente no Boletim de
o distinctivo constante do modelo annexo. Os modelos desse
ou de fa.zenda de lã azul marinho, trazendo na lapela esquerda

Exercito.
Rio de Janeiro, 15 de outubrc de 1934.	 P. Gews Mon-

teiro.

•

4p prova o projecto e orçamento para a construcçao de um
-predio destinado d a)éde dd Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos do Estado de Minas Geraes. 	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo .ao que propo; o 'Departamento dos Correios e
Telegraphos e de accordd ,cora os pareceres prestados, de- .
creta:

Artigo unico. Ficam • approvados o projecto e orça-
mento, na importanciade 2.302 :540O (dois mil trezentos
e dois contos quinhentos e oitenta e oito mil e quatrocentos
reis), constantes dos documentos que a este acompanham,
rubricados pelo director geral de Expediente, interino, cia
Secretaria de Estado •do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, para a construcção, eu). Bello Horizonte, de um predio
destinado á séde da Direatoria Regional dos tkorreios e Tele-
graphos do Estado de Minas Geraes, em substituição ás que
foram approvados pelo decreto n. 22.047, de 4 de novembro
de 1932, para ampliação do etzlificio em que funccionavam 03
serviços- dos correios naquelle capital.

Rio de Janeiro, 22 de fevhreiro de 1935; 114° da Indepen-
dencia e 470 da Republica.

,	 GETULIO VARGAS.

• I	 Marques dos Reis.'

Ministerio da Justiça: e_ Negocies Interiores

Por decreto de 25 de fevereiro findo foi transferido, a
pedido, o bacharel Sevçrino Alves de Souza do logar de juiz
federal na Secção do Territorio do Acre para o de juiz fe-
deral na Secção do Ceará. I

— Por outros da mesma data foram, nomeados: Aristides
de Souza Rezende, para o logar de 1° supplente do substituto
do juiz federal no rcunicipio de Lagoa Dourada, na Secção de
Minas Geraes, por tempo de 4 annos, , na fórma da lei; José
Itaphael,Sant'Anna para o logar de mestre de °Moinas de fer-
reiro do Patronato Agricola "Arthur‘ Bernardes", era Viçosa,
no Estado de Minas GeraeS.

— Por decretos de 25 de fevereiro ultimo, foram pontea-
dos na Mien Civil da Districto Federal:

Guardas de 21 elege da Inspectoria da Guarda Civil, An-
tonio Teixeira Carlos; Agenor -Placido Loureiro de Andrade;

, Antonio Basto Filho; Baldecerino dos Santos Marques; Carlos
- •
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•

de Magalhães; Claudio Micas Contreiras; Carlos Pereira; Darcy
Pinto Guedes; Edmundo da Cunha Soares; Rhohé José An -
tunas; Honorio Ferreira de Souza; Josino Ribeiro da Silva;
Mario Martins Sampaio; Newton Soares; °atavio Joaquim dó
Oliveira; Paulo Corrêa da Silva; Torquato Barreto de Oliveira
e Tiburcio Curcino de Araujo.

Chefe de grupo da Policia Especial, o 1' fiscal da Inspe-
°toda da Guarda Civil, Joaquim Manso Moreira Mata.

=ciai de Justiça, o guarda de 2' classe da Inspectoria
da Guarda Civil, Waldemar Puig Tosca.-

Ministerio' da__Exlitcação e Saude Publica
O Presidente da Republica dos Estados rnioos do Brita%

considerando que o inspector sanitario do antigo Deputa-,
mento Nacional de Saude Pulgica, Dr. Behaitião Masearenhas
Barroso,'cOuta mais de 68 annos de idade, resolve aposental-o„'
na conformidade do n. 3 do art. 1.70 da CoaStittliOão tda Rei
publica.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro da 1935, 114° da Indepen-
decola e,47° da Republica.

'ciránao VARGAS.

Gustavo Calicatemd,

Miniiterio da Viação e, Obras Públicas
De-eretos de 22 de fevereiro de 1935, da E. F. Central

do Brasil: . 	-
O Presidente da Republioa dos Estados Unidos cio Brasil,

resolve nomear tendo em vista o que dispõe o decreto numero
24.856, de 11 de julho do anuo de 1934:

' Para exercerem o cargo de escreventes de 2 4 classe:
°rival- Meirelles Garcia, 4kugusto Hugo Barata Ribeiro,

Honorato Bahiana Valioso, Walderaar Carrilho, Jayme da
Rocha Vogeler, Vicente Soeiro de Amorim, Hilda Azevedo,
Waldemar da Silva Mesquita, Paschoal Aquillão, Adiar Mon-
tes de Almeida, Indiana Teixeira de Gouvèa, Luiz Gilberto
Accioli Dona, José de Paula Lopes, Isabel Sayão Continen-
tino Dias Ribeiro, José Guilherme Tenorio, Paulo Silva, An-
tonio Herminio Teixeira, Helio Pombo Pereira da Silva, Co-
rins-Rodrigues, José Moreira da Silva, Emilia Malafaia, Ede-
sio Soares Pereira, Oswaldo Pacheco Guimarães, Araey Flo-
res, Julia de Oliveira -Alves, João Soter da Silveira Junior,

, Edith Emilia Telles, Marietta Iracema de Lacerda, Maria de
Lourdes • Castor, Amancio Ferreira da Silva Roriz, Maria' da
Purificação Cavalcanti; Odissea Reis, Herminia da Silva
Vasconcellos, Walter Augusto Fernandes, Irene Lengruber:
Andrade Seixas„ Ruth Vieira da Silva Faria, Inah de Mi-
randa Ribeiro, Cauby Ferreira Mayrink, Alencar Soares de
Souza ., Lyrio Pinto da Silva Valia; Avelina Ribeiro Dias,
Dulce Dantas Jorge, Laura Bezerra de Freitas, Elisa Pires de
Albuquerque, Helena Christina Ballo Nogueira, Juracy Chi-
Barna Bustarnante Sá, Nair Faria de, Oliveira, Thereza , de
Mello, Mariaena Vieira Fernandes, Sylvia Figueiredo' de Sou-
za Fernandes, Dulce Maia Faria, Josina Menezes Mattos, Os-
waldo Lage Brandão, Maria José de, Carvalho Castor, Maria
Eugenia Ribeiro, Walter da Fonseca Franco, Dagmar V4z da

•Costa, Palmyra Nadaes Fernandes Areno, Olga Torres 'Bor-
ges, Rolha-da Araujo, Maria Pereira Alves, Aricléa Teixeira
Guedes Pinto,' Maria Esther Paredes Bevilacqua, Maria Vas-
canc,ellos Thompson, Lucilia de Alvear Gomes, Maria Ma-
gdalena de Paiva Rocha„ Judith Saldanha da Gama, Ara-
mintha da Silva Alves, Gloria Pinto Rodrigues, Maria Julieta
Locatelli, Maria Vieira, Nathercia Guaraciaba, Photina Fon-
seca da Cunha e Silva Alinerio Daltro Ramos, Syrene Pinto
Moreira, Carmen Canoella, Afro Pires das Chagas, Maria
Amelia Bittencourt Barbosa, Dulce Maria e Alayde da Cunha
Costa.

- Ministerio . da Agricultura
Por decrato CM 19 de fevereiro proximo findo, foi no-

meado o auxiliai-agronomo do Aprendizado Agricóla do Pará,
da Directoria do Ensino Agricola, do Departamento Nacional
da Producção yeptal, Vicente de Sá' Rangel, para exercer o
cargo de director do mesmo Aprendizado.,

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios, Interiores

Directoria da Justiça
Primeira 68640

•

Por- portaria de 6 do corrente, foram donoedidos a João -
Vieira de Brito, instructor de alumnos do Patronato.Agricola'.
l'Arthur Bernardas", em Viçosa, no Estado de Minas Geraes,:,
tres rnezes de licença, em prorogapão, Para tratar de negooios -
de seu interesse.

.	 Requerimentos despachados

Ismael MeireIles do Nasalmente. -- Indeferido,'
Maria Malcher. — Não be o que deferir.
Lülz Fellinger, Joaquina Luila de Araujo e Pedro Anates-

Filho. — Requeiram por intermedia do Presidente do tori-
nelbo Penitenclario.

Segunda %cotio

Por portarias de 2 do corrente mar, foram' ooneedidae
seguintes licenças, para tratameato de sande:

Na Policia Militar do District° Federal:
• Tres mezes, eni prorogação, ao 2c tenente Bento Monteire

Guedos;	 •

Um armo, ao-28 tenente Guaracy, Augusto de Freitas Ião-
reira;

Quarenta-e cinco dias, em prorog.ação, 'ao cabo de escina.,
dra João Godofredo de Araujo Sobrinho;

Dois mezes, em prorogação, ao anspeçada graduado J'osé:
de Abreu (2°);

Um mez,"'em-prorogação, ao soldado José Veiga Rosado-
Junior;	 •

' Troa mezes, ao civil-ferreiro de 2' classe,- Adolpho-Maxlito
Pinto. • '	 •Na Policia Civil do District° Federal:.
• 'Quarenta e cinco dias, ao chefe de grtipo da Policia Es

-pecial, Osorio Antonio Pereira;
Seis mezes, ao guarda de 2' classe! da Inspecotria do Tra-

fego, Alfredo Corrêa Junior.
— Por outra da mesma data, foram concedidos dois meses

de licença, para tratar de negocios de seu interesse, ao guarda:
civil de 2° classe da Policia do Districto Federal, Rubem Mar-
tins da Rocha.	 • •

Requerimentos despachados
José Claudio do Nascimento. — Deferido, para fins Civis.
José Americo Cavalcante Leite. — Deferido, á vista da in-

formação do eommmandante.	 •
Vicente Petra de Fontoura. — Não ha o que deferir.
João Marques Pereira. — Indeferido, visto o requerente

não estar em condições de invalidez, conforme attesta o laudo
de inspecção.

Ministerio da Educação e Satide Publica
Directoria Geral de Contabilidade

ExPsomnum DO DIRECTOR GERAL

Requerimento despachado
Dia 12 de janeiro" de 1935	 •

Secretaria da Viação e Obras Publicas do Estado de
São Paulo, solicitando, por seu procurador, pagamento de
transporta na Estrada de Ferro Sorocabana, -em junho de
1934. — itequeira por exercido encerrado .(S.E. 10.173-34).,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

, Por portaria de 23 de fevereiro ultimo, foi designado e
professor cathedratico da Faculdade de Medicina da ;Univer-
sidade do Rio de Janeiro, Dr. Augusto Brandão Filho, para
exercer as funceões -de membro do Conselho Wechnico Admi-
nistrativo da mesma Faculdade.

-
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da parte convexa, sobre uma cavilha -de diametro egual -ao
vergalhão.

. e) os vergalhões para concreto armado devem estar isen-
tos de zincagem, pintura, alcatroagern, ,argilla, , oleos ou • fer- •
rugem solta.

Superintendenela de Obras e Transportes •
DISPOSIÇÃO PBELLMINAR

Estas *Eapecificações Technicas" estatuem as obriga-
cões • dos empreiteiros de obras deste Ministerio, relativas ao
modo de execução dessas obras e á natureza dos materiaes
que fletias devem ser empregados, e vigoram sempre que, de
modo explicito e formal, não sejam abrogadas em todo ou -
em parte por editaes de contsurrenda, contractos ou especi-
ficaçoes outras que, para casos particulares, sejam em tempo
util publicados pela Superintendencia de Obras e Transpor-
tes.

• '1	 'I	 CAPITULO I
t, 1 OB5IGAÇõE8 CONTRACTGAZ$

ou modificações proprios do Ministerio da Educação o
Saude Pública serão executados de conformidade com estas
Especificações Technicas.

- Toda as ecinstrucções, reconstrucções, accresoimos

§ f. Os projectos referidos neste artigo . serão f,orneci-
dos a todos os concorrentes inscriptos-e que já tenham feito
caução nos, termos do edital de. coneurrencia.

§ 2.° A fiscalização, sempre que julgar opportuno, for-
neoerá ao contractante-empreteiro detalhes equ, a seu crite-
rio, sejam necessarios á perfeição da obra.

§ 3.* A fiscalização poderá tambem exigir do .contra-
ctante-empreiteiro a apresentação de desenhos de detalhes
referentes a qualquer parte_dos -serviços, os quaes só •serão
executados depois de devidamente approvados.

§ 4.5 o contractante-empreiteiro manterá nas obras 'as
plantas relativas ao serviçe e as especificacões de modo a
poderem ser compulsadas a qualquer momento.

2. Os serviços que não estiverem perfeitamente de
accOrdcs com os désenhos fornecidos pela fiscalização, com . os
desenhos apresentados pelo contractante-empreiteiro .e por
esta approvados, com a presente especificação e com , qual-
quer ordem escripta dada pela fiscalização, ou, de um modo
geral, com as bbas regras da arte de construir, serão des-
manchadas, em parte ou no todo, e refeitos pelo contra-
ctante-empreiteiro, á sua custa, ou directamente pela •fisca-
lização, sempre á custa do contraotante-empreiteiro.

3. O contractante-empreiteiro manter.á no local da obra,
uns seu representar-te, com quem a fiscalização possa enten-
der-se.

Paragrapho unico. O eontractante-empreiteiro, commu-
ulcerá, por escripto, á fiscalização, antes do inicio dos servi-
ços, o nome daquelle seu representante.	 •	 ,4. A fiscalização acompanhará a execução das, obras,
e poderá nella intervir, sempre que julgar necessario, para
a laSta ordem; rapidez e perfeição dos serviços.

§ 1.° Essa intervenção se fará mediante memorando es-
criptcs dirigido ao contractante-empreiteiro ou a seu , repre-sentante no local da obra.

•§• 2.° O contractante-empreiteiro ou seu representante
tem obrigação de, recebidos os memorandos da fiscalização
communicar, dentro de 24 horas, por escripto, o seu recebi-
mento. Quando o não fizer, os memorandos serão publica-
dos no Diario Official; o contractante-empreiteiro ficará en-
tão tido como sciente, e a fiscalização poderá proceder, con-
forme convier á revelia do contractante-empreiteiro. •

.5. O contractante-empreiteiro afastará 'da obra imme-
diatamente, qualquer dos seus empregados cuja presença,
por qualquer motivo, se torne inconveniente, a juizo da fis-calização.

Paragrapho unico. Para effeito de applicação do pre-
sente artigo, comprehendem-se tambem como- empregados do
contractante-empreiteiro, os tarefeiros ou sub-empreiteiros
das obras a cargo do contractante-empreiteiro.

6. O contractante-empreiteiro será • responsavel por
qualquer damno que, em virtude da execução das obras, for
causado a terceiros, não só quanto á propriedade, como
quaito a accidentes pessoaes.

CAPITULO II 
•

MATERIAEs A EMPREGAR

1 '- Aço'
7., O aço a empregar nas armaduras .'clá concreto ermida

e nas estructuras metallicas communs, será 0,o doce que
que deve satisfazer ás seguintes condições: .

a) resistencia limite de ruptura á tracção: 3.700 kg.
cm2;

b) alongamento sobre 200 rnms. : 22,5 4.30 efs:
c) limite de elasticidade: 2..400 kg./cm2 no minimo;
d,) no ensaio de qurvatura, os vergalhões para concreto

ssesado devem dobrar-se a frio ate 180°, sem fendilharnento

•
. 8. Para estructuras -rnetallicas' de algumas importanda,

ou para estructuras de concreto armado - calculadas "para , o
emprego de aços especiaes, serão feitas' por occasião da cens
currencia, exigencias particulares relativas _ao. metal.- •

II - Agua •
9. A agúe a empregar "na confecção de argamassa e'con-

eretos deve ser doce, clara, limpa, praticamente- isenta' de
oleos, saes, meterias organicas ou qualquer substancia 'que
possa prejudicar as argamassas e concertos. 	 •	 •

III	 Agua-raz
10. A agua-raz deve satisfazer ás seguintes condições:
a) ser pura, clara, e limpida; isenta de agua, de g produ- -

dos' de :petroleo e de meterias em, suspensão;
b) ser completamente soluvel em 'alcool; • 	 .."	 '

• c) ter densidade	 15° C. comprehendida entre 0;855 , e-,
0,880', e ponto de ebulição entre 152 a 1,580 c;	 .
• •	 (i) uma gotia de agua-raz' em um Papel, -após evapora-
ção deve deixai-o sem mancha;	 •	 .

e) produzir reacção . violenta quando- juntada com ! iodo =
metallico;	 •

f) ser guardado ao abrigo do , ar, em frascos , hermetica-
mente fechados.

IV.- Álcool
• 1 i O alcool deve:

a) ter no minimo 950 Gay-Lussao; , .	 ,
h) ser' ioentb de alcool amylico . ou outras - substancias

prejudiciaes aos .vernizes;
c) não conter . meterias em suspensão,' nem revelar de-

positos depois de repouso prolongado 	 • .

• .	 .Material :retido
%. " •
o

. 0 a 10
• 7 a-70
20 a 95
90 a 100

Material retido

a) graduaçã.o:	 • I
•• Abertura das peneiras	 Material retido
Mim 
9,5 (3/8"). 	 	 .04,8 (n. 4). 	 	 0 a 15•1.2 (n. 16). 	 	 20' a 550,3	 (n. 50).	 , ,	 : 	 	 70 "a 980,15' (n. 100)... 	 .	

,.	 • 95 a-•100
b,) pureza:

* Perda de peso no ensaio de decantação, , no maximo.5 . 5.'	 Typo II - (para revestimento):	
.	

.	 •
a) .graduação:
Aberturas da peneiras

mim	 .
4,8	 (n. 4). .
2,4	 (n.- 8)*. .
0,6 (n. 30).
0.3 (n. 50). 	
0,15 (n. 100). 	 i	

b) pureza:

Perda de peso no ensaio da decantação no maxiino
1 Typo III - (para obras diversas)

a) graduação:	 .
Abertiira das peneiras
mim	 (
9,5 (3/8"), no mamimo , 15 %. .!

• b) pureza:	 •,	 •	 .
Perda- de peso no ensaio da decantação, no maximo 7 %.

• 14. As peneiras e os methodos de ensaio referidos ne. ar-
tigo anterior são os normalizados pela Associação Americana
para Ensaios de Materiaes (A. S. T. M.)	 . '	 •._ .•15. Independentemente das exigencias acima. especifi-
cadas qualquer areia pôde ser recusada pela fiscalização das
obras do ministerio, depois de ensaios mecanicos realizados
com argamassa preparada com a mesma areia.,	 • . ',	 .

I VI - Argilla refractaria
16. A argilla refractaria deve: I 
-2)' ser perfeitamente plastica;	 .	 . ... „
b) ser de base de silicato de aluminio, podendo conter-si-

ticaquartzosa;	 1 • .	 .	 .	 ..
• c) ter tonto dd fusão superior 'a 1:500° C. 	 r

• • J•

.	 1
• •	 V - Areia '	 • .	 .

..	 .,
12. A areia a empregar nas ' argamasses e concretos . de

, .

qualquer especie deve ser quartzosa; pura, isenta pratica,-
mente de substancias organicas e saeg deliquescentes. A sisa
graduação será, de 'preferencia, variavel desde o elemento . de	 i
maior ao de' menor tamanho 	 ..	 i

,.
, 13. Quanto á graduação e pureza fiCam distinguidosstres ,
typos de areia. . ,

Typo I - (para concreto) :

	

I .	 .	 .



VII — Asphaltos

17. . Para designação .de productos betuminosos e asphal-
tieos. ficam adoptadas as definições da American Society for
Testing Materiais, e do Instituto de Asphalto, segundo a tra-
ducção, das mesmas publicadas no Rio 'de Janeiro, pelo enge-
nheiro Edison Passos, • a saber:	 • •

Betumes Mistura de hydrocarburetos naturaes • ou hy-
dregenados• ou de suas .combinações .. (frequentemente acom-
panhados. doe seus derivados não metallicos), podendo ser

• gazosos, liquldos, senlisólidos, ou ' solidas, e que são inteira-
▪ mente soluveis '15.6 . sulfureto de carbono, (A. S. T. M.)

. • Emüls'áo ,betuminesa — Mistura liquida na qual minus-
nuloa globulos de betume são mantidos'em iuSpensão na agua
ou numa solução aquosa, (A. ,S: . T. M.)	 .

productos.veportados eu da 11115U:ira (CuaBack Prolurts).
, Aes-iduos de PetrOlde ou de alcatrão, tornados "filiidos pela

Mistiira"abm distillados. (A. S. T.. M.)	 .	 •	 •
Fluidificantes ('luxes) Materiaes beturninates . gerais

fn'ente liquidas, -tendo' 01/10'eleinentb pradonlinlintaõ betume
e servindo associado aos . asphaltos ...para os amollecer (.AS.
T. M.) .

•Materiaes betuminosot liqUidos - 4-- Os que teein urna pe-
netração superior 'a • 350, Zletermlnada -esta á ;tempetatUra de

• 25°'C (77° F), com' agulha.'norniál, sob Urna-carga de •50 grs.
e applicada . durantis . um segundo '.(A. S. T.

Materiass betuminosos semi-solido; Os que teisna.uma
penetrago suPeriar s a . 10,',-deterrninada esta á temperatura' de
.25° C (77° F), com agulha normal, e0b . uma. carga de 1.00.gre.,

apPlieada durante cinco aegundos;,Ou uma :penetração no
•áxittó de . 350, deterininada esta á temperatura. de 25° C
(77° ' P), com agulha normal ,sob uma carga de 10 grs.,
plicada durantaum segundo (A.	 T. M.).

Materiaes betuminosos liqüidas . — Os que feeln•ulrfa-pe,
Detração, no =timo de10, determinada esta á temperatura "de
25°. C (77° F), com *ilha normal - Sob uma Carga. da 100 grs.,"
applicada .dilrarite Cinto aegundoS (A. 8. .T. M.) .„ .	 .
- .Carbono. fixo.— A parte organica da,, ,t'esiduo'obtido quei-

mando-Se os produetas .hydrocarburetos. em vaso fechada, 'ao

Asphaltos Materlaes agglomérantis solido ou semi-ão-
lidas; de c6r negra ou castanho escuto, qué se liquefazem gra-
dualmente pelo calor e cujos elementos predominantes são
betumes. Encontram-se na natureza em estado solido ou semi-
solido, ou se obteem refinando-se o petroleo, ou então,resul-
tam . da, combinação dos referidos betumé.s, já entre si já: com
os, Petroleos e seus derivados. (A. S. T. M.) .

b i d	 I li	 AS TMa r go o uxygen o vre ( . . . . )
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Cimento asphaltico —.Asphaltico addicionado ou não de .
uni Iluidificante, e especialmente preparado em qualidade e
conststencia, afim de que possa • ser empregado immediata-
mente na confecção de revestimentos betuminosos; teem uma '.
penetração á- 25° C (77 F) de 5 a 250, determinada esta com
"agulha normal sob um peso de 100 grs., agindo durante cinco
segundos' (A: . S.' T.

Asphalto nativa (natural: Nativa asphalt) 	 Aspbalto tal
corno é encontrado na natureza (A. 5, T. M.).,

Rocha alphaltica — Arenito ou calcareo impregnado na-
turalmente do asphalto (A. S. T. M.).

Argamassa betuminosa fluida ' (Betuminases Grout) —
Mistura formada de material betuminoso (agglomerante) e
substancia arenosa mineral (,aggregado) a qual, após um
aquecimento conveniente, põde ser ,derramada no legar do
emprego, e, guando fria, se tranforma*m massa :compacta.

$..T. M.).	 •
Mastigue de asphalto — 1. Mistura formada desse mate-

rial aspha/tico (agglomerante) e de materiaes mineraes gra-
duados' (aggregados) : ou '2. Rocha asphaltica pulverizada». (com
ou sem, addição de material asphaltico): um e outro podendo
ser, após 'um aquecimento conveniente, derrramado no logár
do emprego, mas &reco& ser trabalhadocom palheta para que
a mos..9. se:torne compacta (A. '5. T. M.) .

...PÁgide mastigue de asphalto (Asphait MastiC Cake)—Mis-
tura. :formada- de' material asphaltiea (ohm aggiomerante) . e
aggreg-ado 'que' conaiste principalmente' da um . pó calcara° ou
sincoso — qual é -fundida em fórma de blocos ou pães. des-
tinados ao preparo, do mastigua de asphalto . (A. S.'„T...M.) .

• Petroleo 'bruto — (Crucia pretoletun) E' mistura de
hydrocarburetos,IpOdendo conter una ou mais de Seus deriva-
dos sulfuradoa, alotados 'e oxygenados --- a qual ()Morre na-
turalmente, e é. to estado liquido, removido da -terra, ou
admitte a ,poSsibilidade dessa Dell:L(30d:

*.-Nota — O petrolèo bruto é coramurnmente acompanhado
de quantidades varitiveis de substancias tranhas, taes..como

agua, mataria inorganica e gaz. A simples eliminação dessas
substancias estranhas não modifica o estado' da mistura como
petroleo bruto. Si, porém, a • eliminação affectar, de modo
apreciavel, a composição da mistura de oleos, — o producto
resultante deixa-de ser petroleo bruto (A. S. T. M.) .
• Asphaltenos — Componentes betuminosos de pétroleos,

productos de petroleo, malta, cimentos aaphalticos betumes
naturaes•solidos — que são 'soluveis no sulfureto de carbono,
/tias insoluveis nos oleos. de parafina (oleo de naphta) (A. S.
T. 11f.).	 1	

.

Carbonós Os componentes betuminosos dos petroleos,
dos ~duetos de petroleo, Maltas, cimentos asphaiticos e be-
tumes naturaes solidas — que são soluveis no Sulfureto do
carbono, mas insoluveis no tetrachioreto da carbono (4. S.
T. M.).
• Alcatrões (pixes) — produtos betuminosos de conden-
sação tendo cdr negra ou castanho-escura, que deixam -uma
quaitidade apreciavel de breu quando evaporadas paróialmente
Ou submettidos dislillaçâo fraccionada — e que Se' óbtern
pela distillação destructiva de substancias organicas, taes
Como: carvão, oleo, linhito, turfa' e madeira (A. S. T. M.) .

Alcatrão refinado	 Alcatrão deSembaraçado de agua por
evaporação- ou por uma distillação, prolongadas estas ,epera- •
ções até que o,xesidilo tenha a consistencia desejada; ou ainda,
um urra:indo obtido, addicionando-se a int ra,siduo de' alcatrão •
algum de seus distillados (A. 5: T. M.) .
. Oleos pesados (Dead Oils) — Oleos mais densos do que a

agua, resultantes da diStillição dos alcatrõéa • (A. S. T.	 .
Breus	 Residtios agglomerantes solides, de cór negra 	 ou-

castanho-escuro, que se liquefazem gradualmente 'quando
aquecidos e resultam da evaporação parcial ou da distillação
fraccionada dos alcatrões (A.' S. T. M.) . 	 '

Petroleo asphaitico — E' petroleo que -deixa asphalto
guando submettido á evaporação.

Malta	 E' um petroleo muito viscoso que usualmente
endureça de um modo rapicib quando exposto ao ar, devido a
volatilização de Seus 	 coinpolientes mais leves (I. A.): •

Óleos quentes — Materiaes .asphalticos (medica 'ou* pesa-
dos) para estradas, os quaes são muito viscosos quando frios.
Na applicação exigem sempre aquecimento para duo se tornenT .
bastante liquidos. A expressão "Road oil", "oleia para estra-
das", já . se vae tarnando obsoleta.

Asphalto oxydado — E' o asphalto que teve alguns de
seus caracteristicos naturaes, modificados pela passagem do
ar através delle em elevada temperatura. Por esta ranão
muitas vezes denominado "aspalto insufflado" ou "asphalic
soprado". O asphalto oxydado possue, a consistencia igual, um
ponto de fusão mais elevado que o do asphalto produzido só-
mente por eVaporação.ou distillação de petroleo (I. A.)

Asnhalto refinado — E' qualquer aspoalto que foi aub-
mettido a um processo de refinação. Não , obstante isso, na
pavimentação, essa . expressão geralmente se applica ao as-
phalto que, depois' de refinado, fica muito duro para o em-
prego num dado typo de construcçao, e deve ser levado.a uma
consistencia apropriada, pela sua mistura com oleo fluidifi-
cante. A expressão "asphalto refinado" é muitas vezes subs-
tituida pela abreviação: A. R. (I. A.) . 	 •

0/eos para estrada (Road oils)  Oleos asphalticos para
estradas são muitas vezes petroleos asphalticos brutos, mas'
os principipaes "oleos para estradas" (toad oils) 'usados hoje
nos revestimentos de estradas são oleos residuos fluidos obti-
dos de petroleo asphaltico pela eliminação por distillação de.
seus, componentes mais volateis. Elles são geralmente des-
criptos pelo seu teor em asphalto e- se dividem nas duas
classes geraes: --oleos frios" e "oleos quentes". A pratica
moderna indica, em substituição dos. "Road oils wou "oleos para
estrada" — nos, tratamentos leves — o. emprego dos asphaltos
recortados .(misturados) ou dos "asphaltos emulsionados".
(I ..A.) .

d8. Para a recepção de materiaes asphalticas estas "Es=
pacificações". adoptam as exigeficias constantes do Caderno 'de
Encargos de 25 de julho de 1929, da Prefeitura do Districto
Federal; a-Saber:

.	 Óleos fluidificantes (fluxoil) : Devem ser isentos de -
agua, e ter os seguintes caracteristicos:

a) detisidade a 25° C — 0,92 a 1,04:
b) betume soluvel.no tetrachloreto de carbono — no Mi-

niniO 99 %;
c) teor em Substancias volatels, no máximo 5 %•'
d)) , ponto de fulgor, determinado em vaso aberto •—

minirno:175° C.	 .	 , .
II -- Cimentos aOphalticos: Devem ser homogenios, isen-

tos ge agua, não formando esbulha quando aquecidos a 175 C.,
e nao podendo 'apresentar outras substancias mineraes além
das'que já naturalinente canteem. Fictim os cimentos asphal-
ticos.olassif¡cados em 8' typos, de ,accOrdo com' as caracteris-
ticas constantes 'do quadro:

1
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• 19. Todo o material beturninoso.

i
aci rna ' indicado deve ser

uuiforine e não deve variar de 10°C no ponto de amollecimento .
nem inais de 0,040 na densidade, quando esta não tiver limita
maximo fixado.

20. Eni cada Caso, a- fiscalização, fixará, para o. cimento
asphaltico 'a' ser empregado a grão de penetração entre ,.os li-
mites correspondentes acima especificados'. •

VIII — ulejus

: 21: :Os azulejos devem ser do typo e , da 'diz' da amostra
existente para, cada Caso ta SUperintendencia de Oras e

Transportes.
22. Os azulejos devem ser sempre:
a) bem cozidos, duros, sonoros, resistentes, impermeaveis

e de tamanho e espessura uniforme; .
b) bem desempenados, sem manchas, fendas ou :falhas;

... .e) de arestas vivas, vidrado uniforme, sem ondulações ou
*depressões:*	 •	 ,

d) da mesma tonalidade uniforme, quando brancos ou,cie
rcor .lisa.	 i

IX — Cail
,	 :	 ¡

:	 232' Toda cal deverá chegar e., obra em estado virgem,
sendo fornecida em pedra e bem queimada. 	 .	 ,	 .• ..

24. Na exticção da cal devém ser observados os seguintes'eguintes'

cuidados:	 ,	 •	 .
;	 a) a quantidade de agua a juntar a cai de pedra. para hy-
dratal-a será determinada por ensaio prévio;
' h) depositar-se-á a cal a extinguir-se em uma caixa ou

taque de macieira, tendo em um dós lados , um orificio que se
'fechará por ufri processo qualquer. Deixa-se sobre .a cal agua
,sufficiente para hydratal-a, mexendo-se bem a massa 'até ficar
homogenea;
- • , c) abre-se depois . o orificio do tanque nelle. collocando
uma grade que impedirá a passagem da cal mal' extincta,': dei-

; xando-se . correr a pasta para um outro tanque aberto no 'solo,
:onde deverá flar no minimo seis dias antes 'de ser empre-
gada;	 .	 .	 • • ,	 .

d) será evitado excesso de agua, conservando-se a que foi
determinada - pelo ensaio..	 i

25. A cai deve ainda:.	 -,
a). 'depois de reduzida a pó e secos, ter 'perda ao fogo de

5 % no mínimo;	 ,	 . :	 •'. -	 .	 ,
b). ter porcentagem de oxydo ', de Calei° de 90 % nó ma. .

ximo;	
.
I	 •	

..,

c) depois de extincta e iecca não deixar mais de .104%
na peneira de 900 malhas.- 	 1 •

,	 •
• X — Chumbo .

, 25. O chumbo a empregar deve 'apresentar as seguintes'
•.	 • • •qualidades:

a) ser puro, ductil e maleavel; 	 •
b) ao cortar apresentar superfici& brilhante -branco.azu-

lada.
• Paragrapho untou. 'Em folhas, devem- ser de espessura
•uniforme, sem fendas ou rasgadnras. Em .cano, de espessura
• uniforme, sem depressões nem falhas.

XI —; Chnento
27. O cimento‘hydraulico, t.,ypo Portland artificial, deve

satisfazer ás seguintes 'condições:
a) densidade real, detertninada no densimetro de

Le Chateliert	minirno 	 	 • 3,E
o) residuo na peneira de 900 malhas por cm2, com

abertura de 0,200 min. e'fios de 0,13 mm.
' de. diametro, no maximo.,u 	  •	 2, .%

c) residuo na peneira de 4.900 malhas com aber-,
tura de 0,088 mm. e fios de 0,055 mm. de'
diametro, no maximci  1	  	 15 %

d) começo de pega, determinado com agulha de
Vicat, em pasta normal e contado .o tempo
desde G inicio do amassamento, em hora, no. .
minimo 	

e) fim de pega, nas 'condições d e o tempo em horas.
.	 no maximo. 	 	 ' 8

r) expansibilidade-'a quente, determinada emn pasta
normal, com agulha de Le Chatelier,.sendo'o

• afastamento dos ponteiros medido em mins.,
no maximo. 	
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Q) carga de ruptura á distensão, em argamassa tor-
• • .mal secca, sendo os corpos preparados pelo

••'methodo allemão, a sete dias (una dia em
atmosphera , humida e seis dias mergulhados
em agua doce) em kg/cm2, no minimo 	 	 18

À) carga de ruptura á distensão nas condições g a
28 dias (um dia em atmosphera humida e 27

- em 'agua doce) em kg/cm2, no minimo 	 	 25
i)' carga de ruptura á compressão, em argamassa

normal secca, sendo os corpos. preparados
• pelo methoda enema°, a sete dias (um dia

de atmosphera hurnida e' seis 'mergulhados
em agua doce) em kg/cm2, no minimo 	 	 180

1) -carga de ruptura á • compressão, nas condições i,
a,28. dias (um dia em atmosphera humida e
27 mergulhados ,em agua doce) -em kg/cm2,
no minimo. 	 	 275

§ 1. Desde que os resultados dos ensaios physicos e meca-
nicos a sete dias, indiquem tratar-se de cimento de boa squali-
dade, poderá ser permittido o seu emprego, ficando, porém;
resalvado o direito da fiscalização, de só decidir em difinitivo
após .ensaios complementares, mecanicos ou chimicos a que
mandará proceder, caso julgue conveniente:
, § 2.° As amostras para os cimentos serão distinctais ou
misturadas, devendo cada uma pesar no minimo 5 kgs. A
amostra distincta será retirada de uma barrica em , cada lote
de '50 barricas ou de um sacco em cada lote de 200 saccoa: A
amostra misturada será obtida reunindo-se as quantidades que
forem retiradas de Uma barrica em cada lote de 10 barricas,
ou desuna sede° em cada lote de 40 saccos. As amostras, quando
guardadas ou remettidas á Superintendencia de Obras e Tran-
sportes, , deverão, de .preferencia, ser acondicionadas em reci-•

I Dientes,estanques ao ar.,
'

• XII — Cobre
28: O cobre deve:
a) ser sem liga, contendo 99 % no nafnimo de 'cobre; •
b) ,em chapas, ser limpo, bem plano, sem fendas ou, rasga-

duras;'	 .	 .
• c) ainda quando em chapas, de espessura uniforme, ad-

niittindosse a tolerancia' de 0,5 mm: para mais ou •para
menos; • -•

d) poder ser dobrado sobre si mesmo, a 180 0, sem apre-
sentar fendas na face externa.

-	 •	 XIII — Coitas
29. As collas a empregar deveni ser de origem animal (de

couro, de peixe, de pergaminho e de raspas de pellica) .
•§ I.' As de couro terão cór uniforme sem manchas e

apresentarão fractura vitrea. Na agua devém inchar sem ao
dissolver, e seccar sem diminuir de,paso.

§ 2.° As de peixe (gelatina) serão transparentes, de brilho
macerado, dissolvendo-se em agua cliente sem deixar re-

' siduo. •

XvIn — Ladrilhos ceramioos
e4. Os ladrilhos de cermica a empregar serão:
a) quapto ao .typo, dimensões, cor e desenho, perfeita.-

mente iguae,s á amostra que para .cada caso existirá na Supe-
• rintendencia de Obaes e Transportes.
. b) bem cozidos, de massa homogenea, sonoros, resistentes,

e bem desempenados;
c) de face perfeitamente plana, sem fendas, manchas ou

falhas e de tamannos iguaes e arestas vivas;
• d) de porosidade maxima de 0,5 %;
„ e) de carga de -esmagamento minima da 1.000 kg./cm

f) submettidos á prova de desgaste, apresentar um des-
gaste maximo de 11 mim após 4.000 voltas, para os ladrilhos
brancos, e maximo de 15 m/m para os de cór.

-XIX — Ladrilhos hydraulicos
35. Os ladrilhos hydraulicos a empregar serão: • •
,a) quanto ao typo, dimenaões, cor, e desenho, perfeita-

mente eguaes á amostra que para cada casa existirá tia Super-
intendencia de Obras e Transportes;

• b) resistentes e bem desempenados;
c) de face perfeitamente' plana, sem fendas ou falhas

de 'tamanhos eguaes e arestas vivas; 	 • • '
4) de porosidade, carga de esmagamento e désgaste colas

prehendidos nos limites fixados para cada caso pela -Super
intendendo. de Obras e Transportes. 	 .

XX as Ladrilhos de vidro
36. Os ladrilhos de vidro a empregar serão:

• a) quanto ao typo, dimensões e espessura, perfeitamente
eguaes 'á amostra que, para cada caso, existirá na Superinten-
dencia de Obras e Transportes;
!	 b) de massa homogenea, isenta de bolhas, lentes, falhas
ou qualquer outro .defeito;

c)' perfeitamente incolores e transparentes.
, XXI	 Linoleum ,

37. O linoleum terá os seguintes .caracteristicos:
, a) será formado por um tecido de 'juta (com, pelo menos,

cinco fios por cm. nos" dons sentidos ortogonaes); coberto por
uma capa de serragem, de cortiça ou substancia semelhante,
amassada. com' oleo de linhaça;	 .	 .	 . .

b) a capa terá pelo menos 4 m/zn de espessura;
c) o peso do linoleltm será de 5 kgs. por m2, no mínimo;

• d) o linoleum Poderá ser enrolado em cylindro de dia,.
metro egual a 12 vezes a sua 'espessura, sem que apresente
Tendas ou rachaduras ,na sua face externa. •

Paragrapho unia°. Para •cada caso, -a Superintendencia.
de Obras e Transportes indicará o typo de linoleuin a empre-
gar,, assim como indicará as provas a que deverá ser submet-
tido para determinar as suas qualidades de resietencia
humidade e á fracção, desgaste, usura e variação de. tem-
peratura. . •

XXII — Madeiras
38: Será empregada a madeira seguinte:
a) para madeiramento: araribá. (rosa, amarello e ver-

melho).,massaranduba (vermelha e amarella), ipa (mirim,'
amarello, roxo, Una e cascudo), guaraba (preto e roxinho),
peroba (rosa ou amarella), sucupira (parda, açu-mirim da
varzea) e pinho de Riga;

b) para esquadrias: cedro;
è) para marcos e tacos: sucupira, peroba, canella (parda,'

preta, sassafraz e vermelha;
d) para soalhos: acapú, piquiá, tapinhoã, peroba 'e . gua-rabil;
e) para lambris e outras applicações que dependam de

effeito decorativo, será determinada pela fiscalização.
• Paragràpho unico. Estas madeiras 'devem apresentar as
seguintes qualidades:

a) desprovidas de brancos, nós, fendas, furos . de. brocas
ou outros quaesquer defeitos que . prejudiquem a resistenoiaou' a apparencia;•

b) estarem completamente saecas. ri 	 .evendo para a obre ' de
tósco ter sido as árvores abatidas ha já um anno e vara
obra branca ou limpas ha, tres ermos, no minimo.

• XXIII — Marmores
39. Os /namores a empregar deverão ser resiatentes.

compactos 'e rèceber re conservar 'polimento perfeito..
Paragrapha unico. As peças de marmore unicolores serão

de cós uniforme, não terão manchas nem falhas de qualpuer
•asnécie. Os marmores raiados, terão o fundo uniforme.

XIV= Escaiola

3b. Será empregada a escaiola de cimento, com armação
metallica, , bem polida e brunida.

XV — Gesso crá
.31. 0 gesso cré para massa de vidraceiro e outros, deve

ser carbonato' de calcio amorpho contendo no maximo 2 %
de impurezas.

XVI — Gesso para estuque

32. O gesso deverá ter as seguintes caracteristicas:
a) será gypse tratada a 300° C no maximo;
b) isento de areia;

• c) de pega 'rapida, finalizando-se no - maximo em 40 mi-
nutos;

d) ser em p6, secco, livre de blocos; o residuo na peneira
de 900 malhas por cr,,12 será de .3 % no maximo;

e) não ser mal cozido (poroso), nem cozido de mais (nãe
absorve bem a sgua);

f) resistencia á tracção, 12 kg./cm2.
XVII --s Gomma-laca

33. A gomma-laca deve: 	 " ,
a) ser soluvel no alcool methylico, deixando no maximo

1 % de resi.r4uo;
b) não conter resina: . .



	— Tijolos •	 •
• 49 — Os tijolos de argilIa a empregar terão as 'seguintes
qualidades:	 •	 • I

a) bem- cosidos, leye-s, durá, eonores, de tamanho. tini-
-forme e não vitrificados; 	 . •

• b) ter como dimensões minutes, 22 orne., x.10,5 x. 6,5,
podendo vatiar ligeiramente contento que a variação não'. ek-
oeda de 20 % das • dimensões norme,es, e que o comprimento

•seja sempre •o dobro da largura mis um c-entimetro; . 	 .
c) ter "faces planas e arestas vivas;
d) ter uma carga de ruptura 'á compressão de 40..kgs..,

por cm2. no minimo;
e) a fractura deve apresentar grã-fina, sem manchas

de cór uniforme; .	 •
f) ter porosidade relativa de 120 .% no mil:limo.
Paragrapho único. O tijolo de .aegina- poderá, em algune..

casos, a juizo da fiscalização, ser substituído por tijolos-stli-•
•coca/cáreos, ou , por blocos de brita,, escória ou areia •cdp
cimento; para os quaee serão feites, para cada caso„ exigen-e

• cias •. especiaes,	 •	 i• •	 •	 •
XXXIV — Tijolos reprensados

• 50 — .0s tijolos reprensadoe •serão bem cosidos e -cae
libradosecom textura homogenea e' fractura granular, de =lesa -
compacta e não em folhelhos.	 •	 ••

• Paragrapho unico. Serão dietinguidos troa typos de ti-
f ejolo reprensado, de aocordo com as seguintes •caracteriatiease

	

Typo I: •	 .
• • Densidade apparente, 1,5 a 2;

Porosidade especifica, 12 a 14 %;
C• arga da esmagamento, 100 ler/dd2, • , •
•• • TyPo
Densidade ., apparente, 1.9 a

I

•

t	 .
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XXIV --- Matetiar ceramico para esgoto 	 •
40. O material ceramico para esgoto deve satisfazer ás

seguintes condições:
a) barro vitrificado ou grés, composição hoznogenea;
b) iMpermeabilWatie relativa, não deveneo exceder a 0,03

o augatemo de peso, quengo mergulhado n'agua durante 48.
horas;

c) resistencia •á press90 hxdrattlica de duas atmospheras
e'em transudação;

d) som claro quando percutido, queima uniforme, vitri-
ficados e envernizados por dentro;

é .; perfeitamente policio port dentro, aueenoia de bolhas,
escamas, fendas, saliencias a depressões; •

f) Manilhas sensivelmente rectas, sem curvaturas de flecha
'moedor a 0/905, secção sensivelmente circular, ;tolerados
accrescineos nas dimensões dos diametros de 0,05 do diametro
norma/ do tubo; espessura uniforme, tolerada uma differença
Maximo de 0.003.

• •XXV -e. Material e/adrice
41. O material para. InstalleOee dee' trieas de,verá abade-
a todas as .presaripções leo/nucas do Çodigo da Iuepeotoria

de Illuminação e dos regulamentos rawkwapaes, -MIM. COMO
ás exigenalas que para cada. caso fará a Supe.riatendencia de
Obralee Transportes.

XXVI-- Oleo de liehaca ord
42. O olao de lin/laca ertl terd as seguintes caracteris-

tteas:
.4) densidade a 15' c, entra 0,328 a 0,936;

XXVII - Oleo de linhaça fervido • -
43. O oleo de linhaça fervido terá as seguintes ,caracte-

risticas:
a) densidade a 15' o, entre 0,937 a 045;
b) ter as mearam earaoteristioas que o oleo de linhaça

erd, exceptuando a presença.de chuinbo, oxydo de manganez
ou boratos, ou ambos em combinação chimica, porém, nunca
em suspensão.

c) poderá conter:
Caltio 	 	 ' 0.3 *% no maximo
Chumbo 	  	  0,1 % no minimo
Manganez 	  0,3 % no minimo
Cinzas 	 	  0,4 a 0,7 %	 •

• XXVIII — Pedra
• 44. A pedra a empregar deverá ter as seguintes quali-
dades:

§ 1.° Pedra britada:
a) ser resistente e angulosa;
h) limpa, sem terra, pó de, pedreira ou outra qualquer

impureza;	 •
c) para cimento armado, ter dimensões variadas e test

qüe os. fragmentos possam penetrar entre as barras e os varões
da estructura- metallica e . entre estes e a fórma, devendo
passar todas por malhas de ires centimetros de diametra, em.
caso dá grandes massiços e para camada impermeavel; deve
passar em crivo de orifieio de sete eentimetros.

§ 2.° Pedra para alvenaria:
a) ser resistente e ter diMeneõee mintmai de 0m3,030;
b) ser isenta de terra, crosta decomposta ou quaesquer

Impurezas; ao choque do martello emittir som claro; lascar-se
e não se esmagar com a pancada;

c) apresentar leito e sobre leito e ,OS paramentos ern es-
quadria approximada com estos.

§ 3? A pedra britada para confecção da concretos asphal-
ticos ou para obras de concreto armado nas (maca se faca -
a dosagem racional do concreto,- deverá apresentar uma com-
posição granultnnetrica compativel com • as exigencias que,

XXIX

45. 43 PIO) a empr,gar deva ser limito de matérias
enjaulou., contendo no enazinio % de argiila, em pese, e
na menino 20 46; era peso; d areia qUartzosa retida na , pe-
neira n. 10 (Bureau of ~arde da America do Norte). .

fiscalização terá sempre o direito de *sd resolver em definitivo
sobre a acceitação do saibro, depois.de eonhecer a precedencia,
do material, e depois de feita applicação de ensaio. . s

tação de campos ao esporte, arruamentos -de 'jardins, etc., a

•

Paragrapho álco. Para casos espedass, como pavimen-.

• XXX — Sedautele
46„ Os secantes devem se? de bom (abrico, incorporarem-

se ás tintas e não as mancharem. Podem ser liquidas ou
solides; . conforme convier á tinta, sendo de preferencia em-
preeauos os soados nas tintas ciaras Is Os liquidas nas escuras. -

§ 1.° A. quantidade maxima da tocante a juntar ás tintas
será determinada pela fiscalização.	 I .., ..

, § 2.° Os secantes tolidos devem conter no mintreo 12 . %
de resinatoe.'de ma,nganez em mistura .com um ou reais dos
seguintes corpos: de, oxydo de zinco, ulphato de caldo, sul-
phato ue chumbo.	 .

i § 3? O maximo de M 
•
eteria. inerte adzeittido noe secantes

,..	 .	 .

so/idos será de 1 % (arsille, tatqN bíritina, etc.) 	 •.‘"
• XXXI ••n•• Telha typo niarielhes

47 -e ÁS telhas' t7130 marielbée serão nademos e devera
ter as seguintes qualidades:	 , . ,.,	 •a) serem levas, 12041140. Ilin TO.4X4140. 3 Jsgs. nada ..uma;

• h) bem' desempenadase cera sobreposição e encaixas par...
!Otos; '	 ,

c) superficies Usais e de coloração uniforme; 	 -• • 4) porosidade especifica iliferier a 18 *%;	 • • 
• e) terem . fractUre vermelha- ceracterstioa, isenta, de.

nlatechas brancas, sem nueleos de cai ou magnesia, apresen
landa testura fina e compacta; ' , • r•	 •

• f) serem fabricadas com berço. fine . e hem cosido; •
• g) terem dureza e resistencia conveniente; uma telha cei-

locada' sobre dous apoios de uivei distantes de 25 cms.,.'deve,
resistir a uma.carga minimá de 80 ices., a meia distenda dos
apeies. •	

XXXII — Telhas de vidro

48 — As telhas de vidro serão planas, do mesmo typo das
de barro, as quaes deverão adaptar-ee perfeitamente, e terão
ainda as seguintes qualidades: •'

a) serem leves, pesando no -maximo 3.500 grs.;	 •
b) de massa perfeitamente horaogenea, incolor, isenta

de bolhas, lentes ou qualquer defeito;
' c) resistindo nó minimo a 100.1cgs.

'
 .nas condições pres-

criptas pela letra g, relativa ás telhas typo marselhez.

refraoreao (no deo refractoinetro de Arma» entre 45
a54;

neutro; lera resina, oleo de realna, ou hydrocarburetes:.tí 
satisfazendo ás reacções de Magda. .	 .

para oada caso, serão feitas pela Superintendencia de Obras
e Transportes.

• /

•

4
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• Porosidade especifica, 4 a 10 %;
• 'Cargá. de- esmagamento, 200 - kg/cM2.

..TYpo	 - • •	 '	 ,	 • •	 .	 '
Densidade 'apparente, 2 , a 2,5; ••

• Pdrosidade' especifica, 4 a '7 %;
Carga de' esmagamento,' 350

• '	 '	 ' XXXV. .;••; Tinias •	 •
.63 p igmentos . •para applicar . nas :pinturas deverão

•

	

ter'ea, Seg•uintes caracteristicas :	 •	 , .
• I -.-2:Alvaiade de zinco:

soluvél em'. acido acético;
• • 6) :Minimo de :98 'To ' de oxydo de : zinco;	 • ,rpaximo . do' .3 % de 'agua e.2 %	 impurezas,

	

»II,..=.-Amarelle . de; chrome:	 '	 ;
a), niinimo de 50 %	 chromdto de. Chumbo;
b) isente de' óere, : káolim• ou outras terras.

•III Amarelo de' Colonia: • •
a) ter a composição seguinte:.
Chrorriate; dê -chumbo, 0,25: '
Sulfate de-chumbe, 0,25;
•Sulfate. de' calei°, '0,50..
6) isento 1de1sargillas.

• 'IV	 'Azul da Prussia:
• a)'•.: tratado pela	 de sóda• a. 	 36* em . ebulição, • deixar"

como : deposita hydrato de :ferro e . impurezas;, •••	 • .
' 6) disselvido • hydrato de* ferro deixar no Maxim° 3 .%,

cie •Impurézai;	 '	 •	 ,	 . .•
c) tomandose uma gramina, de azul da-. Prussia trata-ss

-pela ii*ivia• de 'ioda 'a' 36' em ebulição; filtra-se S..láva-Se.
, O 'filtrado acidulado. pelo' aeido sulfúrico -diluido deve adquiri:

côr tosei quando' juntado a 60 - milligrinimasde permanganato
de Pota'saio . em -Solução diluida.

V'	 Atui tiltraniár:• •• 'a), coloração aproiimadamente egual a do" ultramar' tYpo;,
b) coleração' résistindb bem quando tratado com' Solução

a 10 .%	 alumèn;	 •	 '	 :•• • , ;.	 ' • •	 .
, no 'máxiino 1 % de enxofre livre . e saes' soluveie

•VI	 de ferro::
•a) . peso 'espàcifico 4,2 no roinimo;• 	 •
.b,) conter no minimb 7 ,5 % de oxydo de . ferro,,, e absolu

tarriente, livre de corante'organieo; • 	 _ • •
c) tno ,	%	 materias extranhas solúveis naguat
d.) .isento completamente de acido- sulfurico." •
VII	 Negro de fumo: , • 	 •
a) 'isento de granulação não • deixando residuo niPeneira

de •1.444,.inalhaS;	 .	 • •	 .
b); cor perfeitamente negra : e uniforme;e;
c)' húmidade inferior a 0, 5 %;

• d) 'densidade .1,9:- no,•minimo; 	
. •

Corante ansioso-ao • de typo; 'quando em mistura
com oxYdo de zinéo; 	

.	 , .

— I
d) -huinidade 0,5 % no makimo; 	 •
A.' poder corante`analego ao do typo,• quando mitturado

coni oxydo de . zinco.'
IX • —, Ores:

•a) : ser argila, ferruginosa lavada;
bY isentos ,de corante drganico; .

; c) .dist'inguid'os' pelas .cOres . de acCordo . cena' a
classificação: . -

Vermelhos:,	 •,
Minio de feçro;„

• . Vermelhão de sapateiro;
ROxe-rei, etc. •	 •	 •

, Amareles •	 Diversos _ tons.'
,Castanhos: •

1 Terra de' Siena;
• Sombras.' 	 •	 • •

, Verdes	 Terras verdes. . .	 .
• - -d)-alóiri da . prescripçãO geral de não deixar inais de

2.. %. de' residue na peneira de .5:000, malhas,, nãci . deverá
tambein ;deixar; mais- de , 0,5 . % na peneira de • 900 milhas.

. X = Ouro para pintura: 	 ; • .
a) "será um pó	 cora a COMposição seguinte:
Cobre, 84.50;	 •
Zinco, 15,30; 
Estanho, 0,07."
'XI —	 '
á) dere arroxeado ' satisfazendo'ao Mie ' foi :especificado

para- Ocres'.	 • , '	 '	 -	 '	 • 
•, XlI = Sombras:.	 -,.	 • '	 "	 •
• ,a) sátisfazendo :ao que fel esPeCificadó para 'ocrea;
"	 distinguidos'ein ..tres 'Cbres : sembra dg Colónia, :terra

de' Colonia e sombra de _Oliveira; 	 • •	 "	 . • '•
c). ser argila ferruginosa contendo 'antracito- e 'exígie ' de

manganez; .•	 •	 :	 . .	 •	 .	 • '	 •. •	 •
• d) dispendende cheiro :betuminoso quando :quelinado; e'

apresentando _grande' perda. 	 •
XIII	 Terra de. Siene:	 .	 •,

• • a) argila ferniginosá -cem manginez; • 	 —
b) distinguida em dons: tons: crua e :queimada, sendo a

segunda Mais avermelhada, obtida por • simples calcinação da
primeira;	 „ •• ,	 • ,	 • ,•

' c) satisfazendo :ao que foi especificado Para ocres.
• XIV — Terra verde ou verde de Verona : 	 ,

a) silicato ferrose magnesiano; 1	 . •
b) satisfazendo, ao, que foi especificado , para- odres:
XV. Verde. Londres:

. a) mistura de azul da Prussia e amarelo - obro:no, ,00nr
70 %,,no maximo, de : carga;	 -	 ; I

•".b) Maxim° de argilla, 2 %.
XVI. . VerMelhão da China

• a) , sulfureto de rnercurio;
, ): volátil quando." aquecido:

c) impureza, no maxirmo ,C),2 %;
. d) livre de corante organico.	 •

XVII. /Vermelhão de sapateiro: 	 , •
a) acre 'vermelho; satisfazendo 'ao qUe foi , ekpetifloadc

para cores. •-•	 . • .XVIII.' ,	' 	 - : •
à) 'conter no .minimo, 30 ,% de bioxydo .cle,dhurobi);-,
b) - calcinado -em cadinho fechado, _perder: no drislialid '2

por cento de ox-ygenio: , -
•' c) tratado pero acido azotico e ' solução aquosa der =ato-

nia; deixar : no ,maxirrio 2 % de 'residuo insolúvel:
d) livre de corante Organioo. . 	 • 

XXXVI"— Vernizes'. • •
62.' - Os :vernizes a empregar deverão' satisfazer	 àe-

guintes :condições:
a) serem, conservados em' recipientes bem fechados:-

•

b) eencaregn : rapidamente,. formando urna . 'camada :fina,
lisa,: dura, . transparente' e brilhante;' • , ,•

• 'a) não estalar. nera: fender.
Paragrapho unico. : 	 applicações exteriores ,será. em,

pregado o verniz de oleo: interiormente. • o , verniz de . es-
saneia.	 .	 . .	

•

XXXVII'— • Vidros'
•'153. Serão incolores •fi foicos, corrforrne indicação. do

	

.	 ,
projecto, perfeitamente planos e sem direitos.•

CAPI'rULO'	
—

irxrduoÃo DOS szavróos
, 1 ' — Alvenarias

54: ; Na -execução das alYenarias . seriO .obServ.adee..oe
seguintes cuidados:	 -	 '	 , • .	 (

•a): quando o . tàanpo .estiver-Amito quente,- as alvenarias
serão frequentes e • ligeiramente regidas; ' . ', ,

• • b) por °ocasião , das :grandes chuvas, ‘o.einPreiteiro de.-
verá,-abrigar a '.superficie das alvenarias com !bibes de •zinkb
esteiras ou lonas;	 .	 -	 '	 .

• c) . quandp se tiver de appilicar sebre as alvenarias -, ia
seoCaS,(^ alvenaria nova, a surperficie da antiga.; que _tiver .de
ficar eni contacto cora esta, será- cuidadosamente '-asseiada;

d)' os, paramentos -das • alvenarias, Miando - aeabadas 'de-
vem 'ficar' bern. planos e limpos 4e 110does. Plástas',de•lakita-rmassa ou de qualquer outro corpo.	 . . .	 , •

1	 .klvenaria de pedra:	 • • 	 •	 Y,
A-alvenaria de ',pedra aitainasZaxla será executada do à

guinte Modo:	 ' ,
9),„as pedras tarão leitos desgalhados .ou ,c4Mados a, iii4tr-;

•

:f),. isento de negro •de cock ou de bulia.
: VIII . — Negro -.marfim:

. a): .cbr negra :uniforme;	 • -	 . . . .
b) não deixar residuo: na peneira de 1 ..4 .14 mamai;	 •
c). inaximo : de cinzas 25 ' %;

seguini.
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tello e assentes, depois de Ncolhadas, em argamassa bastante,
para que comprimida, esta reflua pelos lados, sendo calçadas
com lascas de pedra dura, de fôrma e dimensões adequadas;

b) estas pedras serão assentadas por camadas respal-
dadas horizontalmente, havendo o necessario travamento ou
amarração entre as pedras de cada fiada por meio de "ti-
ção" de comprimento, sempre que for possivel, igual á 'es-
pessura da parede;

c) as pedras deverão ser completamente envolvidas por.
argamassa, de modo a ficar a alvenaria completamente mas-
siça, sem vasio ou intersticio algum;

d) cada metro cubico de alvenaria terá 400 litros de
argamassa.

§ 2.° Alvenaria de pedra secca:
Quando se tratar de alvenaria de pedra seroa, as pedras

principaes serão calçadas com o maior cuidado, com pedras
de forma adequadas e da mesma procedencia.

§ 3.° Alvenaria de tijolo:
A execução das alvenarias de tijolo terá de satisfazer

as seguintes condições:
a) os tijolos a empregar serão bem molhados em tempo

nunca menor de cinco minutos, neni maior de duas horas;
b) as juntas, quer horizontaee, quer verticaes, não ex-

cederão a um centímetro e serão cavadas com a ponta da
colher, de modo que o emboco adira solidamente;

c) as saliencias superiores a 3 ens. serão balanceadas em
tijolo;

d) os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de
fónria que-esta reflua em todos os sentidos, quando os ti-
jolos forem levemente batidos;

e) bodas as vergas serão de concreto armsdo
f) os arem) de alvenaria de tijolos serão formados por

armeis concentricos, ficando as, juntas em desencontro na
direcção normal do intradorso do arco.

I/ — Andaimes
55 Os andaimes deverão offerecer conforto e absoluta

segurança aos operarios; com escadas commodas que dèffn
faoil accesso aos differentes trabalhos em andamento e a
permittir a fiscalização.

III — Argamassas
56. As argamassas a empregar na obra serão as se-

guintes:
N. 1, cal, saibro e areia, 1: 1: 3, para emboçus;
N. 2, cal, :aliar° e a reia, 1: 1: 2, r :ra. alvcnaih s;
N. 3, ciment e areia, 1: 3: para arcos;
N.	 e areia fina, 1: 1, para rebocos internos:
N. 5, cimento, cal e areia queimada, 1: 1 : 8, para re-

hocos externos;
N. 6, cimento e areia, 1: 1, para pavimentação;
N. 7., cal e saibro, 1: t"., para oollocação de azulejos;
N. 8, cimento e saibro, 1: 4, para collocação do ladra-

tios;
N. 9, cimento e pó de pedra, 1: 1, para revestimento::

externos;
N. 10, cimento e pó de pedra, 1: 2, para revestimentos

Internos.
ParagTaho unico. Para o revestimento a pó de pedra

o emboco será feito com cimento e na mesma proporção
410 n. 1.

57. A confecção das argamassas a empregar obedecerá
ao seguinte:

a) serão preparadas sob cobertura enxuta e em tabolei-
ros de madeira;

b) a dosagem será fielmente observada;
c) a mistura de cimento ou cal com areia será feita a

seeco e de modo mais perfeito, sendo a quantidade de agua
estricta,mente necessar0, para que a argamassa fique com
consistencia pastosa e firme;

d) a agua semi acklicionada pouco á pouco, de modo a
evitar que haja começo de endurecimento antes de serem
empregadas;

e) serão preparadas em quantidade de aocordo com as
necessidades diarias e de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem ernrregadas;

1) É.erá rejeitada e inutilizada isimediatamente toda a
argam.aSsa, que apresentar eignaes de ter começado a endu-
recer, sendo vedado ream.assal-a;

g) nas °ocasiões em que a temperatura for muito ele-
vada ou houver fortes ventos as argamassas deverão ser
constantemente molhadas;

h) a argamassa retirada ou cabida das alvenarias em
execução não poderá ser de novo empregada.

IV — Aterro
58. O aterro será feito com terra expurgada de quan-

tidade apreciavel de materia orga,nica, e será bem apiloado
por camadas pouco expessas e molhadas.

V — Calhas
59. As calhas deverão satisfazer as seguintes cornos-

ções:
a) terem largura minima de 15 centimetros e profundi-

dade de sete centimetros;
b) possuirem declividade uniforme de 1 120;
c) apoiarem-se em supportes espaçados cerca de um

Metro de eixo a eixo;
d) apresentarem bordo exterior mala baixo que o outro;
e) terem secção transversal tal que. g cada metro qua-

drado de projecção horizontal da cobertura, corresponda um
centimetro quadrado, pelo menos, de secção quando occulta
e meio centimetros, quando apparento.

VI — Canalização de aguas, pluviaes
60. As aguas pluviaes provenientes da cobertura e da

superfície do sólo serão encaminhadas para a sargeta da
rua por meio de canalização com alinhamentos redes, ten-
do, nas mudanças de direcção, caixa de areia com tampo
movei de chapa de ferro galvanizado:

a) as calanizaeões serão abertas ou fechadas devendo
ter secção e deolividade convenientes rara dar V9Ar) ás aguas
e evitar a sua estagnação;

b) encontra-se na Superintendendo de Obras e Trans-
portes, o projecto das caixas de areia.

VII — Canalizações de esgotos
I. Os esgotos serão executados de conformidade com

as indicações technicas e o tragado da Inspectoria de Aguas e
Esgotos.

Paragrapho unico. Os ramaes de descarga dos appare-
lhos que deverão ser encaminhados para o esgoto geral, serão
executados com as seguintes precauções:

a) cada ramal de calibre igual a 3" de diametro poderá
comporar até 18 unidades;

b) as unidades acima referidas são contadas da seguinte

LavatoriO. 1 unidade;
Pia de cozinha, 1 1/2 unidade;
Banheira, 2 unidades;
Mictorios, 3 unidade;
Chuveiro, 3 unidades;
Latrina, 6 unidades;
c) todos •os apparelhos serão munidos de syphão, iguae.s

ao modelo existente no mostruario da Superintendencia ce
Obras e Transportes;

d) a declividade dos ramas será de 2 a 4 ens., por me-
tro;

e) os ramaes horizontaes terão os comprimentos limi-
tados.

Esse limite será, indicado pelo ponto em que o ramal 30
liga ao tubo de ventilação de modo a não ficar abaixo do "gra-
de hydraulico". Neste caso os banheiros farão excepção.

f) o calibre dos canos de •descarga dos apparelhos será:
Lavatorios, 1 1/4";
Pias de cozinha, tanques e banheiros, 1 1/2".

VIII — Cantaria
62 — Os trabalhos de cantaria serão executreins com ma-

terial escolhido e apropriado o nelles serão observados os se-
guintes cuidados:

a) as pedras serão assentadas segundo seu leito de pe-
dreira e as juntas verticaes de duas ou mais fiadas não se
vem corresponder e pelo menos serão sobrepostas de 20 cer.
timetros;

b) as juntas horizontaes (leito e sobreleito) devem ficar
bem desempenadas, assentando perfeitamente uma sobre a
outra;

c) os paramentos deverão ficar bem aprumados e perfei-
tamente destorcidos;

d) as cantarias serão argamassadas, além disso, terão ga-
tos chumbados collocados longetudinalmente e transversal-
mente;
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e) para forrar paredes e muras com alvenaria, empre-
gar.-se-á aléin da argamassa, chumbadores ligando estas ao
muro ou paredes;	 -

f) o apparelho dos paramentos será fino (a escopro) ou
grosso (a ponteiro e picão), conforme indicação do projecto.

IX — Calçamento
63 —Ao redor do edificio e nos lagares Indicados no pro-

jecto, construir-se-á calçada com inclinação para escoamento
de agua:

a) as calçadas terminarão lateralmente por calhas para
aguas pluviaes ligadas á canalização de aguas pluviaes;

b) a calçada será constituida por laço de espessura mí-
nima de 042, de concreto simples, revestida na face superior
por embóeo e rabeco de cirhento e areia, cujo acabamento será
indicado opportunamente pela fiscalização;

c) haverá juntas cie dilatação para cada 101142 de calça-
mento. As juntas serão tomadas com betume quando precisar
preservar dá agua o local sobra o qual está assente o .calça-
mento.

X— Cimalhas e remates superiores
64	 As oirnalha,s e renlates superiores susoeptiveis de

, infiltraoão devera ter revestimento impermeavel de argamas-
sa, de folhas de metal ou de ladrilhos, e terão pingadeiras que
afastem as aguas do paramentos das paredes. -

XI	 Cobertura
65 — A cobertura será de telhas de typo Marselha, 'sendo

esta.:	 •
a) apoiadas em „ripas bem esquadriadas de micção•forme e convenientemente espaçadas;
b) cortadas nos /ar6s, de ,modo a ficar a linha de' oárte

'hem recta e sem denticulados;	 *c) cuidadosamente sobrepostas e encaixadas;
-d) as aguas terão todas a mesma inclinação. -

• Paragrapho unioo. O assentamento será feito, simulta-
neamente, em aguas oppostas.do telhado.

XII — Concreto
66 — Para as obras de concretO sem armadura, como ca-

mulas impermeaveis, calçadas e outras, o concreto a empre-
gar obedecerá á seguinte dosagem: 212 kilos de cimento, para
430 litros de areia, para 800 litros de pedra britada.

Paragrapho unico. A pedra britada referida neste artigo
é a designada por pedra britada, § '1°, nestas especificações..

XIII — Concreto armado
67 — A dosagem de concreto a usar em trabalhos de con-

creto armado, assim como a sua confecção e emprego, e mais
ainda 'o calculo e a execução de todo o trabalho de concreto
armado obedecerão,' em tudo, ao que dispõe o "Regulamento
vara as Construcção em Concreto Armado", 'da Prefeitura Mu-
nicipal do District° Federal, de 1 de julho de 1932:

a) as obras de °mord° 'armado só serão iniciadas depois
de que a fiscalização houver approvado os calculas e iesenhes
de detalhes estructuraes apresentados pelo contractante-em-
preiteiro;

b) a pedra britada a empregar no concreto para todas as
peças de concreto armado será a pedra britada designada por
pedra britada, § 1°, nestas especificações. 	 • •

XIV — Conductores
68 — O numero . de condtictores e respectiva secçãe trans-

versal devem attender a proporção de um Centimetro 'tjuadra-
do para cada metro quadrado de projecção horizontal de coJ,
bertura.

XV — Descida do lixo
69 — Será feito de manilhas de 12", tendo as entradas de

ferro galvanizado ou nickelado. '
XV/ — Embaças e rebDoos,

70	 Os einbeiços.e reb6coa serão executado3 do seguinte
modo:

a); as superficies a emboçar deverão ser limpas com vas-
souras, e em seguida lavadas de modo a retirar todas as sub-
stancias que prejudiquem. a adherentia da argamassa, sendodepois Iuátigadas a vaSSoura com argamassa liquida;

• b) será depois , executado o ereboao, projectando-se com
força a argaMa.saa. a 0a114.,er e eSMagan40-43, de eneottro á su-
perficie;

c) o embébo terá 10 mim de' espessura;
d) a superficie de embeiço deverá ficar aspara e rugosa,

de modo a adharir hem o rebóca!

e) o reboco será executado sóirrente quando o emboco eis
tiver bem secco e terá a espessura de 5 m/m; 	 •

1) a superficie do reboco será perfeitamente aprumada e
alinhada, não apresentando fendilhade algum;

g) o reboco terá superficie lisa e polida com nata da cal
de Cabo Frio, o externo com argamassa n. 2 e mais a o6r que
a fiscalização determinar;

h) o rabeco de argamassa com pó de pedra será queima.
do a acido mudada° na proporção indicada peta fiscalização' ede accórdo com as amostras.

72 -- Serão executadas de conformidade com o detalha.a) serão de cimsnto armado;
b) o revestimento dos pisos e dos espelhos será de mar-

more nacional de 3 centimetros de espessura, de mosaico ou de
escaidla, segundo a indicação do detalhe.

• XIX 7— Esquadrias
73 — As esquadrias serão inteiramente de

)
accOrdo com oddetalhes fornecidos pela fiscalização.

• a) serão de cedro de espessura de 3 cms.; as secções te-
rão os seguintes alizares de 8 x 2 cms.; os marcos de 4 x 7 ema.;rodapés de 15 x 2 cins. •

•b) serão .pintadas oleo com as demãos que -a fiscalizaçãoacharachar convernente;
e) as fechachiraoserão embutidas. -	•

• Paragrapho unico. As peças para as esquadrias deverão
ser cortadas e expostas ao tempo dons mezes antes da sua pre-paração para engradar; ficarão engradadas durante um mez,
findo o qual, poderão ser assentadas.

, • XVII — Encanargentos para agua
• 71 — OS encanamentos serão effeotuados de conformida-

de com o projecto apresentado por. esta Superintendencia
conformacom as seguistes indicações: •

a) acanalização quer em planta., quer, em perfil, será
quanto possivel callocada em alinhamentos reotos. O perti/
não será nunca horizontal, terá inclinação 'aufficiedade sortea • encaminhar as aguas para um ponto mais baixo onde será
collocada uma torneira. Si este ponto ficar enterrado, , far-se-á uma caixa de inspecção em local que perniitta o exame
e o esgotamento por. meio de bomba; '

• b) serão evitadoá, em perfil, os *éncanainentoa que ;meu-.dam e .ao descer formem cotovelos. Quando de todo não possa
ser evitado, Será collocado um cano de ar no ponto inala altodo ramal;

• - c) as canalizaoties da entrada e'as de sabida dos reserva,
tortos deverão ser providas de torneira-de-passagem. O •oand
aductor terminará com torneira de fluctuador;

• d) ao executar o projecto ter-se-á em vista realizal-o com
o menor numero de juntas. 'possiveis; •

e) as torneiras-de-passagern • serão substituidas por vat;ivL las-de-passagem quando a pressão d'agua fôr muito eleva-
da. Paio mesmo motivo serão substituidas as torneiras de ser-
.viço por valvulas-de-serviço. Neste caso, as torneiras poderão
ser mantida, si o cano fôr prolongado acima da torneira pelomenos de 0,50 centimetros;

f) os encanamentos serão de ferro galvanizado e terão os
diametros de- conformidade com o detalhe;
• g) , os ramaes secundados terão os diametros que se se-
guem:

Ramaes para bocca-de-rega e tomadag-d'agua, 3/4;• Ramaes para banheiras, pias, lavaterios, bidês, mictorlosie filtros. 5/8";
• Raniaes para caixas de descarga, 1/2"*'
h) na Superintendencia de Obras e Transportes haveráem mostruario os typos de torneiras, valvulas, patáres, ven-

tosas, boccas-de-rega, capacetes, •juncções e demais accesso.!rios a applicar nas rédes de canalização.
• XViII — Escadas

•

XX — Extincção de incendi°
• 74 Nos predios de Mais de quatro pavimentos o contra-
dante-empreiteiro installará um serviço de prevenção, contra
incendio, de conformidade com as exigencias do Corpo de Bom-
beiros do District° Federal, que constarão:

a) de ramaes de 2", directos da caixa dagua, qtie atra:-
'Mudo verticalmente o efidicio, terminando tuteiem:tette t a
fachada, onde se abrirão por intermedici de uirt registro de (0-veta nara mangueiras dá 2 1/2";.

b) em pada pavimento os rarpaes terão tira registro de ga-veta para mangueira de 2 1/2", coin reduooão de Me Agt‘eira de
2 1/2", para 1", desatarrachavel, um registro de gaveta de pas-
sagem e um mangote de 1". •

•
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Paragrapho unico. A Directoria de Engenharia do Corpo
da Bombeiros do Diatricto Federal, que approvará o projecfo
dasse serviço fornecerá detalhes para a sua execução.

XXI — Ferragens
75 — Serão de primeira qualidade e iguaes aos exemplares

existentes no mostrua rio da Superintendencia de Obras e Trans-
portes.

XXII — Forros
76 — O forro constará da lage de cimento armado, com

ernbóço e rebóco da parte inferior da lage.
a) O projecto indicará a ligação das paredes com o tecto,

XXIII — Fundações
77 — As fundações devem assentar em terreno firme.
a) a parte inferior dos alicerces em contacto com o solo

constará de uma camada continua de concreto de 0m,20 de es-
pessura. sendo a reacção do terreno de 1 k. pol. centimetro
quadrado.

b) antes da collocação de concreto o fundo da cava será
bem apiloado;

e) sobre a camada de concreto até o uivei do piso do andar
terreo, os alicerces serão constituidos de alvenarias de pedra
argamassada.

d) as cavas serão effectuadas com aberturas de 2 de lar-
gura para 3 de altura até 2 ms. de profundidade; desta profun-
didade em diante, serão as paredes do terreno escoradas com
taboaslo grosso apoiado em longarinas e travessas devidamente
calculadas para satisfazer as finalidades;

e) o esgotamento das cavas será feito por bomba;
fln os resaltos que os alicerces fizerem para chegar a me-

nor largura sob as paredes não devem exceder, em largura, da
respectiva altura.

XXIV — Implantação dos trabalhos
78 — O contractante-empreiteiro deverá locar e nivelar o

edificio. de conformidade com o projecto.
o) os nivelamentos e os alinhamentos devem ser effectua-

cios, de sorte a permittir facil verificação; para isso permane-
cerão as estacas de referencia até deliberação da fiscalização;

b) tanto os alinhamentos como os nivelamentos serão feitos
c a na os instrumentos de luneta;

c) o rnovimen6 de terra para implantar e para collocar o
“lificio em boas condições de access° será por conta do con-
tractante-empreiteiro.

XXV — Impermeabilização do solo
79 — O edificio em toda a sua área, inclusive a °canoa.-

cla pelas paredes, será is.olado do solo por camada continua de
concreto, de 12 ema. de espessura.

XXVI — Installação de agua quente
80 — O empreiteiro collocará a installação de agua quente,

de accórdo com o projecto fornecido por esta superintendencia.
XXVII — Installação de campainhas

81 — Serão installadas as campainhas de conformidade
cem o projecto fornecido pela fiscalização.

XXVIII — Installação electrica
82 — A installação electrica será executada de accórdo

com o projecto fornecido pela fiscalização e o Codigo das In-
stallações Electricas da Inspectoria Geral de 'iluminação.

XXIX — Installação de telephones
83 — Nos pontos indicados nas plantas o contractante-em-

preiteiro collocara apparelhos telephonicos.
Paragrapho unico. Tratando-se de rade interna de tele-

phones privativos dependente ou independente da Companhia
Telephonica Brasileira, o assumpto será tratado no edital de
concurrencia.

XXX — . Ladrilhamento e azulejamento
Os ladrilhamentos e os azulejamentos serão feitos do

leguinte modo:
a) antes de collocar os ladrilhos ou azulejos as superficies

a ladrilhar ou azulejar serão limpas a vassoura e lavadas, para
retirar as substancias que possam prejudicar a adherencia da
argamassa, sendo depois fustigadas a vassoura embebida em ar-
gamassa liquida;

b) os lacaalhos ou azulejos serão previamento molhados;
c) depois do assentamento a suparficies ladrilhada ou aau-

L
ejuo(i leas:deverá ficar hem desempenada e as juntas perfeitamente

a 1." O laarilhador observará os segnints,s cuidados: •
a) rematará os ladrilhos sobre tabeira de modo que nella,s

o remate seja perfeito, sendo feito nos de fórma exagonal com
meios de quanaa e de cinco pontas e nus de fórma octogonal
com meios triangulares;

b) concordará as paredes com os pisos por meio de calhas
e de roda-pés de ladrilho, collocando adequadamente cantos. ex-
ternos e internos, tanto nas calhas como nos rodapés;

c) quanto á fórma, os ladrilhos a empregar nos diversas
compartimentos do edificio, serão:

Quadrados — mais ou menos 40 Vo do numero total;
Octogonaes — mais ou menos 30 To do numero totalt
Exagonaes — mais ou menos 3t1 aa do numero total..
a 2° — O azulejador terá os seguintes cuidados:

concoadauá as paredes entre si com calhas de azulejo;
b) quando o comprimento da parede a ladrilhar não • é

niultiplo da largura do azulejo, fará coincidir a metade do com-
primento. da parede com a mediana ou a diagenal de uma: fiada
(conforme a collocação do azulejo)

c) rematará superiormente com unia cimalha observando
sempre na concordancia das paredes a collocação de cantos ind
ternos e externos.

XXXI — Madeiramento

85 — O madeiramento será todo executado de accórdo com
os detalhes fornecidos pela fiscalização.

a) as emendas das peças de madeiras serão as mais sim-
ples possiveis, cuidadosamente feitas, terão justaposição das
superficies em contacto sem interposição de calços;

b) os furos para passagem de parafusos e cavilhas deverão
Ler exactamente os mesmos diametros destes;

c) antes de cravar os pregos deverá ser feito primeira-
mente o furo com verruma de diametro pouco inferior ao prego,
para evitar que a madeira rache.

d) a ligação das pernas com a linha das tesouras levara
braçadeiras ou parafusos com porcas; a ligação do pendura/
com a linha terá estribo.

XXXII — Pára-ralos
86 — Serão installados pára-raios para proteger os edifi-

cios contra as descargas electricas da atmosphera todas as, vezes
que a altura delias domine as circumvizinhanças. No pára-
raios devemos considerar: a haste, o conductor e a terra, com
os cuidados seguintes:

a) Haste — Será de ferro forjado galvanizado, cuja altura
determinar-se-ha tomando-se a metade do raio da superficie
a proteger. O diametro da haste, na base, será igual ou maior
que 1/100 de sua altura. As pontas da haste serão de cobre
dourado.

b) Conductor — Será de cobre; .seu caminho até a terra o
mais curto possivel, sem cotovelos e curvas muito pronun-
ciadas, continuo, de 16 millimetros de diametro. Antes de pe-
netrar no solo o conductor deve ser protegido por cano de
ferro galvanizado, este cano tambem penetra no solo até a
chapa de ferro galvanizada e será cheio de moinha de cock.

c) Terra — Constará de uma chapa de ferro galvanizado,
de cerca de um metro quadrado de superficies e de dois milli-
metros de espessura onde se liga o conductor. Esta chapa é en-
rolada e enterrada em local humido envolta em cock pisado.

Paragrapho unico. A verificação do funecionamento do
conductor far-se-ha com o apparelho ponte de Wheatstone. A
resistencia do conductor não será superior a um ohm e a terra
sempre inferior a dez ohms.

XXXIII — Peitoris
87 — Os peitoris de todas as janellas serão de escaidla,

executados de accórdo com detalhes fornecidos pela fiscaliza-
ção: terão dispositivos especiaes, com pingadeiras,. de . modo a
impedir a entrada dagua para o interior das habitações.

XXX/V Pintura'
88. As tintas terão bom corpo, podendo ser espalhadas

sem deixar traços de pincel ou signaes de escorrimento; de
verão ter brilho permanente. e após dois rnezes de expostas ás
intempéres não deverão apresentar fendas .b6lhas nem qual-
quer outro defeito.

a) deverão começar a seccar cerca de oito horas depois
de applicada.s, e estar completamente secou cerca de 15 horas
topolS

k



C Rintura a deo •
. ;.92. As .tintas para Pintura: a. oleo, da madeira e deapa-

redes, deverão ser preparadas com oleo de linhaça, em poa-
cantavas nunca inferior a 3,0%, e pelo menos, dois pignientoi,
não podendoconter como fluidificantes sinão agua-sas, é po-
dendo conter-como ou_tros ingredientes, apenas-aeccapta de re- •
sinato de rnanganez (ou de °leo graxd, quando se destinar
ás pinturas' para ferro), é 1.1/2%,. no maximo, de ias& dé
chumbo. siohiveia.	 '	 •
• a) as tintas-para pintura de metal, sarai) preparadas em
-ala° de ljnbaga, epS porcénta;gera não irgerlar .1814, sa pelo
4renoi,. fres pia-Mentora entre os . quaes -se. encontre sempre o •
!tinia de ferro e sun•ehramato, n,ão sagdo ,adrattaidoa -.golo-
matas alrganiaasa

Nas tintas d.e priine.ira demão, não Será adraittido
aara negro de fumo, a nas' da ultima denião, não saras

admittido fluidifieante	 esperta algurisa (agua-rax ou de=
rivados do petroleo). 	 :

A proporção de liquido incorporaate da tinta, será:
1, primeira demão, para paredes e sobre metal não amas-

sado:	 •
-112 - de oleo;.
1/2 de ag-/a-raz;
2 a 3% de seccante (para ferro, oleo graxa).*
Iraprirdeira demão, para madeiras brandaese ieguada de-

mãe; para paredes:
1/2 de nisto;
1/2 de aguaataz;
1.%- de seccante,„ . •
Ti!, primeira demão, para madeiras rijas:
1/5 de oleo;	 sa	 •	 •
4/5 de agua-raz;	 ,
1.a 1/2% - de seccante:
IV, segunda e demais demãos sobre .madeira e sobre

metal:
1/10 de oIeo de linhaça;
9/10 de agua-raí; 	 •
1/2 a 2% 'de seccante (para ferro, oleo arrazoa.
V. terceira demão sobre paredes:
1/3 de .oleo de linhaça 	 . •
2/3 de agua-raz;

• 1/2 a 1S5 de semanas.
c)' a, Mistura será feita, diluindo-se a tinta no 'deo e jun-

tando-se, depois a agua-raz.
d) a primeira demão será lixada e emassada com massa

bem plastica..
nOCV — Reservatorios dagua

93. Os reservatorios dagna serão executados de aecordo
com os detalhes fornecidos por esta superintendencia.

,a) serão munidos de torneira de fluctuador, tubo descar-
regador ou ladrão e-terão a tomada dagua a seis centimetros
do fundo;	 .

b)* serão- sobertoà, tendo na parte' superior das paredes
lateraes, aberturas taladas á prova , de mosquito.

xxxvi.— Revestimento ornimental
94. Este trabalho deve ser executado com a maxima per-

feição e por pessoa/ espédializado que possa executar'detalhes
architectonicos.

a) . o reboco será exeCtitado á desempenadeira fina, pen-
teado com brocha de cabello;

b) as superficies revestidas serão prote gidas do sol e
Malhadas corh panos para evitar fendilhamentos;

e) as molduras deverão ficar bem niveladas e desempe-
nadas. Cons as arestas vivas e os tornejos perfeitos;

d) os traços estereotomicos serão cavados;
e) - os ornamentos serão primeiramente modelados em

barro, por escoaptor, • fundidos depeds em provas perdidas de
gesso e retocados;

f) fôrmas serão de gesso e; a juizo da fiacalliaçao,
de gelatina;

g) a fiscalização indicará o numero de exemplarei que
•uma fdrma- deve produzir.

•

forme a qualidade da Moita) do seu volume de colla a ferver.
Em seguida, -juntaase a tinta CPM agua:

a) deixa-se de infusão, visite e quatro horas, eoando-se •
muito bem para applioar;

b) em local indicado pela fiscalização, serão feitas amos-
tras para escolha das caras.

7
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h) todo pigmento a -nsar ria coafeoção das tentai deve ser
extremamente moldes não deixando mais de 2.% de residuo na
peneira de 5.000 malhas.

c) quando a tinta - Rir destinada á a011eaõão sobre ferro
ou aço, e se tenha 'em vista evitar cuidadosamente as oxi-
daçaes, serão as tintas submettidas ao eoguinte _ensaio urna
placa de ferro polida sara isoberta anu duas demãos de tanta
g &oda sulainettida:

I" •a, acçãá ' alternada durante 45 dias de sol e de chu-
.	 .

Veiro'dé água fria; •
II, aC40 da vapores salphurosos;

a um banho durante 10 dias., de solução de: chloretsi
de sadio) no primeiro caso a pellkoula de tinta não deverá
apresentar fenda, bdibas ou qualquer defeito; nos dois ultimos
casas, retirada a Pellioula, a placa não deverá apresentar ne-
nissun signal de oxi4a00.

89: o serviço de pintura deverá aer . executado do medosegssintik	 •	 •	 ,
ay • todas gi„onpertjaias, a piatar. serão • préviarneate , pre-paradas cona o:maiOr esmero _e .a• tinta só gera applihada de-pois do .preparo'` das euperficies ter lida 'approvade peia fis-

caliaação;	 .
, b) e$4, PreParo, que devera ser executado de biernapara• .	 •	 •

"ocos conanrahende:	 . , 
• Raspagem aes Predrainannantes as superficies serão

raspadas, trabalho cuidsuJesamanta executado para. que não
,fiqua aignal de ferramenta mal aPplic.arla, eropregandd, erh se.balida, a lixe. para Melhor 'acabameato. • - •

.• a) • em - superfioles da (erro a raspagem sésal feita aorn
vassouras.de arame de aço, tela/finada a' lixa;	 •b% no :caso de já existir pintura, a pintora valha quandode oleo, será, raspada 'cera auilliO de .maçarico, apPlicada-'do• moda a nãa damniftoar a face a pintar. Em pintakata a oolla
pu a sal, -a raspagens •se fará molhando bem as .supertioies;é) os alcali (potassa ou soda) gera° utaiitadas ent casos
'especlaas Para retirar pintura velha mi para lianInts;as. a.;uno, da fisealisaoão.

•• 1.1 --- Ernasaamentis — T erminada a raspagem, será . dadauma -demão de asrparelhe e em aeguida asseavidades., aindaexistentes serão tornadas com - massa- (de oleci, , de eólia, ounata de cai, conforme-o generd de pintura), applieada coma feica-de-emassar.
a) nas pinturas a 'colhi em 'vez .da demão de apParelhoantes de ,emassar; será dada cella bem quente. Esta. demão

darase-ha na mesma direção; não passando duas vazei sobrao rnesrno.,.ponto; •
b) ..efirparedes rebocadas ou estucadas, daraie-ba.primer-

,
:atinente uma densão de : olea do linhaça quente e depois- o
apparelho, cOnstitaido de ires'qUartas.partea de deo de linhaea
para-urri quarto de alvaiade de zinco, cem i% a iaa% desca-udeis. •	 . .

c-) 'em madeira, o apparelhe será em 'igual proporão dealvaiade, oleo e a gua-raz• o 3 a-5% de teccante;
d),. no apparelho -para metal será empregado o minio dejorrá juntandoase-lbe de 10 a 20% de -deo graxa seccante.•

— Lixamento --.0 preparo das sUperfielos termina
com as alisamento, -empregando : lixa -e pedra-pomes: •a) a -applicaaito de pedra-pomes, quer em pedra, quem em
pé, será feita com agua •em abundaricia, molhando-se as su-
perdidas .com auxilio de esponjas. Depois desta operação,' as
euperficies serão lavadas e bens enxutas;

b) farsse-ha o -lixamento, to mamilo sentido -em que se
execUtar • a. pintura;	 . .

c) - havendo 'necessidade de' alisar, após uma demão de
tinta, éste.trabalhó será realiiado :a lixa. .

• A --Caiação
90. A, caiação será executada sobre superfielee - prévia-

mente preparadas;
a) a primeira demão será -dada' em • sentido horizontal,

eom leite-da-cal, na proporção dei kilo de cal em pasta-para
10 litros dagua misturada com 1 litro de solução saturada de
aluraen : (1'litro de agutaquente-para 50grammas de alumen);

b),na segunda demão, dada em sentido Vertical, será al-
terada a proporção. elevando o -traço' para dois kilos de cal
em pasta; •

sendo•-neceasarlas mais 'defnãos, estás sse 'rÃo mais flui-
das que as- precedentes;.. .	 •

c1) . -4a.aaiWelk Paiderão ser addielétadass tintas mineraespara '0,alepriLaita	 - . •
B — Pintura a odilla--

.91: tinta acolha Será preparada com pasta dó- erCbam
hornoteUea, addlidanaúdóse um 'quarto(mais ou mande, con-
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XXXVII — Rodapés	 •

95. Os rodapés serão de madeira, de ladrilho ceramico ou
hydraulico, conforme o material empregado no piso.

XXXVIII — Serviço de serralheiro e de ferreiro

96 — Os trabalhos de armação de ferro como coberturas,
caixilharia, estructuras de alpendres, portões, gradeamentos,
etc., serão feitos de accordo com os detalhes fornecidos. por
esta Superintendencia.

d) as peças componentes das armações serão montadas ou
armadas desde que o exame cuidadoso verifique estarem bem
desempenadas, cortadas e furadas de accordo com o detalhe;

b) o corte das peças será efectuado á serra e não com o
rta-frio, salvo quando as secções forem muito pequenas.

N este caso serão os topos desbastados á lima para perfeito
'cal ,amento e as superficies tratadas á murça fina;

C I o ajustmaneto ou acerto das peças será cuidadosamente
e xecutado, com justaposição das superficies em contacto, sem
interposição de calços;

d) o modo de ligação das peças será determinado pela fis-
, alização, de conformidade com a natureza e conveniencia de

rviço; será em regra a cravação a rebites, só podendo haver
aldeamento ou união .com parefusos em casos especiaes a

iuio da fiscalização.

XXXIX — Soalhos	 •
97 — O soalho será feito. de parqué, systema "Paulista".

fl rsil" ou de qualquer outro systema que, a juizo•da fiscali-
•isaú, tenha as mesmas condições de adhereneia á superficie
do concreto e satisfaçam as seguintes exigencias:

a') os tacos, para cada typo, terão todos iguaes dimensões
na mesma depe.ndencia em que forem empregados, e a dr da
madeira será sempre uniforme, que nas partes claras quer nas
-s:curas;

5, o soalho, depois de proninto. ficará colai a superficie
eri plana e as juntas perfeitamente unidas:

afagação seca a machinr„ Dor conta do empreiteiro,
, ie\endo o „scalho.ficar bem desetont, nado. !is^ e em condições
de ser encerrado.

XL — Soleiras

93 — As soleiras serão de cantaria, de marmore, de la-
Osilho ou de madeira, de cr. nformidade com o piso do natti-
n-er t o ‘..= indicaçáo do pr.:.jeeo.

Capitul e) IV — Acctitação da obra

— O projecto. (T-fidido p:-)r planns e especiLcações.
ser executado intejrulmenH pelo contractante,emprei-

` p iro e este não poderá e x Ilnir-sr ,Ia obrigação de realizar ai-
;um serviço, cuja inclic,nã., tenha ,s ido omittida nas plantas
nu nos especificações, desde que em algum desse :s. documentos
— plantas ou especificações — o ser' iço esteja indicado.

104) — obra só poderá ver ucceita nela fiscalização
e.;nando ternillindn. de accÔrdn com o projecto e em obecliencia
a estas "Especificações Technicas".

Superintendencia. de Obras e Transportes. em 19 de feve-
reiro de 1935. — Ed. Sousa-Aguiar, superintendente.

Approvo •	 Gustai:o Capanenvt, minis tro.
Em 20 de fevereiro de 1935,

Directoria Geral de Educação

trnDIENTE DO 5. CHEFE DE SUÇÃO

Dia 6 de março de 1935

n". 1.093-35 — Thereza Josephina Ciari. — Reconheça
firma do tabel/ião de S. Manoel, nos doc. de fls. 1, 2, 3,

4. 5 e 6.
Y 1.69g-35 — Irna _A.dalgisa de 5. Jose Gualtieri, —

PI-o-e a ddentidade
1.791-35 — Charlotte Ciermaine Larroque. — Prove

:dentidade.
. 12.762-34 — Dule .ydides de Toledo Piza. — Reto-

rleca 	 firma do inspec t or da Faculdade de	 Direiro de

Edgard Pinto,Fluza. — Junte procuração
imeres.sado.
Y. 1.813-55 — Victor Kurudz. — Satisfaça ás exisrencias

legaes contidas na informação,

Inspectoria Geral do Ensino Commercial
EXPEDIENTES DO SR. ersprmon GERAL

Despachos do dia 27 e 28 de fevereiro de i935
Expediente da Secretaria

Diplomas — Maria Stella Rebelo Cursino, contadór, pela
Escola de Commercio de Taubaté; Lauro de Xavier Rabello,
contador pela Escola de Commercio de Taubaté; Aymberè de
Souza Guimarães, contador, pela Escola de enamorei° de
Taubaté; Francisco Augusto Zebral, contador, pelo Instituto
Commercial do Rio de Janeiro; Laura Ramos Ribeiro, contador,
pelo Instituto Commercial do Guedes de Azevedo"; Nelson
Crisiuma, guarda livros (art. 55) pela Facudade de Commer-
cio D. Pedro II de São Paulo. — Registrados.

Officios — Ns. 1:386, ao director do Collegio Sinádal —
Santa Cruz; 1.387, ao director do Colegio Progresso — Pará;
1.388, ao director de Contabilidade do Ministerio da Educação
e Saude Publica 1.389, ao director do Instituto Gonçalves Dias;
1.390, ao fiscal Nicolau Duarte e Silva; 1.391, ao director do
Instituto Gonçalves Dias; 1.392, ao director do Gabinete do
Ministro da Educação e Saude Publica; 1.393, ao director do
Inst. Sup. de Commercio do Gymnasio do Estado do Rio Gran-
de do Sul; 1.394, ao director do Gymnasio Stella Maris
Santos; 1.395, ao fiscal geral João Teixeira de Carvalho Fi-
lho; 1.396, ao fiscal João Teixeira de Carvalho Filho; 1.397,
ao fiscal geral José Vianna Marques; 1.398, ao director do
Gabinete do Ministro da Educação e Saude Publica; 1.399, ao
fiscal Emmanuel de Oliveira Gonçalves; 1.400, ao director do
Gabinete do Sr. ministro da Educação e Saude Publica; 1.401,
ao fiscal Arlindo Ribeiro Horta; 1.402, ao fiscal Arlindo Ri-
beiro Horta; 1.403, ao fisçal Arlindo Ribeiro Horta; 1.404. ao
fiscal José Salles Fonseca; 1.405, ao director do Atheneu Ituy
Barbosa; 1.406, ao fiscal José de Salles Fonseca; 1.407, ao fis-
cal Albio Faria Petructi; 1.408, ao fiscal José Vianna Mar-
ques; 1.409, ao director da Academia Commercial Santa The-
reza de Jesus; 1.410, ao fiscal Archirio Pinto .A.mando, 1.411,
ao fiscal Francisco Antonio Rodrigues; 1.412, ao fiscal Arlindo
Ribeiro Horta; 1.413, ao Prefeito Municipal de Carangola;
1.414, ao Sr. Francisco Ferreira Costa; 1.-415, ao fiscal Ro-
berto de Almeida Junior; 1.416, á fiscal Sra. Valentina
Silva; 1.417, ao director da Escola Normal Livre "São José —
Santos; 1.418, ao director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Saude Publica; 1.419, ao director da Escola
Normal Livre de São José"; 1.420, ao escrivão da Pagadoria do
Thesouro Nacional; 1.421, ao director do Gymnasio Perdizes
annezo á Escola de Commercio Perdizes; 1.422, ao inspector
-"egional Cezar Pereira Saltes; 1.423, ao director do Atheneu
São Paulo; 1.424, ao director do Gabinete do Sr. ministro da
Educação e Saude Publica; 1.425, ao director da Escola de
Commercio Cachoeiro de ltripemirim; 1.426, ao director da
Escola de Commercio do Gymnasio Brasileiro de Lins; 1.427,
ao fiscal Fernando Vincent; 1.428. ao director do Collegio
Therezopolis • 1.129. ao director da E-cola de Cornmercio Pro-
fessor Botelho Reis; 1.430. ao fiscal Francisco Augusto de Fa-
ria Baptista; 1.431. ao director da cademia Commercial Mer-
curio; 1.432, ao fiscal Benvenuto Moniz Barreto; 1.433, ao di-
rector do Collegio Synoclal; 1.431. ao director de Contabilidade
do Nfinisterio da Educação e Saude Publica: 1.435, ao director
geral de Contabilidade do Ministerio cia Educação e Saude
Publica; 1.436, ao director do Gyrnnasio São Luiz; 1.437. ao
fiscaLgeral José Vianna Marques: 1.438. ao Sr. agente da
Estação de Barão de Maná: 1.439. ao director geral de Conta-
bildade do Ministerio da Educaçáo e S'aude Publica.

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Capt.tal
da Republica

INSPECTORIA DOS CENTROS DE SAUDE
Dia 25 de fevereiro de 1935

Companhia de Perfumarias Beija-FIM'. — Concedo 90
dias, irriprorogaveis.

Hermogenes Martins Ribeiro.— Indeferido. A °ocupação
do borracão não impede a execução das obras exigidas nos'
itens 12 a f, do laudo de vistoria.

Dia 26 de fevereiro de 1935
:Leopoldina Mendonça Lopes — Indeferido.
Miguel Amaral. — Concedo 45 dias improrogaveis.
Fundição A/uminickel Ltda. — Concedo o prazo de 30

dias.
Olyntho Candido Pereira. — Deferido.



.N. 532 — Ao, Sr. director, da Recebedoria do Districto
Federal, pede que seja rectificado nos róes dehydrornetros
de 1933 a taxa de consumo dagua attribuida 'ao 'predio m. 21
da rua Maranguape.	 .	 .

' N. 533 — Ao Sr. director da Recebedoria- do* District°
Federal, em solução 'ao officio ' á. 177 de ' 14 . de janeiro

. ultimo.	 •	 _
' N. 534	 Ao Sr. director, ,da Recebedoria do' Districto

Federal, pede que . seja iiicluido nos 'des . da teia . desanca-
 mento o predio n. 459 da rua Alice. 	 .

N .. 535 — Ao. Sr. director da Recebedoria do District°•
Federal, pede inclusão nos róeá da taxa de- saneamento o
predio n. 64-V-A da rua - Pompeu - Loureiro, antiga 4 de

N. 536 .—•Ao Sr.- direetor da •Recebedoria do -District°
Federal, , pede que seja cobrada de Alzira Rosa Menezes .- de
Magalhães a taxa de saneameatõ . de . a aparelhos sanitarios
que, foram augmentados no predio ,a..: 26 da'. rua: Major
Avila.	 • ,

N. 537 — Ao •Sr. director. da ;Recebedoria , do District°.
. Federal, pede inclusão nos róes da taxa , de ,saneamento para
, os predios 696-LX,...50 „da rua Christovão Colombo, . ú!$
da Aveuida .dos Trapicheiros e 9. 0 .da mesma. Avenida.,

N. 538 Ao Sr; director da Recebedoria do' Districtu
Federal, pede que seja » rectificado 'aos r6es de • hydrometros
de 1932 e 1933 os consumos' attribuidos • ao predio . n. • 19-A
da rua Carolina . Meyer. -• • • • • •
/ N. 539 — Ao Sr. director _da* Despesa Publica do Thé-
souro Nacional, devolve ..o processo '	 84.755/1934..

• N. • 540	 Ao Sr.. director geral dó Departamento'
Educação da Prefeitura . do 'District°. Federal,' devolve planta

•que acompanharam o bfficio a. 8l-PA de 12/2/35.' 	 • •
N. 541- — Ao Sr. ministro,. remetW•uma • publica forma

: •e uma certidão.	 '	 •	 •	 •
• N. 542 — Ao Sr. ministro,' encaminhando 'requerimenlo•

de . licença' do' 4° 'aflorai desta 'InsPectoria, José • Cercpieira
Carvalho: ' , '	 .

_543- --Ao Sr.. 'ministro, -encaminhando' requerimento
'de licença do auxiliar(deHarchivista Custodie

.
. J_ustino das

Chagas.
• -N. 544 — AoSr. Proenradorda Repiiblica,	 devolve o

 .

processo n. 3.945, série. F. J.' " 	 •	 '	 .' 14-. 545— 'Ao . Sr;.. Procurador da Republica; 'restitue o
'processo dd executivo fiscal :a. 371, série *F. T:	 •	 ' •.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

N. 546 — 'Ao Sr. Primeiro Procurador da Republica,
;devolve o processo de executivo fiscal :n. 8.324, .séries F.
• • N. 547 — Ao Si'. • Segundo procurador da, Republica.
devolve o processo n. 8.675, série F. P. 	 , •	 .

• N. 548 —• Ao -Si: . 'Segundo . Procurador da,
'restituindo	 processo: a. 3.666, série F. R .

N. 549 — Ao Sr.., Procurador C. da ,Republica,: resti-
• .

.tuindo .o processo n. 3.393, série • F. R.	 •
:	 N. 550 . — Ao Sr. director da Recebedoria do' District° .

Federal, restitue .o processo . n. 23.940/934.	 •
N. 551: — Ao S. director da Recebedoria dá ''DistriCto

Federal, restitue o processo n. .19.155/1932: . .
. N. 552 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°

Federal, restitue o processa n. 24.469/1934;
. N. 553 — Ao •Sr. . director da Recebedoria do District°

Federal, devolve o processo n. .14.157/934. 	 •	 . .

Setembro. •	 't

IN. 554 — Ao
Federal, devolve o

P4. 555 — Ao
Federal, devolve o

N. 556 —Ao
Federal, devolve o

N. 557 — Ao
Federal, restitue o

N. 558 — Ao
Federal, devolve o

Sr. director- da Recebedoria
processo n. 22.197/1934.
Sr. director da 'Recebedoria
processo' n.. 21.363/1932, -
Sr.' director da Recebedoria
processo n. 6.456/1932.
Sr. director da Recebedoria
processo ri. 2.096/1933.

Sr. director da Recebedoria
processo n. 21.680.

•de Districto

do bitgricto

do -Dis.tricto

do bistricth

do riia	 to

.N. 559 — Ao Sr. director da Recebedoria , do- DistriCto
.	 •Federal, devolve o,. processo n. 2.307/30.

N. 560 —*Ao Sr. director da Recebedoria -dó -DiStriet°
Federal, rernette o procesáo n. 484/1935 de Alfredo Gonçalves
da Silva Vianna.	 . •	 '

N. 561 — •Ao Sr. director -da Recebedoria -do District°
Federal, remette o processo n..686/.1935 . de Maria Rosa . Pinto
Reymão.

N. 562 Ao' Sr. :directar da Recebedoria do'District°
Federal, remette . o -proces'so' n. '1421/35 de Custodio Pereira
de. Lima.'
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Inspeeterla de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTE DO 8R. INSPECTOR.

- Dia 23 de fevereiro de ' 1935 -
*Officios:	 •
N. 506 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Pra-

feitúra , do, Districto Federal, renova pedido • de _ informação
sobre o predio da 'Estrada D. Catarina n. 56. -

507 — Ao Sr. director, da Recebedoria do District°
Federal,'• pedindo que sejam incluidos lios róes da taxa de
safieamento 'de' 1930, • 1931, 1932, 1933 e 1934 os predios
na.' ,52',e' 56 'da rua Ladislau Netto ns. 80-1, 80-11, 80-111,
80-IV,. 80V: e 80-VI da rua -Assiiiripção e n. 5 da rua La-
cerda' -CoUtinho.'
• . N.' 508 — Ao Sr. presidente' da Caixa de Aposentadoria

e, Pensões. da Inspectoria de Aguas e Esgotos, referente ao
auxiliar • de 24 classe desta Inspectoria, Seraphim Horta.

509 — Ao Sr. primeiro Procurador da Republica,
restitue ' o processo n.' 7.795 série F. it

N. 510 — Ao Sr. primeiro Procurador da Republica,
restituindo' o 'processo n." 7.868; série F. R.
• .N. 511 — Ao Sr. primeiro Procurador da Republioa,

restitue o processo n. 7.852,• série F. R.
N. 512 — Ao Sr. Procurador da Republica, devolve

•prOcesso n..2.550, série F. Q.: ..	 •

N, 513 — Ao Sr. Procurador da epublica, devolve o
broéesso•n. 6.906, série F. Q.

514:. — Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal, -remette o processo n. 2.357/1935 de José M. Mac-

. Dowell da Costa.
N. '515 — Ao. Sr.- director geral de Expediente da Edu-

cação' e Saude Publica, remette duplicata- de demorandum de
transferencia.

••••	 Dia 28 de fevereiro de 1935
• OffiCios:	 •

:N.* 517	 Ao Sr. director dá Estrada de Ferro Centrai
do" Brasil, em solução • ao officio n. .86 de 21 de janeiro

• -
— Ao Sr. director *da Estrada de Ferro Central

do . Brasil, pede fornecimento de -assignaturas para transito
- na. Estrada cte Ferro Central do Brasil. • 	 ,	 ,

:• N"519- A. juiz federal da 3' t Vara, em resposta
fio officio n. 5.140 de 15 do corrente.'
• :•• N. 520 .— Ao' Sr. engenheiro , chefe da Fiscalisação , do
Porto 'do .Rio de Janeiro, respondendo o officio n. 88-D de "
¡5 • da ; corrente. ,
• .N. 521 — Ao Sr. director gera/ da Limpeza Publica e
Particular. da Prefeitura do .Districto . Federal, responde o
officio n. 2.505 de 19 de dezembro ultimo.

N. 
	 '	 •

522 — Ao Sr. presidente do Instituto de Previdenoia,
resPondendo ao officios as. CM. 8/20.839 e CM .8/20.840
ainbos de 19 de dezembro de 1934.

523 — Ao Sr. superintendente geral da The Rio de
Janeiro T.. Light' and Power Co. Ltd., referente ao officio
n..L395 -de 11 de . setembro de 1934.
- •r., 524 — Ao Sr. director da Imprensa Nacional, pede
fornecimento do Diario Official para a rua Martins Ferreira
n. • 78;- Botafogo.	 .
• "IN:. 525 -4- Ao Sr. inspector de Fiscalisação do Exercieio
Profissional, pede .inspecção de saude para a auxiliar men-
saliáta 

"
de '2' classe desta Inspectoria, Alzira Teixeira

Brandão.
-	 '526 —• Ao Sr. inspector de Fiscalisação do Exercido
Profissional, pede inspecção de saude para o trabalhador do
r 'classe . desta Inspectoria, Geraldo Bonifácio.	 .

-N*. 527 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do Districto Federal, pede cópia da ultima • revisão
de numeros • procedida na rua ;Joanne Angelica.

; :• .N. 528 — Ao Sr.. director geral de. Engenharia da Pre-
feitiira do Districto Federal, pede cópia da 'revisão de nume-
ração-da -rua Quito.. ,

'529 — Ao Sr. direcotr geral de Engenharia da Pre-
feitura do Districto Federal, informa se o predio n. 29 actual
da;.rtia Conselheiro Octaviano é o mesmo que teve outeora
O 4 nurriero: 21.	 '	 •

N.. 530 — AO Sr. director, geral de Engenharia da Pre-
feitura do *District° • Federal, pede Informar a data' em que
forarn"demolidos os . predios ns.. 60, 62 e 115 _da rua Barão
de.: Piraásininga.	 1	 •	 . •	 '

o' lkr. : 531 — Ao Sr. director "'da .Recebedoria tio• Districto
Federal,-'pede que 'seja rectificada nos r6es de :hydrometros
de1933 a taxa de consumo dagua attribuida , ao , predio n. 36
da-rua das Marrecas. -• • •	 '	 •
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N. 563 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, remette o processo n. 1.465135 de João Marques dos
Muitos.

N. 564 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
sederal, remette o processo n. 1.495/35 de João Lino da

1lve ira.
"	 N. 565 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
rrederal, remette o processo n. 1.590/1935 de Octavio Tinoco
h Silva.

N. 566 — Ao Sr. chefe de policia do Districto Federal,
m

•

 ette processo de inquerito administrativo.

Ministério da Viação e Obras Publicas
Portarias de 16 de março de 1935

N. 194 — Approva a folha de dous diaristas contrae,tados
pela Inspeotoria Federal de Obras contra as Seccas, para seus
serviços da administração central, correndo a despesa com
esse pessoal á conta da verba 8', sub-consignação n. 2, alinea b,
dg orçamento vigente, podendo os mesmos servir durante o
corrente exercido a partir de primeiro de janeiro ultimo e
até ulterior deliberação do Governo (P-4.185-35).

N. 195 — Approva a folha de um diarista contractado
pela Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas, para seus
serviços na Secção Technica, correndo a despesa com esse dia-
rista á conta da verba a", sub-consignação n. 2, alinea b, do
prçamento vigente, podendo o mesmo servir durante o corrente
exercido a partir de primeiro de janeiro ultimo e até trinta
P um de março do corrente anno (P-4.I84-35).

N. 196 — Approva a folha de treze mensalistas e qua-
canta e tres diaristas contractados pela Inspectoria Federal
das Estradas para os serviços da Estrada de Ferro Tocantins,
horrendo a despesa com esse pessoal á conta da verba 6a, II
parte n. IV, do orçamento vigente, podendo os mesmos servir
durante o corrente exercicio a partir de primeiro de janeiro
Wtirno e até ulterior •deliberação do Governo (P-4.928-35) .

Expediente de 1 de março de 1935
Avisos:
N. 718 — A' Secretaria da Camara dos Deputados —

trransmitte cópia do officio n. 84-G, de 26 do corrente, no
qualual se contém as informações solicitadas por essa Camara
m consequencia de requerimento apresentado pelo Sr. Depu-

. o Henrique Dodsvvorth (Pap. 44).
N. 719 — A' mesma — Transmitte cópia das informações

prestadas pelo director do D. N. P. N., acerca do requerimento
0.0 Sr. deputado Mozart Lago (Pap. 43),

N. 720 — Ao Ministerio do Exterior — Restitue o exem-
plar impresso da Convenção Internacional relativa á linha de
¡inUte de carga dos navios mercantes, e transmitte cópia da
informação prestada sobre o assOrnpto pelo D. N. P. N. (2.501-
$5).

Officios:
1S. 1.081	 A' Despesa Publica — Restitue processo re-

lativo ao pagamento de 12:0008 a Alfredo Salgado ,,2.220-35).
N. 1.082 — A' Secretaria do Conselho Federal de Enge-

alhada e Arehitectura — Cornmunica que o engenheiro Luiz
Giobbi foi desclassificado por despacho de 13 de março do
anno passado, da concurrencia para os serviços da Estrada de
nodagen Itio-Petropolis, porque, quando isso occorreu, estava
respondendo a um processo de syndieancia (24.361-34).

N. 1.083 — A' Cominissão Central de Compras — Afim
de que possa promover abertura do credito necessario á lega-
lização da acquisição de 30.000 litros de a/cool motor feita
por intermedio dessa Commissão para o D. C. T., solicita
Eeja esta secretaria informada o quantum da despesa em refe-
rencia (25.443-34).

N. 1.081 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —
Frequencia da escrevente de 2 classe dessa estrada, D. Clara
Imiti de Araujo, do mez de fevereiro.

N. 1.085 — Aos Correios e Telegraphos — Pede para
informar si os candidatos de melhor collocação, mencionados
no officio n. 4.727, de 29 de março do anno passado, já foram
nomeados para os cargos de auxiliares de 3" classe (2.625-
35) .

N. 1.086 — A' Inspectoria Federal das Estradas — So-
licita seja remettido a esta secretaria os deus orçamentos
referentes ao alargamento do corte da estação de Amorim,
que acompanharam o °Mofo desta directoria geral 11. 1.724,
de 13 de maio de 19S (2.908-35),

N. 1.081 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Na:ional — Restitue processo de D. Maria Gracinda
dos Santos o outra (3.703-35).

Expediente de 2 de março de 1935
Aviso:
N. 721 — A' Secretaria da Gamara dos Deputados —

Restitue dons dos autographos da resolução que sanccionou
o projecto cic lei que approva o termo de ajuste, cie permuta
e de immissLo de posse entre a Estrada de Ferro Central do
Brasil e a Lçopoldina, referente á permuta do immovel situa-
do á rua Sc • iador Furtado n. 36, pertencente á Fazenda Na-
cional, pelo immovel situado á rua 24 de Maio n. 95, de pro-
priedade da Leopoldina (Pap. 47).

Officio:
N. 1.088 — Ao Tribunal de Contas — Restitue processo

relativo á c:onprovação da applicação dada ao adeantamento
de 100:000S, recebido pelo engenheiro Francisco de Abreu
Lima Junicr ., chefe da Commissão de Reparação das Estradas
de Rodagem e Pontes em geral na zona de operações militares
(24.454-34).

Departamento dos Correios e Telegraphos
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de março de 1935
Designiado o diarista Alcides Soares, para proceder a

montagem ..ias installações da estação radio da Baliza, em
Goyaz. (Podaria n. 387, de 28 de fevereiro de 1935.)

Mandai] lo empenhar, por estimativa, a quantia de réis
19:075$000. sendo 1:0758000, para pagamento da gratificação
a que tem direito, durante o mez de janeiro e 15 dias do mas
de •fevereiro deste anno, 6 professores do 1° anno do Ctirso
Normal da Escola de Aperfeiçoamento, e 18:0008000. para pa-
gamento cr gratificação a que fizeram jes no periodo lectivo
de 1 de abid a 30 de novembro do corrente arma, 11 professo-,
res e 4 ins i,ructores do Curso Normal e de Aperfeiçoamento
postal e teI3graphico, correndo a despeza pelo credito distri-
buido á Dii'ectoria Geral, pela sub-consignação 6, "Ajudas de
custo, etc.". (Portaria n. 390, de 28 de fevereiro de 1935.)

Designando o telegraphista de 2' classe, Benedicto Jansen
Serra Lima Pereira, para exercer as funcções de agente pos-
tal telegraphico na agencia de Barra do Pirahy, subordinada á
Directo/ia Regional do Rio de Janeiro. (Portaria n. 391, de

de melrço de 1935.)
Elevando de 110$000 para 130000, o saiario mensal de

cada,, um d:)s 4 conductores de malas da linha Therezina a Va-
lança, subAdinada á Directoria Regional do Piauhy. (Por-
taria n. 392, de i da março de 1935.)

Trane3rindo, sem onus para o Departamento, o telegra-
phista de	 classe, Dorival de Lemos França, da Directoria
Regional	 Alagoas para a de Pernambuco. ;Portaria nu-
mero 399, I- e 1 de março de 1935.)

ConceHendo o auxilio mensal de 308000, por mez, a agen-
cia de Ferião Dias, na Directoria Regional de Botucatú, para
occorrer ás despezas com o transporte das malas entre aquella
agencia e i. estação da estrada de ferro. (Portaria n. 500,
2 de mana de 1935.)

Concelendo á agencia cio -Ingá, o auxilio de 2 (4000 Para
°ocorrer í s despezas com o transporte das malas entre aque114
agencia e :t estação da estrada de ferro, subordinada á Dire-
ctoria Reglonal do Paraná. (Portaria n. 401, do 2 de março
de 1935.)

Elevam° de 4808000 para 7208000, o custeio annual da-
linha de Aracaju á Barra dos Coqueiros, subordinada á Di-
rectoria F egional de Sergipe. (Portaria ri. 402, de 3 de março
de 1935.)

Elevt-ndo de 9:6008000 para 10:80081000, o custeio annuai
da linha de Blumenau a Jaragná. subordinada á Directoria
Regional ';e Santa Catharina. (Portaria ri. 403, do 2 de marco
de 1935.'

Supp:imindo a linha postal de Riacho da Sella a Itapu-
peca, cusi..tada por 2:5208000 annuaes e crear a de Fortaleza a
Itapipoca, passando em Arraial com tres viagens por semana.
em autor:nye!, pelo mesmo custeio, ambas subordinadas á
Directorh: Regional do Ceará. (Portaria n. 404, de 2 de março •
de 1935.'

RestA , )elecendo as linhas postaes de Goiandira a Nova Au-
rora, com uma viagem por semana, custeio de 480$000 an-
nuaes e de Corumbahiba a Anhanguera, com duas viagens po,'
semana, serviço em automovel, custeio de 2:0008000 por anilo,
ficando o respectivo conductor com a obrigação de receber as
malas na estação de Anhanguera, ambas subordinadas á Dire-
ctoria Ilcaional de Goyaz, (Portaria n. 405, de 2 da marco de
1935.)
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Elevando de uma para duas, excepto ás segundas-feiras,
as viagens da linha postal de "Districto Federal a Therezopo-
lis", ficando elevado para 11$000 a diaria de cada um dos
deus conductores de malas, subordinados á Directoria Regio-
nal do Districto Federal. (Portaria n. 406, de 6 de março de
1935.)

Elevando de 960$000 para 1:200$000, a partir de 1 de
março, o custeio animal da linha de Jaboticabal a Luzitania,
subordinada á Directoria Regional de São Paulo. (Portaria
n. 407, de 6 de março de 1935.)

Creando a linha postal de Nova Iguassú a estação, com
200 metros de percurso, serviço diario, custeada por 1:080000
annuaes, subordinada á Directoria Regional do Rio de Janeiro.
(Portaria n. 408, de 6 de março de 1935.)

Requerimentos despachados
Lindolpho Fernandes Filho, praticante de auxiliar de 3'

classe, da Directoria Regional do Districto Federal, classifi-
cado em concurso para auxiliar de 3' classe da Directoria Re-
gional do Rio de Janeiro, pedindo a inclusão cio seu nome na
relação dos candidatos classificados no concurso para auxiliar
de 3' classe da Directoria Regional do Districto Federal. -
Habilitado em concurso para DR. do RJ., o peticionado de-
verá aguardar o seu aproveitamento alli, pela ordem de clas-
sificação em concurso. Seu aproveitamento na DR do DF, só
poderá ter togar após o dos candidatos que para esta se habi-
litaram na mesma data e concurso do peticionado, embora
este tenha conseguido sua admissão de praticante, o que não
aconteceu com os que já pertenciam ao Departamento ao pres-
tarem provas. (Requerimento n. 45.741, de 1934.)

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:
Oscar Fortuna Barroso, trabalhador da Directoria Re-

gional do Ceará, tres mezes, em prorogação, com metade da
diaria, nos termos do art. 8°, n. 2, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, a contar de 16 de dezembro de 1934.
.(24.289-34.)

Oscar de Hollanda Lyra Cavalcante, diarista-radio, da Di-
rectoria Regional de Pernambuco, deus mezes, cru prorogação,

.com deus terços da diaria, para tratamento de saude, nos ter-
mos do .art. 8, n. 1, do decreto ri. .14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, a contar de 2 de fevereiro ultimo. (3.085-35.)

Lucia Cavalcanti Barretto, diarista da Directoria Regio-
nal do Ceará, seis mezes, com dous terços da diaria, para trata-
mento de saude, devendo a mesma ser iniciada dentro de 30
dias, nos termos do art. 8°, n. 1, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, (4.187-35.)

Estrada de Ferro Central do Brasil
DESPACHOS DA DRECTORIA

Dia 1 de março de 1935
Antonio Zaroni & Comp. - P. 14.560-35. - De accordo

r.om a Commissão de Tarifas, indefiro o pedido.
Armando Dias Pereira - P. 8.421-35. - A irregulari-

dade occorreu não por culpa da Central, mas porque o reque-
rente a isso deu margem, não podendo, portanto, a directoria
Receitar as allegações adduzidas. Indeferido.

Norton, Megaw & Comp. Ltd. - P. 7.645-35. - Não ha-
vendo, no momento, necesidade do material offerec,ido, não
convem a aceitação da proposta.

Silva Oliveira & Comp. - P. 7.985-35. - Não convem á
Estrada a proposta do requerente.

Augusto Jaep - P. 11.077-35. - Indeferido por prescri-
pto o direito á indemnização.

Leonor Barbosa do Nascimento - P. 76.975-34. - Com-
pareça á Secretaria.

Gilberto da Rocha Legey - P. 44.505-34. - Estando o
serviço sendo realizado com efficiencia e economia por func-
cionario desta Estrada, indefiro o pedido.

Rodolpho Gomes Larangeira - P. 4.055-35; Antenor Vi-
cente Passini - P. 76.185-34; Augusta Alves de Assis Aze-
vedo - P. 16.260-35; Agueda Pereira da Costa - P.7.215-35;
Mario dos Santos Marques - P. 9.930-35; Antonio Farias -
P. 3.540-35. - Compareçam á Secretaria.

Edmundo Penna - P. 42.375-34. - O requerente já
está inscripto na 4' divisão.

Abel da Silva - P. 9.867-35. - Acceito a fiadora.
Balbino Tavares Junior - P. 115 . 717-3 4 . - Dê-se baixa

á fiança e certifique-se.
Maria .Brasilina Trovão - P. 2.400-35, *-- Dê-se baixa á

fiança e certifique-se.

Mario Ferreira Campello - P. 4.202-35. - De-se baixa
á fiança e certifique-se.

Joaquim Francisco - P. 44.145-34; Maria Julia de Souza
Rebello - P. 74.645-35; Maximiano Pinto - P. 6.968-34;
Zulmira Barbosa - P. 72.945-34. - Certifique-se,

Aureliano Antonio dos Santos - P. 4.249-35. - Defe-
rido.

Companhia Fabril de Junta - P. 70.795-34. - Deferido,
lavre-se termo.

Doralice Teixeira Fagundes - P. 11.130-35; Francisco
Maximiniano - P. 72.693-34; Jair da Rocha Pitta - P.
42.487-34; Virginia Maria da Conceição. - Deferido.

Gabriel Pereira da Silva - P. 40.709-34; Orlando Vaz Fi-
gueira - P. 44.349-34; Wanderlina do Nascimento - P.
43.069-34. - Aguardem opportunidade.

Antonio Matta Larangeira P. 10.035-35; Antonio Ivo
de Oliveira - P. 4.372-35; Altamiro Luiz de Souza - P.
12.240-35; Aramis Rodrigues Maia - P. 9.847-34; Comp.
Cervejaria Brahma - P. 15.227-35; Domingos Farnesi -
P. 15.037-35; Enrico Quintanilha - P. 56.425-34; Francisco
de Paula Soares Brandão - P. 10.280-35; João da Costa Mo-
reira Filho - P. 11.565-35; José Augusto de Gouvêa - P.
56.015-34; José Accacio - P. 11.520-35; José Augusto Pe-
reira Cardoso -P. 4.329-35; José João de Souza -P. 12.450,
de 1935; José Salvador dos Santos - P. 4.504-35; José Gre-
godo P. 12.230-35; Mariano Gomes de Aguiar - P. 11.665,
de 1935. - Nelson de Souza Magalhães. - Indeferidos.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira secção
TXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 26 de fevereiro de 1935
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1-E-387 - Solicitando se digne peredttir aejain de-

eignados os funecionarics daqualle Ministerio Dr. Eldgard
Brandão Maldonado, assistente-chefe da Estatistica de Pro-
duceão; engenheiro civil e architecto Carlos Dal Negro. sub-
assistente do Instituto de Chimica e o engenheiro Fabio Ma-
cedo Soares Guimarães, cartogrwho da Directoria de Es-
tatistiea. e Producção para fazerem parte das • bancas exami-
nadoras dos concursos para o provimento dos cargos de as-
sistente-technico e oartographo ambos a cargo do Departa-
mento de Estatística e Publicidade deste Ministerio.

- Aos Srs. Frederico José de Souza Rangel, Plinio
Reis Cantanhede Almeida e engenheiro Joaquim da Costa
Leite, respectivamente, actuario-chefe do Actuado do Mi-
nisterio do Trabalho e asststente-technico do Departamento
de Estatistica e ,Publicidade:

N. 1-E-388-390 - Designando-os para, na qualidade
de examinadores, fazerem parte da banca do concurso que
se vae realizar no Departamento de Estatistica e Publicidade
deste Ministerio, para o provimento do cargo de assistente-
technico.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1-E-399 -- Solicitando providencias no sentido de

ser a Alfandega desta Capital autorizada a entregar ao di-
rector geral do Departamento Nacional da Industria e Com-
mareio, livres de quesquer direitos e taxas aduaneiras, os
mostruarios que figuraram nas exposições de Bari e Mar-
selha e que se acham armazenados naquelja aduana, ha mais
de 60 dias.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de fevereiro de 1935
Ao presidente da Caixa de Aposentadoria e Peng& da

Light and Power Company, Limited:
N. 1-E-404 - Tendo o Sr. Roberto Pontes represen-

tado a este Ministerio contra a attitude dos dirigentes da-
quella caixa, impedindo os respectivos funccionarios de fa-
zer parte de associações syralicaes, solicitam-se esclareci-
mentos a respeito, afini de se poder ajuizar da procedencia
da reclamação.
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— Ao Sr. inspector-da 13 InspectOria Regional:
N. /-E-406 — Gam despacho do Sr. ministro, proferido

a 21 do corrente, restitue-se o processo relativo á represen-
tação de Crescendo Augusto da Silva, contra Jader Pinto
Campos Figueiredo, proprietario da Fazenda Santa Luzia, lo-
calizada no 1° di,stricto do muuicipio de Itaperuna, naguelle
Estado.

Departamento Nacional do Trabalho
Expediente da Primeira Secção

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR OERAL
Dia. 16 de fevereiro de 1935

Ordem dos Contadores — São Salvador — Bahia — Con-
sulta sobre a lettra e do art. 13 do decreto ii. 24.694, de
12-7-34:

"Como propõe a Secção". A proposta a que se refere O
despacho supra, é que fosse respondido nos termos da infor-
mação seguinte: "Considerando o Syndicato como orgão de
rooperação economica, educacional e unificadora lio proleta-
riado, não deverá ter elle credo ponde° ou religiuSo. O re-
cinto do syndicato é tão sómente, reservado ao convivi° dos so-
das, de suas familias e ao bem estar e interesses dos seus
componentes, e, como tal, deve estar isento de côr partidaria e
religiosa. A crença, partido politico ou ideologico de cada
SOCiO, é direito privativo do mesmo, assegurado pela lei ba-
sica, desde que não o discuta no seio da sociedade, podendo
assim ser syndicalizado. Si prohibida é a discussão de tal as-
sumpto no seio do .syndicato, logico será que o infractor te-
nha as penalidades previstas nos estatutos".

Syndicato dos Operarios Estivadores de Nictlieroy. Com-
:nunicando -que deixou de apresentar reforma dos estatutos,
na fórma do decreto n. 24.694, de 1934, em virtude de estar
sogitando de transformar-se em succursal da _União dos °pe-
sados Estivadores do Rio de Janeiro — "O Syndicato em can-
sa deverá adaptar seus estatutos aos termos do decreto nu-
mero 24.694, de 12 de julho ultimo e solicitar approvação
dos mesmos, afim de gozar dos beneficios previstos pelos ar-
tigos 1° e , 2° do referido decreto. A legislação vigente não
previu a creação de sucursaes, entretanto, as sociedades po-
derão formar federações".

Dia 19
°entrai Industrial de Fiação e Tecelagem de Algodão —

Consultando como -devem ser classificados os empregados que
têm a seu cargo serviço de organização de folha de pagamento
e outro — "Gomo parece ao Sr. actuado-chefe". (0 parecer a
que se refere o despacho supra, é o seguinte: "Os emprega-
'loa a que se refere a consulta feita pelo Centro Industrial de
Fiação e Tecelagem são todos empregados que exercem Nus
cções administrativas c, como taes, na divisão entre "com-
mesclados" ou "emprega(los da industrie" devem figurar no
primeiro grupo, ou ilos commerciarios. Os trabalhos citados,

af.:‘,.5 como organização e eseripturação de folhas de pagamen-
to, escripturação de livros, fichas-, etc., são todos desdobra-
-tentos dos serviços (ie contabilidade, e, para fins legaes, de-
vem acompanhar a classificação dada a toes serviços".

Dia 26
SylidICRI.4) dos Empregados em Camara. Culioarios e pa-

mficatiores Maritimos, com sede nesta Capital, reconhecido
rse; termos do decreto n. 19.770. de 1931, solicitando no pro-
cesso relativo a adaptação dos seus estatutos na fórma do de-
ereto n. 24.694, de 1934, sejam acceitas, em vez das carteiras
! .)rofissionaes de que trata o decreto n. 22.035, de 1932, as
cadernetas de matricula expedidas de accôrdo com o Regula-
mento das Capitanias de Portos. Trata-se, no caso, de um syn-
dicatc, já reconhecido que pleiteia a approvação de seus no-
vos estatutos, reformados com o f i.in de se adaptar ás dispo-
sições do decreto u. 24.691, de 12 de julho de 1931, em vir-
tude do qual a associação deve possuir um livro para o regis-
tro da individualização dos seus associados, nos termos da let-

a b do artigo 21 do citado decreto. Os novos candidatos á
z, r-lini z são ao seio do Syndicato deverão instruir devidamente o
pedido. Com a respectiva carteira profissional. A carteira
instituida pelo deerPto n. 22.035, de 29 de outubro de 1932,
se torna indispensavel para o recebimento das reclamações
rer, Illtant .eS	 diSSiCHOS d.-, trabalho. E' a unica que permitte
ao reclamante pleitear ris seus direitos perante este Ministe-
rio, como dispõe o artigo 25 do referido decreto. O Serviço de
identifica.çi-p-i Profissional está habilitado a fazer a identifica-
Pilo dos syn clicatarios na propsia sMe da associação consuien-
te, Mediante requerimento dirigido a esta Directoria Geral".

Dia 18 de fevereiro de 1935
Office:
Ao dir.ctor da Recebedoria Federal — São Paulo — Ca-

pital.
N. 1.?208 — Solicitando a revolução do requerimento do

Syndicato los Empregados de Escriptorios de Fabricas de
Papel, com sede na mesma cidade.

— Ao director da Recebedoria Federal — Nesta:
N. 1/::(19 — Reiterando os termos do officio n. -1/1a42,

de 24 de !:eternbro ultimo.
— Ao .nspector da Alfandega de Santos — São Paulo:
N. 11.-.10 — Solicitando a devolução de um requerimento

que acompanhou o afiei° n. 1/1.752.
Dia 19

— As inspector regional do Ministerio do Trabalho, Indus-
tria e Con..:nercio:
tria e Coni:nercio	 Viciaria — Espirito Santo:

N. 1:::11 — Solicitando a devolução de urna das vias que
acompanhcu o officio n. 1.124, de 28 do corrente anno.

— Ao presidente do Syndicato dos Motoristas da Marinha
Mercante	 Nesta:

N. 1/12 — Reiterando os termos do officio n. 1/2.051, de
13 de novembro ultimo.

— Ai presidente da Federação dos Maritimos — Nesta:
U. 1/213 — Transmittindo, por cópia, a resposta da Guar-

damoria :ia, Alfandega desta Capital, sobre uma consulta for-
mulada.

Dia 20
Ao is'esidente da União dos Empregados no Commercio

do Rio di Janeiro — Nesta:
N...'214 — Solicitando sim presença nesta secção, daq

15 1Y2 11!: 17 horas.
Dia 21

Ao 1.residente do Syndicato dos Officraes Barbeiros e Ce,
belleireiros — Nesta:

.N. 1/215 — Reiterando os termos dos ofticios as. 1/961,
de 12/6/34 e 1/2.021, de 8/11/34. 	 •

— A .3 presidente do Syndicato dos Operarios e Empregados
em Moir,hos, Fabricas de Biscoitos e Massas Alimenticias
Nesta:

N. ./216 — Solicitando sua presença nesta secção,
15 1/2 á: 17 horas.

- Sr. João Pinheiro Filho — Nesta;
N. 1/217 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. Alberto Surek — Nesta:
'N. 1/218 — Idem, idem, idem.

Dia 22

Ao inspectoz regional do Ministerio do Trabalho, Indus-
fria e (.3minercib — Recife — Pernambuco:

N . . 1/219 — Solicitando providencias junto ao Syndicato
dos Des .,)achantes Aduaneiros com sede na mesma Capital, afim
de adaptar-se á nova lei.

— idem, idem — Nictheroy — Estado do Rio de Janeiro:
N. 1/220 — Idem, Syndicato dos Trabalhadores Ruraes do

1° District° de Itaperuna com sede na mesma cidade, idem,
idem, :,lem.

Dia 23

— AO Sr. presidente do Syndicato dos Motoristas da Ma-
rinha :`lercante — Nesta:

N. 1/221 — Communicando-lhe dever adaptar seus esta-
tutositi:as:termos do D. -24.694.

— Ao presidente do Syndicato dos Operários e Emprega-
dos da Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil — Maceió

_ A 

N. 1/222 — Solicitando-lhe a remessa do endereço do
procusldor constituido, para os devidos fins.

-- Ao Sr. Abelardo Marinho — Nesta:
N. 1/223 — Solicitando seu comparecimento nesta secção,

das 1; 112 ás 17 horas.
-- Ao director da Recebedoria Federal — Nesta:
"I\ . 1/224 — Remcdtendo. para o curnprniiento da lei do

seno. Pet ição do SYndicato dos Electricistas, com sede nesta
Capita.

-- Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional — Bello Hori-
zonte

N. 11225 — Remettendo o processo D. N. T. 3.160-35.
- - Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional — Nictheroy

ado do Rio de Janeiro:
N. 1/226 — Solicitando a devolução dos documentos que

acom;, , anhararn o officio n. 4/281, de 19 de fevereiro de 1934.,

~1=~11nnn111 El
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- Ao presidente da ardem doi Contadores - São Sal-1	 -	 'vador - Bebia:	 -
N. 1/227 - Respondendo a uma consulta.'
- Ao presidente da Alliança dos Operarias na Industrie

da Construcção Civil - Nesta:
N. 1/228 -.4 Reiterando . os termos do officio n: 1/85, de

18/1/35.
Ao Sr. relator do Tribunal Regional Eleitoral do Dis-

trieto Federal:	 •
N. '1/229 - ettendendo a um pedido, remettendo a re-

lacão dos sodas do Centro dos Empregados no Cees do Porto
desta Capital.
• - Ao inspector, regional do Ministerio do Trabalho, Indus-

trio e Coriunercio - Recife - Pernambuco:
N. 1/230 - Respondendo a uma consulta feita por te-

legranirria..
- 111.o director do Departamento Estadual do Trabalho -

São Patim --Capital:
• N. 1/231 - Communicando-lhe o despachb exarado no

processo relativo ao pedido de reforma dos estrtutos do Syndi-
cato dos Productores e Engarrafadores de Bebidas, com sede em
São Paulo, pelo Sr. director geral, no sentido ee que se adapte
á noVa lei.	 •

Terceira secção
TERMOS DE VERIFICAÇÃO ./

Dia 28 de fevereiro de 1935
N. 391-F, de 1935'- Autuante, Othonegildo Rocha; au-• tuados, P. Pinheiro & Comp. - Não procedem as allegações

da defesa, as quime confessani a infraccão. Imponho a multa
de 100$, minimo do art. 15, do decreto n. 23.766, de 18 de
janeieo de 1934, por infracção do art. 16, letras B e C, do re-
ferido decreto.

N. 487-F, de 1935 - Autuante, Othonegildo Rocha; eu-
. tuados, Pinto , Freitas & Comp. -A firma autuada não sedefendeu.. Imponho a multa de 100$, minimo do art. 31, do

decreto n. 22.033, de 29 de outubro de '1932, por infraceão
do art. 1°, do referido decreto.

N. 486;.F, de 1935 - Autuárte, Othonegildo Rocha; ' au-tuado, Jose Marques. - A defesa , confessa a maneira vio-
lenta com o qual foi attendido o flua! autu,ante. Não proce-
dendo 'as allegacões da defesa, imponho a multa de 200$, pre-
vista no art. 31 do decreto Dl. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção dos arte. 32, letras A e B, paragrapho
unico, do art. 31 do referido decreto.

N. 445-F,445-F, de 1935 - .Autuante, Othonegildo Rocha; .au-tuados, Gonzalez & Laujane. - A firma autuada não sede-
fendeu. Imponho a multa de 100$, - minium do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro' de 1932, poli infracção
do et:1. 1° do referido decreto.

• N. 396-F, de 1935 - Autuante, Othonegildo Rocha; au-
tuada, Calçado Ferreira & Comp. Ltda. - Não procedem
ás alegações da defesa. Imponho a multa de 100$, mínimo
do art. 31, do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932,
pár ..infraecão do ort. 1°, do referido decreto.

N. 390-F, - de 1935 -.Autuante, Othonegildo Rocha; au-
tuados, P. Pinheiro & Comp. - A defesa prova a infraeção.
Apezar dos termos violentos da defesa, st ndo esta a primeira
infracção, imponho a multa de 100$, minimo do art. 31 elo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infracção
do art. 32 letra B, do referido decreto.
. N.. 392cF, de 1935 - Autuante, Othonegildo Rocha; au-

tuados, P. Pinheiro & Comp. - Não procedem as ale-
gações da defesa. Imponho a multa de 200$, minimo do ar-
tigo 19 do decreto n. 22.042, de 3 de novembro de 1932, por
Jnfracção do art. 2° do referido decreto.

N. 454-F, de 1935 - Autuante, Aristides Geometra Motteu
autuados, Delgado & Ferreira. - A firma autuada não se
defendeu. Tendo sido verificada duas infracções, imponho a
multa 'de 200$, prevista no art. 31 do decreto ri. 22,033, de
29 de outubro de 1932, por infracção dos arts. 1° e 32, letra
R . do -referido decreto.

N. 453-P, de 1935 - Autuante, Aristides Geometra Moita:
autuados, Delgado & Ferreira. - A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de 100$, minimo do art. 126, d.)
decreto n: 23.104,. de 19 de agosto de .1933; por infracção do
art. l • da referido decreto.

N. ,505cF, de 1935 - Autuante, Aristides G. Motta; au-
tuados, Lopes Mala & Comp. - A defesa confeisa a infra-
cção. Imponho a multa de 100$, minimo do .art. 31 do, de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infracção dos
arts. 1° e 32, .letra B, do referido' decreto.

N. 645-F, de 1935 - Autuante, E. Wian.derley; autuado, •
Joaquim Lopes Pereira. 	 Não-procedem as alegações da
defesa. Imponho a multa de 1:000$, de accordo com wart. 20 •
e prevista no art. 19 do decreto n. 22.979; de '24 de julho
de 1933, por infracção dos arts. 1° e 70 do referido-decreto.

N. 649-F, de 1935 Autuante; E. Wanderley; autuado,
Affonso Luiz da Costa: - Não procede o alegado na defesa.
Imponho a multa de 1:000$, de accordo com o art. 20 e pre-
vista no art. 19 do decreto n. 22.979, de 24 . de julho de 1932,
por infracção do art. 7°, do referido-decreto.

251-F, de 1935 - Manente, Raul Obino; autuados.
Paulo Camargo d'Almeida & Irmão .. --- Pela informação pres- •
tada pelo fiscal autuante, julgo procedente o termo de fls. 2.
Imponho a multa de 200$, minimo do art. 13 do' decreto nu-
mero 21.364, de 4 de maio' de 4932, Por infracção do art. 1°,
§ 2", do referido decreto. 	 -

N. 94-F, de 1935 - Autuante, João Baptista de•Carvalho
França; autuados, Castro & Rieiro.	 A. defesa confessa n. in-
fracção. Tendo sido constatadas duas infracções, imponho a
multado 200$, prevista no art. 26 do decreto n. 23.104. de .
19 de agosto de 1933, por infracção dos arts. 3° e 32;' letra 13,
do referido decreto.

N: 259-F, de 1935 - Autuante, M. V. Atenca"r Filho;
autuados, Guerra Irmão & Comp: Em face da informação
prestada pelo fiscal autuante. julgo procedente o termo de
fiz. 2. Imponho a multa de 200$; minimo do art. 13 do de-
creto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, pore infracção do ar-
tigo 1°, 'do referido decreto'.

N. 295-F, de 1935 - Autuante,. Pedro José dos Santos;
autuado,. João Esteves. A informação do 'fiscal 'autuante
confirma' a infracção.. Imponho a multa de 100$, niinimci do
art.- 31, do decreto n.' 22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção do art. 1°, do referido-decreto.. 	 ".	 - -	 •

N. '273-F, de 1935 - Autuante, Pedro losé • doa-Santos; .
autuado, Oscar Vieira Peixoto. ,-- Em . face, , da informação
do fiscal ' autuante, julgo *procedente o termo' de fls. 2. 'Im-
ponho a multa de 200$, minimo do art. 13, do decreto nu-
mero 21.364, de 4 de maio de:1932, por' infracção do art.' 10,, '
do referido decreto.	 ''

N. 331-P, de 1935- Autuante, Pedro"JOse doi Sentes;
autuados, M. Augusto Rodrigues & - Pela infor-
mação do fiscal : autuante, verifica-se a não prooedencia 'das
allegações da defesa. Tendo a firma autuada commettido mais
dceuma' infracção, imponho a multa de 200$, prevista no ar-
tigo 31, do decreto n. 22.033, 'de 29 de outubro de 1932, por
Infracção dos arte. i • e 44, do referido decreto.

-N. 2.817-F, de 1934 -• Autuante, Antonio Bento;..au-
toado, Santiago Kerteheco. - A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 200$, minimoido art. 13.do.de-
ereto n. 21.364, de 4 de maio de' 1932, por infracção do
art.' 1°, do referido decreto.

N. 473-F, de 1935 c- Autuante, E. Wanderley; autuados,
José Paes Loureiro & Baptista.' - Pelas 'informações preá-
todas pelo S. L P. verifica-se que no acto da lavratUra.do
termo de fls. 2, existia a infracção. Imponho a multa .de
1:000$ de accordo com o art..' 20 'e prevista no'rat.' 19 do
decreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933, por infracção dos
arte. 7° e 16 do referido decreto.

N. 683-F, de 1935 - Autuante, João da Rocha Porto; au-
tuados, Baptista Vieira& Comp. - Não procedem-.as 'alie-'
gações da defesa. Tendo sido verificada mais de uma infra-
cção. imponho a multa de 200$, prevista no art. 31, do decreto

-n. 22-.033, de 29 de outubro de 1932, :por infracção dos ar-
tigos 1°, 32, letra B, e '44, do referido decreto:

N. 2.846-F, sle 1934 - . Autuante, José Ferreira; autuado,
Jacintho Lean. c- A.firma'autuada não se defendeu.' Imponho
a multa de 200$, miriimo do art. 13 do decreto'n., 21.361. de
4 de maio de 1932, por infracção do art. 10, do referido de-
creto.

N. 383-F, de 1935 - Autuante, Raul Obino; autuados.
Falck & Comp., Ltda. - A,informação prestada, pelo fiscal
autuante, destroe as alegações da deefsa. Imponho a milita
de 100$, minium do art. 31,do decreto ri.. 22.033, de. 29 de
outubro de 1932, por infracção do art. 32, letra A, do referido
decreto.

N. 4.120-F, de 1934 Autuante, Aristides Geometra
Moita; autuado, Antonio José' Coelho. -- Em face da infor-
mação do fiscal autuante, julgo procedente o termo de fls. 2.
Imponho a multa de 190$, minimo do art. 31 . do decreto nu-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932, por-infracção do'ar-
tigo 32, letra B, do referido decreto.	 ,

N. 365-F, de 1935	 Autuante, Pedro José 'doí" Santos;
autuados, Lemos, Ribeiro & Comp. -, Não procedem as ale-
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da defesa. 'lendo sido verificadas duas Infracções, im-
iss i ss a multa de 200$, prevista no art. 31 do decreto nu-

22..033, de 2'J de oUtubro de 1032, por infracção dos
tr:. Is e 8' do referido decreto.

N. 599-F, de 1935 - Autuante, F. Pires Ferreira; au-
Bernardino Monteiro. - A deiesa confessa a infracção.

Tuiltio sido verificadas duas infracções, imponho a multa de
Sud$, prefista no art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de-ou-
tubro de 1932, por infracção dos arts. 1° e 32, letras A e B,
do referido decreto.
• N. 655-IS, de 1935 - Autuante, Agenor de Araujo; au-
tuado, J. Candido. - A defesa confessa a infracção. Imponho
.a multa de 200$, mini= do art. 13 do decreto n. 21.364, de

de maio de 1931S, por infracção do art. 1; § 2°, do refe-
rido decreto.

N. 656-F-35 - Autuante, Agenor de Araujo; autuado,
Luis ti. Jannuzzi. - A defesa confessa a infracção. Imponho
a multa de 200$, rainimo, do art. 13 do decreto n. 21.364, de

de maio de 1932, por infracção do art. 1°, § r, do referido
decreto.

N. 499-F-35 - Autuante, Othonegildo Rocha; autuado,
Amandio Augusto Iras. - A defesa confessa a infracção.
Imponho a multa de 100$, minimo, do art. 31 do decreto
o. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infracção do art. 32,
letras a e b, do referido decreto.

N. 534-F-35 - Autuante, Othonegilde •Rocha; autuado,.
J. Marques. - A defesa confessa a infracção. Imponho a
Multa de 100$, minimo, do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932, por infracção do art. 32, letras -a e b, do
referido decreto.

N. 540-F-35 - Autuante, Aristides Geometra Motta; au-
tuados, A. Teixeira & Silva. - Não procedem as allegações
da defesa. Imponho a multa de 200$, prevista na art. 31 do

_decreto n. 22.033, de 29 de outubro de f932, Por infraeção
Alas CU. 1° e 32, letra b, do referido decreto.	 •

• N.'564-F-35 - Autuante,. Othonegildd 'Rocha; 'autuado,
Cecilio Peixoto. - A defesa confessa a infracção. Tendo sido
Terifieada$ duas infracções, iniponho a multa de 200$, pre-'
Msta no art. 31 do decretos). 22.033S de 29 de.outubro "de 1932,
por infracção dos arte. l a e 32, letras a e • b,	 referido de-
ereto:	 •	 "	 •

. -N. 539-F-35 - Autuante, Aristides Geoinetra Motta; au-
tuado, Alvaro Cardeal. - A defesa confessa a infracção.
fretando-se de duas infracções, imponho a multa de 200$,

•previstas no art. 31 do decreto n: 22.-033, de 29 de outubro.
de 1932, por infracção dos arfa. 32, letra b, e 44 do referido
decreto.

, N. 5$3-F-35 - Autuante, Aristide, Geometra Motta; au-
tuados, Cuãtodio Diniz & Martins Ltda. - A defesa confessa
-a infracção. Tendo sido verificadas duas infracções, imponho
a multa de 200$, prevista no art. •31 do decreto n. 22.033,

. de 29. de outubro de 1932, por infracção dos arte. 1°- e 32,
letra b, do referido decreto.

N. 537-F-35 - Autuante, Aristides Geometra Motta; au-
tuados, Damas° remendes & Irmão. - Não procede o allega-

. do na defesa. Tendo sido verificadas duas infracções, imponho
a multa de 200$, prevista no art. 31 do decreto n. 22.033,
.1e 29 de outubro de 1932, por Infracção dos arte. 1° e 32,
l etra a, do referido decreto.

N. 605-F-35 - Autuante, F. Pires Ferreira; autuados,
'Sendas & Comp. - Em face da exposição feita pelo fiscal
autuante, que destroe por completo o alegado na defesa,
julgo procedente o termo de fls. 2. Existindo duas infracções
imponho a multa de 200$, prevista no art. 31 do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infracção dos arts. 1°
e 8°, do referido decreto.

N. 633-F-35 - Autuante, F. Pires Ferreira; autuada,
Francisca Camara. - A defesa confessa a infracção. Imponho
a multa de 200$, minimo. do art. 13 do decreto n. 21.364,
,le 4 de maio de 1932, por infracção do art. 10 do referido
decreto.

N. 167-F-35 - Autuante, João Baptista ' de Carvalho
Franca; autuados, J. M. Mello & Comp. - Foram verificadas
duas infracções, assim imponho a multa de 200$, prevista
no art. 31 do decreto n. 22.033. de 29 de outubro de 1932,
por infracção dos arts. 1° e 32, letra b, do referido decreto.
. N. 360-F-35 - Autuante, João Baptista de Carvalho
França; autuado. Antonio Pinto Leitão. - Em face da infor-
mação do fiscal autuante, julgo procedente o termo de fls. 2.
A firma autuada é reincidente, assim sendo, imponho a multa
de 2001, prevista no art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932, por infracção do art. 32, letra a, do referido
decreto.

N. 621-F-35 - Autuante, Marcial Dias Pequeno; autuada,
Companhia .Cervejaria Victoria. - A defesa confessa à in-
IracçàO. Imponho a multa de 100$, minimo, do árt. 31 • do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infracção do
art. 32,- letsas -a e b, do referido decreto.	 .

.N. 6024F-35 - Autuante, F. Pires Ferreira; autuado,
Alberto da Cruz-Baptista. L-. Não procede o allegado na de-
fesa. O doc,imento de fls. 5 é gracioso, não destruindo o termo
de fls. 2.. Imponho a multa de 100$, minimo, do art. 26 do
decreto- n. 23.104, de 19 de agosto de 1933, por infracção do
art. 1° do referido decreto. •
• • N. 56S F-35 - Autuante, Gthonegildo Rocha; autuado,
Alfred Ilei‘ er. - A firma autuada não se defendeu. Imponho
a multa d 200$, minimo, do art. 13 do decreto n. 21.364,
de 4 de n-ttio de 11932. por infracção do art. 10 do referido
decreto.	 .

N. 614-F-35 - Autuante, João B. de Carvalho França;
autuado, Ssntonio Cardoso da Silva. - A defesa confessa a
Infracção, Imponho a multa de 1:000$, de accórdo com 'o
art. 20 e prevista no art. 19 do decreto n. 22.979, de 24 de
julho de 1932, por infracção dos arte. 7° e 17 do referido
decreto.	 .

N. 5el-F-35 - Autuante, Othonegildo Rocha; autuado,
A. F. Soula. - A firma autuada não se defendeu. Imponho
a - multa ' de 100$, ridnimos do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29 . de butubro de- 1932, por infracção do art. 32, letras d
e .. b, do rderido decreto. 	 .

N. 60 .)"-F-35 - Autuante, Amaury Angra de Oliveira;
autuado; lis.icelau Paes Sarmento. - A defesa confessa a
fracção. Imponho a- multa de 100$, minimo, do art.- 31 . do

1
.	 ' . 

decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infracção
do art. 32, letras a e 4, do referido decreto.

N. 3.990-F-34 -;Autuantes Joel. Beltrão dos -Santos Diaa;
eutUatioS.':VesdoilSellot • Jimior Szs Coniii. -ss Em .fate da fator-
mago pr'bstada pelo fiscal que precedeu 'a nova verificação,t
jUlgo pre edente o termo de fls.. 2. Imponho a multa 'de 1.00$,
zninimo, - o 'art. 31 do decreto -n: 22.033; de 29- de . outubro

• de. 1932, or .' infracção do art. 32. letras .a e- b, dó referido
decreto.
• • N. 3.

1
7 93-F44 -'Autnatite, Joel Beltrão dos Santos.Dias;

autuado, José Corréa da Silva. - A lei exige carteira Pro
fissional não talão de habilitação fornecida pelos syndicatos,

.-

conforme verificou o fiscal que • procedeu a nova . diligência.
•Assim Sëhdb; julgo procedente o termo de fls. 2; ;ara ishpitr
'a multa de 1:000$, de accardo com o art. 19 do* decretó!nb-
meio 22.970, de 24 de julho de 1933. por infracção dos arts.,7°,
16 e 17 do referido decreto. 	 •

N. 112-F-35 -- Autuante. Pedro José dos Santos;- au-
tuado, D. Martins. - Archive-se. 	 .

N. 432-F-35 - Autuante, José Aocloty de Sã, :autuado,,
/. Berlimble..- Archive-se. 	 .

N. 248-F-35 - Autuante. F. Pires Ferreira; autuado,- A.
Lucas 8: Comp. - Archive-se. 	 •

N. .452-F-34 - Autuante, Aristoteles" Figueiredo; au-
tuado, lk annel Passos Pousada. - Archive-se.

• N. .868-F-34 - Autuante,. Aristides Geometra Motta;
autuadc, J. Lopes de Oliveira. - Archive-se.	 .

N. tl7-F-35 - Autuante, M. V. Alencar Filho; aistuasta,
Comuns ia de Melhoramentos & Construeções . - Archive-se.

N. %69-F-35 - Autuante, M. V. Alencar Filho; autuados,
Seot & ITrner. . - Archive-se.. •

N. 466-F-35 - Autuante. M. V. Alencar Filhos autuado,
Graça emito & Comp. - Aro/live-se.

N. 128-F-35 - Autuante. Gsweldo de Azevedo Espinola;
autund .l. tino Dias de Araujo. - Archive-se.

N. :)32-F-35 - Autuante, Pedro José dos Santos; autuado,
E. de A ndrarle . - Arehive-se.	 .

N. in2-F..35 - ~imite. Pedro José dos Santos; flutuados,
Doti & ¡Nelson. - Archive-se.

N.173-F-35 - Autuante. Pedro José dos Santos; autuados,
topes ,t Mendes. - Archive-se. 	 .

N. I 72-F-35 - Autunnte. Pedro José dos Santos; autuados.
topes ,tz Mendes. - Archive-se.

N. p33-F-35 - Autuante, Pedra José dos Santos: autuado,
Manne!; From-isco Camara. - Archive-se.	 .

N ' 420-F-35 - Autuante. Agenor de Araujo; autuado,
Sol eda ri Marfins. --. ArchiVP-3e. .	 ,

N. 632-F-25 - Autuante. Oswaldo de Azevedo Espíno-
la; p lif¡larinci. E. AffernR0 & Como. _... Assmvesse.	 • •

N. 639-F-35 -.. .Autuante. E. Wanderley; autuado, José
Drausel Nogueira. - Archive-se.

N.641-F-35 - Autuante. E. Wanderley: autuado, Cy-
DrianolPereira Amaral. - Archive-se.



— Autuante, Danilo Rangel dos
Carvalho. — Archive-se.
— Autuante, Pedro José dos
Arcos.-- Archive-se.
— Autuante, Pedro José dos
Arcos. — Aro/tive-se.

N. 613-F-35
tuado, Antonio de

• . N. 632-F-35
tuados, Fonseca &

N. 364-F-35
tilados, Fonseca &

Santos; au-

Santos; an-

Santos; au-
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N. 129-F-35 — Autuante, Agenor de Araujo; autuado,
IA.. J. Pinheiro & Irmãos. --- Archive-se.
, N. 363-F-35 -- Autuante, Pedro José dos Santos; au-

tuado, Fonseca & Arcos. — Arohive-se.
N. 72-F-35 —.Autuante, Amaury Angra de Oliveira; au-

•uados, Alves & Teixeira. — Archive-se.
N. 138-F=35 — Autuante, Raul Obino; autuado, J. Sá

Bernardino. — Archive-se.
N. 90-F-35 — Autuante, Carlos Linhares; autuado, Fran-

cisco Maria Souza. — Archive-se.
/41:, I68-F-35 — Autuante, Raul Obino; autuados, Lupo-

rini d& Comp. — Archive-se.
N. 190-F-35 — Autuante, Pedro José dos Santos; autuado,

Jesus Quintans Carnota. — Arohive-se.
• N. 194-F-35 — Autuante, P. Burlamaqui; autuados, A.
Gomes & Comp. — Archive-se.

N. 394-F-35 — Autuante, Carlos Linhares; autuado, A.
Promotora da Casa Propria S. A. — Archive-se.

N. 3.783-F-34 — Autuante, Aristides 'Geometra Motta;
autuado, José Garcia Figueiredo. — Archive-se.

N. 30-F-35 — Autuante, Aristides G. Motta; autuado,
,Alvaro Trindade., — .Archive-se.

N. 96-F-35 — Autuante, Pedro José dos Santos; autua-
do, D. Martins. — Archive-se.

• N. 4.122-F-34 — Autuante, Aristides G. Motta; autuado,
Lidio da Silva Nazareth. — Archive-se.

N. 4.• 126-F-34 — Autuante, Aristides G. Motta; autuado,
L. Ribeiro. — Archive-se.

• N. 178-F-35 — Autuante, Aristides G. Motta; autuados,
Cortez & Marques. — Arohive-se.

N. 180-F-35 — Autuante, Othonegildo Rocha; autuado,
José Stefanini. — Archive-se.

N. 3.788-F-34 — Autuante, Aristides G. Motta; autuado,
José da Rocha Freitas.' — Archive-se.

• N.223-F-35 — Autuante, Aristides G. Motta; autuado,
José de Sant'Anna.	 Arehive-se.

N. 284-F-35 -- Autuante, João B. de Carvalho França;
autuados, Irmão Ottino & Martetti Ltda. — Archive-se.

N. 78-F-35 — Autuante, Agenor de Araujo; autuado,
Alberto Moreira da Cunha. — Archive-se.

N. 418-F-35 — Autuante, Carlos Linhares; autuado, Tito
Carvalho. — Arohive-se.

N. 4.308-F-24 — Autuante, Joél B. Santos Dias; au-
tuados, Maximiano & Santos. — Archive-se.

N. 3.795-F-34 -- Autuante, Joél Beltrão dos Santos Dias;
autuado, Thome Luiz Ferreira. — Archive-se.

• N. 610-F-35 — Autuante, Amaury Angra de Oliveira; au-
tuado, M. Ribeiro. — Archive-se.

N. 546-F-35 — Autuante, Raul Obino; autuados, Tei-
xeira Almeida & Comp. Ltda. — Archive-se.

• N. 625-F-35 — Autuante, José Accioly de Sá; autuado,
João Nobre. — Archive-se.

N. 662-F-35 — Autuante, M. V. de Alencar Filho; au-
tuados, E. Kemnitz & Comp. Ltda. — Archive-se.

N. 197-F-35 -- Autuante, E. Wanderley; autuado, Fran-
cisco Gouveia Monteiro. — Archlve-se.

--q	 '

Departamento Nacional da Industria
e Commercio

EXPEDIENTE DO 8R. DMECTOR MAL

Dia 22 de fevereiro de 1935 '
N. 212 — Ao Sr. encarregado de Na-

l/godos do Mexioo, enviando publicações.
N. 213 — Ao Sr. Rafael Selcedo, Co-

tombia, enviando publicacões.
N. 214	 Ao Sr. agente da Estaoão

Dom Pedro II, solicitando passagens.
N. 215 — Ao Sr. director da Des-

pesa Publica, enviando o ponto dos func.,
tionarios relativo ao mez de fevereiro
de '1935.

N. 216 — Circular — Aos Srs. pre-
sidentes das Associações Commeroiaes
de Recife, Manáus, Belém, São Luiz, The-, rezina, Fortaleza, Natal, João Passeai, Ma-
ceió, Araoajú, São Salvador, Victoria e
São Paulo, • communitando o endereço
!do .Sr.' Gino Dolazza, que pretende fazer
propaganda de productos brasileiros na
Europa.

Dia 23
N 217 — Ao Sr. director geral de

Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Industria e Commercio, enviando
o ponto dos funocionarios relativo ao
mez de fevereiro de 1935.

Dia 25	 •
N. 218 — Ao Sr. ministro do Traba-

• Iho, Industria e Commercio, enviando,
`por copia; utna proposta da Camara
de Commercio Polono-Brasileira sobre
a representação deste Ministerio na
Feira Internacional de Pornaaa (Polo-
nia).

N. 219 — Ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas, enviando 2 4 via
de um empenho.

N. 220 — Ao Sr. director geral de
Cai/habilidade do Ministetrio do Tra-

halhe, Industria e Commercio, envian-
do a 24 via de •uma conta. .

N. 221 —Ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas, solicitando o • pa-
gamento de uma conta.»

N. 222 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho Industria e Commercio, transmittin-
do a 3' via de um empenho.

ICCREC/rORIA DA anca() DO COM-
• arramo

EXPEDIIINTE DO Dinzaroa GERAL

Dia 28 de fevereiro de 1935
Requerimentos despachados:
Da Empraza Brasileira de Diversões,.

para o archirvamento da acta de assem-
bléa °Minaria. — Deferido.

De A. Campos & Carvalho, João Alves
& Carneiro Limitada, R. Fasanello &
Comp., J. Vieira Goulart & Comp.,
Clandionor Bragança & França e Marino,
I3ottone & Comp., para o archivamento
de seus contractos sociaes. — Deferido.

De Roberto Hermann 86 Comp., Limi-
tada, J. Moreira da Rocha & Comp. e S.
Brum & Comp., para o arohivamento da
suas alterações de contractos. — Defe-
ridos,

De Luiz Andrade & Comp., para o ar-
ohivarnento de seu dietracto social.
Deferido. •

De Virio Luppi, Gonçalves Saraiva,
Empraza Nacional Productos de Borra-
cha Limitada Carvalho & Silva, Savio &
Comp. Lianitada, para os registros da
suas firmas: — Deferidos.

De J. P. Ilâmalho & • Comp., pedindo
o araiivamento de seu contracto social.
— Apresente documentação assignada
por ambos os socios.

De Narciso & Cruz, para o archiva-
mento de seu contracto social. — Satis-
faça a exigenoia._	 •

De Hack, Remar & Comp., Limitada
e De Vincenzi & Comp., para o archiva-
mento de suas alterações de contractos.
— Satisfaçam as exigencias.

De Casar Costa & Comp., para o archi-
vamervto de seu distracto social. — Sa-
tisfaça a exigencia.

De Gustavo Magnust pedindo registro
do imposto de industrias e profisões de
interprete. — Deferido.

De Julio Monteiro Gomes, pedindo re-
gistro do imposto de industrias e profis-
sões de leiloeiro. — Deferido.

De Kardos Kalman, pedindo ergistro de
centrado de interesse.. — Deferido.

Da Companhia Brasileira de Armazene
Geraes, para o .archivamento do "Diario
Official". — Deferido. •

De Ricardo Fasanello, para o cancella-
mento de sua firma. — Deferido.

Relação dos contractos, alteraçes de
contractos, distraotos e firmas indivi-
duaes, despachados em 28 de fevereiro de
1935:

Contraotos:	 •
De A. Campos & Carvalho, firma com-

posta dos socios solidarios Anttonie Pe-
reira Campos 'e Joaquim' Simões de Cur-
valho, para o commercio de seccos e mo-
lhados, á rua General Pedra n. 277, com
o capital de 40:004, prazo, indetermi-
nado.

De João & Alves Carneiro, Linii I a dd,
firma composta dos godos quotistas, João
Alves 'e Silvino Pinto Carneiro, p a ra L
commercio de barbearia, á travessa tio
Ouvidor n. 18, com o capital de 20 : 00. );
prazo, indeterminado.

De R. Fasanello & Comp., firma c.,
posiat doe socios solidarios Ricardo t» •
sanello e Dr. João Mechado Coelho
Castro, para o commeicio de loteris::
avenida Rio Branco n. 137, com o ca;,.
tal tle 60:000$, prazo, até 31 de dezein-6.
bro de 1937. ,
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De J. Vieira Goulart & Comp., firma
posta dos socios solidarios João Vieira

Goulart Filho e do commanditario Miguel
Elias, para o commercio de fazendas o
armarinho, á rua Visconde de Pirajá nu-
lucro 139, com o capital de 50:000$, prazo,
intlderniinado.

De Marino, Bottone & Comp., firma
composta dos socios solidarios Marino,
Giweppe, Luigi Bottone e Marin° Luigi,
para o eommercio de compra e venda de
ferro, etc., á rua Haddock Lobo n, 47,
com o capital de 4:000$, prazo, indeter-
minado.

De Claudionor Bragança dr, França,
firma composta dos socios sol idarios
elaudionor Bragança e Oscar de Campos
Pereira França, para o commercio de
pharmacia, á rua Santa Maria n. C, com
o capital de 50:0008, prazo, indetermi-
nado.

Alterações de contractos:
De Roberto Herrnmanny & Comp., Li-

mitada, pelo fallecimento dos socios Ro-
berto Hermanny e Buli de Vilhena Aze-
vedo, a firma fica modificada para Her-
rnanny Dental Limitada.

De J. Moreira da Rocha & Comp., al-
terando algumas clausulas do seu con-
tracto social.

De S. Brum & Comp., o capital social
fica elevado a 300:0008000.

Distractos:
De Luiz de Andrade & Comp., retiram-

se os socios Luiz de Andrade e Pedro
Alves Pereira de Macedo, recebendo cada

a importancia de 100002000.
Firmas individuaes:
Do Gonçalves Saraiva, para o cornmer-

cio de fazendas, etc., á rua Sete de Se-
tembro n. 229, com o capital de réis
100:000$000.

De Virio Luppi, o capital fica elevado
a 300:0008000.

ininisterio da Agricultura

Directoria de Expediente
e Contabilidade
Primeira Benção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de fevereiro de 1935
AO Sr. ministro da Fazenda:
N. 984 — Transmitte o processo tte

pagamento por exercicios findos nu-, mero 7.603, na importando de 576$000
(quinhentos e setenta e seis mil réis,
de Sebastião Ramos.

N. 985 — Mransmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, nu-
mero 7.604, na im,portancia de duzen-
tos e trinta e sete mil réis (2378000),
da Companhia Telephonica Brasileira.

N. 988 — Transmitte o processo de
pagamento por exercidos ;Ondas, nu-
mero 7.805, na importando de trezen-
tos e noventa e sete mil e trezentos
réis (3978300), da Companhia Tete-
phonica Brasileira.

N. 987 — Transmitte o processo de
pagamento por exercioios findos, :nu-
mero 7.808, na importando de cento e
tiezeseis mil e seiscentos réis (Réia
118.3800), da Estrada de Ferro Soro-
cabana.

N. 988 — Transmitte o processo de
.Pagamentol /Por,i3g4r0101 024"

DIARIO OFFICIAL ..~~	
.../mero 7.807, na importaucia de • sessen-

ta e um mil e duzentos 'Ais ('118200),
da São Paulo Railway Company

N. 989 — Transmitte o pro., sso de
pagamento por exercidos findos, nu-
mero 7.808, na importando de du-
zentos e noventa e seis mil e Pitocerts
tos réis (298;800), de Alberico Bezerra
Cavalcanti.	 I

N. 990 — Transmitte o proCesso de
pagamento por exercicios find(s, nu-
nrero '7.609, na importancia le cento
e quarenta e cinco mil e treze, tos réis
:1458300), da "Estrada de Fero So-
rocabana'-.

N. 991 — "Pransmitte o processo de
pagamento por exercidos findos nu-
mero 7.810, na imiportancia de réis
3518100 (trezentos e cincoerta e um
mil e cem ,réis), da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro. .

N. 992 — Transmitte o pr( cesso de
pagamento por exercicios fite os, de
7.811, na importancia de 37$, 0 (trin-
ta e sete mi/ e oitocentos éis), da
Companhia de Navegação "Lliayd Bra-
sileiro".

Dia 2 de março de 1935
Ao Sr. delegado do Tribuna) de Con-

tas junto a este Ministerio:
N. 1.057 — Encaminha . processo

de pagamento da importanct • de cin-
co contos de réis (5:0008), :4 titulo de
adeantamento, a ser entregu ao con-
tinuo desta secretaria de Es do, Ro-
drigo Pereira da Silva.

EXPEDIENTE Do SR. EMIOCTOR

Dia 1 de março de 1935
Ao delgado do Tribunal de Contas

junto a este ministerio:
N. 1.042 — Pede a dÁlução dos

avisos na. 967 e 972, de 28 de feverei-
ro p. findo, encaminhados, I por equi-

-voco, a essa delegação.

Ministerio da Fazenda
ExpEDUCTrn Do SR. DIRECTOS. DO ExpED1-

ENTE E DO PESSOAL Do T;JESOUR0 NA-
CIONAL

Dia 28 de fevereiro	 1935
Ao Sr. director secretariS do Tribu-

nal de Contas:
N. 31 — Remettendo o mrooesso re-

lativo á aposentadoria do di:. ctor cathe-
dratico da Escola Pplytechnica da Uni-
versidade Technica Federal Dr. João
Felippe Pereira, e solicitan I° a satisfa-
ção de uma exigencia.

N. 32 — Remettendo o processo rela-
tivo ao requerimento em qpe o ex-me-
teorologista da extincta rirectoria de
Meteorologia, Aristides Iga zeio Domin-
gues, pede pagamento de vencimentos
que deixou de receber r° periodo de
1930 a 1933, e solicitando seja tomada
em consideração uma exig ç neta.

N. 33 — Solicitando prOvidencias no
sentido de ser passada "ex-officio" uma
certidão das contribuições para o fundo
do montepio pagas pelo e-c-terceiro of-
ficial, aposentado, da See,.staria de Es-
tado do Ministerio da Jusya e Negocios
Interiores, Affonso Campo afim de in-
struir o processo relativos habilitação
ao montepio dos herdeiro do referido
funccionario.

— Ao Sr. director do Pessoal do De-
partamento dos Correios e Telegraphos:j

N. 295 — Remettendo processo relam
tivo á aposentadoria do agente do Coro
reto de Belia Cintra, Isabel Julio Alves,
e solicitando a satisfação de urna exi-
gencia.

- N. 296 — Solicitando seja passada
"ex-officio" uma certidão afim de in-
struir o processo de habilitação ao mon-
tepio dos herdeiros do ex-segundo
ficial da Directoria Geral dos Correios
e Telegraphos do District° Federal, Ger..
vasio Marques Mancebo.

— Ao Sr. direeotr geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 49 — Remettendo, afim de seremi
cancelladas apostillas feitas em titulos
de pensão, o processo relativo á rever-
são da pensão do montepio pretendida
por dona Haydée Alves Barbosa.

— Ao Sr. director geral de Contabilim
dade da Guerra:

N. 54 — Remettendo, afim de serenl
eancellados titulos de pensão do monte-
pio, o processo relativo á habilitação
ao montepio de dona Maria dos Reis
Amorim e outros, viuvo e filhos de João
da Silva Amorim, que foi pharoleiro da

• Directoria de Navegação.
— Ao Sr. director geral de Contabili.,

dade do Ministerio da Viação e Obrai!'
Publicas:

Ns. 87 a 89 — Solicitando providen,
cias necessarias á instrucção dos proces.
sos de habilitação ao montepio de dona
Julia Gonçalves Bastos, viuvo do auxi-o
liar de primeira classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos dO
District° Federal, José Leite de Souza
Bastos; de habilitação ao montepio dog
herdeiros do ex-segundo official da Di*
rectoria Regional dos Correios e Tele.
graphos do District° Federal, Gervasi°
Marques Mancebo; e, bem assim, o (10
habilitação ao montepio de dona Blandl-
na de Barros Falcão e °nuas, irmãs do
ex-telegraphista de terceira classe da
extincta Repartição Geral dos Telegra,
Phos, Arthur de Barros Falcão.

— Ao Sr. director de Expediente
Contabilidade do Ministerio da Agri*
cultura:

N. 12 — Solicitando seja passada uma
certidão "ex-officio n necessaria á instruot
cção do processo de habilitação ao moi.
tepio de dona Rita de Cassia Rodrigued
Valentim, viuvo do ajudante da Inspe-
etoria Agricota do Ministerio da Agri-
cultura em Campos, Antonio Franciscs4
Valentim.

N. 13 — Solicitando providencia ne*
cessaria á solução do processo de dispo.
nibilidade do auxiliar de primeira c/as*
se da Inspectoria Regional da Directoria
de Defesa Sanitaria Animal, Luiz Severa.
Leal.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 57 — Remettendo, para o fim in.'

dicado no pareter, o processo relativa
á habilitação ao montepio de dona Aldr,j
zira Tupinambá Weyll e outra, filhas dd
ex-desenhista da Estrada de Ferro de.
São Francisco, Manoel Carlos Weyll.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matta:
GGrosso:

Ns. 24 e 25 — Ilemettendo, para satis*;.
fação de exigencia, o processo referenta
á habilitação ao montepio de donas Al-b
bertina e Marianna Povoas, filhas do
ex-thesourgro' aposentado da Admitis

Março de 4925
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tração doa Correios de Matto Grosso, Pe-
dro Fernandes Povoas, e, bem assim, o
processo concernente á reversão de pen-
são pretendida por dona Anua Rosa da
Silveira e outra, na qualidade de filhas
do ex-porteiro da Administração dos
Correios do mesmo Estado, Fernando

- José de Oliveira.
— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 38 — Remettendo, para o fim in-

dicado no parecer, o processo relativo á
aposentadoria do- estafeta de segunda
classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos . no referido Estado,
Miguel Ramos de Queiroz.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:

N. 19 — Remettendo o, processo de
habilitação ao montepio de dona Maria
Cecilia de Oliveira Pinto e outra, viuva
e filha do ex-segundo escripturario da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canses, Antonio Pereira de Castro Pin-
to, e solicitando providencias afim de ser
apresentado pelas interessadas attestado
da Que nada recebem dos cofres publi-
cos, sob qualquer titulo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
• '• N. 26 — Remettendo, para o fim .in-

dicado no parecer, o processo de habili-
tação ao montepio de dona Orrninda
Carvalho Camara, mãe viuva do ex-
auditor da 5' Circum.scripção Indiciaria

• Militar, bacharel Antonio Jurandyr Ai-
'es Camara.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 43 — Solicitando seja Passada "ex-
officio" uma certidão das contribuições
pagas para o fundo do montepio pelo
ex-ajudante da Inspectoria Agricola com
!Me em Campos, Antonio Francisco Va-
lantim.

••n•n••nn•n

• Contadoria Centras da Republica
Expediente de 1 de março de 1935
Officios:
Do Sr. contador geral:
Ao Sr. chefe da SubaContadoria Sec-

cional :
Na Delegacia do Thesouro Brasileiro

•em Londres:
•N. 395 — Recomendando os noas-

earios esclarecimentos relativamente ao
supprimento feito ao exercido de 1935,
como se verifica do balanço de dezembro
ultimo.

Ao Sr. agente da Estação da Estra-
da de Ferro Central do Brasil em Ballo
Horizonte:

N. 396 — Sobre fornecimento de pas-
sagem.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionaes:	 •
• Na Alfandega de Paranaguá:
• 'N. 397 — Em additamento ao officio
n. 284, declara que foi remettida a por-
taria n. 26 á Sub-Contadoria Seccional
na Delegacia Fiscal no Paraná.
- Na Delegacia Fiscal no Paraná:

N. 398 — Em additamento ao officio
n. 283 remetia a portaria ri. 28.

— Ao Sr. director do Expediente e do
Pessoal:
• N. 399 — Solicitando providencias
'no sentido de ter final solução o proces-
so 64.857, 34.

Requerimento despachado
Newton Rodrigues de Moraes. —

querendo, ao Sr. Director Geral
do Fazenda Nacional.

Expediente de 2 de marçoç de 1935
Officios:
Do Sr. contador geral:
Ao Sr. director geral de Contabilida-

de do Ministerio da Justiça:
N. 400 — Remettendo o procásso fia

abado sob n. 941-35 P. C.
— Ao Sr. director geral do Expedien-

te e do Pessoal:
N. 401 — Solicitando eclarecimentos

sobre relação pedida por essa Directo-
ria.

— Ao Sr. presidente da Coramissão
Central de Compras:

N. 402 — Respondendo Consulta so-
bre contas a pagar de 1033.

— Ao Sr. Carlos H. Foster, consul
geral americano:

N. 403 — Communicando que foi re-
gistrado o pedido do relatorio desta
Contadoria, relativo a 1933.

— Ao Sr. delegado do Tribunal de
Contas do Ministerio da Agricultura:

N. 404 — Agradecendo a communica-
Oto feita em officio ri. 14, de 23 de fe-
vereiro ultimo.

aalio Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 405. — Sobre funedonario posto
á disposição dessa Directoria.

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional na Recebedoria do District°
Federal:

N. 406 — Sobre funecionario posto á
disposição' da Directoria dessa Recebedo-
ria.

— Ao Sr. director da Despesa Publi-
ca:

Ne. 407 a 410 — Bemettiendo as pri-
meiras vias dos empenhos ris. VII, X,
vau e IX e folhas de pagamento.

Directoria das Ikeidas Iniernas

Dia 28 de fevereiro de 1935
N. 95 — O director dai Rendas Inter-

nas do Thesouro Nacional faz publicar,
de accOrdo com o paragrapho r do arti-
go 68, do vigente regulamento do impos-
to de consumo, a tabella de marcas .e
pesos dos productos da fabrica da S. A.
Irmãos Levar, sita á Estrada Velha de
Pirituba sem numero, na Capital do Es-
tado de São Paulo. (Processo 10.554, de
1935). — Paulo Moutinho.

Tabella de pesos dos productos da fa-
brica de Sabao (Perfumarias), de pro-
priedades de S. A. Irmãos Levar, sita
á Estrada Velha de Pirituha SIN., cida-
de de São Paulo, Estado de São Paulo:
Marca de Produato — Classe do Prod'u-

cto — Capacidade ou unidade — Sello
applicado na unidade:

Perfumarias, alinea XV:	 . •
Sabão Sunlight "Grande", até 350

grammas, $020 por 50 grammas.
Sabão Sunlight, pequeno, até 250

grammas, $020 por 50 grammat.
Flocos Lux, "Grande", até 200 grana-

MOS, $020 por 50 grammas.
Perfumarias, aluna XIV:
Sabonete Levar, até 100 grananas,

$050 por 25 grammas.
Sabonete Garça, até 50 grammas, $050

por 25 grammas.
Sabonete Levar, "Amostra", até 25

grammas, $050 por 25 grammas.
São Paulo, 20 de março de 1934. —

S. A. Irmaos Levar.
Dia 6 de março de 1935

N. 98 — O director das Rendas Inter-
nas do Thesouro Nacional, declara ao Sr.

sub-director da Primeira Sub-Directoria,
para o seu conhecimento e devidos fins,
que, nesta data, resolveu que o offical
maior, Antonio Eustachio Coelho, passe .
a servir na Segunda Sub-Directoria.

N. 97 — O director das Rendas Inter-
nas'do Thesouro Nacional declara ao Sr.
sub-director da Segunda Sub-Direotoa
ria, para o seu conhecimento e devidos
fins, que, nesta data, resolveu que o of-
ficai maior, Antonio Eustachio Coelho,
passe a servir nessa Sub-Directoria.

N. 98 — O director das Rendas Inter..
nas do Thesouro Nacional, de confor-
midade com o resolvido no processo fi-
caiado sob n. 8.944, de 1935, recommen.
da ao agente fiscal do imposto de consu-
mo na Capital do Estado de São Paula,
Dr. Dilermando Co, que, no prazo do
45 dias, proceda a uma inspecção rigoro-
sa DOS bancos e cartorios da mesma Na
pitai quanto ao exacto pagamento da
sello, nos respectivos papeis.

N. 99 — O director das Rendas Inter.
nas do Thesouro Nacional, transmittin..
do ao agente fiscal do imposto de sono.",
mo na Capital do Estado de São Paulo,
Dr. Delirmando Cox, o processo junto,
fichado sob n. 8.944, de 1935, recom.
menda-lhe providenciar no sentido de,
auxiliado pelo agente fiscal Dr. Alvaro/
Prado, dar exacto cumprimento ao 1.".
item do despacho de fls., do mesmo proa
cesso. •
• N. 100 — O director das Rendas In.
ternas do Thesouro Nacional, declara ad
Sr. sub-director da Segunda Sub-Dire.
ctoria, para o seu conhecimento e os de,
vidos fins, que resolveu designar o fis-
cal de bancos, bacharel José Alves de
Carvalho, para, sem preJuizo das suas ata
tribuiç6es permanentes, fiscalizar o tuna
acionamento da "Predial Novo Mundo
S. A.", até que seja nomeado o fiscal
reapectivo.	 1

N. 101 — O direlotor das Rendas rei.
ternas do Thesouro Nacional declara aa
fiscal de bancos, com exercido na • Se-
gunda Sub-Direetoria, bacharel José Al.
ves de Carvalho, para o seu cernhecimen.
to e devidos fitas, que, nesta data, re.
solveu designal-o para sem prejuizo das
attribuições permanentes, fiscalizar as
operações da "Predial Novo Mundo 8.
À.", até que seja nomeado o respectivo,
fiscal.

— Ao Sr. inspector de Aguas e Ygx,
igottos:

N. 98 — Remettendo o processo ficha-1
do sob n. 11.482, de 1935, de interesse
da Associação das Servas de Maria do
Brasil, solicita audiencia a respeito.

— Ao Dr. procurador — Delegada
Fiscal em São Paulo: •

N. 99 — Para o fim indicado no das ,
pacho de fls., desta. Directoria, devolvd
o processo fichado sob n. 8.114, de
1935, de interesse de Affonso de Oliveira
Santos.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 68 — Remettendo a petição ficha1
da sob n. 14.291, de 1935, de interesse
de Leonardo Lopes Alves.

N. 87 — Para o fim indicado no aes.
pacho de fls., desta Directoria, remet.
te o ,processo fichado sob n. 7.222, de
1935, de interesse de diversos correto,
'es MS fundos publicos.
N. 68 — Para o fim indicado no d

Pacho de fls., desta Directoria, devolvel
o processo fichado sob n, 58.876, d
i934, de interesse de José Nobre
deira Fagundes.



4722 Quinta-feira 7 DIÁRIO OFFICIAL Março' de (935
asTe

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Bantos:

N. 7 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta Directoria, devolve
O processo fichado sob n. 11.716, de
1935, de interesse de Manoel Garrayo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Ceará:

N. 13 — Communicando que, por
deepacho de 26 do fluente, foi mandado
archiN,,i , o processo fichado sob nume-
ro 13.826, de 1925, o qual veiu a esta
Directoria acompanhado do officio nu-
mero 47, do dia 5 ultimo, dessa Delega-
cia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Parahrba:

N. 8 — Para . o fim indicado no des-
pacho de fls., desta Directoria, remette
o processo sob n. 544, de 1935, que tem
por base uma denuncia apresentada por
Josi> Manoel da Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de São Paulo:

N. 70 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta Directoria, remette
o processo fichado sob n. 10.303, de
1035, que tem por base o vosso tele-
gramma de 7 de fevereiro ultimo, so-
bre o pagamento de serviços prestados
pelo Corpo de Bombeiros da capital
desse Estado.

— Ao Sr .delegado fiscal no Estado
de Santa Catharina:

N. 18 — Communicando que o Sr. di-
rector geral da Fazerida Nacional, a
quem foi presente o processo fichado
sob te 10.509, de 1935, que tem por
base o vosso tel egramma n. 1.033, de 10
de novembro ultimo, sobre transferen-
cias de agentes fiscaes', exarou, em 20
de fevereiro proximo findo, o seguinte
despacho:

"De accdrdo com a informado e pa-
recer, approvado."

O parecer emittido por enata Directo-
ria, com o qual concordou o Sr. director
geral, foi accorde com a informação
prestada pelo inspector fiscal A. Peixo-
to de Azevedo, nos seguintes termos:

"Pelo quadro annexo ao processo se
verifica que as transferencias dos agen-
tes fiscaes Paúlo Georio e Arnald-o Cla-
ro de S. Thiago, respectivamente, para
as circumscripções de Itajahy e Join-
ville — Estado de Santa Catherine, fo-
ram feitas com o proposito de melhor
acautelar os intereeses da fiscalização
naquellas zonas fiscaes e com proveito
para a arrecadação das eends public,as.

Embora no haja no processo prova
de que a transferencia obedeceu ao pra-
zo ncescrirto art. 7- do decreto nu-
mero 22.278. de 29 de abril de 1933,
opino que, por excepção, sejam sopro-
varins os actos "da Delegacia Fiscal res-
pertiva ."

— Ao Sr. del egado fiscal no Estado
de Minas Geraes:

N. 47 — Para o fim indicado no
desoacho de fls., desta Directoria, re-
meti' o proce3so fichado sob numero
10.529. d ., 1935. de interesse da Compa-
nhia de T.aelicinios "Alberto Boeke".

N. 48 — Confirmando a ordem tele-
graphica n. 162, de 25 de fevereiro ul-
timo. clr.sla oniroctoria, solicita provi-
dencias no sentido de que as conecto-
rio; rederaes de Bello Horizonte, nesse
Vindo, seja scientificadas de que não

lhes cabe apreciar os contracto.' firma-
dos pelas sociedades de econorela col-
lectiva, de vez que as mesmas e stão su-
jeitas a uma fiscalização espeical.

Directoria do Domini° da União
EXPEDIENTE DO SR. SIREC1 'N‘

Dia 28 de fevereiro de 1'.135
Officios:
Ao Sr. inspector geral de illerninação:
N. 109 — Solicitando seja eispeccio-

nada e approrvada a modificaçIe, da ins-
tallação de gaz do proprio nacional da
rua Almirante Alexandrino	 .1.632.

— Ao Sr. superintendente da The
Rio de Janeiro Tranrway regia and
Power C°. Ltd.:

N. 110 — Solicitando, de ace5rdo com
a autorização da inspectoria de Conces-
sões, seja collocado um cabo ds 80 am-
péres para o serviço de eiectriiidade no
edificio da Caixa de Amortização.

— Ao Sr. director secretario da Ceirte
Suprema:

N. 111 — Solicitando seja fernecida a
esta Directoria uma certidão do accór-
dão proferido nos autos de aggravo
n. 4.915.

Dia 1 de março de 1025
Ao Sr. director da Recebedoria, do

District° Federal:
N. 65 — Solicitando seja s&tado o do-

cumento que se refere á Assaeiação Cen-
tral de Beneficencia. (9.967:3a.)

— Ao Sr, director da De .: neza Pu-
blica:

N. 66 — Solicitando sejam effectuados
os descontos nas folhas de 'eagamento,
relativos a alugueis de proprioe nacio-
naes, occupad os por funceicutarios do
Hospital Paula Candido, do Ministerio
da Educação e Saude Publica. (72.520-
934.)

— Ao Sr. director do Ileepital São
Sebastião:

N. 112 — Solicitando sejam effectlia-
dos os descontos nas folhas de paga-
mento, a partir do ince chs janeiro pro-
rimo findo, relativos a alugueis de pro-
prios nacionaes, sitos nesta Capital, ec-
cupados por func,cionaries dequelle hos-
pital. (72.520h3l.)

— Ao Sr. director de *Jos pilai Paula
Candido:

N. 113 — Solicitando seja rti ef fec tu a-
dos os descontos nas folha:. de paga-
mento, a partir do mez de 'Ine,iro pro-
ximo findo, relativos a alugueis de pro-
prios nacionaes, occupados yen funccio-
narios daquelle hospital, e.lmo
túa o decreto n. 22.005, de	 de outu-
bro de 1932. (72.520134.)

Camara de Reajustamento
Economieo

REUNIÃO DA CÂMARA

fIES+SÁO DO DIA 6 DE MARÇO DE 1935
Reuniu-se, em sessão, a Camara de

Reaustamento Economico, sob a presie
dencia do Dr. Bernardino Jesé de Souza,
presentes os juizes Drs. J. .A. Moira Ju-
nior e J. G. Pereira Lima.

Para conhecimento dos interessados, a
Camara resolveu republicar a sua reso-
lução de 8 de fevereiro do nano corrente,
relativa ao direito de recure e: "A Cama-
ra de Reajustamento Econoriico, em ses-
são plena de seus juizes, inlerpeetande o
art. 29, do decretto n. 24.33, de 12 de
maio de 1934, na parte re1erente ao di-

reito de recurso das decisões da Caroara,
resolve que a expansão requerente delia
constante abrange: a), o credor decla-
rante; 6), o devedor declarante; c), o de-
vedor impugnante; d), o credor impu-
guante."

Em ordem do dia, foram apresentados a
julgamento, varias processos devidamente
informados, havendo sido proferidas as
seguintes decisões:

No processo n. 9.770-B — Carazinho
— Rio Grande do Sul). — Decidiu ad-
optar as conclusões do relatorio da fls.
24, em virtude das quaes são concedidas
a reducção de 50 % no debito de José
Antonio Berbigier e sua mulher e a cor-
relata indemnização de dez contos de
reis (10:000$000), em apolices, aos cre-
dores Arthur Graeff & Comp., contti-
nuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustatvel de centto e oitenta •e
ires mil e trezentos e cincoenta réie
(183$350), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Bernardino José de Souza, presidente-
relator. — J. A. Meira Junior. — J. G.
Pereira Lima.

No processo n. 380-C	 Annapolis
Goyaz. Decidiu adoptar as conclusões
dso votos dos dois juizes revisores, em
virtude das quaes são concedidas a redu-
cção de 50 % no debito de José Esteve&
de Barros e sua mulher, e a correlata in-
demnização de quinze contos de reis
15:000E100), em apolices, ao credor
Olympio Barbosa de Mello, continuando
a cargo sdos devedores a fracção de cento
e trinta mil cento e trinta e seis réis
(130$136), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de ma% de 1934.

Bernardino José de Souza, presidentet.
— J. G. Pereira Lima, relator. — J. A,
Meira Junior.

No processo n. 9.756 .-B, em que são
declarantes Branca Cidade Nogueira e
Simão J. floats e sua mulher — Alegrete
Rio Grande do ui. — Decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 23, -em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento
requerido, ordenando o archivamento 'do
presente processo. — Bernardino José
Souza, presidente. — J. A. Meira Junior,
relator. — J. G. Pereira Lima..

No processo n. 9.687-13 	 Carangola
— Minas Geraes. — Decidiu adoptar as
conclusões do reIatorlo de fls. 39 e 39 v.,
m virtude das quaes são concedidas a

reducçáo de 50 % no debito de Joaquim
Vianna Coelho e Sebastião Coelho Braga
e a correlatai indemnização de quatorze
contos e quinhentos mil reis (1:õ00),-
em apolices, ao credor Domingos José Pe-
reira Marques, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de
cento e trinta e oitto mil e quatrocentos
reis (138$500), de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
- Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator. — J. A.
Mein& Junior.

No processo n. 9.801-B, em que são
declarantes Fontes Irmãos 8c Comp. e
José Barbosí Sobrinho — Aracaju —.Ser-
gipe. —Decidiu adoptar as conclusões do
relatorio de fls. 19, em virtude da qual
é denegado o reajustamentto requeriio,
ordenando o archivamento do presente,
processo. — Bernardino José de Souza,
presidente-relator. — J. A. Mein Juni.),-.
— J. G. Pereira Lima.

No processo n. 5.427-A, em que são
declarantes o Banco do Brasil e Martins
Abreu & Comp. (tallida) — Belém —
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Pará. — Deoidiu adoptar a' conclusão do
relateriUde,	 15, em virtude -.da qual
é denegado o reajustamento requerido,
ortidnando-'"6:archlvámentto• do presente
trbeSesti. • -,Berricirdino José • de Souza,
preeideete-relator. — J. A. MeiraJunior.

	

J. G. Pereira Lima. 	 .•	 ..•, •
.: -.•N1Vrizocosso a.- 5.298-B	 Tagetté'—

Decidiu adoptar: as cenclu-
sõea tio relate:rio de fia:. 31; em virtude
tías.: quaes são concedidas a redacção de
btl . % no debito de EugentorMigue! e João
Peclutire e ti; correlata indemnização de
tithatrO,CoritoS de reis (4:0008000); em
atitilicea, ao Credor Angelo Naressi, con-
tiírtiando a . cargo dos devedores a fracção
iitoè• reajustavel de cento e Vinte e sete
4hil' • •e ' oitocentos	 e	 setenta	 réis
(1278870) .• • '

NUprocesso si. 2.514-A — Aracauba —
S. .Paulo. —'Decidiu adoptar as conelu-

WS_ es' dó' relatorio de fls. 30," em virtude
•das quaes são' concedidas á redueção de
50 % no debito de Aguinaldo Vas•de Al-
meida e Ernesto de. Souza Lima e a cor-
:go10v lidetanizaoão de vinte - conttos e
;útil:the-ui:os- mil reis (20:500$000); em

• kpoliciett,',ao credor Banco do Brasil, con-
Mniiandoa 'cargo doa devedores a 'Moção
nãoreajiistavel de, trezentoe e ses-sentat'.e
ítres Mil • _setecentos é eincoenta -réis
..3038750), 'de conformidade com d decreto

• .41.- : 24.233,..de - 42 de maio de.' 1:934. —
4,ér'narklitto José de

, 
Símia, -.presidente-

. oél astor...r— j. 4, Meirci Junior.
,;410*eiira 4=4.:

prOcesso'n. 9.760-B,' em que são
-•itéelárinites BleUterio Brum e Mario
ISrasil-de Almeida -e- sua mulher Dom
Pedrito Rio Grande do Sul. — Deol-

:(Ku 'adoptar woónálusão do relatorio de
'fig.-4.i O 42 v' eis virtude da qual AM-
,iiegado. o- reajustamento requerido,: orditi--
hiátrdn:k archlvamento -do presente . pro-
Ietis5;,4,4Serisartiiaa .Joad • ci&Souza, : pre-

	

dente;	 A. liâra Júnior, relator.—
Gpereira Lima.: • , -

!= Nó: Prodesso =n.: 9:755-B — .Muricy
'— Decidiu adoptar . as • conclu- •

sõea do relatorio de fls. 29, em virtude
tclat•:: 'quites ao" concedidas a redução de
't 150;•90 lici debito de José Monte de Mello e •
-•Sha miulher - e acorrelata indemnização de

Contos 'e quinhentos -mil Mis
q't-1;1500$00.);ein apolices,,ao credor An-
%Mie Arnaldo', Bezerra Cansaço, conti-

titincló à 'cargo- dos devedores' a fracção
rtãO 'reajustaVel de quatrocentos e vinte

-6:bine° mil reis (4258000), de cot:dormi-
"'Nd°, dein o decreto: a. 24.233, de 12 'de
maio .de 1934.	 Bernardino Jogé. de

e duza, presidente.	 G. Pereira Lima,
A.'Meira Junier.

o proCesio • n. 485-C — Divino 'de
'Nhã- Minas Geraes. — Decidiu ._ ad-

-%ptar as Conclusões" do relatorio de fls.
20, em virtude das quaes são. concedidas

"á reducção de 50 % no: debito de Caelos
José Mathias C-sua mulher e a correlata
indemnização de um monto e quinhentos

Ç'mir 'réis ,-.0:5008000). em - -apólices, ao,,-credor Antonio Mendes de Oliveira Sobri-
/alho, Continuando. a. cargo dos devedores
• fracção Mão reajUsavel de trezentos e
Jfrinta e sete mil tresehtos e -•dezesels
Wh - (3378316), de conformidade com o
fiecreto a. 24.233,.de'12 de maio de 1934.

Berruirdino José'de Souza, presidente.
Meira Jeinior, relator:— J. -o,

-Pei'ara Lima:	 ' .	 • ,
No processo n. 2.525-A, em' que são

declarantes o Banco do Brasil e Fran-
cisco Jallea	 Barretes. 	 S. Paulo. —

1)1Aft10 OFF1CUAL

Decidiu adoptar as conclusões- do rela-
torio de fls. 24, em virtude- das . quaes
são concedidas a reducção de 50 111 no
debito de Francisco. Jetica e correlata in-
demnização de dezesete contos e quinhen-
mil reis (17:5008000), em apolicas, ao
credor -Banco do Brasil, continuando a
cargo do devedor a fracção não reajusta-
yes' de tresentos e cincoenta e dois mil

Setecentos reis (3528700), de conformi-
dadecom o decreto n. 24.233, 'da' 12-de
maio de 1934. — pernarditib José de
Souza, , presidenta: — J.' G. Pereira Lima,
relator. — .1. A. Meira Junior--

—'RioProcesso n. 9.803-B —'Rio de Jar
neiro. —Decidiu ado p tar as conclusões
do' relatorio de fls. 23, em virtude das
cniaee•são concedidas .a reducção de 50 %
no debito de Milton Monteiro da Silva e

crorelata indemnização de cento e um
contos de reis 101:0008000), em apo/i-
ces, ao credor Banco de Minas, conti-
nuando a cargo do devedor a fracção não
reaustavel de trezentos e setenta e cinco
mil reis (3758000), de conformidade com
o decreto n. 24.233, de 12 de maio' de
1934. Remordia° José de Souza, pre-
sidente. --- J..G.; Pereira Lima, relator.
— J. A. Meira Junior. .	 .	 •

No processo n. 8.341-B — Castello —
Espirito Santo. Decidiu adoptar as
conciusões do relatem de fls. 32, em
virtude das quaes são concedidas a redu-
ação de 50 % no debito de Dorval Andra-
de e sua mulher e a correlata indemni-
zação de dez contos Uréia (10:0008000),
em apolices, ao credor Aguilar Freitas,
continuando a cargo dob devedores a fra-
cção não reajustavel - de dois mil e cem
reis (281'00), de conformidade com o &-
ereto n. 24.233, de 12 de maio ae 1934.
Bernardino José de Souza, presidente.--á.
.A.0. Pereira Lima, relator.	 A.
Meira Junior.•
t No- proceso 8.-7•15-B,. Pedregulho,

São Paulo: "decidiu , adoptar as oonclu-
abes do relatorio de fls. 38, era virtude
das gases :são concedidas a reducção de -
50 "i• nu debito de Casar Natal e sua
mulher e a correlata indemnização de
dez contos e- ,quinhentos mil réis
.00:5008000), em apolicos a credora
Casa Bancaria Higino Caliero, eontinu-
ando a cargo' dos devedores a fracção
não reajustavel de trezentos e noventa
e seis mil seiscentos e eincoenta réis
(3968659), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, da 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima, relator.

J. A. Meira Junior."
No preces° -n: 9.701-B-, Baurd, SãO)

Paulo': '"decidiu adoptar as' conclusões
do relatorio de fls. 32, em virtude das
quaes são concedidas • a réducoão de
50 fl e no debito de Julião, Calixto,. Ri-
cardo e Justo Catag e a correlata ia-
demnização de dez contos de réis
(10:0008000), em apolices, ao credor
GUitherme Telli, -Continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajusta-
vai de cento e cinooenta mil quinhen-
"tos e - oitenta e nove reis (1508789), de
conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de meie de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente-relator. —
I. Á. Aleira Junior. 	 J. G. Pereiril
Lima."	 -	 .•

No processo a. 9.787-B, Itapolis, São
Paulo: "decidiu adoptar as conclusões
do relatorio de fls. 29, em virtude das
quase são concedidas a reducção de
so	 D.0 obito_ 8 e Vicente 41,84heuS
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sua mulher c' á correlata indemnização
de dois contos e quinhentos -mil réis
Antonio Pimentel Pereá, • tudo -nos ter-
mos do -decreto n. 24.238,. de 12 cie
maio de- 1934.• Bernardino José de,
Souza, presidente-relator. — J. A.
Meira Junior. — J. G.' Pereira Lima."

No processo n. Taquaritin.
'eit, São Paulo: "decidiu adoptar as coa-
clusões. dó relatorio de fls. 33, em vir-
tude .das quaes são concedidas a redu-
cção - de 50 tl° no debito de Salvador
F.O" Henrique Frigo e suas mulheres
e João, Frigo e a correlata indemnização
do sete contos de réis (7:0005000), en),
,apolices, ao credor • Fortuna,to Bessi,
continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel 'de duzentos o
treze mil trezentos e trinta e trás réis
(2138333), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 19)4.
— Bernardino José de .Souza, presiden-
te-relator. —	 Meira Junior. —.
J. G. Pereira Lima.:"	 • • ,

No processo n. 1.816-A, em 'que são
declarantes o Banco do Brasil e Domin-
gos Queirolo,- São' Paulo, capital: "de-
cidiu adoptar a chnelusão do relatorio
de fls. 21, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido, orde-
nando o archivamento do presente pro-
cesse. — Bernardsno José • de Souza,

. presidente-relator. —	 A. Meira
1. G. Pereira Lima."

No procesó n. 2.982-A, ,Itapira, São
Paulo: "decidiu adoptar ás cone1us6es
do relátorio de fls. 29' é 20 verso, esn
virtude das ouaes são concedidas..a re-
duoção de 50 '.no debitb.do.espolio de
José de Solite Ferreira rejlresentiado
pelo inveritariante José de • SoUza. For-
reira Filho e a correlata indeninizarÃto
de quinhentos e oitenta e Cingi cOtitos
de . réis (585:0008000), era
orador • Batido do Brasil,' continuando a
cargo, do devedor á itae.othruge fe'aJIVI-
tavel, de duzentos e Cincoenta 45 quatro
milbento e vinfe.;é cinco réis (2548125),
de conformidade bom •o decreto 'numero
23.233, de..12.de maio de 1934. Ber-
'tardia° José de Soim, presidente,re-
lator.	 J. A. Metro Junior.;	 •G.
Pereira' Linia."

No -processo n. 8.362-A, em ;que sito
declarantes o Banco do • Brasil e Arthur
;Ribeiro Vieira, Restinga, San • Paulo:
"decidiu adoptar a Conclusão do relatO-
rio de fls. 12, em Virtude da qual .0
denegado o ,reajustainento requerido,'
ordenando o archivamento do presente
processo. — Bernardino José de Soitza,
presidente-relator. — 1. A.' Meirá M:7
nior. — f. •G. Pereira, Lima,"
• No processo 'n. 9.7 .59-B, Julio de

Castilho, Rio Grande do Sul: "dedidiu
adoptar' , as Conclusões do relatorio de
fls. 29, em virtude das quaes são con-
cedidas a reducção de 50 °I° no debito
de José Fernandes Morgado e sua mu-
lher e: a correlata, indemnização de vin-
te ,e oito contos de- réis (28:0008000),
,ern , apolices, ao credor José . Maria de
Oliveira Simões, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel
de trezentos e trinta e quatro mil e tre-
com o decreto n. 24.233; de 12 de maio
soutos réis (3348300), de conformidade.
de .1934. — Bernarditiõ José de Souza,
presidente. — 1. A.' Meira Junior, re-
lator. — 1. G. Pereira Lima."

No preces() n. 5.364-A, Restinga, eáo
Paulo: "decidiu adoptar a conclusão do
relaterie de fis„,8, em virtude da qual

Ameiman	
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e denegado o reajustamento requerido
aHltmala.to o archivamento do presente
ac'taa . .sso. — Berruirdino José de Souza,
p!eIdente-relatur. — J. A. leira Ia-

- J. G. Pereira Lima."
No pruceso n. 1.43a-A, Pederneiras,

Sã,, Paulo: "decidiu adoptar as conclu-
s,e- tio relatorio de fls. 39, em vircuoe
cf	 ivas são Corwedidas a redacção

:)o	 no debito de Angelo Itazuk
limão--; e a correlata indemnização de
real o c sete contos e quinhentos mil
reis ,107:500$00U,,, em apolices ,ao cre-
(lie , Banco do Brasil, continuando a car-
Iro dos devedores a fracção não reajas-
lavei de quatrocentos e vinte e oito mil
eido e cincoenta, reis (4288150.), de

conformidade com o decreto n. 24.233,
Jos(' Souzo, presidente-relator. —
J A . Meira Junior. — J. G. Pereira
Limo."

.NO processo n. 9.791 (Taquaritinga,
São Paulo): "decidiu adoptar as con-
clusões do relatorio de fls. 29, em vir-
tude clas quaes são concedidas a redu-
cçã.N de 50 °1° no debito cio espolio de

ltainaltm, representado por Araldo
Jtainalilo e a correlata indemnização cie
cento e cincoenta e oito contos e qui-
•! llenla,i mil reis (158:5008000), em
apolices, continuando a carga dos de-
1 . r.dres a fracção não reajustavel de

ecentos e sessenta e seis mil seiscenc,
t' se cincoenta réis (9668650'J, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de
12 cle maio de 1934. — Bernardino José
d, Souza, presidente. — J. G. Pereira

relator. — J. A. Meira Junior."
No processo n. 9.772 JB, S. Pedro de

2a11et. Paraná: "decidiu adoptar as
conclus6es do relatorio de fls. 25, em

tude das quaes são concedidas a re-
di,cção de 50 '1° no debito de Antonio
:51a2hado de Oliveira e sua mulher e a
rorrela.ta indemnização dia seià -contos e
quinhentos mil réis (6:500$000), em

ao credor Joclyn Martins, con-
r nando a cargo dos devedores a tra-

cção nfto reajustavel de sessenta e um
rr, i i setecentos e cincoenta réis (61:5750)
de conformidade com o decreto mime-

, I.233, de 12 de maio de 1934. —
'kl-wird:int) José de Souza, presidente.

A. Meira Junior, relator. — J. G.
.P,-re ira Limo."

No processo a. 2.518-A, Colina, São
Paulo: "decidiu adoidar as conclusr)es
ci relatorio de fls. 38, cru virtude das

são concedidas a reducção
s.0 no dehi'o de Antonio 3unqueila
Tii', Si comi,. o a correlata inderinni-

.2a0 de quatrocentos e noventa e qua-
t i , ,:, contos de reis (494:004)$000), 2m
apolires, ao credor Banco do Brasil,
vali/inflando a cargo dos devedores a
fracção u5o• renjustavel de cruatrocen-

o soonta e cinco mil e setecentos
?465700', de conformidade com o

d-ereto 1 .... 24.223. de 12 de maio de
— Bernardino José de Souza, pre-

el e r. it.e. —J. 4. Meira Junior, relator.
- - .1. (7. Pereira Lima."

No processo n. 2.510. em que ão de-
clarantes o BUTICI) ili) Brasil e José Jus-
tino de Souza ,Tanior — Barretos — São
Paulo: "Decidiu adop tar a conclusão do
relatorio de fls. 19. em virtude da
qual é dene gado o reainstalmento reque-
rido, ordenando o archivarnento do ore-
sen!P processo. — Bernardino José de
Souza, presidente. — 1. A. Moira, re-
!a t or. — .1. a. Pereiro Lima."

No prodesso n. 940;C — Pirajully —
São Paulo: "Decidiu adoptar as conclu-

sões do relatorio de fls. 25, em virtut-
de das quaes são concedidas a educção
de 50 rio, no debito de Koga M:nekuna,
Hasegawa 1cukiti, Igasawara Mokei,
Tanamura Teiji e suas mullit ..es e a
correlata indemnização de "8:3008000,
em apolices, ao credor Banco da Estado
de São Paulo, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajw;lavel de
3058650 ,:de conformidade com o decre-
to n. 24.233, de 12 do maio de 1934.
— Bernardino José de Souza, presiden-
te. — J. G. Pereira Lima, relator. —
J. A Melro Junior."

No processo n. 9391C, em qu, são de-
clarantes o Banco do Esta& de São
Paulo e José tialdino do Amar; 1 Carva-
lho e sua mulher — Min -- São Paulo:
"Decidiu adoptar a conclusão Ij relato-
rio de fls. 30, cm virtude da criai é de-
negado o reajustamento econemico, or-
denando o archivamento do presente
processo. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, re-
latou. — J. A . Meira. Junior."

No processo n. 9.7921B — 1raraqua-
ra — São Paulo : "Decidiu adoptar a
conclusão dos votos dos dois juizes re-
visores, em virtude da qual ilo conce-
didas a reducção de 50 %, no debito de
Manoel Ruiz e sua (mulher e correlata
indemnização de 11:5008000, cru apo-
lices, ao credor Benevenuto Colombo,
continuando a cargo dos de v edores a
fracção de 438$750, de comi 'ormidade
com o decreto numero 24.233. de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — 1. . Aleira Ju-
nior, relator. — J. G. Pereira Lima."

No processo n. 9.802IB — Araraqua-
ra — São Paulo : "Decidiu adoptar as
conclusões do relatorio de f14. 24, em
virtude das quaes são concedidas a re-
ducção de 50 %, no debito de Criatiano
Ercolin e sua mulher e a co:relata in-
demnização de 20 :000$000, em apolicee,
ao credor João Saranz, continuando a
cargo dos devedores a fracção de réis
20$000, de conformidade com o decre-
to n. 24.233, de 12 de	 de 1934.
— Bernordino José de Souza. presiden-
te. — J. A. Meira Junior, -elator. —
J. G. Pereira Lima."

No processo n. 8.718IB	 branca —
Sáo Paulo: "Decidiu adoptar as con-
clusões do relatorio de fls. em vir-
tude das quaes são concediols a reda-
cção de 50 c 'G, no debito de Cabuim) Ro-
sa Lima e sua mulher e a e , rrelata in•
demnização de 2:0008000, apolices,
ao credor Casa Bancaria lb gino Calei-
ro, continuando a cargo do:- devedores
a fracção de 4008000, de co•tfolf.rtidade
com o decreto numero 24.2::, 1i, de 12 de
maio de 1934. — Bernardii,,, José de
Souzo, presidente. — J. A. Meira Ju-
nior, relator. --- J. G. Perulra Lima."

No processo n . 7.681113 — Silo Paulo
- Capital: "Decidiu adopt.r as con-
clusões do relatorio de fls. 41, em vir-
tude das quae.s são concedi ;as a redu-
cção de 50 %. no debito de Anua Flo-
ra Botelho de Camargo e a r5rrelata in-
demnização de 256:0008000. eia apoli-
ces. aos credores Camargo âr. Comp..
continuando a cargo da dev dora a fra-
cção de 450$850), de confornidade com
o decreto a. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente. — J. A. Meira Jfinior. — J.
G. Pereiro Lima."

No rn rocesso n. 9.7891B --- São Paulo
— Capital: "Decidiu adopLir as con-
clusões do relatorio de fls. 43, em vir-
tude das quaes são conced ias a redu-

cção de 50 %, no debito cie . Dr . Bento
de Abreu Sampaio Vida! Filho e a cor-
relata indemnização de 106 :5003000,
em apolices, ao credor José Miguel dos
Santos, continuando a cargo do devedor
a fracção de 2778600, de conformidade
com o decreto n. 21.2)3, do 12 de unau,
tie 1934. — Bernardino Jose de Souza,
presidente. — J. A. Meira Junior, re-
lator. — J. G. Pereira Lima."

No prM*VSSU 11, 4451C -- Limuoiro —
Ceará: "Decidiu adoptar as (enclusõe,
do relatorio de fls. 20. em virtude
quaes são concedidas . a redacção de
50 ric. no debito de Sebastião Cliris..:stu-
mo da Silva e sua mulher e a correlata
indemnização de 500$000, ommi apolicee;
ao credor Folippe santiago	 te Lima.
continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de 1718000, de
conformidade com o decreto 111.1711PCO
24.233, de 12 do inalo do 1931. -- Ber-
nordino José de Souza, presidente.—/.
.4 . Meira Junior, relator.	 J. G. Pe-
reira Lima."

No Di'oe0 580 ti. 910 R-- Franca - -
São Paulo: "Decidiu adoptar as conclu-
sões do relaturio de fls. 38, em virtu-
de das quais são concedidas a redacção
de 50 %, nu debito de Adilar Alves du
Andrade e sua mulher e a correlata in-
demnização do 20:0008000. em apOliee3,
au credor Augusto Esteves de Andrade.
continuando a cargo dos devedores a
fracção não ro ajustavel de 908500, (!(-
conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de maio	 de 1931.
- Bernardino José de Souza, presiden-
te. — J. G. Pereira Lima, relator. —
J. A. Meira Junior."

No processo n. 8.716B — Franca,
São Paulo: "Decidiu adoptar a conclu-
são dos votos dos dois juizes revisores.
em virtude da qual são concedidas a
reducção de 50 %, no debito de Emiha
Nogueira e a correlata indemnização as
8:000$000, em apolices, á credora Casa
Bancaria Hygino Caleiro, continuando a
cargo da devedora a fracção não reajus-
tavel de 431$200, de conformidade com
o decreto numero 2-1.233. de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José dm
Souza, presidente. -- J. G. Pereira Li-
ma. relatar. —	 A. Moi ro Junior."

No processa n. 9.79811—São Gabtlet
— Rio Grande do Sul: "Decidiu atio-
!liar as conclusões do relataria de fo-
lha 25, em virtude das quaes são con-
cedidas a redacção de 50 ( .4-, no debito
d,, ,,spoho Fcanei,:co Pereira da
cunha, representado por sua mulher.
D. Latira Teixeira da Cunha e as cor-
relatas indemnizações de 25:0008000 ao
cmor Fernando Sá Lotizada e rel.,
25 :000$000 a Francisco Sá Louzada, em
iipolices. de conformidade com n doere-.
to n. 24.233, de 12 de maio de 193N.
— Bernardino José de Souza, nresiden•
te. — J. A. Meira Junior, relator. —
J. G. Pereira Limo."

No processo n. 5.2861A. em que são
declarantes o Banco do Brasil e Ante-
nor Borga — São Paulo: "Decidiu ado-
ptar a conclusão do relatorio de fls. 8,
eia] virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido, ordenado o ar-
cbivamento do presente processo. —
Bernardino José de Souza, presiden-
te.— J. A. Jfeiro, Junior, relator. —
J. G. Pereira Limo."

No processo n. 1.4321A — Jati
São Paulo: "Decidiu adoptar as conclu-
sões do relatorio de fls. 33, om virtu-
de das quaes são concedidas a reducção
de 50 %, no debito de Umbelina de
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ineida. Barros e a corielatit indemniza-
Oto de 35:5008000, em apolices, á cre-
dora Uznbelina de Almeida Barros, coa-
tinuando a' cargo da devedora a fracção
de 2981,500, de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de Maio de 1934.
— Bertiard,ino, José de Souza, presiden-
te: A. Meira Junior, relator: —
J. G. Pereira Lima."

No processo n. .497-1C-Ubé,, Minas
Gera s : ."decidiu adbptar as conelusões•
d9 -relátorio de fls. 24 e. 	 das
gases. são concedidas a reducçãci de
59 10 no debito ide Matheus Gaita e sua
nAlb-er e a correlata indenizaeão de
cinco .contos., de tzSis (5:000800Q), em
apolices, ao credor. Antonio Mendes de
Oliveira Sobrinho, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel
de oitenta e troa réis (481$253), de
eogformidade com o decreto 24.233 de
12 de maio de 19014.	 Bernardino Jo-
sé de Souza, presidente. — J. A. Mel-
ro Junior, relatar.	 J. G. Pereira
Lima".

No Processo a. 674 (S. ILourenoo-R.
G. Sul): "deeidiu adoptar a conclusão
dos doue juizes revisores em virtude
da qual eão concedidas a reduoção de
50 • I •, .no debito de Gustavo Teixeira de
Souza e sua mulher e -a ,correlata in-
clemuizactio de. dez contos de reis ,(Réis
10:0002) .. Mn. apolices, á credora - Cia.:
Seguros Maritimos • e Tellestres• "Peio-
tenso" S. A. de conformidade com O
decreto 214.233de 	 12 de maio de 1934..
- Nernardido José • Ide-pouza, presi-
dente....— J. G. Pereira Lima, ' relator.-
Ir ...A, 'Metro Jr." •	 '

pr,00e800 n.	 ,Borroto¡
B.. Paulo: "deóldiu adoptar as coa.

clusões dó relaterio de fls. IS em -.vir-
Ode das quase são concedidas a reduo-•
do de .50 •j• . no debito, de Manoel;
Francisco Martins e .a correlata indeni-
zação de duzentos-e sessenta e sete con-
tos e quinhentos mil réis (287:5008),
em apolices, ao credor Banco do Era-
ai, continuando a . eargo do .deVedor a
iiratidtão • *de 1552700), (de oonforrn)idiade
com e decreto n..24.233 de 12 de maio
de 1934. -- liernordino José, de Sou-
za, presidente. G.. Pereira, Li-
»Pg. relator. — J. A. Moira Junior. -

No Processo a. 9.749-B	 Bagé
11. G. do Sul: "decidiu adoptar, as
conclusões do relatorio de fls. 31 em
virtude das 'quaes são concedidas a re-
ducoão de 50 1° no debito de. Libindo
Bruno Couto e sua mulher e a correia-,
ta indemnizaeão de vinte contos de
réis (20:000200) em apolices, ao cre-
dor Miguel Bifam), continuando a car-
go das devedores a fraeção ;tle Iréis

• (22$100, com o de-
creto 24.233 de 12 de maio de 1934.—
Bernctrdino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator.	 J.
4. Melro Junior."

:No processo É. 0.790-B — S. Ga.;
briel G. do Sul: "decidiu adop-
lar as, conclusões do relatorie de fls.
28 em virtude das quaes são.concedi-
dai a reducção de 50 °I° no debito de
Olympic, 'Farias Estrazullas e sua mu-
lher e a correlata • indemnização de
(45:00(111) . em apolices ao credor Mana;
ela- Silveira, continuando a- cargo dos
devedores * a 1,fracção não reatiuetaveR
de trezentos' e vinte e cinco mil 	 du-
zentos e setenta e cinco, réis (Réis

3258275), de conformidade com o de-
creto 24.233 de 12 de maio de 1934.
— Bernardino José de Souza, presiden-
te.—J. G. Pereira Lima, relator. J.
A. Meira Junior.°

No processo a.' 469-C — Carangola
.Minas Geraes: "decidiu adoptar' as

conclusões do relatorio de fls 213 em
Viitutle das Auaes são concedidas a:
redudção de 50 '1° no debito do Manoel
José Moreira e sua mulher e a correla-
ta indemnização de 7:500$„ em apolf-
ces, ao credor Banco Commercial de
Minas Gleraes S. A., continuando a
cargo dos devedores a ;fracção de cento
e noventa e sete mil e trezentos e eia-
coenta néis (1.97$350), de Conformida-
de , com o decreto 24.233 de 12 de maio
de 1934. — Bernardino José de Souza,
presidente. J. G. Pereira Lima, rela-tor. — 1. A. Meira Junior".

No processo n. 9.798-B — Novo Ho-
rizonte -- • S. Paulo: "decidiu adoptar
as conclusões do relatorio da fia, 28
em virtude das quaes são concedidai a
reduccão de 50 •!* no debito de JoãoDias Martinez e sua 'mulher e a corre-
lata indemnização de 8:0002. em ave-nces. ao credor Santiago Balero Calvo,
continuando a caro dos' deVedoret a
fracção não reajustivel de cento e seis
mil e trezentos e &nen-anta réis (Rdis
•P0+3050. le iSonferm(dade com o de-
creto 24.233 de 12 de meto de 1934.- jenareitnei -José de &noa, Oresi-idente.	 .7. A. Medira

 de,,
	 relaotr.

.7. G.- Pereira Lima.
No' processb . 0. f771-B (Novo Ho-

rizonte,S, Paplo)': "decidiu adoptar
as com1:ises do relatorio de fls. 28,
em virtude- das atues são concedidas a
reduceão de•50 '1° no debito de Clemen-
te, JrnTarciso Molha: (e suas Mulheres
José Violim e a correlata indemniza-
00 de dous contos e quinhentos mil
réis (2:5008), em apolices, ao credor
iGilacoraci Violim, continua:RN a cargo
dos devedores a fracção de trezentos e
dezoito mil e seiscentos e trinta Oh
(3188830), de \ conformidade com o de-
ereto 24.233 de 12 de maio de 1934.,

Bernardino José de Souza, presiden-
te. — J. G. Pereira Lima, relator.
J. A. Melro Junior.

No processo n. .9.763-13 (S. . Caries
—S. Paulo): "decidiu adoptar as con-
clusões do relatorio de ils. 29, era
virtude das quaes são ecmeedidas a re-
ducção de 50 • I• no debito de Silvano
Pacheco F° e sua mulher e outras e a
Correlata, indemnização de clio no:u-tow de peie (8 :0002000), em aponteis, ao
credor Augusto Ferreira Ricco, conti-
nuando a cargo dos devedores a frac-
ção de cento e quarenta e oito mil
réis ( (1482000); de conformidade com
o decreto 24.233 de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza,
presidente, relator. -- J. A. Melro
Junior. -- J. G. Pereira Lima".

No processo n. 949-0 (Batataea —
S. Paulo) : "decidiu adoptar as coa-
elusões do relatOrio de 'fls.' 48 e 45verso, em virtude das quaes são con-
cedidas a reducção de 50 s i• nn debitodo cel. Luiz GOnzaga Nogueira Cobra
e a correlata indemnização de oitenta
contos de réis (80:000$); em apolices,
ao credor Banco do Est. S. Paulo,
continuando a cargo dos devedores a

•
fracção. de "oitenta e quatro mil e ele.
coenta néls ( 548050), de eenifermidede'
com o decreto 24.233 'de 12 de' mala'
de 1934.	 Bernardino iO4( de Sou.za, presidente,- relator. 	 .1. A. Mel.
ra Junior. -- J. G. Pereira Lima."

No processo n. 9.769-B em que sãodeclarantes ICiernente Ghisotti e Yklu‘a:ido Simões Franco e sua mullber
(Bagé---R. G. Sul): "decidiu adoptar

'as conclusões do relatorio de 'lis, 25,em virtude das quaes são concedidas aredução de 50 "P" no debito de Eduar-
do Simões Franco e sua mulher. e .acorrelata indemnização de vinte contosde réis (20:0002), em apolices, ao cre-dor Clemente Ghisolfi, tudo nos termos,do decreto 24.233 de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza,presidente, relator. J. A. Melro
Junior. -- J. G. Pereira Lima".No processo n. 5.323-A em que sãodeclarantes o Banco do Brasil e JOÃOFerreira do Amaral (J'ahu-S. Paulo) i •decidiu adaptar a conclusão do relato-rio de fls. 12, em. virtude da qual ddenegado o realutsamento requeridO,ordenando o archivamento do prewenteprocesso. — Berne:retine José de Sou-za, presidente, relator. — J. A. MeirciJulder. — .T. G. Pereira Lima".No processe n. 5.871A. em que SIOdee/arai:tas o Banco do Brasil e Mill-tão . Ribeiro de Almeida (Dello norizon-te-Minas ): "dectdiu ackptar a Con-i,chisão do relato:10 de fls. 10, 'em vir;. 'tudo -da qual el MIARMO reajusta.*mento requerido, ordenando to ardil.*vamento do presente- Proceno..nitrdind José de' Sousa, presidente,. re.;..?ator.	 j. A. Melro Junior:G. Pereira' Lima".

Expediente de 8 de mero dele%No processo n. 951-C, em Que eg0 dei 'clarantee o. Banco do ratado • de SAdPatão e /intenio Augusto de Abreu e 011.5troe (Ribeirão Bonito — -São 
Paulo) r,"Remetta-se o presente processo á eget:»cie do Banco do Brasil em São Paulo,

para as informacões ne00asa:1u de ao.obrdo com o art. 34 do Regimento de'Camara".
No procesee n. 953-0. tini que silo OU

Olarantes Flertou, Albuquerane 8: • Gerseepanhia e Pichara 1113enel (Campo BeIld
— Minas Genes): " Preceda-se na tdr.ma do parecer do chefe da secção".No processo n. 954-C. em crue são dee
Clartintes Barbosa, Albucrueraue Ceci-,panhia e José Antonio de lVforaes (Tra-lano de Moraes — Rio de Janeiro): "Deaeoórde, cumoram-ee as diligencies'
apontadas acima".

No Processo n. em que são de-
clarantes Iracy Dias Biealho e entrai
e- Antonio Cem tilo da Cunha (Bambuy
-- Minas Geraes): "Notificerem-se- os
credores nem que Moam Juntar nrn-
cesso certidão das datas de Aoauisicão
das propriedades bYPothoondaz do deve-dor. come/piem a prova da profissão
azricola do devedor nos termos do ar-Oro 21 do„decreto".

No processo n. 5.428-A, em -mie sãO
declarantes o Banco do Brasil e Gon-ealves Ledo (Belém — Pará)' "De ae-

,cerdo".
No processo n..4.857-A, em ene são

declarantes o Banco do Brasil e Evari g- •
to de Oliveira Carla (Tacanga — São
Paulo): `Instrua-se o p rocesso na fdr-ma da lei".
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Na processo n. 4.849-A, em que são
jeclarantes o Banco do Brasil e Elyseu
tn João :_=,puri (Jahn — São Paulo): "De
tecórdu cum a promoção supra, notifi-
Nlle-Se o cre.dur".

So processo n. '‘.843-A, em que são
eciarante. o Banco do Brasil e José

klau-Jantra :Mandury — São Paulo):
'Junte o credor a prova de que apezar
da fallencia decretada o devedor conti-
raiou a exercer a actividade agricola até
1 de dezembro de 1933".

No processo ri. 4.710-A, em que são
ieclarantes o Banco do Brasil e João
kbilio Gomes ‘,Baurú — São Paulo):
'p roceda-se na forma do parecer su-
pra".

proce.ssu ri. 4.708-A, em que são
leelat . antes o Banco do Brasil e José de
Alnwilla Lente do Prado Junior (Jahn

Paulo' : -Proceda-se á avaliação
lo patriinonio do devedor e a verifica-
ião de Set passivo na forma determina-
da pela Camara".

N0 processo ri. 4.706-A, em que são
declarantes o Banco do Brasil e Gaspar
Longliint Palmares — São Paulo):
"Complete-se a prova da profissão agri-
dela do devedor; faça-se a avaliação do
patrinionio e verificação do passivo".

No processo ri. 4.702-A, em que são
'declarantes o Banco do Brasil e José de
Almeida Prado (São Paulo): "Proceda-
s. ã avaliação do patrirnonio e verifica-
pão do passivo na fórma das instruções
da Camara".

Nas petições de Emygdio Para (2),
Banco do Brasil, em Araraquara e Bagé,
pedindo a juntada de documentos aos
processos ris. 5.420, 5.421, 4.773 e
3 .65: "Junte-se".

Nos requerimentos de Alberto Schmidt
it João Moreira da Silva, em que pedem
juntada de documentos aos processos:
Pjunte-se".

Na 4 via de declaração do Banco de
Credito Real de Minas Geraes, devolvida
por Rubens Corrêa Cardoso: "Junte-se
,tto processo".

Na petição da Agencia do Banco do
Brasil em Jabá, accordemente com as-
sar Cotréa de Moraes, pedem o cancel-
lamento do processo ri, 4.794: "'testi-
tuam-se á Agencia de JAÚ os documen-
tos eurilitutivos do processo n. 4.794,
exigindo-se recibo da mesma agencia, o
qual, com esta petição, a inicial e urna
das vias de declaração ficarão arcliiva-
das nesta Cantara. Caneelie-se cru se-
guida	 PrUeetiSU ti. 4.791".

No rcquerunctitu de Altinu Serbeto
tieu,:; em que pede a jun-

tada , t e ,,locultientes ao processo: "Jun-
te-se .

petd:áo da viuva José Mueller
& Co ai,.. .•tu (pie pvtieni u registro da
certidal: iwaati, a da Culla:toá:ia fe-
çlera n : •

Nas	 da Banco do Brasil, cru
que peoeni a minada de documentos aos
proce-se-t	 . 	 e 5.293: "Jun-

.
Nos : . equet . i.ocalos 1'1,3 Joaquim Pedro

Bapii-la -o.11-z .- 	Mons° Fernandes
H . ilern a juntada de do-

cunieH, to.s I rt.lel'SSOS	 "Junte-se",
Na petição oe Oscar Corrita de Mo-

raes, ein que pede a juntada de uma es-
eriptiita tio 1 roees.:0 n. 348 (Agencia de
Jaltú :

do Banco do Brasil em
res C(. 1 : -MjCn C S. Maeahé, dataguazes, em

que pedem a juntada de documertos aos
processos as. 4.676, 3.056 e 3.038:
"Junte-se".

Nas quartas vias de declaraçãe de De
Biase & Comp., devolvidas por kntonio
Libado Soares e Francisco Ferreira da
Conceição: "Junte-se".

No requerimento da União Mdtua —
Companhia Constructora e de Credito
Popular, em que pede a juntada de do-
cumentos ao processo: "Jun! ,-se ao
processo".

Na petição do Banco do Bra sil, em
São Paulo, em que pede a juntada de do-
cumentos ao processo ri. 1.43': "Jun-
te-se".

Na petição J. I. Case Comnsay.
que pede o re gistro da publtai-fórma
do conhecimento do 'Imposto ',abre a
Renda referente ao exercido de 1933:
"Realstre-se".

Na peticão de Jorge Miguel. Ur) que
pede a extracção de uma certidilo do co-
nhecimmento do Imposto sobre a Ren-
da: "Fornern -se a certidão, pagos os
emolumentos".

No requerimento de João (In Paulo
Pinto, em mie pede reconsideração da
decisão da Camara no processo n. 498:
"Indeferido: o peticlonario nãe tem di-
reito de, recurso".

Na petição de José DItz, em que pede
a juntada de documentos ao processo
n. 9 . ,1.?3 : "Junte-se".

Secretaria:
Attingiu a 9.971 o numero de pro-

ces sos protornlindos até esta data.
Foram enviados 67 registrt,:los e 18

Cartas simples.

Rerehednria flo IlIcfrIetn
ISZ:PEDIENTE DO 51‘.. DIRE'Z'OR

Dia 8 de março de 11135

Precatorios despachados:
Juizo da Setima Vara Crininal, en-

trega de 3003000 (trezentos vil reis) a
favor de Ernani Corrêa. — Campra-se.

Juizo da Terceira Pretoria
Entrega de 3003000 (trez mios mil

reis) a favor de Ernani ' -:orrêa. —

Idem.
Entrega de 100$ (cem mil reis) a fa-

vor de Ernani Corrêa. — Idem.
Entrega de 300$ (trezentn, mil réis)

a favor de Ernani Corrêa. — Idem.
Entrega de 300$ (trez,ento, mil réis)

a favor de Antonio Rodrigues de Carva-
lho. — Idem.

Entrega de 300$ (trezento mil réis)
a favor de Antonio Rodrigue: Carvalho.
— Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal:
Entrega de 300$ (trezento r; mil reis)

a favor de Luiz Wanderley Coelho de
Aguiar. — Idem.

Entrega de 300$ (trezentos mil reis)
a favor de Ernani Corrêa. --- /dem.

Entrega de 300$ (trezentes mil réis)
a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da Oitava Pretoria
Entrega de 300$ (trezentos mil réis)

a favor de Ernani Corrêa. -- Idem.
Entrega de 300$ (trezentos mil reis)

a favor de Ernani Corrêa. -- Idem.
Juizo da Primeira Vara Pederal, en-

trega de 200,000 (duzentos mil réis) a
favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Requerimentos:
N. 29.780, de 1934 — J. D. Marques.

— Deferido, de aoeordo cora o parecer.

N. 2.204, de 1935 — J. da Silva Gon-
çalves. — Idem.

N. 2.010, de 1934 — Rivera Cid. —
Inscreva-se de aceordo com o parecer.

N. 22.147, de 1934 — José Domingos
Ferreira. — De accórdo com o parecer,
reduza-se, no corrente exercicio, o va-
lor locativo para 1:800$000 annuaes.

N. 26.450, de 1934 — João Gonçalves
Ferreira. — De accordo com o parecer,
nada mais havendo que providenciar
quanto a transferencia de firma que já
havia sido feita, mantenho o valor lo-
cativo, archive-se.
.N. 6.883, de 1934 — Companhia Edi-
tora Americana. — De accordo com o
parecer, á vista do que foi apurado neste
e no processo junto altere-se a classifi-
cação tambern quanto aos exercicios de
1931 e 1932, providenciando a Primeira
Sub-Directoria a respectiva cobrança
referente a esses exercidos. Isto feito,
officie-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, de accordo com o final
da informação de fls. retro.

N. 31.770, de 1934 — Patacho & Trin-
dade. — A' vista das informações redu-
za-se o valor locativo para 21:0003000
no corrente exercido.

N. 29.757, de 1934 — Plinio Quandt
de Oliveira. — A' vista das proprias
declarações do requerente que confirma
o que foi apurado na representação de
folhas, indeferido, prosiga-se .

N. 29.749, de 1934 — Abilio Quandt
de Oliveira. — Idem.

N. 28.799, de 1934 — Agenor Couti-
nho. — Idem.

N. 31.754, de 1934 — José Bernardas.
— De accordo com o parecer, altere-se
a classificação pela forma proposta e
reduza-se o valor locativo para 7:2006,
no corrente exercício.

N. 29.272, de 1934 — Arminda de
Campos. — De accordo com o parecer,
reduza-se o valor locativo para 1:200$
annuaes, no corrente exercicio.

N. 31.069, de 1934 — Joaquim Alves
da Silva. — De accordo com o parecer,
indeferido, .archive-se.

N. 3.587, de 1935 — J. Keyes Coa-
chman .— Não tendo sido computado
no acto da sellagem do contracto prin-
cipal, a importando, relativa á sua clau-
sula II. importancia que já então era
conhecida como faz certo o additamento
de folhas 13117, cobre-se, de accordo e
com a informação, a differença de se/lo
devido, porem com revalidação.

N. 27.418, de 1934 — A. Santiago.
— De accordo com o parecer, reconsidero
o despacho de 27 de novembro de 1934
á folhas 2, para o fim de tomai-o nullo
e insubsistente. Feitas as devidas an-
notações e junta a certidão que fôr can-.
cellnda, archive-se.

N. 4.032, de 1935 — James Magnos
& Companhia. — Certifique-se o que
constar.

N. 4.082. de 1935 — Antonio Roberto
de Almeida. — O assumpto da petição
retro escapa á competencia desta Rece-
bedoria, por isso indefiro a petição re-
tro. Archive-se.

N. 57, de 1933 — Christian° Rocha.
— A' vista da informação, nada mais
havendo que providenciar. archive-se.

N. 24.385, de 1933 — Edmundo Tel-
tscher. — Idem.

N. 17.534, de 1934 — Lojas General

a-
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Slectrio S. A. — A' vista da informa-
- e parecer, reconsidero o despacho

de 28 de junho de 1934, proferido nas
Spresentações juntas ns. 16.384185, de
p934, .para tomai-os nullos e de nenhum
'perfeito.-

N. 9.787, de 1934 — J. F. de Cas-
tro Araujo. — A' vista das certidões de

- solhas, 2 e '3 e de aceordo com o pare-
ter inscreva-se A. Attrantes de Figuei-
redo pela forma proposta a partir 'de
setembro de 1933. Imponho a multa do
cem mil réis (1008000) minimo da lei.
Xm cOnsequneola cancelle-se o lança-
rnento existente desde 1929. Junte-se
ao processo as certidões existentes ain-
da nesta Recebedoria, officiando-se á
,Procuradoria Geral da Fazenda Publica
quanto aos exercicios anteriores. Paga
a multa. acima citada e transitada em
julgado esta decisão, fica adjudicado ao
escripturario que verificou a infracção
p0% da importancia da multa. 1

N. El94, de 1934 — Galdelas & Reis.
De. acabado com o laudo retro altere-se
a classificação do negocio para "padaria,
:vendendo bebidas", a partir de 1934,
ttnantido, entretanto, o valor locativo de

▪ p:600.$00 .0 annuaes.
N. .:22.87l, de . 1934 — Banco Boa-

vista,. Trata-se , da hypothese • pre-
vista ao •artigo -28 n. 16, do regula-
talento do imposto do adio, pois na for-

fr rna• daquilo dispositivo, são de mesma
data centrado e pronnssoria. Beta não
Constitui obrigação nova nem distincta
daqaella. Ambas se identificam e se
bompl.etam. Pode, assim averbar-se- no
contraCtó de fls. 415 o aallo pago na
promissória de fls. 3.

N. 14,291, de 1934 . --s -Ferreira ,Nest
a,es & Melio. — Junte-se o processo nu-
Caere 7e-247, de 1930 a que allude a ia-
;formação -supra,

N. 31.045, de 1934 — Warner Inter-
bational Corporation. — De accordo com
b parecer, reduza-se o valor looativo para
148:000;000 annuaes, no corrente exare
prcio.

N, -6.159, de 1984	 Jacy Solto Maior
• Lagos.	 Lavre-se o termo

e expeoa-se a guia.
L. 15.875, de 1934 — Marques &

Vieira. — De accordo com o parecer,
insorevawee, ficando fresalvado á Fazen-
da Nacional o direito de cobrar o debito
existente caso fique futuramente apu-
rado tratar-se se successão. Averbe-se
ex-officio, a baixa' de José Affonso, a
partir. do 20 semestre de 1934, a quem
¡imponho a multa de 501000, mínimo da
lei. Paga a multa e transitado em jul-
gado. . esta decisão fica adjudicado 50%
da importancia da multa cobrada, ao
eacripturario que verificou a infracção.
Juntem-se as certidões de divida que
forem cancelladas.	 •

N. 25.087, de 1934 — A. Farias &
Ferreira. — A' viSta da informação su-
pra, reduza-se o valor locativo para réis
5:4001000, no corrente cordeio.

N. 16.964, de 1934 — Fanny Puretz.
..- Á requerente deixou de satisfazer a
oxigenada do despacho de 11 de dezem-
bro ultimo. Tendo eido já averbado, a
ItrainIferencia na indudtria, na forma do
despacho, de 115 de outubro de 1934, á
trolhas 6, faca-se igualmente a averba-
aão no imposto de consumo. Imponho a
bnilta de 501000, mínimo da lei.' Paga

a multa e transitada em julgado esta
decisão fica adjudicada 50% da impor-
Lauda da multa que fôr arrecadada, ao
escripturario que verificou a infrcação.

N. 32.126, de 1934 — Antonio Fer-
nandes Poças. — Do accordo com o pa-
recer reduza-se, no corrente exercido,
o vaiar locativo para 1:8008000 an-
bra. — De accordo com o parecer, re-
nuaes.

N. 32.088, de 1934 — Mattos & Soe
— De accordo com o parecer, re-

duza-se o valor locativo para 3:0008000
,annuttes, o valor locativo -no corrente
cirandai°.

N. 32.042, de 1934 — Manuel Fran-
cisco de Oliveira. — A' vista da infor-
mação e de accordo com O parecer, in-
deferido, archive-se.

N. 28.448, de 1934 — Banco Regional.
— De areordo com o parecer, reduza-se
o .valor locotivo para 24:0008000 an-
nuaes, no corrente- exercido.

N. 31.437, de 1934 — Elias T. Ha-
bib. — De accordo com o parecer, al-
tere-se a classificação do negocio para
"fazendas em pequena escala", no cor-
rente exercido .

N. 31.246, de 1934 — A,. Meoedo.
— Do accordo com o parecer, reduza-
se o valor locativo para 6:0008000 no
corrente exercido.

N. 30.390, de 1934 — Bernardo Ga-
ma & Filhos, — De accordo com o pa-
recer reduza-se o valor locativo para
3608000 annuaes, no corrente exercido.

N. 29.843, de 1934 — Gino. Canalini.
— Prove a qualidade. de • proprietario
do negocio em apreço visto constar o
_mesmo ainda inscripto em nome de (m-
irem.	 • -

N. 27.813, de 1934 — Joaquim Tho-
me dos Santos, Irideferido. O reque-
rente não satisfez a exigencia do despa-
oba de 30 de novembro de 1934. Ar-
chive-se.

N. 3.254, de 1935 — Silva Rio & COM.;
panhia.	 Proceda-ae de aocordo com
o parecer. Junte-se a certidão que fôr
cancellada.

N. 3.539, de 1935 — Nagib & Raohid
Gaul. — De aceordo cem o parecer of-
fiole-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica no sentido de serem can-
canadas as eertidões • de divida de 1931
a que allude a informação. Imponho aow
multa de 50;000, mínimo da lei. Para
a multa e transitada em julgado esta -
decisão fica adjudicada 50% da impor-
tancia da multa ao escripturario que ve-
rificou a infracção .

N. 121, de 1935 — Virginio Augusto
'Morgado. — Altere-se -a classificação
de accordo com o parecer, no corrente
exata ido .	 •

N. 1.239, de 1935 — Praneieco Antu-
nes. — De.accordo com o parecer, alte-
re-se a classificação do negooio, no cor-
rente exercido, para "cabellereiro e bar-
beiro, não vendendo perfumarias".

Autos:
N. 1.830, de 1933, contra Arp & Com-

panhia. — As leis fiscaes nao podem
ser applicadas por inação ou analogia,

• asSemelhação ou paridade, devendo ser
interpetradas segundo os seus prerisos
termos.

13a,sea.do nesse -principio, esta Dire-
toria, respondendo a uma consulta de

_Cr & Comp. ,decidiu que — os fios de
algodão, tinja amostra aZompanhava a

dita consulta, de fabriettoão da constf-
lente, não sendo considerados linha a
que se refere o § 41 do art. 3° do decre- 	 •
to n. 22.262, de 28 de dezembro de 1932
— para coser, serzir, marcar, bordar e
para crochet, não incidiam na tributa-
ção do referido dispositivo. (Processo
n. 4.135, de 1933, publicado no "Diario
Official" de 16 de março de 1933.)

Não se conformando obm• a solução.
dada á alludida consulta, os autuantes,
em 14 de dezembro do referido armo,
autuaram a firma ArP & ClomP, comoinfractora dos arts. 72 e 81, do decreto
n. 17.404, de 6 da. outubro de 1926, ap- .
prebendando na fabrica de linhas da
.trsé carreteis e três bobinas de fios de
firma A. tt N. Vicente, nesta Capita!,
algodão, de fabricação da autuada,
com a referencia 4413, betn como,
notas de expedição sob os ns. 3.965 e
4.070, firmados por Arp Comp., e deis
recibos das inyportáncias a elas& ás4
rentes.

O auto, que figura a fls. 6 deste pro-
caso, foi lavrado áfi nove horas do -dia
14 do dezembro e entregue nesta ReCe-
badoria no dia 18 géguinte, conforme se
vá do carimbo da Trceira *Sub-directo-
ria apposto a fls. 6 v., s6 tendo sidó en-
tregues os carerteis e bobinas appreher.-
clidos em 25 de janeiro de 1934, segun-
do consta do recibo passado pelo por-
telro desta rapartição, a fls. '7.

Intimada em 29 de janeiro de 1934,
mesmo met, a autuada apresentou, em
conforme portaria'. expedida em 26 do
26 de fevereiro seguInte,a defesa de fo-
nas 13 a 15, instruindo-a com os do-
cumentos de fls. sra 11, na qual affir-
ma mi ter fabricado e 'vendido, a fabri-
cantes de linhas domiciliadas nesta . Ca-
pitai, fios de algodão iguaes aos que
forani apreeentados a esta Directoria
com o processo n. 4.135, de 1933 e por
alta consfMrados trtlitos do imposto de
COnsinnO.

trn ifiefo de fede abiiI, entrado nea-
ta Recebedoria a 18, um dos autuantes
solicitou a juntada de documentos, que
diz resultantes de diligencias levadas/ a
afeito posteriormente ao auto nume-
ro 1.830, dos gusas, segundo declarou,
ficara apurada, uma Sonegação de réis
59:989$460, relativa ao , imposto de
consumo sobre'22.758k,170 de, Unha para
coser, vendida sem o pagamento do tri-
buto pela firma Ari) & Comp., encare-
cendo a necessidade de ser intimada a
referida firma a dizer sqbra o que lhe
parecesse a bem de seus direitos.

Satisfeita a solicitação, foram juntos
ao processo os documentos de fls. 16 a
30, ficando constituindo a folha 31 o
alludido officio e novamente intimada
a autuada.-
, Ventre os dobumentos apresentados
com o officio de fls. 31 destaca-se um
termo de declaração feita pela firma ,A
& N. Vicente, lavrado em 14 de dezem-
bro de 1933, dia em que foi lavrado o
auto de 116.13, termo que devia ter sido
annexado ao auto antes da sua entrega
a _esta repartição, entrega que se WH+
ficou no dia 18 daquelle mez, como aci-
ma ficou dito, mas que, somente decor-
ridos quatro mezes da - lavratura .
mesmo auto, foi que uni dos autuantett
solicitou a-sua juntada ao processo.

Apresentada nova defesa acompanha-
da de novos documentos, um dos au-
tuantes solicitou novas -diligencias, ir
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que foi attendido, tendo esta Directo-
:ia remettido os specimens apprehen-
lidos, juntamente com a amostra que
se encontrava junta ao processo nume-
ro 4.135, ao Laboratorio Nacional de
Analyses para o devido exame.

Conforme se verifica dos laudos de
fts, .15 , a 47, o Laboratorio considerou
de uma só qualidade todos os três spe-
eimens, isto é: fios de algodão, tinto em
prelo e em branco, que soffreram um
processo de parafimigem."

Esses laudos foram remettidos a esta
Directoria em 6 de novembro de 1934
officio de fls. 18; quando a autuada

já havia apresentado a segunda defesa.
Na informação de fls. 51 a 62, um dos

autuantes analvsa as defesas da autua-
da, conipRrando-as com os documentos
P01' elle colhidos, alonga-se em consi-
derações sobre a classificação de fios
de algodão' e sobre linha de coser, bor-
dar, .etc., e declara:

"Na verificação procedida na fabrica
do Friburgo, por nada menos de três
funccionarios, verificação de que foi
lavrado termo em forma (fls. 20) assi-
gnado, sem protesto, ou restricção pelo
director-gerente, foi apurado: "que a
fabrica em questão produz fios de al-
godão enrolado em três pernas, alveja-
do, parafinado e engonimado ou tinto;
após é produzida a linha para coser e
assim prompta e acabada. Itemettido o
;producto 'ao Laboratorio Nacional de
Analyses, declarou aquelle departamen-
to: "a analyae demonstrou ser a refe-
rida. amostra fio de algodão, tinto em
preto, tendo soffrido um processo de
parafinagern (laudo de fls. 45)."

Em seguida, pergunta informante:
'E o que é linha para coser?" e decla-
ra: "Define-o o commercio em geral:
é Cn fio torcido de três pernas, alvejado
ou tinto, quasi sempre parafinado."

Continuando, observa o informante:
"Para cobrança dos direitos de im-

portacão, a Tarifa das Alfandegas divi-
de o fio de algodão em três especies, no
art. 437, da classe 15a : simples para te-
celagem; torcido ou entrançado para
pavio, frouxamente torcido para fabri-
cação d'e rede; torcido ou linha de
qualquer qualidade, em carreteis, no-
velos ou meiadas, para costuras, cro-
chet e Semelhantes."

Proseguindo, ainda pergunta:
"Pode-se admittir que fio de algodão,

,:orcielo em trés pernas, alvejado ou tin-
to, engo .mmado e parafinado, vendido
em carreteis por Arp & Comp., sirva
para tecelagem ou pavio ou seja frou-
xamente torcido para fabricação de
redesr'.

O informante responde pela negativa,
esquecido de mie o n. 437. da classe 15a,
da .antiga Tarifa das Alfandegas foi al-
terado pela lei n. 19.550, de 31 de de-
zembro de 1930,reamen'to da Receita
para o exercido de 1931, para o Se-
guinte :

"Art.-1°,-n. T — Em fio para tecela-
gem, simples, de um só fio: cru'. kilo-
gramma, 18000: branco ou alvejado,
kilogramma, 1$500; tinto ou estampa-
do,. kilogramma, 28000; mercerizado,
kilogramma, 3$000. Para tecelagem re-
torcido: de dois ou três fios: cru', kilo-
gramma, 2$000.: branco ou alvejado, Id-.
log amma, 2$5.00: tinto ou estampado,
kilograrnma, 3$040; mercerizado, klio-
grarinna, 48000: entrancado para- navio,

kiluga. anania, 2:NCO3 frouxamente tor-
cido para fabricação de rede, Èilograin-
ma, 2$000. Linha de qualquer qualida-
de, em bobinas ou carreteis de qual-
quer materia, novellos ou meladas,
para costuras, crocliet e semelhantes,
kilogramma, 3$. Nota 49 — Considera-
se linha o fio retorcido de mais de trê
fios, cujo diametro medir até dois mit-
iimetros.

Em face dessa alteração, ta:vez des-
conhecida dos autuantes, a resposta á
pergunta formulada na informação de
fls. 56, acima reproduzida, só »ode ser
dada pela affirnaativa, isto é. não é
considerado linha o fio torcido ou re-
torcido, alvejado, tinto ou estampado,
de três fios ou de três pernas, porquan-
to, se a ninguem é licito distinguir onde -
a lei não distingue, tambem não é per-
mitido assemelhar onde a ho distin-.
gue, fallecendo competencia ao "com-
mercio em geral" para classificar um
producto de modo differente do esta-
belecido na lei.

Se, como declara o autuante. a fabri-
ca produziu ou produz fio de algodao
enrolado em três pernas, alvejado, en.;
gommado ou tinto, como .se assemelhar
esse producto á linha, ° quando a lei es-
tabelece tal classificação sómente para o
fio retorcido de mais de três fios ou de
mais de tres pernas?

A alteração feita pela lei n, 19.550,
de 31 de dezembro de 1930, está conso-
lidada na actual Tarifa das „Alfandegas
que, na classe 14', a. 429, estabelece:
"Algoddo — 429 — Em fios preparados
em meadas, novellos bobinas e carre-
teis, de qualquer qualidade:

(Retorcidos de mais tres pernas ou
cabos (linha) de diainetro até um milli-
metro, idem, para bordar, coser, cro-
Met, tricot . e semelhantes, Kg. p. L.
258600 204800."

A lei fala em fios retorcidos de maio
de trks pernas, assim considerada a li-
nha para coser, bordar, etc. e os au-
tuantes affirmam uqe o producto fa-
bricado e vendido pela auttfãcia, é fio
enrolado de três pernas que, de modo
algum, pode ser considerado linha a que
se refere alef n. 19.550. E' bem de ver
que enrolar é coisa bem diversa de re-
torcer.

Os documentos de lis. 2 a 4, a que
alindem os autuantes. não se referem
a linhas, mas sim a "fio 4413". Essa re-
ilerencia (4413), usada pek- autuada.
confdrme declaram os autuantes no
termo de fla. 20, indica a grossura do
fio e o numero de pernas. AV.in da re-
ferencia acima mencionada, a • autuada
adopta outras, como sejam: 2813, 3213,
3813 e 5013, indicando o primeiro nu-
mero a grossura e o segundo o numero
de pernas. Em nenhum (utro do-
cumento fazem Os autuantes allusão a
fios de mais de três p prnas, arnica hy-
pothese em que se podia suieitar ao
tributo constante do art. 3°, § 11, do de-
ereto n: 22.262, o producto danominado
fio de alooddo, parafinado ou não. Se a
lel estabelece a distinceão eltre fio e
linha. para pagar direitos clifferentes,
ã administracão fallece competenela
para asemelhal-os afim de incluir o
primeiro na -trihutacã'o do segundo.

Em taes conclie5,,s, não havendo in-
fracção a punir, julgo insub gistente o
auto de fls. 6 e recorro des1a decisão
para a superior autoridade. 	

Feitas as devidas annotações, sub.a
processo ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes .

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 7 de fevereiro de 19135
certidões:
N. .6.561 — Oscar Taves, 	 Certi-

fique-se.
N. 6.560 — Idem.
Requerimentos:
N. 20.727 — Victor Pereira de Car-

valho. — Faça-se a transferencia "ex-
officio", de accordo com a representa-
ção de fls. 2. Imponho a Vide!: Pe-
reira de Carvalho a multa de 100L mi-
nieno da lei.

N. 27.055 — H. H. Muirrhead. —
'A' vista- dã informação e parecer, re-
considero o despacho de 26 de janeiro
ultimo quanto á primeira parte. Em
consequencia, annote-se a baixa solici-
tada a partir do 20 semestre de 1934,
cancellando-se as certidões ns. 150.059
e 151.360.

N. 32.664 — Schroeter & SChlade
Ltd. — Averbe-se a baixa para 1035.

N. 32.008 — Comp. Prada S. A. —
Idem

DESPACHOS DO SUB-DIRECTOR

N. 22.05811034 — Parson •Crostand
Ltda.. — Prove o que allega, e selle o
doc, de fls. 4, no prazo de 15 dias.

N. 27.47411W4 — João Gomes de
Souza. — Complete o 'sello de 'fls. 5 e
6, no' prazo de 15 dias.

N. 29.68911934 — João Annea,s. —
Complete o sello de fls. 4, no prazo de
15 dias.

N. 29.77211934 — Annibal Gonçal-
ves. — Prove o Cegado, no prazo de
15 dias.

N. 31,51311934 — Ceibrasil Repre-
sentações Ltda.

N. 1.61611936 — José Coelho Sam-
paio.

N. 2.32011935 — J. Valente 'tt -Go-
mes,

N. 2.545119135 — J. F. Cunha.
N. 3.95311935 — Behar, Bargtat &

Comp.
N. 4.000119135	 L. Moraes Rego.
N. 4.93111935 — Diniz & Valioso.
Satisfaçam-se as exigencias, no pra-

zo de 15 dias.

Alfandega do Rio de daneiná.
DECISÕES DA COMMISSÃO DA TARIFA. *EM.

REUNIÃO DE 28 DE 'DEZEMBRO DE 1934
N. 1.b80 — Almeida Marques &

panhia	 51.144. — Pedindo .classifica-
ção de mercadoria para a qual foi con-
cedido exame preakd. A .Commissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de
classificação, por unanimidade de votos,
considera a mercadoria em causa como
papel de mais de 35 grammas por me-
tro quadrado, colorido por qualquer
processo, do artigo 556 da Tarifa e taxa
de 2$600 por kilogrammo. O senhor in-
spector assim decidiu.

N. 1.581 Anilinas Francesas Limi-
tada — 48.058. — Pedindo reconside-
ração da decisão n. 1.349, deste anile.
A Commissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido de reconsideração e
tendo em vista a analyse procedida por
tres chimicos do Laboratorio Nacional,
laudo n. 3.031, que demonstrou ser a
mercadoria analyzada, representada por
um pó grosseiro e pardo, de um extra-
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março a e 198i' 4729.

0 . estabelecimento 'de valor basico •para
valvulas de radio não me • parece razoa-
vel, dada a multiplicidade de typos e
Constante. osciliação • de preeos". O . se-
nhor inspector decidiu de accordo com a'
Commissão.	 •	 • •
- N. 1.585 -- Companhia Brasileira de

Electricidade Siemenw Schuckert S. A.,
51.844 — Despachou • pela. nota nume-
ro 79.776, deste annof obras não ciai-
sifiCadas e não especificadas de ferro
batido esmaltado, do art. 861, taxa ,de
53200 por kilo; 'tendo o 'conferente se-
nhor Milton Gonçalves verificado abat-
jour de ferro batido esmaltado, do ar-
tigo 85114, taxa' dolo -03920 'por kilo, como
obras não classificadas .de ferro para
tecto, taxa de 78800 e 'Mais 50 . "1°' da
nota 28. A • CommiSsão .da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em causa berri despachada como
obras não 'classificadas 'e' não especifi-
cadas, de ferro batido, 'esmaltadas, do'
art. 861 do: Tarifa vigente e taxa de
58200 pqr hilo. O senhor inspector as-
sim decidiu.

N. 1.586 — Companhia de Perfuma
rias Beija-Flór, 49.765. —.Pedindo' re-

.•consideração da decisão n. 14.28, deste
cr.ao. Á Commisão da Tarifa, com ex-
cepção do. impugnante, senhor conferen-
te Dr. Tavares, Guimarães, ,apreciando
o presente pedido -de .reconsideração,
assim se manifestou: o senhor, confe-
rente Euclydes de- Carvalho •emittiu o .
seguinte parecer, com o . qual , concordou
o . senhor. conferente•Dr.. Luiz. Trinda-
de: "Em face da Indicação .do Labora-
torio (laudo •n. 1.779)„e da .decisão• de.
11 do corrente,,mantenhe.meu.voto an-
terior em que classifico como qunes-,
quer preparaOes não classificadas para
usos technicos; ,art...:981: da . rarifa, .
25 •I• ad-valorem".r.e 'oa demais -senho--
res. conferentes lambem mantém seu
voto anterior no mesmo sentido acima.
O senhor inspector decidiu' de accordo
com- a • Commido,- ficando, deste modo,
mantida . a decisão 1h 1.428, de• .27 de
novembro- findo..
. N.. 1.587 — RepresentaçÃo do 'eSori-'

pturari6 Sr. . Nrvasio. Cestello Branco, •
protoc011ada sob numero 49.977, relati-
va g, mercadoria despachada pelo nota
n. 77.198, deste , armo, pela Condoroil
& Paint, 5. A. como resina de pinho
negra (breu), do art. 282, taxa de réis
1328730 por tonelada, sobre cuja, elas-
eificação o • dito escripturario, teve du-
vida .. A .Commissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratorio Nacional,
de Analyses n. .1.983. que "declaraser
a mercadoria •analysada, representada
por fragmentos de » aspecto vitre.o, tran-
sparentes, de c1Ar de ambar claro,
votos, elassifica a mercadoria em causa
como colophonia, do art. , 282 da Tarifa
e taxa de $330 nnr kilo.. -0 senhor, In-
spactor asim decidiu.	 .

N. 1.588 -- Glosop &.Connp. 41.868.
— Submeteram -a despacho mineraes
não classificados, do art. 612 da Tarifa
vigente, sujeitos a direitos ad-valorem,
gobre cuja classificacão o conferente' in-
terino e. Raul d.e Freitas teve •duvida.
A C'ommissão da Tarifa. .tendo em vista
a analyse do Laboratorio Nacional —
laudo ri. 1.941.. que , demonstrou ser a
mercadoria analysada, representada por
um pó cai- de * .creme.- ---. de' uma pre-
Paração de composição complexa, .na
qual foi enstatada a preSenca de nota-
va!' quantidade de'sulca, omateria -orga-

,tto . vegetal, rico em tanino e analogo,
•quanto á composição e quanto aos usos,
dos extractos de "Cato, Gambier, SUma-

' gre'.e, outros", empregados iro ' cortume
..de . cdurcis; assira se manifestou: o se-
nhor. Conferente , doutor Glavio Penna'
Considera a mercadoria bem despachada
como -extracto se.cco de suniagre para
cortume, do' artigo 956 da Tarifa e taxa
de $800 por kilo; os senhores conferen-
tas `Alfredo Seabra, doutor Tavares Gui-
•arães e Enclydes de Carvalho subscre-

•vem o ,seguinte parecer do senhor con-
- taranta .Eugenio Pourchet: "Modificado,
como -foi,o laudo do Laboratorio Na-

de Analyses, reconsidero meu voto
para .considerar bem despachada a mer-.

..badoria"; e os . senhores conferentes dou-
. tores'Sá e Souza, Amanho de Noronha e
'Lniz t Trindade estão de accordo com este
parecer e tambem reconsideram seu voto
anterior.' O . senhor inspector decidiu de
accordo 'com'a Commissão, ficando deste

Onodoi. sreConsiderada a decisão numero
1349; de 13 do .mez findo'.

N: .1:582 — 'Aziz Nadar & ' Comp.. —
846: Despacharam pela nota nu-

-Mero '51.590, deste anno, fid de lã com
mesela ,deaeda, da taxa de 1$500, da ta-
rifa Vigente,, pretendendo, em conferen-.
Cia,,deáclassificar para fio de borra de

:seda com mescla de lã, cm • o que não
.concordou o conferente senhor 'Elias
So.iito,..que considerou a mercadoria bem

•despachada. A Commissão da Tarifa,
tendo era :vista a analyie n. 1.81i e a
'informação n. 74, do Laboratorio Nado-
„nal: Analyses, declarando tratar-se de
"fio do borra de seda artificial com.
Mescla. de lã, sendo , a-seda artificial .de
aiõr natural e a lã, Cilia ou branca”, por
unanimidade de votos, considera a..mer-
cackiria em causa bem despachada como •
fio:.de lã com mescla de . seda, para tece-
lagem, cru.; do artigo 485 da Tarifa anti-
ga . e,: taxa de .1$500 por . kilo, de, accordo
com 'diversas decisões a respeito.. O se-
nhor:inspector assim _decidiu.' , •
,	 1...583 — Chame & Comp. . —

*'32498. Despacharam Pela 'nota nu,-
Mero' 82903, -deste anno, brinquedos.
não'ClassifiCados, artigo .1.867, taxa de
7$800:'por kilo, tendo o conferente se-
nhor Gentil Monteiro verificado brin-
miados' accionados por meio de' mola, ar-
tigofl :814, da taxa da Tarifa, por una-
nimidade de 'votos,., considera a merca-
aderia: erncausa pistolas —, como , brin-
qüedos accionados por meio de molas, do
artago.1.887 da Tarifa e. taxa de 18s2ou
.4) kilo; O senhor inspector assim decidiu..
• N. 1.384 — Lojas General Electric

..... 28.739 . — Submetteu a das-
pacho 1,050 valvulas para radios, no va-
lor, de 7:4823000, para pagamento de 15

- por cento "ad-valorem", tendo o confe-
rente interno senhor Raul de Freitas
impugnado ,o vaiar. A Commissão da

•Tarifa, por 'sua maioria subscreve' o se-
guinte voto do senhor conferente Alfre-
do' &abre,: "A' vista do que informa o
Conferente -da nota, sou de parecer que o
despacho deve proseguir pelo valor de,
ótarado"; e o senhor conferente doutor
,Tayareá -Giiimarães . . mantém integral-
niente Seu voto de 17 de julho • deste;.;	 ‘•	 •	 ,	 -,•,,anno„-,que é do seguinte thedr: "Sou de
pareCer .,qUe se deve seceitar , o valor
Constante dos documentos apresentados

;pelo importador, desde que não ha' no
.,proceSso quelquer•prova que os invalide.-	 .

• •	 '

-nica da natureza graxa -e ferro, condi-,
laindo uma -preparação para usos Web-

- 'cir as;; — por • unanimidade de votos.
considera . . a mercadoria em .causa - . su-
jeita ao pagamento de 25 -"I° ad-valo-
•rem,. como ,preparações- não-classifica-
das para •usos technicos, do art. '987
da Tarifa. • - O senhor inspector •assim
decidiu..	 • .	 •

•N J '1.589 — Uakimé • & .
39:433. — . Não,' concordando "com 'a
,claseificação 'de— , 	.de 'mire-

" parola; do art..128. da nova •Tarifa, taxa
de 528000 por • kilo, — dada no 'Arma-
zem de • Encommendas "POStaes 11..mer
cadoria que receberam .e alie:um ser
papel pintado fingindo madrepernla, - pie-
dirarn fosse ouvida a Commisião. 'da

, Tarifa. A • COmmisão" da • Tarifa, 'tendo
em vista a, analyse do. -Laboratorio' Na-
cional	 laudo n.'. 1.994, . que demon-
strou ser :a mercadoria oanalyáada,,
de, papel . Phantasia, tendo collada, : em
uma das faces," uma delgada, pellieUla,
de verniz de' nitrocellulose,
imitando. madreperola, • --,por unanimi-
dada de votos, 'considera a mercadoria
em- causa domo papel envernizado, - do
art. 556 da . Tarifa, vigente.- e . taxa de
38840. ou 32120 por kilo, ,conforme .;á
procedoncia. O- senhor :inspector assim
decidiu.,	 „	 .

N. 1.590 --. Hasenclever & 'Comp.
— —.Despacharam peia nota
n. 51 . 612,. deste , anno, maçaricos de co-
bre,' da . taxa:de 78800 por kilo, • artigo
1:830,:verificando, em conferencia,: tra-
tar-.se de lamparinas de' „cobre para
soldar :enquadradas ...no art. 1.859, , para
pagamento, da, taxa de 2$600' por...1"como Teramentas mannaes :não ciam-
ficadas ;para artes e officios,. com. O que
.não concordou . o, conferente Sr. :Luis
'Carvalho, que considerou:: a :mercadoria
bem despachada. A Commiasle, da •.Ta•••
rifa, por sua maioria; &Moldara a mer-
cadoria' em causa'"Primus n.:. 032:" bem
dempachada como - maçaricos r de, Ocihre,1
do art. 1.830 da Tarifa , e "tua :de .réiti
7$800.' por 'kilo; e os Sr. 'conferente*
Alfredo Reabra . e Eugenio ,Pourcha$
oda:sideram, a mercadoria em cansa,
lamparinas de cobre para soidar • ---
como ferramentas manuaes..não classi-
ficadas para artes e offieios, dcCartira
1.859 da Tarifa e taxada-28600 , o kilo.,
O senhor .inspector decidiu de 'acocirdci •
com a .maioria. •

N. 1.691'— Jacob Schneider à Irmão,
51.883 —13edindo classificação de mer-
cadoria para a qual foi concedido
me prévio. A Comrnissão da. Tarifa;
apreciando o presente . pedido de elassir.-
ficação, por unanimidade de votos, , sub-'
screve o seguinte parecer do' Sr.• Con-
ferente Dr. Amanho' • da Noronha:
"Trata-se de partes . de fechaduras "que
não icem classificação especial, na Ta-
rifa, e nestas condições, de accôrdo :cem
o final 'da nota' n. 217- pagam a- taxa dá
ultima alinea, do .art. 841 da Tarifa".
O Sr. inspector ' assim decidiu.

N. 1.592 — Motores -Marelli , S: , A.,51.300 . — Tendo 'em Vista a decisãO
'mero :1.483, deste :annó, não .esólareeer
bem a : duvida suscitada: pelo conferente
Sr. 'Rubem' Sina ná mereedoria'. despa-
:chada ,— bolinhas conjugadas . e Motores
electricbs, . formando- o conjunto ,unl só
corpo, •— pediu'.fosse novamente ouviria
a- Coininissão da' Tarifa, afim. de Aos
esta diásésse em que, taxa incide a mer-
cadoria despachada. A 'Com•missão , da
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Tarifa, apreciando o pretente pedido so-
fre a interpretação da decisão numero
1.483, de -1 da flu	

'
ente as.-dni se mai*

festou: os Srs. conferentes Drs.
i iu de Noronha, Luiz Trindade, Flavio

remia e Daily-das de Carvalho declaram
estar de accôrdo com o parecer dado em

e,paracl.u, de Sr. conferente Dr. Tava-
res Guimarães e coricebido nos seguin-
tes termos: 'Motores Marelli S. A. de-
clarou na 1 addicção da nota 66.894,
deste anne. oLo caixas contendo 15 ma-
chinas dynamo-eleetricas da divisão C
conjugadas a machinas operatrizes não'
classificadas e seus accessorios, pesando
cada urna mais de 10 até 50 kilos, do
art. 1.831,18860 por kilo; e na segunda
duas caixas contendo duas machinas nas
mesmas condições das anteriores, de
mais de 50 até 100 kilos, cada uma, do
mesmo artigo, taxa 18490 por kilo. O
conferente verificou para ambas as ad-
dicções niachinas operatrizes não clas-
sificadas condugadas a motores e/ectri-
cos, formando um só corpo, com os pe-
sos indicados no despacho, e, com fun-
damento na nota 317 da Tarifa, appli-
coo a cada conjunto a taxa que compete

machina operatriz não classificada
mais tributada na respectiva divisão:
1$860 por kilo. A importadora, veiu,
então, á preaença da Inspectoria, decla-
rando não se conformar com o acto do
conferente, aeni adduzir, entretanto, aik
razões da sua reclamação. Não poderia,
mesmo, apresental-as, porque a exigen-
eia está rigorosamente de accórdo com
a lei, coma vamos demonstrar. O artigo
1.831 divide ris 'incidiras em doas gru-
pos: macliihas motrizes e machinas
orperatrizes. Cada uni desses grupos
contém uma série de "divisões" e quasi
todas as divisões, varias "abatias". No
caso, trata-se. sem contestação, de ma-
chinas operatrizes não classificadas,
acompanhadas. de motores electricos,
"pretos ás mesmas". A nota 317, reza
no primeiro periodo, que é o applica-
vel aqui; "Os dynarnos ou motores ele-
ctricos que acompanharem as machinaa
operatrizes pagarão direitos em separa-
do, si puderem se desligar; quando, po-
rém, vierem presos ás mesmas machi-
iras, applicar-se-ha ao conjunto a taxa
que competir á rnachina mais tributaa
na ivisão respectiva". Assim, e porque
se trate de rnachinas operatrizes não
classificadas, a "divisão" que nos inte-
ressa está deste modo ennunciada: "me-
duleis operairizes não classificadas" e
contem as seguintes "alineas": pesando
até 10 kilos. kilo 1$860; idem mais de
tO ate 50. hilos, kilo 1$550; idem de
mais de 50 até 100 kilo.% kilo 18210;
idem mais dtt 100 até 250 kilos, kilo
1$120: idem mais de 250 até 500 kilos,
kilo $990 ; ichm mai6 de 500 até 1.000
*Mios, kilo $750: idem mais de 1.000 até
5.000 kilos, kild $620; idem mais de
5.000 até 10.000 kilos, kilo $500; idem
mais de 10.000 kilos, kilo 8370. E corno,
segundo a determinação expressa na
nota 317 "applicar-se-ha ao conjunto .a
taxa que compelir á machina mais tri:
butaa na "divisão" respectiva", cabe a
mercadoria, "sem attanção ao peso do
conjunto", a taxa de 1$860 por kilo, que

a que compete á machina mais tri-
butada na "divisão" respectiva. Si, para
taxarmos tal objecto quizermos atten-
der ao peso do conjunto — machina e
motor -- irã.t ohadaceremos á lei, por-
nue, então, itO r,pplicaremos ao con-
junto a taxa que competir á machina

mais tributada na "divisão" res.pecti-
va", mas lhe attrabuiremos a taxa que
competir segundo a "alinea" respectiva,
o que é cousa inteiramente diversa.
Por todas estas razões, a mercadoria
xada da seguinte maneira: 1' addicção
questionada deve ser classificada e ta-
- 15 machirías operatrizes não classi-
ficadas, com motores presos áa mes-
mas, pesando cada conjunto mais
de 10 até 50 kilos, art. 1.831 ? 1$560 por
kilo e 2' addição — 2 machmas opera-
trizes não classificadas, com motores pre-
sos ás mesmas, pesando cada co:ajuncto
mais de 50 até 100 kilos, art. 1.831,
1$860 por kido. Reconhecemos que as
ma,chinas operatrizes de grande peso,
que vierem acompanhadas de ::notores
presos ás mesmas, ficarão excessivamen-
te oneradas em confronto cam as outras
que vieram sem motores ou coma estes
desligaveis, o que não nos parece justo,
mas não podemos proceder em di , saccôr-
do com a lei, que, no caso, por sua cla-
reza, não comporta mais de uma intelli-
gencia."

O conferente Eugenio Pourchd pro-
feriu o seguinte parecer:

"Mantenho meu voto anterior, que
foi emittido com fundamento ua que
determina a nota n. 317, 1 4 parte. Des-
de que os motores não podem E9r des-
ligados do conjuncto operatriz, a taxa
que deverá incidir sobre o machinismo
será indicada pela alinea comida na
divisão respectiva — se da machina mo-
triz ou da machina operatriz; observa-
do o peso indicado nas alineas de cada
uma das divisões — motrizes ou opera-
trizes. Assim, a taxa que . deve ser ata,
tribuida ao conjuncto será em funceão
do peso indicado em cada alinea da di-
visão. Quando indicado o peso, se ve-
rificar que a taxa da machina motriz
é mais elevada do que a da operatriz
comprehendida no mesmo peso, deve ser
aplicada; no caso contrario, a da ma-
china operatriz, respeitada eermpre a
classificação segundo o peso em cada di-
visão respectiva."

O conferente Alfredo Seabre
bem mantém seu parecer anterice.

O o conferente Dr. Sá e Souza emittiu
o seguinte parecer:

"Mantenho meu voto anterior."
O conferente Pourehet bem focalizou a

uestão
As machinas de que trata o art.

1.831 da Tarifa estão discriminaias em
duas classes ou divisões: motatizes e
operatrizes.

A nota 317, falando em divinio res-
pectiva, quer eomprehender ou a das,
machinas motrizes ou a das n:achinas
operatrizes.

Constituindo, como no caso erra apre-
ço, a machina operatriz, um conjuncto,
que se não pode separar, a nota citada
explica que deve ser cobrada ou ap-
plicada ao conjuncto a taxa que com-
petir á machina mais tributada da res-
pectiva divisão, isto é, motriz cu opa-
nariz.

O peso do conjuncto é o que vae in-
dicar a taxa a pagar, segundo ai;,alineas
correspondentes.

Confrontado este peso com o das ma-
chinas motrizes e com o das !Incharas
operatrizes, cobrar-se--a a taxa maior,
resultante, seja da divisão — °geratriz,
seja da divisão — motriz. Imagine-se
um conjuncto (rnachina operatrja e ma-
china motriz) pesando 300 kilos.. A ma-
china dinamo-electrica até esse peso,
paga 14120 por kilo; a machina opera-

triz não classificada, de igual peso, paga
a taxa de $900 por kilo. de accórdo com
a citada nota 317, a taxa a ser appli-
cada ao conjuncto é a de 1$120 por kilo,
correspondente á da machina mais tri, •
butada (no caso a motriz).

E' este o espirito que presidiu á cita- '
da nota 317.

E é o criterio a ser adoptado.
De outro moda haveria injustiça na

cobrança das taxas, quando se tratasse
de machinas operatrizes de pesos eleva- -
dos, quando ligadas a motores, as quaes -
iriam pagar a taxa de 10 kilos.

De conformidade com o que deixo ex. •
plicado as machinas em questão foram •
despachadas pelos importadores, para
pagamento das taxas de 1$860 por kilo
(1' addição do despacho) e 1$490 por
kilo (24 addição)).

A decisão n. 1.483 de 4 do corrente .
mez deve ser mantida. E' corno penso."

O Sr. inspector decidiu de accôrdo
com os conferentes Eugenio Pourchet,,,'
Alfredo Seabra e Dr. Sá e Souza, pelas
razões constantes de seus pareceres.

N. 1.593 — Lojas Victor Ltda.
'
 51.281.

— Despachou pela nota n. 81.233, deste
anuo, bonecas não classificadas, vestidas,
do art. 1.887 da Tarifa vigente, taxa
de 118700 por kilo, pretendendo, em con-
ferencia, desclassificar, com o que
não concordou o conferente Milton
Gonçalves, que considerou a mercadoria •
bem despachada.

A Commissão da Tarifa, por unanimi-
dade de votos, considera a mercadoria
em causa bem despachada como bone-
cas não classificadas, vestidas, do art.
1.867 da Tarifa e taxa de 11$700 por
kilo.

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 1.594 — Guimarães & Comp

51.332. — Despacharam pela nota
n. 80.291, deste anuo, fio de algodão
preparado em meadas, retorcido, de mais •
de tres pernas (linha) de 1 m/m de dia..
metro, do art. 429 da Tarifa vigente,'
taxa de 20800 por kilo, pretendendo, em'
conferencia, desclassificar para fio de
algodão em meadas, retorcido, com duas'.
pernas, tinto, mercerizado, do titulo de'
21/30, pesando 100 metros 2,94 e 1,97,'
do art. 429, taxa de 11$700 por kilo, .
com o que não concordou o conferente •

Genulpho Freire, que considerou a mer-
cadoria bem despachada. A Commissão
da Tarifa, por unanimidade de votos, sub-
screve o seguinte parecer do senhor con-
ferente T)r. Tavares Guimarães: — "Fios -
de algodão preparados em meadas, retor- z.
eidos, de mais de tres pernas ou cabos,
de diametro até 1 millimetro, para bor-
dar, coser, crochet, tricot e semelhantes,
artigo 429, 20$800 por kilo. E' . classifi-
cação adoptada pela decisão n. 1.484,
de 4 de dezembro expirante." O senhor -
inspector assim decidiu.

N. 1.595 — Paramount Filma, S. A.,
51.566 — Despachou pela nota nume-
ro 81920, deste anno, estampas com an-
nuncios, de mais de uma cair, para pro-
paganda de productos estrangeiros, da
taxa de 68240 por kilo, da tarifa vigente,
tendo o conferente Sr. Euclydes de Car-
valho verificado, lithogravuras com an-
nuncios e cartazes com lettreiros de mais'
de uma côr, do art. 554 da Tarifa O
taxa de 318200 por kilo. A Commissáo
da Tarifa, com excepção do senhor con-
ferente Euclydes de Carvalho a quem foi
distribuido o respectivo despacho, por
sua maioria, subscreve o seguinte voto-

vi
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do senhor conferente Dr. Sá e Souza: —
'Considero a mercadoria bem despacha-
da, para a taxa de 31$200 por. kilo. O
abatimento de 80 % — só pode ser con-
cedido — a catalogos e prospectos — nos
termos da nota 146 da Tarifa; uma vez
que se trata de reducção de direitos.
Não pode o favor ser extensivo a qual-
quer outra das ooras enumeradas no ar-
tigo 554. Assim me tenho pronunciado
em casos identicos. Assim tem resolvi-
do a Inspectoria"; e o senhor conferente
Dr. Tavares Guimarães proferiu o se-
guinte parecer, com o qual concordou o
senhor conferente Eugenio Pourchet:
1 'Trata-se de saber si uma estampa em
papel, com annuncios, e que faz, em lin-
gua estrangeira, .a propaganda commer-
cial de um producto estrangeiro, tem ou
não o abatimento da nota 146 da Tarifa.
Pelas razões por mim desenvolvidas em
varios processos, inclusive nos das de-
cisões 1.252, 1.526 e 1.527 deste anno,
entendo . que cabe o desconto da referida
nota . 146 da Tarifa". O senhor inspe-
ctor decidiu de accordo com a maioria.

N. 1.596 — S. A. Brasileira Estabe-
lecimentos Mestre & Blatgé, 38.771 —
Despachou pela nota n. 49.714, deste
armo. tinta a oleo com resina, do art. 173
da Tarifa antiga, taxa de $500 por kilo,
tendo o conferente Sr. alfredis Seabra
julgado a mercadoria bem despachada,
porém á vista de recente decisão, classi-
fica a mesma no art. 175 da Tarifa an-
tiga como verniz não especificado. da
taxa de 1$000 por kilo. A Cornmissão da
Tarifa, 'com excepção do impugnante, se-
nhor conferente Alfredo Seabra. tendo
nam vista a 'analyse do Laboratorio Nacio-
nal — laudo n. 1.968, que demonstrou
ser a mercadoria analysada, representada
por um liquido espesso, preto, de cheiro
activo, de uma tinta -á base de nitro-
cellulose, semelhante à preparada , a oleo
com resina, — por sua maioria, considera
a mercadoria em causa como verniz não
especificado, do art. 175 da Tarifa anti-
ga e taxa de . 1$000 por kilo, de accordo
com decisões desta Alfandega e accordãos
do Conselho de Contribuintes: e o senhor,
conferente Eugenio Pourchet classificas
a mercadoria como tinta a oleo com re-
sina, do art. 173, da mesma Tarifa e
taxa de $500 por kilogram,mo. O senhor
inspector decidiu de accordo com a maio-
ria.

N. 1.597 — Schwarts & Ungar Ltda.,
41.817 — Despacharam peia nota nu-
mero 62.217, deste anno, oleo de linhaça,
art. 286, taxa de 4440 por kilo e tinta
para impressão de outra côr, art. 982,
taxa de 1$060 por kilo, tendo o conferen-
te Sr. Espirito Santo impugnado a elas-
eificação. A Cominissão da Tarifa, ten-
do em vista as ãnalyses do Laboratorio
Nacional --•laudos ris. 1.970, 1.971,
1.972e 1.973, demonstrando ser a mer-
cadoria de uma das amostras analysadas,
representada por um liquido turvo, chei-
ro especial, .contida em uma lata tendo
impresso no rotulo: "Tast & Ghinger Ver-
nise D'Ouro", — de uma mistura de oleo
eeccativo e dissolvente volatil, constitu-
indo uma preparação para usos techni-
cos, e a das outras representada por um
pó metallico de côr amarello, contida em
uma lata tendo impresso no rotulo:
"Rast Chinger — tinta ouro rico pallido",
— de um pó para dourar, constituido por
uma liga de cobre e zinco, — por unani-
midade de votos, classifica as mercado-
rias constantes dos 'laudos ns. 1.970 e

r.971 como preparações não classifica-
das para usos technicos, sujeitas "a di-
reitos "ad-valorem" na razão ae 25 To

'
 do

art. 987, da Tarifa, e as constantes dos
laudos ns. 1.972 e 1.973 como pós não
classificados para dourar, da taxa de
5.310. por kilo, do art. -961 da Tarifa.
O senhor' inspector assim deuidiu.

N. .1.598 — Sika Ltd., 40.477.
Despachosi pela nota n. 59.743, deste
armo, cimento do art., 582 da Tarifa
em vigor, taxa de $520 por kilo, sobre
cuja classificação o conferente Sr. Ra-
poso Nina teve dutvida. A Commissão
da Tarifa, tendo em vista o laudo do
Laboratorio Nacional — analyse nume-
ro 1.974, que declara ser a mercado-
ria analysada; representada por um' pó
pardo contendo disseminadas particulas
de um pó branco, de reacção fortemen-
te alcalina ao tornasol, apresentando a
seguinte composição' centesima: humi-
dade, 1,00%* perda ao rubro, 13,00%;
sitiou, "(Si 02), 22,00%; alumina e .oxy-
do de . ferro (Al203-Fe203), 29,08%;
cal (em CaO), 33,24%; sulfato (em
SOC), 1,13%; perdas e não dosados,
4,03%,uma preparação destinada a
endurecer ou impermeabilizar cimen-
to, paios dados anaiyticos acima .tran..
scriptos, levando em conta o elevadu
theor em matarias volateis (perda ao
rubro), á reacção fortemente alcalina
e mais ainda pelos ensaios physicos
cornmummente indicados nas especifica-
ções, os quaes foram effectuádos, con-.
cluindo-se não se tratar' de cimento, —
por unanimidade de , votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente Dr.
Amanho de Noronha: — "Não se tra-
tando de cimento,. mas sim de uma
preparação destinada a endurecer ou
impermeabilizar cimento, como se vé
do laudo do Laboratorio Nacional de
Analyses, ' , classifico como "preparações
á base de outras substancias para en-
durecer ou impermeabilizar, cimento,
da taxa de 2$120 por kilo, do art.. 974
da Tarifa". O Sr. inspector assim de-
cidiu-.	 .

N. 1.599 — -Universal Pictures do
Brasil S. A., 51.280. — Despachou
pela nota n..81.232, deste 'anno, es-
tampas com annunelos de mais de
uma do., do art. 542 da Tarifa vigen-
te, nota 139, taxa de 31$200 por kilo,
pretendendo, em conferencia, tratar-se
de estampas, com annuncios, de mais
de uma côr, para propaganda de pro-
duetos industriaes estrangeiros, da taxa
de 6$240 por kilo, com o que não con-
cordou o conferente Sr. Euclydes de
Carvalho, que considerou a mercadoria
bem despachada. , A Commissão da Ta-
rifa, com excepção do Sr. conferente
Embales de Carvalho, a quem foi dis-
tribuido o respectivo despacho, por sua
maioria, subscreve o. seguinte' voto do
Sr. conferente Dr. Sá e Souza: —
"Considero bem despachada a mercado-
ria para a taxa de 31$200 por kilo. A
nota 146 da ' Tarifa, conforme já me
tenho manifestado em outros proces-
sos, — só concede o abatimento de 80%
aos — catalogos e prospectos. E,
constituindo tal . abatimento uma redu-
ação de direitos, não Ode comprehen-
der sinão as' meacadorias que especifi-
ca"; e o Sr. conferente Dr. Tavares
Guimarães emittil o seguinte voto.
com o qual' concordou o Sr. conferente
Eugenio Pourchet: — "Trata-se de sa-
ber si, uma estampa em papel, com
annuncios, e que faz, em Jingua estran-
geira, a propaganda commercial de um
produto estrangeiro, tem -ou não

abatimento da nota 146 da Tarifa. Pe-
las razões por mim desenvolvidas em
Vários processos, inclusiva nos das de-
cisões 1.525, 1.526 a 1.527 deste annt„
entendo que cabe o desconto da refe-
rida nota 146 da Tarifa". O Sr. in-
spector decidiu de accordo com a maio-
ria.

• N. 1.600 — Villas Boas & Compus
nhia, 51.073. — Despacharam pela

'nota. n. 76.824, deste armo, ferramen-
tas manuaes no classificadas e nau
especificadas, do art. 1.85912, taxa de
•2$600 por kilo, tendo o' conferente Sr.
Milton Gonçalves verificado aparado-.
res para lapis fabricados de mataria
plastica,' classificados na ultima alinéa
'do art. 1.859 citado, e, consoante o
disposto no art. 22 e seus paragraphos
das Preliminares, a 'mica classificaria°
é a do art. 1.88715, taxa de 15$600 por
kilo, corno objectos de mataria plastica
para escripttirio. A Commissão .da Ta-
rifa, por sua maioria, subscreve o se
guidte voto do Sr. conferente Dr. Sá
e Souza: — "De accordo com o con-
ferente do despacho. A mercadoria' em
questão -é das que a Tarifa actual Mil,.

•sidera como ferramenta para outros
usos, que deve pagar direitos sege,indo
sua qualidade. Assim, sendo composta
de mataria plastica, a taxa que lhe
compete é a do art. 1.887 como obje-
ctos de mataria plastioa, para escri-
torio, kilo 158600"; e o Sr. conferente
Eugenio Pourchet emittiu o seguinte-
voto, com o qual . concordou o Sr. con-
ferente Dr. Amarilio de Noronha: —
Utensilià manual não 'especificado para
artes e officios'. Incontestavelmente, o
aparador de lapis é indispensavel' a
qualquer artista que tenha necessidade
de lapis' bem apurados para o desem-
penho de suas lunações. Bem despa-
chada, poise a mercadoria". O Sr. in-
spector ,decidiu de aCcordo com a maio-
ria.

N. 1.60i—Warner Bros Frirst Natio-
nal Pictures do Brasil 50.286. Des-

ssachou pela nota n. 80.439, desta armo.
estampas de mais de uma ca,r, da taxa
de 34200 por kilo tendo pedido a reti-
rada de amostras e o pronunciamento
da CommisSão da T'arifa)pois pretenda re-
correr. A Commissão da Tarifa, com ex-
cepção do Sr. conferente Euclydes de
Carvalho . a fruem foi distribuido o res-
pectivo , despacho Por sua maioria sub-
screve o seguinte 'voto do Sr. conferente
Dr. Sá e Souza:

"ansidero a mercadoria bem despa-
chada para a taxa de 311200 por kilo,
O abatimento de 80 % da nota n. 116 da
tarifa só tem logar em se tratando de
catalog% ou prospectos não sendo possi-
vel estender o favor a qualquer uma das
outras obras mencionadas no art. 554,
desde que se trate de reducção de di-
reitos. E' como me tenho pronunciado
em casos identicos, e assim ten-: resolvi-
do a Inspectaria"; e ' o Sr. conferepto
Dr. Tavares Guimarães emittiu o se-
guinte voto, com o qual concordou o se-
nhor conferente Eugenio Pourcht:

fis
"Ti-ata-se de saber si uma estampa em

Papel, com annuncins, e que faz, em lin-
gua estrangeira a propaganda commer-
ciai de um produeto estrangeiro, tem ou
não o abatimento da nota n. 146 da ta-
rifa. Pelas razões vor mim' desenvolvi-
das era varins processos, inclusive nos
'das decisões ns. 1.525, 1.1526 e 1.527,
deeie armo, entendo que ,cabe o desconto
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da referida nota n. 146 da tarifa." O se-
nhor inspector decidiu de aecordo com a
maioria.

, N. .602—Warner Broa Frirst Natio-
nal Pictures do Brasil, 51.142.— Des-
pachou es tampas de mais de uma abra
com annuncios, da taxa de $1$200 por

¡kilo, de accordo com a decisão numero
,1• 548 de 1934. Não concordando coma

decisão citada pediu fosse retirada amos-
tra da mercadoria para ser Presente á
Commissão da Tarifa.

A Coma:assa° da Tarifa, por nua maio-
• rra. subscreve o seguinte voto do senhor

fonferente Dr. Sá e Souza:
"Considero a mercadoria bem despa-

chada. na taxa de 30,200 por kilo, ar-
d g° 554 da tarifa. O abatimento de 8 %
de que trata a nota n .146 da mesma ta-
aifa só comprehende — os catalogos ou
prospectos — e não pôde ger estendido
a qualquer outra das obras a que allude
o citado art. 554. Assim me tenho pro-
nunciado. Assim tem resolvido a Inspe-
ateria"; o Sr. conferente Eugenio Pour-
chet proferin o seguinte parecer;

"A mercadoria representa eartazea
vim astampa,s, art. 554, nota n. 146,
destinados á propaganda Ja industria de
allms einematographico; e, nessas condi-
ções, aujettos a direitos com o abatimen-
ao d 80%, isto é— 31a200 --a 80 % —
6- 240 por lailogranmao. A nota numero
146 especifica os catalogo e prospectos
com •on sem estampas, destinados á pro-
pr(xductos estrangeiros, us quaes teem
Iciireito ao abatimento de - 80 %. E' Ora
de duvida, pois. que os cartazes, prospe-
ctos, catalogos, cujo fim é o mesmo —
propaganda commercial ou industrial de
productos estrangeiro:is — estão incadclos
nas taxas do art. 554 da tarifa, com o
abatimento. Está, Portanto, . a. mercado-
„ria sujeita à taxa da 31$200;aom, o aba-
timento de 80 isto é, 0240 por kilo-
grani:noa; e o Sr. confereate Dr. Tava-
res Guimarães ernittiu o seguinte pa-
recer:

"Trata-se de saber si uma estampa em
papel, e,orn annuncios, e que faz, em
lingua estrangeira, a propaganda com-
anela-ia! de uni producto estrangeiroaem
OU não o abatimento da nota na 146 da
tarif. Pels razões por mim desenvolvi-
das em varias pcecesses, inclusive nos
das decisões 1.525, 1.526 e 1.a27,
deste annu, entendo que cabe o desconto
da aaferida nota n. 146 da tarifa.” O
Sr. inspector decidiu de accordo com a
mainala.

N. 1.603	 Warner Bros Frist
ional Pietures do Brasil, 51.143. —

Despachou pel anota n. 80.440, deste
anno. cartazes de papel demais de urna
ear. da taxa de 31$200 por kilo. Não con-
aordando com essa classificação, pediu
a retirada de amostras, afim de serena
presentes á. Com-liso:710 da Tarifa, o que
de Carvalho. A Commissão da Tarifa,
foi feito pelo conferente Sr. Euelydes
acuo excepção do Sr. conferente Eucly
ciem de Carvalho, a quem foi clistribuido

ri_pecti lio despacho, por sua maioria,
sub-sreve o seguinte voto do Sr. confe-
rente Dr. Sá e Souza

"A. mercadoria foi bem tiespacada
taxa de 318200 por kilo, visto que se
trata de — cartazes. A nota a. 146 da
tadifa só concede abatimento de 80 aa
aos catalogos e proapectos. E. tratando-
gra de uma iaducção nos respectivos di-

reitos, não Ode a disposição da citada
nota abranger outras mercadorias. senão
as que especifica. Assim me tent.) pro-
nunciado a respeito, e a Inspectoi ia de-
cidido"; e o Sr, conferente Dr. aaivares
Guinaarães emittiu o seguinte parecer,
com o qual concordou o Sr .conierente
Eugenio Pourobet:

"Tratase de saber si 'uma estampa em
papel, com annuncios, e que faz, 1- u lin-
gua estrangeira ,a propaganda ce nmer-
ciai de um producto estrangeiro, 1 em ou
não abatimento da nota n. 146 ia ta.
rifa. Pelas razões desenvolvidas em va-
rios processos, inclusive nas das deci-
sões ris. 1.525, 1.526 e 1.527 deste
anno, entalai° que cabe o desacato da
referida nota n. 146 da tarifa.' O sei
nhor inspector decidiu de accordo com a
maioria.

N. 1.601 — A. Dfilliel & Comp.. Ltd.
— 50.377—Despçacharam pela risait nu-
mero 78.683, deste atino, licorei aos de
louça n. a, do art. 625 da Tarifa vi-
gente, taxa de 28340 por kilo, taaido o
conferente Sr. Mario Guaraná ve rifica-
do objecto de phantasia, do art. tia, taxa
de 108400 per kilo.

A Comrnissão da Tarifa, par sua
maioria, considera a mercadoria eia cau-
sa bem de,spachada como licoreiras de
louça n. 2, do art. 625 da Trifa, a taxa
de 28340 por kilo. Os Srs. oontrrentes
&valides de Carvalho e Dr. Amiiailio
Noronha consideram o objecto, co, ques-
tão corno da pha,ntasia, sujeito aos di-
reitos estabelecidos no art. 622 la Ta-
rifa e taxa de 108400 por kilo; o Sr.
conferente Dir. Tavares Guimarãe: emit-
tiu o seguinte voto; "O art. 62a clas-
sifica e taxa, nominalmente, os dourei-
loa de louça ri. 2. O art. 622 classifica
e taxa "objectos de phantasia ou de
aderno para cima cae mesa, jardan, pa-
rede ou 'tecto, taes como: aran-
delas, bustos, eacheafpoas, candelabros,

cinzeiros, columnas, estatuas, figuras,
etc. A mercadoria questionada é um li-
careiro, mas é lambem um objeilo de
adorno, desde que é oonstituido par uma
figura. Assim. classifico: objacto de
adorno, de louça n. 2, art. 622, 10400
por kilo."

O Sr. inspector decidiu de accôrdo
com os unimos, á vista dos dispasitivos
da Tarifa.

N. 1.605 -- Carta do Corseia tio da
Hollanda, de 10 de setembro ultia, pro-
tocollada sob n. 37.943, consultardo so-
bre a clasaificação da mercadoria conti-
da em dois pequenos vidros eiviados
com a mesma consulta.

A Commisaão da Tarifa, aprecíanzio a
presente consulta e tendo em ar : ta as
analyse:, do Laboratorio Nac'onal -- lau-
dos ris. 1.900 e 1.901, dernonstraido ser
a mercadoria da amostra n. 1, aontida
em um pequeno frasco de vidra, trazen-
do em rotulo parte invpresso e pa ate da-
atylographado, entre outros, os seguin-
tes dizeres: "Polak & Schwarz Ltd. ----
Zaandan Hilversus Holland Acna
n. 3", representada por um liquido par-
do, aromada°, de uma assencia artifi-
cial ou synthatiea, contendo alcei( e po-
dando ter emprego na in
ciares, xaropes. confeitas e a amara-
raies semelhantes, e a da arnosa : mi. 2,
contida em um pequeno frasco d vidro,
trazendo em rotulo parte iamiesso e
aarte dactylographado, sntre ouros, os
seguintes dizeres: "Polak -a Sel . ‘7arz
Ltd, — Salsa General, typa osne.'ial,

329", representada por a::: liquido

denso, pardo, aveamelhado, da urna so-
lução espessa de Flycose, contendo acido
tartarioo e principies vcaet.ae.s, e que,
de aceõrdo com a composição que apre-
senta, a mercadoria ora analysada, cons-
titue urna preparação "para usos tech-
nieos ou domesticas", por unanimidade
de votos, classifica a nasaaadoria cons-
tante do laudo n. 1.900 (amostra n.
corno ~anela artificial para licores,
xaropes, confeitos e preparações seme-
lhantes, do art .954 da Tarifa vigente e
taxa de 268000 por kilo, e a constante do
laudo ii. 1.901 (amostra n. 2), como
preparações não classificada para usos
technicos ou domesticos, sujeitas á taxa
de 25 To ad-valorerrt, do art. 987 da Ta-
rifa.

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 1.606 — Eminanuci Bloca & Fré-

re -- 46.440 — N.o concordando com a
classificação de — obras de passamanei-
ro, douradas e prateadas, do art. 742 da
Tarifa vigente, taxa de 83$200 por kilo,
dada no armazern de encononendas pos-
taes á mercadoria que allegarn ser cor-
chies no especificados, para paquenon
embrulhos, do art. 439 e taxa de 168409
par kilo, pediram fosse ouvida a . Com-
missão da Tarifa.

A Commissão da Tarifa, apreciando .a
presente quetalso e tendo em vasta a . ama-
lyae do Laboratorio Nacional — laudo
n. 1.990. que demonstrou ser a mercada-
ria analysrada, de fios de .algodra. envol-
vidos por estreita fi,ta rnetallica, cons-
tituída por cobre prateado, por sua maio-
ria, considera a mercadoria em causa
como obras não classificada', de passa-
maneiro, de cobre, prateado (cordões),
do art. 742 da Tarifa e taxa da '83a200
por kilo, isto é. 52$000, corno augmenta
de 60 % da nota n. 206 da mesma Ta-
rifa; o Sr. conferente Eugenia Pour-
chet mantem seu voto anterior, 'conce-
bido nos seguintes termos: "Obras de
passamaneiro, prateadas, taxa de 838200
por kilogrammo, art. 742 da Tarifa"; e
o Sr. conferente Dr. Tavares Guima-
rãe,s emittiu o seguinte parecer, com o
qual concordou o Sr. conferente Dr. gã
e Souza: "A' vista do laudo n. 1.990 e
da nota n. 202 — ouropel enrolado ern
fio de algodão, art. 741, 15$600 por
kilo, mais 50 aa da nota 202 e mais
60 aa, por ser prateado (nota 206)". O
r. inspector decidiu de accôrdo cum n 19
dois unimos, á vista dos dispositivos da
nota tarifa.

N. 1.607 — Hasenclever ét Comp. —
49.060. Despacharam pela nota numero
73.825, deste armo, escapulas de ferro
simples, latonado, do art. 838 da Tari-
ga vigente, e eretnones de ferro nieke-
lado, do art. 842 da mesma Tarifa, com-
binado com a nota n. 218, tendo o con-
ferente, Sr. Alfredo Seabra, verificadct
obras não especificadas de fio de ferro
latonado, do art. 843 da mesma Tarifa.
taxa de 10$400 e sobre-taxa de 20 aa,
da nota n. 228, e eremones de cobre
para janellas, da art. 770 e taxa de rais
78800, com a sobre-taxa de 30 aa da
nota ri. 206. A Cornmissão da Tarifa,
com excepção do impugnante, Sr. con-
ferente Alfredo Seabra, por unanimida-
de de votos, classifica a mercadoria re-
presentada pela amostra n. 1, como es-
capulas de ferro, simples, latonado,
art. 838 da Tarifa combinado com a
nota n. 228, taxa de 3$120 por kilo, ista
é, 2$600 e mais 20 %, e a representada
pela amostra ri. 2, como cremones de
ferro, simples, nickelados, do art. 842,
combinado com a mesma nota a. 228 da
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Tarifa e taxa de 28704, por kilo, isto é,
28080 e mais 30 %. O senhor inspector,
.assim, decidiu.

N. 1.608 — Heitor, Ribeiro & Comp.
--- 43.780. Pedindo reconsideração da
decisão n. 1.152, deste anno. A' Com-
missão da Tarifa, com excepção do impu-
guante, senhor conferente Dr. Espirito
santo, apreciando o presente pedido de
reconsideração e tendo em vista o laudo

, de analyse n. 570, da Casa da Moeda,
assim -se • manifestou. O senhor confe-
rente Eugenio _Pourchet proferiu o se-

guinte parecer: "Mantenho roeu voto
anterior, isto é, trata-se de papel tinto
de emprego exclusivo em encadernação
de livros." O senhor conferente Alfre-
do Seabra bulhem mantém seu parecer
anterior, considerando a mercadoria era
questão — estmpas em decalcomania —
assemelhadas a quaesquer outras estam-
pas, do art. 604 da Tarifa antiga e taxa
de 58600 o kilo, á vista de decisões
existentes nesta Alfandega e dos functa-
mentos do accórdão do Conselho de Con-
tribuintes n. 1.816, de 5 de dezembro
de 1932; o senhor conferente, Dr. Ta-
vares Guimarães, mantém seu parecer
anterior, considerando omissa a ¡per-
cederia em causa, para pagamento de

• 50 %, ad-valorem, e os senhores con-
ferentes Euclydes de Carvalho e Dr. Sá

• e Souza subbscrevem o seguinte voto do
senhor conferente Dr. Amanho de No-
ronha: "Mantenho o meu voto anterior.
A Casa da Moeda, ouvida a respeito,
declara que se trata de papel apropria-

- do a trabalho de decalcomania, sebre-
tudo -em serviços de encadernação"; o
senhor conferente, Dr. Luiz Trindade,
á vista do laudo da Casa da Moeda, man-
tem seu parecer anterior, considerando
a mercadoria como obras não classifica-
das 'de papel, do art. 615 da Tarifa an-
tiga, para pagamento de 50 %, ad-va-
lorem. O senhor inspector decidiu de
accárdo com os ultimes, ficando" deste
modo mantida a decisão n. 1.152, de 2
de outubro deste anno.

N. 1.609 — Representação do ~ri-
pturario,,. Sr. Milton Gonçalves, preto-
colláda sob numero 36.519, relativa
mercadoria despachada pela nota nume-
ro 50.341, deste anno, como saes gra-
nulados, art. 299 da Tarifa antiga, taxa
de 38200 por kilo, sobre cuja classifica-
ção o dito . escripturario teve duvida. A
Commissão da Tarifa, tendo em vista a

, analyse do Laboratorio Nacional—Lau-
do n. 1.961, que demenstrou ser a mer-
cadoria, analysada, representada por utin
pó granuloso, de côr parda avermelhada,
tendo-se constatado no mesmo a presen-
ça de phenolphtaleina, aloina e outras
substancias medicamentosas, um pó me-
dicinal composto, dotado de proprieda-
des purgativas, não se tratando, portan-
to, de eaes 'granulados, — por unanfmi-

. dade de ;votos, considera a mercadoria
em causa como pó medicinal composto,
do art. 293 da Tarifa antiga e taxa de
88000 por kilogrammo. O senhor inspe-
ctor, assim, decidiu.

N. 1.610 — S. A. Perfumarias J. &
Atkinson 49.898. — Pedindo

classificacão de mercadoria para a qual
foi concedido exame previo. A Commis-
são da Tarifa, apreciando o presente
pedido de classi ficação, por sua maioria,

. subscreve .o seglinte voto do senhor con-
ferente Eugenio Pourchet: "Amostra nu-

, mero 1 — Papel dourado, com ou sem -
, relevos, taxa de 88320 por kilogrammo,
. peso liquido, artigo 556 da Tarifa.

Amostras irs. 2 e 3 — rotules com es-
tampas — de duas ou mais cOres, taxa
de 318200 — Artigo 554 da Tarifa"; . e os
senhores conferentes doutores Tavares
Guimarães e Amanho de Noronha clas-
sificam a mercadoria representada pela
amostra nutnere 1, como obras impres-
sas em uma só côr, do artigo 554, taxa
de 188200 por kilo e a representada
pelas amostras numeres 2 e 3 como obras
impressas em duas ou mais côres, do
artigo 554, taxi 318200 o kilo, de ac-
condo com as segunda e terceira partes
da nota 146 da Tarifa. O senhor ins-
pector decidiu de accordo com os ulti-
mes, á vista da nota n. '146 da Tarifa.

N. 1.611 — Sophie Gruhy — 33.581.
— Não concordando com a classificação
de — tecido de seda pura, taxa de réis
568000 por kilo, dada no armazem de en-
commendas postaes á mercadoria que
recebeu e allega ser tecido de seda e al-
godão e de seda e lã, em -partes iguaes,
pediu fosse ouvida a Commissão da Ta-
rifa. A Commissão da Tarifa, por unani-
midade de votos, declara estar de accor-
do com o seguinte parecer do senhor
conferente Eugenio Pourchet: "Mante-
nho meu voto anterior: Amostra nume-
ro 1 — Tecido de seda. Os fios são co-
bertos de cellulose (em tinta ou verniz)
o que determina a respectiva classifica-
ção corno "tecido de seda pura", como
já tem sido decidido. Taxa conforme o
peso verificado por metro quadrado.
Amostras numeres 2 e 4 Tecidos preto e
branco, de seda; algodão e lã, denomina-
dos tecidos" misturados com seda — Te-
cido de seda e lá em partes iguaes.
Amostra numero 3 — Tecido de seda pu-
ra (Iaise), sujeita a direitos segundo o
peso por metro quadrado." O senhor
inspector assim decidiu.

N. 1.612 — Eugéne Barrenne & Com-
panhia — 43:237. — Pedindo reconsi-
deração da Decisão n. 1.190, deste armo.
A Commissão da Tarifa, com excepção do
impugnante, senhor conferente Alfredo
Seabra, apreciando o presente pedido de
reconsideração, por sua maioria, sub-
screve o seguinte ,voto do senhor confe-
rente doutor Amanho de Noronha: "A'
vista dos esclarecimentos prestados pela
Fiscalização do Exercido da Medicina e
Pharmacia da Saude Publica, que veem
corroborar o que foi declarado pelo La-
boratorio Nacional de Analyses, estou de
accordo que seja reconsiderada a deci-
são n. 1.190, deste anuo, para classifi-
car a mercadoria que se trata como ca-
psulas medioinaes não classificadas, da
taxa de 1068180, como foi despachado";
o senhor conferente doutor Tavares
Guimarães emittiu o seguinte voto:
"A' vista do laudo do Laboratorio Nacio-
nal n. 1.726, de 8 de novembro ultimo
e da informação de 6 de dezembro cor-
rente, da Inspectoria de Fiscalização do
Exercido Profissional, trata-se de ca-
psulas medicinaes„não classificadas, do
artigo 1.293, 1068180 por kilo"; e o se-
nhor conferente Eugenio Peurchet pro-
feriu o seguinte parecer: "Mantenho
meu voto anterior: Capsulas de Chdleine
Camus. Não ha duvida que se trata de
capsulas medicinaes, como aliás, affirma
o Laboratorio Nacional". O senhor ins-
pector decidiu de accordo com a Com-
missão, ficando deste modo, reconside-
rada a decisão n. 1.190, de 9 de outubro
deste anuo. publiquem-se a seguir, a

analyse n. 1.726 do Laboratorio Nade.
na! de Analyses e as informações juntas
por copia, da InSpectoria de Fiscalizaçãq
do Exercido Profissional.

São os seguintes o laudo e as inter.,
mações citadas:

Analyse n. 1.726 — A analyse dess
monstrou que a dita amostra é de ca.psu.
las medicinaes. Embora, á-primeira vis,
ta, pareça tratar-se "de pillulas revesti
das de inducto protector, ehega-se, entre"
tanto, á conclusão, inversa, fa'zendo-se
seguinte observação: A massa piluladt
para ser cortada e tornada espherica,
precisa ter consistencia tal que permitta
essas operações, sem que adhira aos ap•
parelhos, pois, somente após a confecção.
das pillulas poderão cilas receber o ne..'
cessario revestimento protector, o que:
não é, geralmente, muito espesso' e fica
intimamente ligado á superficie de* cada
pilular donde se não destaca sem :se -foi
phacelar. No producto em apreço, esats
massa não tem consistencia pilular, nitS
podendo, portanto, ser dividida em pil•
lulas e tornadas esPherica, visto que 2I

massa não é sufficientemente firme par0
não adherir aos apparelhos. 41ém,:disaa,
a capsule, que a contém, é muito enes+
sa e destaca-se intacta, com- facilidadek
desde que sejam cortadas as espheras er?
duas metades.

Rio de Janeiro, 8 de novembro da
1934. — Raumundo de Carvalho Palhaà
no, 20 chimico."

"Informação ao officio. A. 4.456, d.
1934 — Sr. Dr: inspector. — O proctuÀ
oto "Choleine Camus", composto de exe
tracto de bile de boi e . de preparaçõeS
de origem vegetal, como boldo e evonyroi.
na, foi licenciado sob' no n: 1.909, comi
especialidade pharmaceutica. E' '0 que
poderá ser informado,* em resposta a
officio n. 4.456 da Alfandega clt Rio d
Janeiro, e submetto a vossa conside
cão.	 '	 •	 •

Inspectoria de Fiscalização do-Exerci-g
cio Profissional, 2911-934. — Pharmasi
ceutico assistente, A. Caetano de A. Cou.
Unho.' (Anneio: Amostra - para ser de..
Volvida). — Zoraide Autran. Visto
illegivel,' inspector.

"Informação ao officio n. 4.605, (10
4-12-1934, da Alfandega do Rio de Jar
nein. Sr. ' Dr. inspector O Sr. 1114
pector da Alfandega' do Rio de Janeirt
deseja que esta Inspectoria declare; erts
complemento ás -informações já dadas sos•
bre o preparado "choleine •Camus",
esse predileto é constituido por pillulest
ou calunias medicinaes. A' primeira virJ
ta, o producto aparenta a fôrma de pilss
lulas, como as que são revestidas coa&
uma solução de balseira) de Tolu', gela+
tina, gluten, etc. Examinando-o, poréris•
fica verificado que não se trata absolusi
tamente'de pillulas Mas- de capsulas nikse
dicamentosas. A amostra enviada, e ou)*
devolução de . novo 'é pedida, é de peques.
nas capsulas esféricas, a base de gluters.'
dotadas de certa elasticidade, pareects-e
do ser -feitas 'pelo processo do pressão;
e contendo em seu interior a massa me'
dicamentosa. Podem-se destacar facil•
mente as capsulas estéricas, retirandoe
se seu conteudo„prineipalmente se, tive.
rem sido deixadas em agua, durante abe
gum tempo. O producto Choleine Carensé,
pois, é constituido 'por capusulas medi4
einaes.	 •

E' o que submetto a vossa consideras,
ção.

Inspèctoria de. Fiscalização do Exerci4
to Profissional, 6;12-934. — Pharmaceul

•
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tira assistente, Á. Caetano de A. Çoutl-
rihq,	 Zoraide Autran. — Visto:
A. Çordeiro de Faria, inspector".

X.• 1.613	 Companhia Nacional de
s'Aimento Portland	 50.604; — Despa-
chou pela nota: 73.856, deste : anno,
tainbores untando' utensillos não classi-

, ficados para -mtchinas, dó artigo 1.859,
da Tarifa vigente, taxa de 2$080 por kila,
Pagando, atil separado, ps tambores cie
ferro (envoltorioa da mercadoria) ra-
zão de $780 por . kilo. O conferente Sr,
Silva Almeida impugnou a classificação

. dos tambores. A Commissão da Tarifa,
- por unanimidade de votos, stibacreve o

' • • seguinte parecer do senhor conferente
; Dr. Tavares Guimarães:- — "O artigo

801, Inciso VI, classifica e laxa os tam- •
.bores de ferro, restrietivainente; quando -
"para conducção de mercadorias liqui-
das, semi-liquidas ou gazozaS". Aguei-.

' lés que não se destinarem á conducção:
• de corpos nos estados Indicados, não
• tão incInidos no dispositivo generico do-
, mesmo artigo. Assim, considero — abras-

não classificadas, não especificadas,- de,:
- ferro batida, pintado, artigo 801, 3$120 •1

por kilo". a srenhor• indpector aissim de-
.	 zidiu.
• • Secretaria da Commissão da Tarifa' da

Alfandega 'do RIO de Janeiro em '26 • de
dezembro de , 1934. -- -Luiz "Sitades, 2* •
escripturario; secretario.	 •

• Alfandeijo do Rio: de Janeiro. •
1)san3988 DA 0034M1B81,0 DA ttu"À M 18

• DE:DEzEMBRO DE 1934 '	 •
- • N. 1.535	 Abdo Bogosaian•

51.428. 	 Despacharam pela nota-
t. 79.708, deste anuo, brinquedos
especificados, dodo artigo 1.867, 'da Tarifa
vigente, taxado 71800 por' kilo, tendo o
conferente Sr: Milton Gonçalves •verifi-

...cado . brinquedos dá eelluloide, do antigo
1.887,' da mesma Tarifa, taxa de 10200. •
por kilo. A Comnliosão da Tarifa,. 'por .
unanimidade. de -votos, Subscreve o se-

.
guinte parecer. do Sr. conferente Eugenio -

..

Pourchet: "Bem despachada a mercado-.
ria, pais a.predominancia da chapa 4 vi-
sivel e não aconselha mitra classificação- •

- 'senão • a de Brinqiredos não classificados,
Art. 1.867, da Tarifa, larta de 7$800

' por kilograrnmo, peso legal." O Sr. In-
' spector decidiu assira.

N. 1.536-•- CoMpanhia Chimica Merck
, Brasil, B.. A. , 46.842. Despachou' péla nota

n. 71.180, deste anno, hydrato de sodio
para outros usos, do art.. 1.102, da Ta- ;

, rifa vigente, taxa de $530 _por kilo, tendo
, o conferente Sr,. Palvinb Rocha vendi-

•cado hydrato de soca° para analyse, da o
taxado IVO, por kilo. 4 Commissão da
Tarifa, tendo em viste a analyse do lha-

: boratorio Nacional — laudo n. 1.957, .
que demonstrou ser a mercadoria analy-•
soda, couttida em um frasco de 'vidro
original, emendo em rotulo impresso,
entre outrios; os seguintes dizeres: "Na- •
trium Ilydrieum Depurat in Vacila —
Mercg-Dasmstadt, representada por' çy-
l i ndros de da' branca, deliquescentes,-1. de

• hydrato de sodio (soda caustica), 'em
bastões. servindo para analyse, pois •

• apresenta as mesmas condicições de pu-
reza da soda que se Usa neste laboratorio,
para tal fim — por unanimidade de votos,
classifica a in----.:adoria em questão come
"hycirat o de 'sadio para analyse", da taxa

• de 11740 por kilo, do art. 1.102, da Ta-' t
rifa, como bem entendeu o Sr. conferente
tio aespacho. O Sr. inspector assim de-

N. 1.537 — Companhia Dant;
eileira„ Ltd., , 49.i54. 	 Não . có •
com .a classificação .de- -peças
não . classificadas, de metal' ordina
cirurgia, art. 1.717„.. taxa dê 68
kilo, 'dada na- Artnazem • de •
mandas Postaes á- Mercadoria O
beu e 'alléga Ser utensilios é fer
manuaés, para artes e officios, a
taxa de 2$600 por kik:, Pediu -a .a
da Conunissão . da Tarifa. A 'CO
da TarIfit, por sua maioria, : é de
que- sé trata de aboateavdestinad
these dentaria-e, pois; eorisider
"utensilios- ou ferramentas ,man
classificadas, para artes e.:off
taxa de 21800 por kilograminN.
gal, .do 11859,:da Tarifa; e 'o
ferente. Alfredo Soabra conside
peças avulsas não , classificadas,
ordinaria,	 odontologia, do art
taxa de 681390 o
decidiu de ascendo-Coni' a maior

N. 1.538 • — Representação, .
pturario ,..Sr. Geryasio Caetano
protocanade sob ni • 4.3583, re
mercadoria despachada pela not
no - :65.559, pela .Cernnanhia
Papeis.e,Aartohagem, como rési
nlio negra (breu), da taxa de,132
tonelada,,art. 282, tendo o 'dito •
rario considerado come .coloph
tige 282; taxa de $530 Por kilo..
missão da. Tarifa, lendo em Via
dente qUestão 'atendo em Vista á
dó Laboratorio Nacional —• la

mero 1.652, que demonstrou se
eadoria analysada, repreaenia
fragmento s PardoS, transparente
peei° inodpros/e insipida
colophonia; d resultado do exara
cola Polyteohnica, que revelou
de breu igual ao einpregadd co
ria, prima nas industrias - de' Eta
reshiattos para tintas e ;para a
de. papeiis 'o

 para, 
tintasLaborai

cional de' Analyse, n. 862, de 12
rente moa — Por unanimidade
subscreve o seguinte 	parecer do
taranta Eugenio POUreiret:
da Tarifa em - vigor, 'especificai
Staa: uma, 'de 530 raiai t., inini.
egal; para o kilogrammo -de re

Bourgogne e 'Colaphonia; nutra,
1321730 por tonelada, t. rninim
resina negra (breu) -; e de qualqg
qualidade. Ora, a colophonla na
é .do que a 'resina de pinho; de
outra qualidade differeate da . re
ra. Desde, porém, que Taxi
ifica "colophonia" e, iambo)

Laboratorio .Nrusional affirma
producto a resina "colophon

taxa Indicada é a de 530 réis p
grammo, peso legal	 Resina d
de Bourgógne • e colophonia
da Tarifa. , O senhor inspector
decidiu e ,Manda que -se publiqu
guir, a. referido officio n. 862:
• O orneio &Iludida é o segui

"Restituindo-vós .,o Prousso o
pela' 'representação do - , conferen
Gervársia CaStello • Branco; prol
nessa-Alfandega, sob o 43.58
anno, devo dizer que 'a:mercado
stante da nota de intortacão
e despachada pela Companhia
Papeis e Cartonagem,: como	• aff
laudo de analyse n. 1.652, de.,
ubbro • ultimo, é,: sem duvida;

terebentina, thali'co-
a-raz	 ,

da anarYee effectuada no
Chimica AnalYttea-, da

nica declara:,
Encom-	 "O exama revelou 1ratar-me de •breu,
e reco- igual ao erafreg
mentos nas industr as

t. 1.895. Para tintas / 45 'p

ria Bra=di ésséricla de
ordando nhecida por agl

-avulsas, O certificado,
io; para Laboratorio I de
390 pôr Escola Polytech

o eomo mataria -primaj
• sab5es,	 resinatos	 I
ra . ' .induatria,'Oepa-,

lande. em..aPreGO: Dão
10	 incompleto,:-.não

ritos -,eegttroe . Para á •
faria, bando :„ainda de
espoxxde abe tred,OUtasi-
pela firma 'interessada.
..o' laud-6- não (salitraria o
é iaborátorio,"..‘ima, vez

.6 Precisamente - a, Ma-
eicellencia,"eMpregada

e stib5ea, de ,papeist; de
ntas' e 'em clivertas..ou-
-
pto	 'oca:010 'de
loageknettp „nó:, .afficio
e' naveta/O	 • -

es) eetütk:
atito, ...leirdaYldivÁna-

nnexo. ,ao iinpradistado

-0' director z	 'Arber-
.	 ,

'ar	 N, 1.539.	 . -ebressentúlto-
Q°111".' PtUrario 'Sr:: G tÁrairio,1-Caitello'afrOco,

a lire- protocollada: 'nti:maró 39 :754 .. ..pela-
ana yse- Uva á mire:W(4r a daspaChada' -,pela‘: jotaO	 numero .507, deste. anruf4 *Pe.)a.ç Gom-
a mor" ' -panhia • Petrop liana, "COMO 'graigiá,de
a . . Par • qualquer qu'alid de. de : art .. 67do as- * . ga. -Tarifar-	 e $100 W19;'';'0,41.8, —	 cuja classifreaç o d -ditõ eacripturarioda Es-• teve duvida i 'A . oinmiaeão . da „Tarifa,

o mate- Nacional	 !lau o. n.	 'que...Oh:mon-
teúdo em Vista • .analYse •Laberatari0

OeS, de. atroa ser a mar a.cloriagknalyssda,:repre-
dustria sentada por [uni Massa carapact‘preta,rio Na- de uma graxa d conte/I-
do Cor- do graphite;I .• ar unanimidade de vo-
O votos, .'tog,• considera a :Mercadoria • bem :despe-
r, can-, chada .como n Ade qualidadria‘do.aliti-
V. - 282, - go 67 da antig • Tarifa e . taxe:de:SOO
uas ta, • • por kilo. O fee or inspector, aseirn,de-
a, -peso - oldiu.
ins, de • -N. 1.540 epresntEictO.do- confe-
de réis - rente, Ér. 'Luiz Trindader, Protocoilada
para a '' • eob numero.147: 70, relativa á mercado-
3outra ria •despachada

65.559

a de $780 por )ciio,
ifa , Vigente, - sobre' enja
ito conferente. 'teve du-
go da Tarifa, com., et-
conferente doutor .Ltilz
epree'enton. a 'respeito,
analyee do Laboratório

o n. / .890; que denion-
eadoria analyaada - re-
mliquid&- Castanto, de

- de :- uma -PreParaoão,
oãO se-constato:1 • a .pre-
cera- EOlUbillsada, a. pi-
-6 .que essa -preparação

é usada na indu tria de calOades; —,-por
unanimidade da votoe, eólia:dera a Mer-
cadoria em estiá ()orno preparao5es :não
classificadas Pa mios lechilleas, ,d6 -ar-
tigo 987 dal T ifa - a taxado 33 ''•%,al
ou de 25 go i,	 valorem': O senhor 'in-
spector, assim, decidiu, -

- N. 1.541 1— epratentação do azai-
pturario, .Srl. Gdirvaaio Caetano '..Branco,
protocollada slob numero 48.285;,refati-
va .. á Inereadoria despachada pela nota
n. 73.791, deetn anno, pela firma Dias

parecer.ar
okd

a á pro_ fprneeend0 élem
É COMO . olassiticaari tar

oaieoss, n arta° • lito°st a ó rqMu °UI adila%
eso io_ E' evidente ique
r. cort_2 expedido:.pot as

quel.alaider:i °traPI'llas°Plii)i
a como

eloo,
ter

resmatos para
a3P, °°1°,r tras apPlica0eri
•'osori.„	 Sôbre .o aas
Bueancoi,. Pnr. osn2un7f.J. -- Me28
:mune.; rico eseia I

730-Por
to Pinto Bcriptu- . Saudacties;.

diencia Pais."

duStrias ;	 °ganha; 2130
Í-
e

-	 •	 ._

nia„ nome que se dá substancia real-
rosa, obtida geralmente, corno residiu),
da distillação da terebentina no fabrico

tua ne- da a agua, a t
aspe- art. 982 da; Ta

que o. classificado, o
stituir • vida. .A. Commi
" — a -• cepoão da senho
3kilo • Trindade, (lhe"
- pinho tendo aba visita
t. 2,82 Nacional — Jau
metro. Girou eer a Une
, a se- préaentada por

cheiro especial,
em mija conipos

. sença .de agua,
iginado. gmento organico
e, Sr.
tonado.
, deste'

ia can-.

Instilas
rma o
de au-.

olopho-'

ela Companhia United
a mais Machinery do Brasil, Pela nota indnero
alquer 67.712, deste-anta, como tinta prepara-
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Garcia & Comp., Como resina de pinho
negro (breu), da taxa de 1328730 por
tonelada, art. 282 da Tarifa vigente, so-
bre cuja classificação o dito conferenteteve duvida. A •Commissão da Tar'f

•

preciando a presente representação etenao em vista a analyse do LaboratorioNacional — laudo n. 1.888, que demon-strou ser a tmercadoria analysada, re-presentada por fragmentos amarello-
citrinos, em parte reduzidos a pó, --de colophonia, por unanimidade de vo-tos, é de parecer que a mercadoria emcausa está classificada no art. 282 daTarifa vigente, como colophonia, da taxa
de $530 por kilo. O senhor inspector,
assim, decidiu.

N. 1.542 — Dias Garcia & Comp.,49.314 — Despacharam pela nota nu-
'mero 74.048, deste anno, tela de asbes-
to, do art. 569 da Tarifa e taxa de reis
38280 por kilo, tendo o conferente se-
nhor Sá e Souza verificado tecido de as-
basto, do mesmo artigo e tarifa, taxa de
68550 por kilo. A Commissão da Tari-fa, com excepção do impugnante, se-
nhor conferente Dr. Sá e Souza, por
unanimidade de votos, subscreve o se-guinte parecer do Sr. conferente dou-
tor Amanho de Noronha: "A questão
versa sobre a multa a que se julga com
direito o conferente do despacho, não
discutindo a parte interessada sobre a
classificação da mercadoria. A parta
despachou tela de asbtesto, da taxa de
38280 e o conferente verificou tecido de
asbeato, da taxa de 68550, resultando
dahi uma differença de qualidade su-
perior a 5208000. A mercadoria verifi-
cada esteve c lassificada na Tarifa an-
tiga no art. 617, corno tecido de asbas-
to. Nestas condições, sou de parecer 'que
não tem applicação a ordem n. 380, de
19,de outubro de 1874, a que se refere
o art. 90 do decreto' n. 24.343, de 5 de
junho deste anno, devendo, assim, ser
cobrada a multa de direitos em dobro".
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.543 — Dias Garcia & Comp.,
50.267 — Pedindo reconsideração da
decisão n. 1.359, deste anuo, A Com-
missão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, por sua maio-
ria, subscreve o seguinte voto do se-

' labor conferente Dr. Tavares Guima-.
rães: "O laudo do Laboratorio Nabional,
n. 1.733, de 1934, declara que se, trata
'de sulfurai° de carbono, producto chi-
mico definido, com diversas applica-
ções". O sulfurai° de canhono está no-
minalmente tarifado no art. 1.207. O
art. 974, onde a requerente pretende
classificar a mercadoria questionada,
trata, não de "producto chimico defini-
do, com diversas applicações", mas de
preparações para destruir os insectos
da lavoura, curar sarnas e outras mo-
lestiaa . Por taes motivos, mantenho o

- voto anterior — sulfureto de carbono,
art.- 1.207, $850 por kilo; e o Sr. con-
ferente Eugenio Pourchet proferiu o
seguinte parecer: "Segundo o laudo do
Laboratorio Nacional, não é possivel se
altere a classificação do producto, que
tem especificação na Tarifa para paga-
mento dos respectivos direitos. O se-
nhor inspector assim decidiu, ficando
deste modo, mantida a decisão n. 1.359.
ae 13 do mez findo.

N. 1.544 — Dias Garcia & Comp.
Ltda., 51.132 — De-srpachatam pala
nota ri. 79.651, deste armo, ferramentas

'grossas, art. 1.814, taxa $570 por kilo,
tendo- o conferente Br. Palvino Rocha

verificado, entre as ferramentas gros-
sas, marretas de peso inferior a dous
kilos que, á vista dos dizeres do artigo
1.814, considerou como ferramentas
manuaes. A Commissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferente dou-
tor Tavares Guimarães: "A' vista da
condição inscripta no art. a 1.814, que
classifica e taxa as ferramentas grossas
"de peso de deus kilogrammos ou mais",
entendo que as marretas de menos de
dous kilos, devem ser tarifadas como
ferramentas manuaes para artes e ofa
Cicios, artigo 1.859, 28600 por kilo". O
Sr. -inspector assim decidiu.

N. 1.545 — França & Comp ., 51.212
— Despacharam pela nota n. 80.541,
deste anno, fructas em conserva em
calda de assucar, do art. 230 da Tarifa
vigente, taxa de 78800 por kilo, tendo o
conferente Sr. Silva Almeida verificada
fructas sem calda ou crystalizadas, do
art. 230 da mesma Tarifa, taxa de réis
158600 por kilo. A Commissão da Ta-
rifa, por sua maioria, considera a mer-
cadoria em causa — cerejas, — bem
despachada como Crucias em conserva,
em calda de assucar, do art. 230 da Ta-
rifa vigente e taxa de 78800 por kilo-
grammo; e o Sr. conferente Dr.. Espi-
rito Santo opina que seja ouvido o La-
boratorio Nacional de Analyses. O . se-
nhor inspector decidiu de accárdo com
a maioria.

N. 1.546 — Representação do con-
ferente Sr. Gentil Monteiro, protocol-
lada sob n. 47.695, relativa á mercado-
ria despachada por Glossop & Comp.,
pela nota n. 73.545, deste anno, como
sulfato de nickel para outros usos, do
art. 1.197 da Tarifa vigente, sobre cuja
classificação o dito conferente teve du-
vida. A Cornmissão da Tarifa, por una-
nimidade do votos, subscreve o seguin-
te parecer do Sr. conferente Dr. Ama-
rilio de Noronha: "Trata-se de um sul-
fato duplo de nickel e ammoneo, para
outros usos; conforme declara o Labo-
ratorio Nacional de Analyses. Nestas
condições, classifico como "quaesquer
productos ohimicos, não classificados,
para outros usos, sujeitos a direitos ad-
valorem na razão de 25 %, do artigo
1.234". O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.547 — International Harvester
Export C°. — 49.665 — Pedindo clas-
sificação de mercadoria, pata a qual foi
concedido exame prévio.

A Commissao da Tarifa, apreciando o
presente pedido de classificação e tendo
em vista o certificado supra, do Sr. en-
genheiro José Fio Borges de Castro, per
unanimidade de votos, subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferente Euge-
nio Pourchet: "De accórdo com o cer-
tificado technico: Partes integrantes das
machmas agricola,s, simples, denomina-
das "Arados". O Sr. inspector assim de-
cidiu e manda que se publique a seguir
o referido certificado.

O certificado alludido é o seguinte:
"Examinei, na sala da Commisao de

Tarifas, as ires amostras de n. 1.21D,
de 11-12-34, relativos ao material a que
se refere esta petição.

Duas amostras são constituídas de ca-
bos de faia, apropriadas ás rua chinas
agrícolas simples, conhecidas sob a de-
nominação de arados, a torreira formada
de pontas triangulares de aço, tambem
peças componentes dessas machinas.

Em face do exposto, sou de parecer e
certifico "que o material em causa é
constituído de cabos de faia e pontas

triangulares de aço, partes integrante*
das machinas 9ricolas simples, vulgar-
mente conhecidas sob a denominação 44
arados.	 •

Rio de Janeiro, 17 de dezembro dia
1934. — Jose Pio Borges de Castro."

N. 1.548 — Inte-rnational Busines Ma.
chinas C'. of Delaware — 45.088 —
Despachou pela nota n. 66.956, deste
anno, relogios de parede com caixa' de
madeira, de mais de 100 alm, de maior
dimensão, do art. 1.576, taxa de 528000
por unidade, e relogios de parede com
caixa de metal até 6a c;rn. na maior di-
mensão, do mesmo artigo e taxa de réis
368400 por unidade, tendo o conferente
Sr. Espirito Santo considerado a mer-
cadoria representada pela amostra n. 1,
como- relogios de pousar no chão e de
armario, caixa de madeira, simples, taxa
de 2088000 por unidade, e. a representa-
da pela amostra n. 2, beni despachada.

A Commissão da Tarifa, com excepção
do Sr. conferente Dr. Espirito Santo.
apreciando a presente questão e tendo
em vista o parecer techniao do Sr. en-
genheiro Paulo Leopoldo Pereira da Ca-
piara, por sua maioria, subscreve o se-
guinte parecer. do Sr. ooferente ;Dr.
Sá e Souza: "O relogio de que se trata
é provido de nia,chinismcs ou disposi-
tivos especiaes não para accional-o
(pois que elle tem movimento proprio
por meio de penclula), maa para movi-
mental' outros tantos relogios distribui-
dos pelos diversos apartamentos ou de-
pendencias de um grandc ' estabeleci-
mento ou de uma fabrica.:

Não póde, assim, ser considerado uni
simples relogio de parede,' dos-que a
Tarifa taxa ou menciona para- paga-
mento de direitos por unidade. Quanto
a mim, porém, dontinuo a pensar que se
trata (amostra n. 1) de um relogio nãO
especificado, da taxa de 33 elo ad-na-
lorem, art. 1.576 da mencionada ta-
rifa. Quanto á amostra n. 2, considero
como maehinismos para reiogios de-pa-
rede". E o Sr. conferente Alfredo Sea-
bra emittiu o seguinte parecer, com 'o
qual concordou o Sr. conferente Euge-
nio Pourchet:" Considero a mercadoria
bem despachada Como relogioa de pare-
de de mais de 100 eim. na maior 'di-
mensão, art. 1.576, taxa de 528000 .por
unidade e relogios de parede com caixa
de metal até 65 alm. na maior dimen-
são, do citado art. 1.576 o taxa do réis
368409 'por unidade, tendo em vista "as
decisões citadas, como laminem o parecer
technico prestado pelo Dr. Paulo Leo-
poldo Pereira da Camara."

O Sr. inspetor dedidiu de accórdd
com a maioria, classificando a merca-
daria da amostra n. 1, como relogio não
especificado, do art. 1.576, taxa de
33 % ad-valorem e a da amostra n. 2,
como machinismos para relogios de pa-
rede, do art. 1.572, taxa de 88320 por
kilo. Publique-se o referido parecer te-
abobe°.

O 'parecer citado é o seguinte:
Cumprindo o despacho supra, do Sr.

Inspector e após haver examinado na
sala da Commissão de Tarifas um ralo-
gio (amostra n. 1), despachado pela In-
ternational l3uaines Machines Company
of Delaware e a que 66 refere o presente
processo, certifico, em resposta aos itens
desta petição:

1°) que o relogio em queatão é uni re-
logio de parede, com caixa de madeira;

2°) que o dito relogio, tal como se en-
contra ligado que seja á corrente ele-
etrica, funccionará como qualquer ou-,
tro; ,
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3'. que, sendo do typo de relogio de
ominando, exi_rcerá essa funcção depois
ie devidarnem e apparelltado com retais
sara os t.ecundarios;

4") que, no estado em que se encali-
ra, sem os reto is para os secundarias,
.ão poderá exercer essa funcoão de com-
dando.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
934. — Paulo Leopoldo Pereira da (Ta-
lara."

N. 1.549 — International Machinery
31.178 — Pedindo reconsideração

ia decisão n. 1.476, deste anno.
A Commissão da Tarifa, com excepção

io impugnante, conferente Dr. Sá e
3ouza, apreciando o presente pedido de
-ecansideração e tendo em vista o certi-
leado technico do engenheiro José Pio
3orges de Castro, assim se manifestai]:

conferentes Drs. Amanho de Noronha
Espirito Santo e Alfredo Seabra man-

cam seu voto anterior, classificando a
nercadoria em causa "Apparato "Devil-
dss" de pintar por pulverización accin-
ado a mano" — como ferramento ma-
ival, do art. 1.859 da Tarifa e taxa de
8600 por kilo; e os conferentes Euclydes
e Carvalho, Eugenio Pourchet e Dr. Ta-
ares Guimarães subscrevem o seguinte
oto do conferente Dr. Luiz Trindade:
"A' vista do laudo technico, considero
mercadoria questionada como machina

peratriz, para o pagamento da taxa,
°•fame o seu peso."

O Sr. inspector decidiu de amora° com
s ultimos, ficando deste medo reconsi-
erada a decisão n. 1.476, de 4 deste
iez. Publique-se, a seguir, o certificado
etro referido.
O certificado citado é o seguinte:
"O material de que trata este recurso

stá apresentado pela amostra n. 1.191,
e 4-12-34, enviada á Commissão da Ta-
ifa.
Examinei-a cuidadosamente e posso

ffirmar que ella, representa uma machi-
a completa de pintar, constituida essen-
ialmente de um compressor cylindrico
e funccionamento manual e um pulve-
izador, em forma de pistola, ajustado ao
eposito para a tinta.
Sob o ponto de vista technico, ferra-

lenta, é uma maohina rudimentar, sim-
les, e, por isso, diz-se vulgarmente:
ornamenta do carpinteiro, ferramenta de
edreiro, etc.
O martelo, a plaina, o formão são fer-

amentas do officio de carpinteiro; a co-
ler, a desempenadeira, são ferramentas
e pedreiro.
De facto, são machinas operatrizes

aanuaes rudimentares: o formão, a plai-
a, a colher de pedreiro, etc.
Machina, de uma maneira geral, á um

onjunto de orgãos ligados entra si, de
aodo tal que o movimento de um delles,
,roduzido por uma energia, força ou es-
orço qualquer, determina nos outros
novimentoa previstos.

Denomina-se de °panariz quando exe-
alta uma operação que pode ser de
transporte" ou de "transformação".
A raachina do caso vertente, embora

.ccionada pelo (odoro muscular, não é
ão simples que possa ser razoavelmente
onsiderada ferramenta manual.
Canstituida por um compressor de ar,

por um pulverizador, Tia funccionam
!onjuntamente, projectando, sob pressão,
oequenas porções de tinta, de modo a
-Teou.tan um servia° de tintim, por na-

9.874
--Despacharam pela nota n.76.432. deste
anno, obras impressas de uma s .i cor
para propaganda commercial, art.. 545,
taxa de 38640 por kilo, e folhinhas, ar-
tigo 5'16, taxa de $570 por kilo, tendo o
conferente Milton Gonçalves veriticado
livros para leitura com capa rev(stida
de papel e dorso de panno, art. 545, taxa
de $580 por kilo, e capas de papelão re-
vestidas de papel, art. 558, taxa de il$300
por kilo, e folhinhas de desfolhar, arti-
go 554, taxa de 18$200 por kilo.

A Commissão da Tarifa, por una: imi-
dado de votos, declara estar de ac Jordo
com a classificação indicada pelo Onfe-
rente Dr. Sá e Souza, que é a seguige:

"Amostras 1 e 2, considero livros im-
pressos revestidos de papel e doi sP de
panno, peso legal, $570 por kilo, art.¡ 515
da Tarifa (a capa da amostra doi eu
considero envoltorio da mencedoria)1.

Amostra n. 3, folhinhas de desfolhar,
art. 514, taxa de 188200 por kilo, peso
legal.

Quanto ao abatimento prestendich pe-
los importadores para estas 'filhi.ahas,
entendo que não tem razão de ser, uma
vez que a nota n. 146 da Tarifa cones&
o abatimento de 80% ~ente aos pros-
pectos e catalogas — e não pode esta ser
ampliado a qualquer outra dam obrnS -do
art. 554.

E' como me tenho manifestado a es-
peito."

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 1.651 — L. L. Coxwell, 48.053 —

Despachou pela nota n. 68.837, 1,este
anuo, porcas de aço simples para ir: lho,
do art. 858, taxa 8731600 por tone?ada,
tendo o conferente Sr. Eugenio PouThet
impugnado a classificação.

A Commissão da Tarifa, com excepcão
do impugnante, conferente Eugenio Pour-
chet, apreciando a presente questão e
tendo em vista o laudo de analys ,) da
Casa da Moeda, declarando tratar-se de
uma peça de ferro batido revestidJi de
uma camada de substancia betuminosa,
com o fim de impedir a sua oxycin.ao,
— por sua maioria, considera a merca-
doria questionada como obras não clas-
sificadas de ferro batido, simples, I do
art. 861 da Tarifa vigente, nos ternos
da circular n. 38 deste anno do Minis-
tarjo da Fazenda.

E os conferentes Drs. Espirito t, nto1
e Tavares Guimarães consideram r. mo
obras não classificadas, não especif ca-
das de ferro batido, pintado, taxa ; do
38120 por kilo.

O Sr. inspector decidiu de acc.irdo
com a maioria. 	 .

N. 1.552 — Marcel Jean Lay olle,
47.730. — Despachou pela nota numero
73.364, deste atino, gottas Medici.LaeL

da taxa de 23$400 por kilo, art. 1.368
da Tarifa vigente, tendo o conferente
Mario Guaraná verificado aniodol, pre-
paração antiseptica, do art. 1.460.

A Commissão da Tarifa, tendo ern vis-
ta a analyse do Laboratorio Nacional,
— laudo n. 1.958, que demonstrou ser
a mercadoria analysada, contida em um
pequeno fiasco de vidro e este numa
caixinha de papelão trazendo em ambos,
em rotulo impresso, entre outros, os
seguintes dizeres: "Antisepsie interne
- Aniodol Interna — Dose et mode
d'emploie Nourrison 3 á 5 gouttes au
moment de chague têtée — Enfants 20
a 50 gouttes — Adultos 50 a 200 gout.
tes — Par jour dans un peu de lait ou
de tisane", representada por um liquido
limpido, de cheiro especial, — de uma
solução de aniodol ou isosulfocyanato
de allyla, usada internamente sob a for-
ma de "gottas medicinaes" — por una-
nimidade de votos, considera a mercado.
ria em causa bem despachada, como
gottas medicinaes, do art. 1.368 da
Tarifa vigente o taxa de 23$400 por
kilo.

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 1.553 Rodrigues & Comp.,

49.588. — Despacharam pela nota nu-
mero 75.497, deste anno, cartão em fo-
lhas, colorido por qualquer processe, do
art. 538 da Tarifa vigente, taxa de
11820 por kilo, tendo o conferente
Luiz Trindade verificado papelão em
folha cortada em determinado tamanho,
destinado a machinas — etereotypia, do
art. 1.859 da mesma Tarifa, taxa da
21080 por kilo.

A Commissão da Tarifa com excepção
do impugnante, conferente Dr. Luiz
Trindade, por sua maioria, considera a
mercadoria em causa bem despachada
como cartão em folhas, colorido por
qualquer processo, do art. 538 da Ta-
rifa vigente e taxa de 18820 por kilo.

E o conferente Dr. Espirito Santo
pensa que se deve ouvir um technico.

O Sr. inspector decidiu de accórdo
com a maioria.

N. 1.554 — Roger Duprat, 49.848.
— Não concordando com a classificação
de obras de aluminio não classificadas
e não especificadas, art. 675, taxa 24$960
por kilo, — dada no Armazem de En-
commendas Postaes á mercadoria que
allega ser um caixão mortuario de alu-
inicio em miniatura para amostra sem
nenhum valor mercantil, pediu a aud1-
anela da Commissão da Tarifa.

A Commissão da Tarifa, por unanimi-
midade de votos, considera a mercadoria
em causa — miniatura de um caixão
montaria —, bem classificada pelo ar..
mazem de encommendas postaes, como
obras não classificadas e não espeoifi.
toldas de aluminio, do art. 675 da Tarifa;
e taxa de 248960 por kilo.

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 1.555 — Schneider & Irmão Ltda.,

43.565. — Pedindo reconsideração da
decisão n. 1.155, do corrente anuo.

A Commissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido de reconsideração e ten-
do em vista a analyse do Laboratorio
Nacional — laudo n. 1.953, demons-
trando ser a mercadoria analysada, re-
presentada por um liquido branco, com'
cheiro amoniacal e com propriedade
adheeiva, contida em pequena lata tra.,

madas teiaues, em condições de :cialor
perfeição e rapidez do que a mestra ope-
ração si effectuada por um pincel, apre-
senta, sem qualquer duvida, os cr.racte
risticos de machina operatriz, de accio-
namento manual.

Ferramenta manual do Officio 0.4 pin-
tor poderia, por associação logi;.a da
idéas, ser o pincel; nunca, o conjuato
orgãos ligados que formam a machina em
causa, em redação a qual, por todos 06
caraoteristicos que apresenta, sou de pa-
recer e certifico tratar-se de uma '"ma-
clima operatriz manual de pintar".

Rio de Janeiro, 17 de dezembro dc 1934.
— José Pio Borges de Castro."

N. 1.550 — Klingler & Comp.,
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sendo em rotulo impresso, os seguintes
dizeres: "Fresko Solution For Vegetable
Tan Sole Lesthers n. 1", — constituida
de uina substancia organiza adhesiva
(gomma elastioa) emulsionado pela amo-
nea em vehiculo aquoso contendo uma
pequena quantidade dos ionios zinco e
ferro; que se trata de uma preparação
com propriedades adhesivas iguaes ás
de certas gommas, destinada especial-
mente, seguno affirma o fabricante, a
oollar solas de sapatos; e que as amostras
de que tratam os laudos de analyses
de 22-8-30 e 22-9-34 não são iguaes,
tendo, todavia, as mesmas propriedades,
por sua maioria, é de parecer que deve
ser Mantida a decisão anterior dc nu-
mero 1.155, de 2 de outubro ultimo,clas-
eificando a mercadoria em causa come
omissa, para pagamento de 50 % "adv
valorem", por se tratar de tarifa antiga;
e o Sr. conferente Eugenio Pourohet
considera bem despachada a mercadoria,
não só á vista da decisão n. 1.429, de
1930, como tambem do laudo do Labora-
torio Nacional (analyse n. j.953, de 13
de dezembro de 1934). O Sr. inspector
decidiu de accordo oom a maioria, fican-

• do deste modo mantida a decisão nume-
ro 1,155, de 2 de outubro deste anno.

N. 1.556 — Sohwartz & Comp., 31.841.
— Despacharam 'pela nota n. 42.075,
deste anno, fio de seda animal, côr na-
tural, para tecelagem, em bobinas de pa-
pelão, art. 183, 22$600 por kilo, tendo
o conferente Sr. TaVares Guimarães ve-
rificado fio de seda animal, colorido ou
tinto para tecelagem, em bobinas de pa-
pelão, art. 183, 27$120 por kilo. A
Commissão da Tarifa, com extepçâO do
imrpugnante, conferente Sr. Dr. Tavares
Guimarães, apreciando a presente ques-
tão, e tendo e mvista a analyse do Labo-
ratorio Nacional, laudo n. 1.918„ que
demonstrou ser a mercadoria analysada,
representada por fio de oór amarai° cla-
ro, enrolado em bobina de papelão, de
fio de tres cabos ou pernas, constituido
de seda animal, crú, isto é, ainda não
desprovido de sua gomma natural (seri-
cicina) e colorido em' tom arnarello claro
com uma eór delevel empregada para in-
dicar a torção (direita ou esquerda) im.
pressa no mesmo facilitando a sua collo-
cação nos teares, por , unanimidade de
votos subscreve o seguinte parecer do
Sr. conferente Euclydes de Carvalho:

"Em face do laudo do Laboratorio, nu-
mero j.9e8), e do já • decidido (Decisão
n.. 1.421, de 22 de novembro ultimo),
classifico como fio de seda animal colo-
rido ou tinto',para tecelagem, em bobina
de papelão, art. 183 da tarifa e taxa de
2'7$120". O Sr. inspector assina de-
cidiu.

N. 1.557 -- Representacao do esori-
pturario Sr. Clovis Santiago, protocolla-
da sob numero 43.701, relativa á mer-
cadoria despachada por The Rio de Ja-
neiro Flour Mills & Granarias Limited,
pela nota n. 64.617, deste anno, sa.o0os
contendo trígia em grão, tendo o dito es-
cripturario tido duvida . sobre a marca
dos saccos. A Coe:missão da Tarifa, una-
nimemente, subscreve o seguinte voto
do Sr.' conferente Dr. Tavares Guimae
ries:

"A' "Vista do laudo e da amostra,'c, Bac-
co apresentado satisfaz ia condições da
letta	 n. IV, da art. 42 dias Poen-.	 .

minares da Tarifa., Não está portanto,
sujeito ao tributo." cl Sr. inspector as-
sim decidiu.

N. 1.558 — Representação do cure-
Pturarlo Sr. Clovis Santiago, protocol-
lada sob n. 47.7,59, relativa á mercado-
ria despachada por The Rio de Janeiro
Flour Mills & Granarias, Limited, pesa,
nota de importação n. 70.839, desta
anuo, socos contando trigo em grão, ten-
do o dito escripturario tido duvida sobre
a marcação dos gaocos. A Gommissão da
Tarifa, por unanimidade de votos sub-
acreve o seguinte parecer do Br. confe-
rente Dr. Tavares Guimarães:

"A' vista do laudo e do mão estado ao
conservação do sacco apresentado, con-
sidero-o &lens valor mercantil, e, portaa-
td, tsanta do tributo." O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 1.559 — Representação do escrl-
pturario Sr. Barros Junior, protocollada
sob n. 34.926, relativa á mercadoria des-
pachada pela nota n. 47.979, deste anate
como oleo de petroleo para lubrificação
de machinas e residuos de distillação de
oleo de petroleo, taxa de $040 por kilo,
art. 161 da tarifa antiga, sobre cuja
classificação 0 dito esoripturario teve
duvida. A clommissão da Tarifa, apre-;
ciando a presente representaoão e tendo
em vista as analyses do Laboratorio Na-
cional, laudos ns. 1.914 e 1.915, decla-
rando ser a fnerca,clorfa ta amostra n. 1,
com as seguintes constantes physicas:
ponto de inflammalOdade (vaso aber-
to), 162°C, ponto de combustibilidade
tvaso aberto), 106°C; densidade a mais,
24°C, 0,8.72; viscosidade em grãos Engler
a mais, 24‘C, 3,2 representada por um
liquido oleoso amarellado, fluorescente e
com impurezas sensiveis á acção do Sol-
do eulfurico, um oleo Mineral lubrifican-
te, simples, e a da amostra n. 2, repre-
sentada por uma . sabstancia pastosa,
amarellada, de acção alcalina, unia mis-
tura de Yasiduos de petroleo e substan-
cias graxas saponificadas, predominando
os primeiros, por unanimidade de votos
considera as mercadorias em causa bem
despachadas, como oleo de petroleo para
lubrificação de •actinas e como resi.
duas de distillação de petroleo. do artigo
161 da antiga tarifa e taxa de. $040 por
kilo, O Sr. Inspector assim decidiu.

N. 1.560 Columbia Pictures of
Brasil, Inc. — 49.835. — Despachou
pela nota n. 78.806, deste anuo,- estam-
pas com annuncios, de mais de uma côr,
do artigo 542 da Tarifa vigente, taxa de
31$200 por kilo, tendo o conferente se-
nhor* Eugenio Pourchet considerado a
mercadoria bem despachada. A interes-
sada não concordou com a classificação
e pediu a audienoia da Commissão da
Tarifa. A Commissão da Tarifa, com
excepção do senhor conferente Eugenio
Pourchet a quem foi distribuido o re-
spectivo despacho, apreciando o presen-
te pedido, assim se manifestoú: o se-
nhor conferente doutor Tavares Guima-
rães emittiu o seguinte parecer: "Tra-
ta-se de saber si uma estampa em papel,
com annuncios e que faz, em lingua es-
trangeira, a propaganda commercial de
um producto estrangeiro, tem ou não
o abatimento da nota 146 da Tarifa.
A nota 139.ao,pé do artigo 542, deter-
mina que as estampas em papel, que
trouxeram annuncios, paguem os direi-

tos das obras impressas. O artigo 554
taxa as obras impressas, entre as quaes
se incluem, á vista da nota 139 referida,
as estampas annuncios, em 221100 ou
381400 por kilo, conforme seja a im-
pressão em uma ou mais de uma cór.
E a nota 146 que o segue, diz, no pri-
meiro periodo, "os catalogas e prospe-
ctos, com ou sem estampas, destina-
dos á propaganda commercial ou indus-
trial de productos estrangeiros, pagarão
as taxas deste artigo com o abatimento
de 80 por cento. Taes dispositivos vi-
sam amparar, dentro de justa medida, a
industria typographioa nacional. As ta-
xas do artigo 554 são elevadas e, por
isso, defendem a produção nacional. O
abatimento da nota 146 abranda estas
taxas, quando ha justo motivo para que
taes obras se façam no estrangeiro. Ef-
fectivamente, seria theoricamente des-
arrazoado e praticamente impossivel
que o commerciante ou industrial que
produz no estrangeiro e vende para o
mundo inteiro, fizesse imprimir no Bra-
sil as especificações e os annuncios do
seu producto. Allegaase que o abatimen-
to só deve ser concedido aos "catalogas
e prospectos". Mas, si o prospecto serve
para annunclar e dar idéa de uma obra
que se produz, de um estabelecimento ou
empresa mie se apresenta para servir á
utilidade publica, o a mercadoria de que
tratamos, que ha de ser classificada no
artigo 554,, por foro da nota 139, mais
não é do que um impresso que contém
annuncios, nenhuma razão existe para
que se lhe dê tratamento desigual. Por-
tanto, entendo que a expressão "proape-
atos", inscripta na nota 146 abrange as
estampas em papel e com annuntios. E
por isso, penso que a estas se deve con-
ceder o abatimento"; e os senhores con-
ferentes Euclydes de Carvalho e douto-
res Amanho de Noronha e Luiz Trin-
dade, em face das ultimas decisões exis-
tentes, consideram a mercadariti em
causa bani despachada como estampas
°can annuntios de mais de uma côr, da
taxa de 311200 por kilo; os senhores
conferentes Alfredo Seabra e doutor
Espirito Santo subscrevem o seguinte
voto do senhor conferente doutor Sá e
Souza: "De accordo. Segundo a nota
146 da Tarifa somente os — catalogos e
prospectos — incidem no abatimento de
80 por cento, quando para propaganda
de productos estrangeiros". O senhor
inspector decidiu de accordo com os ul-
timas.

N. 1.581 — Commissão Central de
Compras — 48.370. — Despachou pela
nota n. 71.172, deste anuo, verniz
transparente, á base de oleo, do artigo
984 da Tarifa vigente, taxa de 41160 por
kilo, tendo o conferente senhor Amanhai
de Noronha verificado verniz á base de
nitrocellulose, do artigo 984 da mesma
Tarifa, taxa de 7$800 por kilo. A Com-
Missão da Tarifa, com excepção do im-
pugnante, senhor conferente doutor
Amanho de Noronha, tendo em vista a
analyse do Laboratorio Nacional, laudo
n. 1.891, que demonstrou ser a merca-
doria analyzada, representada por um
liquido espesso, incolor, transparente e
de cheiro especial, de um verniz á base
de nitrocellulose, por .unanimidade de
'votos, classifica a meroadoria em causa
no artigo 984 da Tarifa vigente ,como
verniz á. base de nitrooellulose, da taxa

!
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de 7$800 por kilo. O senhor inspector
assim decidiu.

N..1.562 — Dr. Elem &.Comp. Ltda.
— 38.990. —. Pedindo classificação de
mercadoria para a qual foi concedido
exame prévio. A Commissão da Tarifa,
apreciando o presente pedido de classi-
ficação dos "Servidores Automaticos de
Copos Lily-Tulip",•Por sua maioria, sub-
screve o seguinte voto do senhor confe-
rente Eugenio Pourchet: "O apparelho
em ,questão, perfeitamente desmontavel,
fica sujeito aos direitos da Tarifa segun-
do a 'mataria ou qualidade, de suas par-
tes, o que, aliás, deve ser feito, mesmo que
se o' considere como utensilios não classi-
ficados para -outros usos"; e o senhor
conferente Dr. Tavares Guimarães emit-
tiu o seguinte voto: — I) Recipientes de
vidro n. 1, branco, para qualquer fim,
artigo 647, combinado com a lettra "b",
do artigo 22 das Preliminares, 6$240 por
kilo; II) Caixas de ferro para talheres e
outros usos, envernizadas, artigo 823,
5$200 por kilo." O senhor inspector de-
cidiu de accordo com a maioria.

N. 1.563 — Ernesto Igel & Comp.,
48.524 Despacharam pela nota nume-
ro 72.637, deste anuo, machinas opera-
trizes de mais de 200 até 500 kilos, da
taxa de $990 por kilo e de mais de 100
até 200 kilos, da taxa de 1$120 por kilo,
do art. 1.831/5 (não classificadas), ten-
do o conferente Sr. Jugurtha Couto
classificado como fogões esmaltados, da
taxa de 38120 por -kilo, art. 845, inciso

sobre-taxa de 50 % de acoordo•com
a parte final da nota n'. 220 da nova
Tarifa. A COMMiSSãO da Tarifa, apreci-
ando a presente questão e tendo em vis-
ta_ a certificado supra do senhor enge-
nheiro .José Pio Borges de Castro, por
Sua maioria, classifica a mercadoria em
causa como. estufas' de ferro, do art. 845
da. Tarifa vigente; e o senhor conferente
Dr. Tavares Guimarães cónsidera como.
estufas esmaltadas, do art.. 845, taxa de
3$120 por kilo. O senhor inspector de-
cidiu de accordo com a eommissão, e
manda que se publique a seguir,, o refe-
rido certificado.

O certificado alludido é o seguinte:
"No armazem n. 7, examinei o conteú-

do das duas caixas da marca AA nume-
ros 2.643/4.

Trata-se de um grande apparelho do
'ypo figurado no catalogo appenso, por
nim rubricado, destinado á funcção de
manter aquecidos alimentos quaesquer,
por meio de vapor a baixa pressão, o qual

utilisado come apparelho supplementar
los fogões nos grandes boteis, hospitaás,
quarteis, etc. Preparados os alimentos,
especialmente, os liquidas, como o leite,
3 café, o matte, as sopas, os mingaos,
etc., são elles levados aos caldeirões do
apparelho, e ahi conservados em estado
de aquecimento conveniente, de modo a
serem assim servidos, a qualquer mo-
mento.

O apparelho desempenha uma funcção
atialoga aos "refrigeradores"; estes con-
4ervani os alimentos em baixa temperatu-
ra, vitando que alies se deteriorem e
apresentando-os em melhores condições
para serem utilizados; aquelle conserva
os alimentos na temperatura elevada que
ipresentám logo depois de preparados,
de modo a. poderem ser utilizados, quen-
es, a qualquer momento que se queira.

Ora, machina é um todo •formado_de or-
;ãos conjugados de maneira tal, que a
uncção produzida por um 'deites, por

uma energia qualquer dá jogar em todos
os outros, a funcções determinadas.

"Machina operatriz é a que executa
operação de transporte ou de transfor-
mação".

Cornprehende-se que, fogão de cozi-
nhar, apparelho dispondo de uma forna-
lha, que aproveita o calor produzido por
um coinbustivel, para preparar , os ali-
mentos cozinhando-os convenientemente.
e, portanto, transformando-os, possa ser
considerado machina operatriz.

O mesmo não se pode dizer, porém, da
estufa, apparelho que recebendo calor,
por qualquer meio, conserva-o, funceici-
nando com lume fechado e, consequente-
mente, apto a manter em aquecimento
'constante o ambiente ou as camaras de
que seja dotado.
‘Nessas condições, sou de parecer e cer-

tifico que o material em causa, é um ap-
parelho com funcção apropriada á con-
servação de alimentos, cozinhados, na
temperatura elevada .em que são prepa-
rados pelos fogões, de modo a serem
servidos, quentes, a qualquer momento
que se deseje.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de
1934. — José Pio Borges de Castro."

N. 1.1564 — Henry Rogers Sons & Co.
of Brazil Ltd., 50.892 — Despacharam
pela nota n. 75.613, deste anno, utensi-
lios não classificados para machinas, do
artigo 1.859 da Tarifa vigente, taxa de
2$080 por kilo, tendo o conferente Sr.
Carneiro da Cunha verificado obras de
cobre não especificadas do art. 790 da
mesma Tarifa, taxa de 108400 por kilo.
A Commissão da Tarifa, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria ,em
causa — viajantes de cobre — como uten-
silios não classificados para maehinas,
do art. 1.859 da Tarifa e taxa do 28080
por kilo. O senhor inspector 'assim de-
cidiu.

N. 1.565 — Jorge S. Mastro, 47.090
— Pedindo classificação para mercado.
ria, para a qual foi concedido exame
prévio. A Commissão da Tarifa, apreci-
ando o presente pedido de classificação
e tendo em vista as analyses do Labora.-
torto Nacional — laudos ns. 2.945 e
2.946, demonstrando ser uma das amos-
tras representada por uni botão de phan-
tasia, de côr parda-clara, tendo sobre
a face anterior, pequena faixa e tres
pontuações brancas, galalithe, e a
outra, representada por um botão de'
phaídasia, de cõr castanha, — de ma-
deira envernizada, — por unaniinida-
de de votos, classifica a mercadoria
constante do laudo n: 2.945 como ho-
Wes )dc galalithe (Trataria plastica)..
com furos em qualquer eentido, da
taxa de 10$400 por kilo, do* artigo.
1.887 da Tarifa e a constante do lau-
do n. 2.9946, como botões de madai-
ra, envernizados, da taxa de 108400 por
kilo, do art. 314 da mesma Tarifa. O
senhor inspector asim decidiu.

N. 1.566 — Klingler .4£ -Comp.,
47.869 — Despacharam pela nota nu-
mero 68.8 214, deste anno, hydrosulfito
para outros usos, contido em barris,
tendo o conferente Sr. Silva Almeida
verificado a mercadoria despachada,
contida, porém, em tambores de ferra
pintado, com tampos de abrir e fechar,
além de outros requisitos que os •tor-
nam sujeitOs a direitos. A Commissão
da Tarifa, por unanimidade de votos,
subscreve o seguinte parecer do senhor

conferente Dr. Amanho de Noronha: —
"Uma vez que o Laboratorio Nacional de
Analyses 'declara' que o hydrosulfito de
soda não inutiliza os tambores, como se
vé do lendo respectivo, 'estão os tarn- •
bores 'sujeitos a direitos, pomo obras
de fero batidotpintadas, da' taxa de réis
38120 por kilo, do art. 861". 'O , senhor
inspector 'asism decidiu.

N. 1.567 — Metro-Goldwin-Mayer do
Brasil, 50.738 Despachou pela nota
n. 78.151, deste armo, prospectos com
estampas para propaganda commercial,
da _taxa' de 6$240 da Tarifa vigente, ar-
tigo 554,. nata 146, tendo o conferente
Sr. Eugenio Pourchet verificado carta-
zes impresos em mais de uma c8r, da
taxa de 318200 da mesma tarifa, artigo
554. A Cominissão da Tarifa, com • ex-

'cepção do impugnante,• senhor conferen-
te Eugenio Pourchet, por sua maioriao
clasifica 'a mercadoria em causa corno -
estampas ' com annuncios de mais de uma
côr, sujeita á taxa de 318200 por kild-
gramma do art. 524 da Tarifa; e o se-
nhor conferente Dr. Tavares Guimarães
emittiu o seguinte voto: "Trata-se da
saber' se uma estampa em papel,' com
annuncios 'e que faz, em lingua ()gran a .
geira, a Propaganda comniercial de uni
producto:estrangeiro, tem ou não o aba.
tirpento da nota 146 'da Tarifa: A nota
139 ao pé do art. 542, determina' que
as estampas em papel que trouxereni
annuncios, paguem os direitos das Obras
impressas-. O art. ;554 taxa as obras
impressas, entre as quaes se incluem, á
vista da nota 139 referida, as estampas
com annuncios, em 228400 ou 38$400
por kilo, conforme seja a impressão era -
uma ou mais de uma ar. E a nota 146

,que o segue, diz, no primeiro perlado.
"os catalogos e prospectos, com ousem
estampas; destinadas á propaganda com-
marcial ou industrial de productoS as.
trangeiros, pagarão as taxas çieste ar-
tigo com o .abatimento de 80 *I"'. Taes •
dispositivos visam amparar, dentro' de
,justa medida, a industria typographica
nacional.' As taxas do art. 554 são ele-
vadas e.' por isso, defendem a produ-
Não nacional. O abatimento da nota .146
abranda. estas taxas, quando ha justo
motivo para que taes obras se façam
no estrangeiro. Effectivamente, seria
theoricamente desarrazoado e pratica-
mente imPossivel que o oommerciante
ou industrial que produz no estrangeiro
e vende para o mundo inteiro, fizesse
imprimir no Brasil as especificações e
os • annuncios do seu producto.
se qeu o- abatimento só deve ser con-
cedido , aos "catalogos e prospectos".
Mas, se o prospecto serve para annun-
ciar e dar idéa de uma obra que se
produz, de, um estabelecimento ou' em-
praza que se apresenta para. servir á
utilidade' publica e a mercadoria de que
tratamos, que ha de ser classificada no

t art. 554, por . força da nota 139, mais
não -é do que um impresso que contem
annuncios, nenhuma razão existe para
que se lhe dè tratamento desigual.
Portanto, entendo que a expressão
"prospectos" inscripta na nota • 146
abrange as estampas' em , papel e com
afim:maios. 'E por Isso penso que a es-
tas se deve conceder o abatimento".. O
senhor inspector decidiu de acoordo com
a maioria.	 .

N..1.568 — Representação do escri-
ef,,api a Sr. Clovis Santiago. nrot000l-• „	 .•
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sa •	 -igereadorla despachada pelo Mainho
C.1101tunifkuse ' S. A:, pela • nota :numero

";a36 .-.893 'deste .anno, (merca continentes
• 7trigo era grão,. — tendo o dito es-
criptiirtirio tido . dúvida s.ôbre a • mar-

2c't airição dás : ' dites saecos. A Commissão•
da Tarifa, .por , unanimidade de • Votos,
.Cougider,a sem valor mercantil, a mer-
eadbria era cansa (sacco) se não sujeite

tribUto, por. satisfazerem ás ' condi-, !Sies. . do • ar t. '42; Ai. W, letra b, das
Preliniinares da: Tarifa O .senhor

.	 •• •	 1.569 --,:Parartrount Filme
--- Despachou pela neta Tgn*.I:.....,...;•Y„.-.0 .'79:.698,• deste anno„estazimas com ari.

nunblos,..de meie 'da uma cbr, da taxa
'Si $200. da' Tarifa , vigente, art. 554,

• 'pretendendo, .eni .:conferenncia, que a
• mercadoria está sujeita ao abatimento

'1° da nota:J.46 . tia Tarifa, ruim o
▪ ;Sue • tão amincordou o , conferente se-
•,.,1,..NhOr."..Gentil• Monteiro. A. Commissão da

i	 ...TritiN -.apreciando o presente pedido,
40; • iiksitn.,--se . -inirnifes"tou: o senhor • conte.
e77..y., reges..Zugetio .". Pourchet ernittiu o se-

. ,....,•;„...guirrta;-voto:..!— "",Trata-se, "..incontesta-
.	 '..aídinertte:.',,,de cartazes, com estampas

go . ziOta . n. 146); sujeitos, a
••-•'•'''"r

• 

eltgii, coro:Vb .. abatimento de 80 - ° I °p•n • 	. 	 , por
4,...r... -trifzererli 'sere:lunetas ou' reclames,..s'eobre

• ter"., figa veineinatOgraphicae; . "que não dei-
- ger priapaganda 'COminercial ous

'fribriCacão de 'Mine, a
• ;ta p.,,,,146 1.especifica Os catalogOs e.pros.

...;,heotop; adm eu- sena ' ,estrinças, destina-
, orr , Á4fia á tiroPaganda' ceirtmercial ou incluí-

5e,,,vt:riiih.de,-p,rodUotos eetrangeiros,- os quaes
:toktaiireitors ao 'abatimento-de 80 . 1". E'.

que os' cartazes, prospe-,
rr.f otos, cujo' fim : é:gf .-mesmo	 propaganda •
• corninercial !ou,' industrial . de productos,
• sa.trangefras •:.esitão incluidos 'nas' taxalg

.554 ..da•Tarifit tora o aiiatirnen-".
c' . " to de 80 :71•. 'Eatá,''pois; pois,' a merca=

' I ', dona .' sujeita it taxa 'de 34200 • menos
s'••=780•¡;•,-(", 6$240! 1 ; o; senhor -conferente dou-.

'tor''Tavares'Gruhroargés Proferiu o•••se-'.
pareáer: ••. "Trata-ae de .- saber

'ai unievestrunpa • em papel; com annun-
• Cios . e. que faz, em lingna estrangeira,
,iropaganda commercial de um produ-
.;,i elo..estrangeiro, tem ou não ,o abetimennr
..0.4::;.„'d•a.,notain. 146 da Tarifa. A. nota.

ao pá do art. 542, detOrmina..
ea;estampas em papel, que trouxe-

At ..eiri,,à9niiiicioS,"pagubin: os direitos dá'
Impressas. &art. 554 taxa as

4f: r5s . impressas, entre as quais se In-
'chieni, á vista,sda nota n. 139 referida,

..,.nas..estanzpas com annuncios, ern: 22$400
• on:•38$400 por kilo, conforme seja a, im-•
-mpreSsão,em "uma ou . mais de uma..cobr.

E a' nota n. -446 que o s segue, diz, no
"primeiro periodo, "os catalogos e 'pros-

o...pegai, Com eu . sem estampas, destina-.
Aixdos á,proPaganda commercial ou .indus-
1! • frIel de , produotos estrangeiros, pagarão-
i,- as taxas deste artigo com o 'abatimento
'de' 8Ó' l à". rae dispositivos visam arn-

fei

• 

rar; dentro de. justa ineclida, a sindus-af.- rialypogtaphica . nacional„ . As taxas do
éRo elevadas e, por. Isso defen-

dern . a'predueção nacional. O abati meu-
,c;,,to da .nete -p.. 146 abranda, esta! taxas,-
" quando ha , justo 'motivos/fera que .'tes
./.4bras 84-: faCeP1 no estrangeiro.
4iyamenteen te seria theoricamente desar=
razoado e "Pratioamente impossivel que o'
cominerciante ou industrial que produz

•
•

A Comrniasão da Tarifa, Por sua
maioria; subscreve o , seguinte voto do
Sr.' conferente Dr. Sá e Souza: - •

"Não se tratando do catalogo ou pros-
pecto — o abatimento de 80 % não' tem'
lagar, uma vez que "a .nota .146 da Tari-

. fa não deve ser applicada senão és obras
acima citadas, visto importar %una re-
ducçdo de direitos que só é permittida
aos artigos que a lei determina", e o
Sr. conferente Eugenio Pourchet emit-

• tiu o seguinte voto, com o -qual concor-
dôu o S. con?etente . Dr. Tavares Gui-
marães: •

"Desde que se trata de propaganda
.(estampas, prOspectos, cartazes, scom di-
zeres, com ou sem estampas) estão su-
jeitos ao abatimento de 80 %. nos sten.
mós da nota n. 146, do art. 554 da 'pl.
rifa."_

O Sr. inspector . decidiu de atscbrdoi
cem a Meteria.	 •

N. 1.572 —. Servis Eteotrice Limi-
tada, 51.104 '— De.spachow: peia nota
n. 80.200, deste anno, valvulas de co-
bre, art. 789, taxa 7$280 • por kilo e
obras •pão classificadas e não esPecifi-
coadas de ferro fundido, . pintado, arti-
go Mi, 21080 per kilo, tendo o confe-
rente Sr. Eugenio Pourchet verificado

- que as peças de ferro da' segunda addi-
.ção completam Ur Vatvulas de cobre de
primeira. addiçáo e; applicando-se
doutrina do art. 18- dás . Preliminares,

•entende que as' mercalerias despacha-
das isoladamente devem ficar sujeitas •á
taxa das valvulas de cobre, por forma-
rem um todo ou objecto de classifica-
Ao especifica na Tarifa — "Valvulas

de cobre" -- art., 780, 7$280 . por kilo.
, A Commissão .da Tarifa, com ezee-

pção do itnpugnante, Sr. conferente Eu
sento Pourchet,- por sua maioria, stib-
screve o seguinte voto do Sr. conferen-
te Dr. Espirito Sento:

"A propria interessada não. nega seja
a peça de ferro — parte da de cobre
— assim tratando-se de ;um todo —
voto como entende o conferente do des-
pacho:	 valvulas de cobre, taxa 81960
ou' 71280. o o, artigo 789 da Tarifa
em vigor."; e os senhores 'conferentes
Dr. Tavares Guimarães e Alfredo Sea-
bra consideram a mercadoria. bem des-
pachada como obras não classificadas
e não especificadas de ferro fundido,
pintado, do art. 861, taxa de 2$080 por
kilo e corno valvulas de cobre, do arti-go 789, taxa de 7$280 por kilo,

O Sr. inspector -decidiu de ac,cárdo
Gruo a maioria.

N. 1.573 Bociété Anonyrne du Gaz.
.de .Rio de janeiro, 49.197 — Despa-
chou -pela nota n. 44.404, deste atino,
tambores de ferro contendo argilla re-
fractaria, tendo o conferente Sr. Silva .
Almeida Verificado preparação não
classificada para uso tecbnico, 25 % ad-
valorem e exigindo o pagamento dos
tambores como obras nãô claselficadaa
e não especificadas • de ferro batido,
pintado, taxa de 3$120 por kilo, artigo
861.	 •

A Commissão da Tarifa, por unani-
midade de votos, de accórdo com O Pa -recer dos Srs. ,conferentes :Euclycles de
Carvalho e Dr. Espirito Santo, decla-
rando que os tambores em questão não
tem valor rnercatil, julga que . ori mes-
mos não estão sujeitos a direitos.

O Sr. Inspector assim decidiu, e man-
da que se publique a seguir o parecer
referido.

\eatra.ngeiro e vende _pare o mundo-
inteiro, fizesse imprimir ;no Bresilas es-.
peceificapões e os annuncios do seu oro-.
dueto. Allega-se que o abatimento só
-deve ser concedido :aos "catalogos
prospectos". Mas, .ai o prospecto serve
para annunciar e dar . idéa de uma obra
que se produz, de um estabelecimento

• ou empresa que se apresenta para ser-'
vir á utilidade publica, e a mercadoria
de que tratamos, que ha de ser classifi-

" cada no art. 554, por força da nota nu-
''mero 129, mais não é do que um im-

presso que Contém annuncios, nenhuma
razão existe pata que se lhe dó trata-
mento desigual. Portento, entendo que•
a expressão "prospectos" inscripta na

. nota n. 146 abrange as estampas em
papel e com annuncios. E por isso pen- •

- ao que a . estas se deve conceder o aba- -
timento"; os- senhores conferentes- .Eu--

• clyde9 de Carvalho,. Drs. Amanho de
• Noronha e Luiz . Trindade consideram a -

mercadoria' em questão bem despachada
com estampas com annuncibs, de mais*
de urna cbr, do art. "554 da Tarifa e
taxa-de 31$200 per:kilo; e o senhor con-

,feretite, Dr.• 'Sá e • Soula deu o seguinte
Pa.Ocer. ',cora . O miai cOncOrdarain os
emborca otinferentes • Dr.. Espirito .San-
to ,e _Alfredo Seabra : — "De accordo. .

;.• nota . n.: 146 da •Tarifa vigente só per-
mitte o .abatimetno de 80 • I• aos pros. .
pectos . e catalogos --, não podendo tal

-abatimento . ser extensivo a Outras
.quaesquer obras das mencionadas no
•art .. •554 da mesma Tarifa. E' como me •
tenho manifestado": O senhor inspector ,

'decidiu de accordocom. os ultimos.
' INL . 1.-570*—: Pereira Araujo a: Comp.,

.• 48 ..625 '— Pedindo' recOnsideração da
decisão ri. 1.396, deste atino. A Com-

, missão da Tarifa, apreciando , o prosou-
. te pedido de recOnsideração•e tendo em

. • .vista a • analyse do Laboratorio Nacional •
—• laudo n. 2.984, que demonstrou ser

•a. mercadoria analysada, — de. fios gros? -
.Sos, , multicares e mixtos, contendo pe-
-.Mieha quantidade de Um oleo graxo e
constituidos de lã' e fibras . vegetaes (ai- •

"godão, linho, etc.), torcidos conjuncta- •
.mente; , que essas fibras vegetaes e lã
são em Sua; Maioria.multo curtas, o que
junto ao facto de se' apresentarem di-
versamente coloridas, é indicio de serem
provenientes de residuos, — por unani-
midade de •votos, subscreve o seguinte

,parecer do senhor . conferente Euolydes
de Carvalho:	 •

"Continuo a não considerar a merca- .
daria em causa como simples disperdi-
cios de fios de lã, por ser "a mercadoria
unia espeole db cordoalhada alcatroada
'em peças. - Sobre essa questão já existe
a -decisão n. 748, do corrente atino, que
considera . corno , feltro alcatroado . para
calafetar (fibra em -peça alcatroada).

•Assim voto — art. 158 — taxa 3$120 s
por kilo."	 •

0 . Sr. inspector assim decidiu, ficam-,
'do deste - modo mantida a decisão mime- •
ro 1.396, , de 20 do mez findo.

N. 1.571 — f3ervix Electrica Linu- •
tada, 51.085 — Despachou pela nota
n. .71.350, deste armo, estampas . an-
nuncios coitadas em papelão, em duas
seores, com dizeres era lingua estrangei-
ra, art. Z5I, tendo o conferente senhor
Palvino Rocha exigido o pagamento da
taxa de 312200 por kilo, sem o abati-
mento de 80 %.
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O. parecer citado é e seguinte:

"O envoltorio da mercadoria delfim-
chada pela nota de importação nume-
ro 40.404, deste anno, que é o objecto
que examinamos, e o de que trata este
processo, não tem valor mercantil: —
a borda do tambor é cortada irregular e
(grctsseiramente em pequeno0 ipedatos,
de maneira e se poder adaptar um
tampão de madeira tosca, que é o que
constitue a tampa do alludido tambor.

E" o nosso voto.
Em 16 'de dezembro de 1934. — 7. C.

Espirito" Santo.	 E. Carvalho."
N. 1.574 — The Goodyear Tire &

Rubber Co. of South America, '50.319
— Despachou pela nota n. 78.475, des-
te anno, pneumatices sujeitos a direi-
tos a peso legal, isto é, envolvidos em
Uras de papel. Em conferencia, a 're-
querente não concordou com semelhan-
te tributação, á vista do dispbsitivo do
art. 37 das Preliminares. A • Commis-

ria Tarifa, com excepção do Sr. con-
IF rente Eugss 1)3Ure hol. a onera foi
distribuido o respectivo despacho, por
sua maioria, é de parecer que se deve
aplicar á questão, a decisão n. 1.114,
do corrente anno, que manda incluir
no peso da mercadoria (pneuniaticos)
os papeis que a cobrem; e o Sr. con-
ferente Dr. Tavares Guimarães profe-
riu o seguinte voto, com o qual con-
cordou o Sr. conferente Dr. Luiz'
Trindade: — "Os pneomaticos estão
classificados no art. 1.783 e pagam
direitos pelo peso legal. Entende-se
por peso legal "o da mercadoria com
todos os seus • envoltorios interiores", e
por peso bruto "o da mercadoria com
todos os seus envoltorios interiores e
exteriores" (art. 37 letras b e c das
Preliminares da Tarifa). O pneumati-
co apresentado nesta Commissão tem,
apenas, um envoltorio "que deve ser ex-
cluido por ser exterior e pagar a iner-
cadoria a peso legal. Cobrar com o cn-
voltorio exterior seria, segundo as re-
gras enumeradas, cobrar a peso bruto..
E' o meu parecer. Entretanto, a deci-
são 1.114, de 18 de setembro ultimo,
proferida para caso perfeitamente igual
mandou incluir os envoltorios no peso
da mercadoria". O Sr. inspector deci-
diu de aocordo,com a maioria.

•N. 1.575 — The Goodyear Tire &
Rubber Co. of South America, 51.111.
— Despachou pela nota n. 81.049, des-
te armo, pneumoticos sujeitos a peso
legal, isto é, envolvidas as tiras de Pa-
pel, em cumprimento ás decisões desta
Alfandega. Em conferencia, a reque-
rente não concordou com semelhante
tributação, á vista cio disposto no ar-
tigo 37 das Preliminares, tendo o con-
ferente Sr. Genciano Wanderley con-
siderado a mercadoria bem despacha-
da. A Cornmissão da Tarifa, por. sua
maioria, subscreve o seguinte voto do
Sr. conferente Eugenio Pourohet: --
"A' vista do que tem sido decidido pela
Inspectoria, depois de ouvida a Com-
missão da Tarifa, a mercadoria está
bem despachada a peso legal, isto é,
os pneumaticos enrolados em tiras de
papel, á semelhança de bandage para'
conservação, marca e outros fins de va-
lorização da mercadoria," e o Sr. con-
ferente Dr: Tavares quimarães ernit-
tiu o seguinte parecer com o qual con-
cordou o Sr. conferente Dr. Luiz Trin-
dade: — "A mercadoria paga imposto
a peso legal e, por isso, deve ser ex-
cluiido o envoltorio exterior". O Sr.

inaRestor decidiu de accordo com a
maioria.

11. 1,576 — The Goodyear Tire • &
Rubber Co. of South America, 51.112.
— Despachou pela nota e. 81.049, des-
te anno, pertences. de pneumaticos para
automoveis (flaps), art. 1.783 da Ta-
rifa. Em conferencia, a. requerente não
concordou com semelhante classificação
e pediu a ,audiencia 'da Comrnissão da
Tarifa, tendo o o:inferente 'Sr. Gencia-
no -Wanderley considerado a mercado-

despaohada. A Commissão •da
Tarifa, por sua maioria, subscreve o
seguinte parecer do Sr, conferente Dr.
Tavares Guimarães: — "A requerente
pretende que os "flaps" que sãO per-'
tences de pneumaticos paguem conjun-
°temente com os mesmos pneumaticos
ou, mais claramente, que o imposto
seja cobrado em funcoão do peso dos,
dois objectes reunidos, como se fos-
sem um • só. O art. 1.783 taxa os "pneu-
maticos ou comeras de ar e suas partes
e pertences" em funcção do peso de
cada objecto. Assim, o pneumatico está
tributado em funcçao do proprio peso,
do mesmo modo a camara de ar, a
"parte" e o "pertence". A requerente
remonta a allegações constantes de
uma petição anterior e que são, sub-
stancialmente, as seguintes: I) spie os
pertences (flaps) vem "acondicionados
dentro de cada pneumatico". Tal modo
de acondicionamento em nada altera a
questão já repetidamente resolvida por
esta Alfandega. A camara de ar 'Lam-
bem Ode vir "acondy cionada dentro do
pneumatico" e nem por Isso deixaria
de pagar em separado, pelo seul prof-
prio peso. Do mesmo modo se proce-
derá com o• "pertence"; II) que "sepa-
rar os pertences dos pneumatiCos para
effeito de taxação, seria o mesmo que
separar partes de machinas". A com-
paração parece-me profundamente in-
feliz. Em primeiro lugar, partes .são
peças que 'dão formação ae objecto e o
pneumatico está perfeito e completo
sem o "flop", que delle não -é, portanto,
parte integrante, mas, apenas, mero
pertence. Depois, o pneumatico pôde,
perfeitamente, ser usado sem o "flap",
o que não Ode é ser usado sem a co-
mera de ar. Portanto, quem pensa que
o "pertence" (flap) deve patar conjun-
ctamente com o pneumatico, eQIY1 mais
forte razão entenderá que a c,amara de
ar e o pneumatico, paguem em con-
juncto. Entretanto, 'tal cousa não é
possivel em ' face do direito, constitui-
do. Como já foi dito, o pneumatico
paga em funcção do seu proprio peso,
do mesmo modo a comera de ar, a
"parte" ou o '"pertence". E' como pen-
so e' como está* repetidamente resolvi-
do: por esta . Alfandega (Decisões nu-
meres 1.168, 1.243, 1.271 e 1.341, de
1934)" . e o Senhor conferente Eugenio
Pourciiet emittiu o seguinte voto, com o
qual concordmi o senhor conferente dou-
tor Arnarilio de Noronha: — "Os flaps
naas podem deixar de ser considerados
partes integrantes dos pneumaticos;
quando vierem animados aos pneuma-

, ticos, entram conjuntamente no 'peso,
pois não é admissivel se separe do prin-
cipal a parte integrante, que exige com-
pleta desarticulação. O - artigo 1.783
taxa os pneumaticos, Gamaras de ar e
seus pertences quando vierem, ou jun-
tamente com os pertences, ou quando
esses vierem separadamente.". O. se-
nhor inspector decidiu , de accordo çom
a maioria.

N. 1.577 — The Texas Company
(South America) Ltd., 48.313. — Des-
pachou pela nota n. 71.950, deste annos
bombas de ferro manuaes, aspirantes, dá
taxa de 28080 por kilo e bombas para
gazolina ou para alcool-motor, simples
ou com mostrador, de qualquer "modo
accionado da taxa de 48160 por kilo,
todas classificadas no artigo 1.794 da
Tarifa vigente, tendo o conferente se-
nhor João ,Miranda classificado as pri-
meiras para pagamento, tambem,• da
taxa de 48,160 por kilo. A Commissão
da Tarifa, apreciando a presente ques-
tão e tendo em vista o certificado su-
pra do senhor engenheiro José Pio Bor-
ges de Castro, por'sua maioria, consi-
dera a mercadoria em causa (bombas
para kerozene) bem despachada . como
bombas de ferro, aspirantes, unanuaes,
do artigo 1.794 da Tarifa e taxa de réis
28080 por kilo; e os senhores conferen-
tes Drs.'Amanho de Noronha e' Tava-
res Guimarães e Alfredo Seabra claâ-
sifteam. como bombas para kerozene, da
taxa de 48160 por kilo, do artigo 1.794
da Tarifa. O senhor inspector decidiu
de aocordo, com a maioria e manda que
se publique, a seguir, o certificado te-
chnico.

O -certificado citado é o seguinte:
"Na sala da Commissão de Tarifas,

examinei a amostra n. 1.222, de
dezembro de 1934, relativa ao material
de que trata este processo.

Trata-se de uma bomba, com dispo-
. sitivos para funccionar adaptada a tam-
bores. Os caracteristicos que à mesma
apresenta, indicam o, -seu emprego pre.
ferencial adstricto a liquides menos vá-
loteis, e dahi, sua applicação ao kerea
zene.
- Isto, posto, sou de parecer e certifico
que o material em causa, é constituido
de bombas para kerozene, com disposi-
tivos pare serem adaptados aos tambo-
res de metal, commumente usados para
guardar e transportar esse combusti-

• vel.
Rio de 'Janeiro, 17 de dezembro' de

1934. — José Pio Borges de Castro". .
N. 1.578 — Warner Broa Natiorial

Pictures do Brasil — 50.287. — Des-
pachou pela nota numero 72.464, deste
anno, ,cartazes annuncios, de mais de
uma da', do artigo 554 da Tarifa, taxa
de reis 318200 por kilo, com o abati-
mento de 80% da nota 146, tendo o con-
ferente senhor Palvino Rocha verifica-
do a mercadoria despachada,- não su-
jeita ao abatimento citado, á vista de
que está resolvido pela Commissão da
Tarifa. A Commissão da Tarifa, apre-
ciando o presente pedido, assim se ma-
nifestou: o senhor conferente Dr. Ta-
vares Guimarães • emittiu o seguinte
voto: "Prata-se' de saber si uma es-
tampa em papel, com annuncios e que
faz, em lingua estrangeira, a prope,-
aonde cornmercial de um producto es-
trangeiro tem ou não o abatimento -eia
nota 146 da Tarifa. A nota 139 ao pé
do artigo 542, determina que as 'estam-
pas em papel, que trouxerem anunncios,
paguem os direitos das obras 'impressas.
G artigo 554 taxa as obras impressas,
entre 'as 'quaes se incluem, á vista da
nota 139 'referida, as estampas com ans
nuncios. em 228400 ou 388400 pôr kilo,
conforme seja a impressão em uma ou

'anais do': E a nota 146 que o segue,
" • '
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dizsmo primeiro periodo,- "os oatalogns
prospectos, com ou sem estampas,-des-

feriados:á propeganda commérciar ou
'industrial dç 'produtos estrangeiros,

agarão - as taxas deste artigo com o
:abatimento de &Ws". 'Nes dispositi-
!vos -visam amparar, dentro de justa tile-
-didas. a industria typographica nacional,
-As: taxas .do artigo 554; são elevadas e,
Apor defendem a produção nacio-
nal:st) abatimento da nota 146 abranda
estas taxas, quando-ha justo motivo para
„que -Laos :obras se façam no estrangeiro.

s.-Affectivamente,,seria theoricamente des-
sarrozoado e praticamente impossitrel
Me o oommerciante ou industrial •que
Lproduz no .estrangeiro e vende , para 'o
-inundo inteiro, fizesse imprimir no Bra-
4811 as especificações e os annuncios do
seeu productos Allega-se que o abat-
smento só deve ser concedido aos "ca-
stelegsis -e prospectos". Mas si o pros-
,Apecto serve para annunciar e dar idéa
34e uma obra que se produz, de um es-
tabelecimento o empraza que se apre-
senta para servir á utilidade publica,

-a Mercadoria de qUe tratamos, que ha
de ser classificada no artigo 554, por
força -da, neta 139, mais - 	 é do que
urn impresso que' coném- annuncios,

,snenistiffla razão existe- para que se lhe
»dê tratamento desigual. Portanto, enten-
di> que a' expressão “prospectos" .. lua-

s inicripta na, nota 146 abrange as as-
-.estampas em papel e conr annuncios. •E
Asor isso penso que a estas se deve con-
_ceder -o abatimento"; o senhor . conferen-
.to. JCugenio ,,Pourchet proferiu o seguiu-
0 parecer: - "Trata-se, incontestavel-
mente, de cartazes com estampas (arti-
go. 554 e nota n. 146), sujeitas a direi-
tos-*.eom o abatiniento de 80 % por tra-
zerem:" annuncios 'ou reclames, sobre .fi-

-tas cineinatographicas, que não deixam
-de -Ser Propaganda commercial ou indus-

rrtriiirda fabricação de Mips. A nota Mios
'mero '146 especifica os catalogos é pros-
pectos, com ou sem estampas, destina-.

'dos prepaganda commercial Ou indus-
triar& productos estrangeiros, os quaes
têm direito •ao abatimento de 80 %. E'
fórá de duvida que os cartazes, prospe-

...atos, Cujo fim é o mesmo - propagan-
da cominercial ou industrial de productos
estrangeiros - estão incluidos nas taxas
do-artigo 554 da Tarifa com o abatimen-
to de 80 %.• Está, pois, a mercadoria su-
jeita 4, taxa de 318200 -com.° abatimen-
to de 80 %, isto é, 6$240 por kilogram-
mo", e o senhor, conferente Euclydes de
;Carvalho emittiu o seguinte parecer,

_ mon' o qual concordaram os senhores
~tarantas Drs. Amanho dé . Noronha

- e .:Luiz Trindade: -"De aceórdo com
--i4O'já :decidido a mercadoria em causa não
'-goza de abatimento de 80 % da nota nu-
-mero 146 • da 'Tarifa em vigor por não
eáe tratar de catalogas e propectos desti-
-nados á' propaganda commercial ou in-
dustrial' de Prosluctos estrangeiros"; o

'senhor conferente Alfredo Seabra sub-
•Â soreve o seguinte voto do. senhor conte-
-rente pr. Sá e 'Souza:* "Não se .tratando
sde catalogo ou prospectos - não tem
„lugar' o abatimento de 80 %, desde que a
.;nota. 146 da Tarifa a estas sómente o
:restringe".. O senhor inspector decidiu
.de acerado cens os ultimes.

N. i.579 - Williani Nordschild
1:46:218. - Não concordando com a elas-
ssifieacãosde - comprimidos não clas-

sificados, n cin artigo 1.316 da Tarifa vi-
gente , taxa de 208$000 por kilo, - dada

no arniazem de enoommendas poitaes
mercadoria que- recebeu o allegar . -ser
pastilhas de saes effervecentes, do 'arti-
go 1.445,- taxa de 20$000 por kilo, pediu
a audientia da Commissão da Tarifa. A
Com-missão da Tarifa, tendo em vista a
analyse do Laboratorio Nacional, laudo
n. 1. .960, que demonstrou' ser a mer-
cadoria analysada, _contida 'em uma lata
de folha de Flandees trazendo impresso
em-uma das faces, as seguintes palavras
"Crystal • Spering Soda Water Salts • 'á,
Duekworth & Companhia Manufacturing
and Analytical Chemist .01d Trafford
Essence Distilléry Manchester" e repre-
sentada por pequenos discos brancos, sem
cheiro, com sabor salino, - constiutidos
principalmente,por bicarbonato de sodio,
chloretos e traços de sulfatos, não con-
tendo gomma-arabica, amido, talco, kao-
lin, lactoze ou saccarose, pelo que devem
ser considerados como pastilhas seme-
lhantes ás de saes de Vichy, - por una-
nimidade de votos, classifica a more:são--
ria 'em. apreço como pastilhas de saes
do Vichy- e semelhantes, do artigo, nume-
ro 1.445, da Tarifa e taxa de 41$S00 por
kilo. O senhor inspector assim decidiu.

Secretaria da Commissão da Tarifa da
Alfândega do Rio de Janeiro, em 18 de
dezembro de 1934. - Luiz Simões, 2°
escripturario, secretario.	 ••

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•
' Dia 6 de março de 1935

$r. ministro da Fazenda:
N. 645 - Solicita os seguintes paga-

	

mentos:	 .•	 •
De seiscentOs e sessenta mil reis

t 060$000), ao capitão-tenente Aroldo
Zany.

N. 646 - De oitocentos e cincoenta e
oito mil e quatrocentos. reis (8588400),

. ao, primeiro-tenente, reformado, Benedi-
ato José Pereira.

N. 647 De dois contos traz mil e oi-
tocentos reis (2:003$800), ao segundo-
tenente, reformado, José Ramos da Silva.

• N. 648 - De um conto quinhentos e
sessenta e nove mil e quinhentos reis
(1 :569$500), até segundo-tenente, refor-
mado, Guilherme de Oliveira Santos.

N. 649 - De um conto quatrocentos
e -dois mil e duzentos réis (1:4023200),
ao segundo-tenente,- reformado, Pedro
Vieira de.Araujo.

N. 650, - De quinhentos e oitenta e
noye mil n quatrocentos réis (589$400),
ao sub-official Aurelio Moraes de Sant'
Anna.

N. 651 - De quatrocentos mil réis
(4003000), de mie é credor o terceiro-
sargento José Binherte Delarnarca.

N. 652 - De cento e cincoenta e qua-
tro mil e duzentos reis (1543200). ao
marinheiro Pedro Rodrigues dos San-
tos.

N. 653 - De quatrocentos mil reis
(4008000), ao marinheiro Raymundo Va-
relia de Lima.

N. 651 - De noventa e tres mil reis
(933000), ao marinheiro Osmario dos
Santos.

N. 655 - De quinhentos e oitenta e
um mil e trezentos reis (5813300), ao
marinheiro Sebastião . Leopoldino

N. 656 - De quatrocentos mil réis
(400$000), ao marinheiro Sebastião Leo- -
noldino da Silva.

Ministerio da-Guerra
Por aviso n. 130, de 2 do corrente, 'ao

chefe do Departamento do Pessoal do
Exercito, foi declarado, para publicação
em boletim do Exercito, que pode conti-
nuar a ser consumido, a• titulo provifsoe
rio, pelos animaes do Exercito. o proe
dueto forrageiro denominado "Torta",
desde que obedeça á composição especi-
ficada na 2° parte do caderno de encargo.;
approva.do par de-spacho de 8 de janeiro
ultimo; publicado no "Dia-rio °Melar
de 11 do mesmo mez, na razão rnaxima
de 1,112 por dia e por animal, sempre,
porém, em substituição de quantidade de
milho ou alfafa nutritivamente equiva-
lente, ficando deste modo a referida
"Torta" inèluida, a titulo provisorio;
tabella de forrageamento em vigor para
attender ás solicitações feitas pelas uni-
dades interessadas.

- Por despacho de 4 do corrente foi
transferido para o cargo de secretario da
Coudelaria Nacional de Rincão o 1° te-
nente Clovis Ribeiro Cintra, secretario e
commandante do contingente do Deposito.
de -Remonta de S. Simão.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRÓ.

Dia' 23 de fevereiro de-1935
Ao -Sr. ministro da Fazenda, solici-

tando o pagamento das "seguintes miau-
tias:

No Thesouro Nacional:
5:262$900, ao sargento ajudante mes-4

tre de musica Augusto de Vasconcellos
Castello Branco (av. 926);

14:825$000, ao capitão ea,stão Goulart
(av. 928);

1933000, ao cabo Hugo Tenan - (av. 929);
8733000, ao coronel Estavam Leitão de.

Carvalho (av. 930);
44$000, ao soldado Pedro Corrêa Filho

(wv, 93i);
279$000, a cada um dos sargentos Je-'

ronyino Franco Americana (avs 933),
José Ferreira da Cunha Filho e Guilher-
me Guimarães (avs. 933, 937 e 939);

6413700, ao capitão Aurelio de Lyra
Tavares (av. 936);

1,353000, ao 3° sargento Napoleão Ba-
ptista Lemos (av. 938);

3:099$700 ao major reformado Honos
rato Augusto Duguet Leitão (av. 940).

Na Delegacia do Ceará:
5403000, ao 1° tenente Hermes Vieira

Chaves (av. 932).
Na Delegacia de Alagoas:
123$000, ao 2° sargento Josias Vieira

da Silva (av. 927).
Na Delegacia no Paraná:
2103000, ao 2° tenente da reserva' Se-

gismundo Maiewski Filho (av., 934); •
-360$ e 1:5543000, ao 1.° sardento Ma-

noel Arines Figueira de Brito (av. 935).
••••	 9

Ministerio da Guerra-Rio de Janeiro, .
23 , de fevereiro de 1935 - N. 114.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
do Exercito - O commandante do 4° ba-
talhão de caçadores consulta, em officio
a. 2.0888, de 31 de agosto de 1934, ao
da 3° brigada de infantaria, como proce-
der em relação aos resertoree indultados
pelo decreto n. 24.717, 'de 13 de julho
do dito anno.

Em solução, vos. declaro que deve ser
fornecida, mediante requerimento,. aos
sargentos, cabos e soldados beneficiados
pelo citado decreto, a caderneta de re-
servista, reapeitando-se o que determina
o art. 41 do Reetilamento do Servieo Mi-
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litar; os soldados poderão ser reincluidos,
uma vez que, em face do referido regu-
lamento, não tenham direito ao alludidu
documento, para prestar serviços tão só.
mente até a data em que ao mesmo façam
jus.	 P. Góes.

—
Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro,

r3 de fevereiro .de 1935 — N. 115.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal

do Exercito — Declaro-vos que as dispo-
sições constantes dos annexos 6 e 8, let-
tra C do item I, do aviso n. 866, de 31
de dezembro de 1934, ~ente se obser-
varão a partir de- 1 de julho vindouro,
de modo a serem attendidas certas.situa-
ções que em varias unidades impossibi-
litam desde já o cumprimento daquellas
disposições. — P. Góes.

'Dia 25 de fevereiro de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-

tando o pagarneeto das seguintes quan-
tias:

!NoThesouro Nacional:
1:4338300, ao 1° tenente Benedieto Ha-

Pianchão (av. 944);
1:241$000, a D. Isaura Nogueira (avi-

So,94.7) ;
2:4858000, ao capitão Eduardo Montei-

/to de Barros Junior (av. 948);
1358000, ao 2° sargento Manoel Alves

de Menezes )av. 949);
2:589$000; ao 1° sargento Carlos Al-

laerto Paes Pinto • (aN. 950) •
3:7128800, ao 1° sargento Euripedes

Teixeira (av. 952) ;.
• 4348000, ao sargento ajudante José Ma-
ri (av. 953);

46$500, ao soldado Antonio Farias de
almeirla (av..955);

3158600, a Caruso & Comp. (av. 956);
13:3338000, ao t° tenente Argemiro de

jissisBrasil (av. 941);
8:2308000, ao capitão Aristoteles de

liouta, Martins (av. 942);
10:9888800, ao capitão Celso Ferreira

Nelloso (av. 943);
--- Na Delegacia do Maranhão:
8008 ao 2° tenente reformado José

Roaventea da Silva (aviso 951).
-... Na Delegacia de Alagoas:
654$ ao soldado Jayme Pantaleão

Aleraes (aviso 946).
— Ná Delegacia da Bahia:
1:755$ ao 2° tenente da reserva Por-

trio Fraga Brandão (aviso 954).
— Na Delegacia do Paraná:
360$. ao 2° -tenente Oliverio Monteiro

*do Vette (aviso 945).
— Ao Sr. chefe do Departamento 'do

Pessoal 'do Exercito, isentando Severino
Portella, do serviço militar, por motivo
de crença religiosa" (aviso 116).

Ministerio cl •a Guerra — Rio de Ja-
neiro,. 25 de fevereiro de 1935 — N. 26.

Sr.; chefe- do Estado Maior do Exer-
sito:	 ,

Rectificando o aviso n. 4 de 14 os
Janeiro .finde a esse Estado Maior. de-
•laro-vos que o mesmo aviso passu a
ter a seguinte redacção:

O Commandante da Escola . de Veteri-
alaria. do Exercito, em officio n. 948,
de 1 de dezembro do anno findo, pede
'autorização para matricular em 1935,
110 curso de ferradores e enfermeiros .-.
veterinarios, Mediante as condições re-
gulamentares e de accordo com o nu-
mero de alUmnos já fixado, soldados que

	

AnOT.P2	 rp.feridna frine.r.Saa.

Em solução vos declaro que, de coa:.
formidade com o parecer dessa chefia e
em face dos motivos expostos no citado
officio, autorizo a matricula daquelles
soldados, além das praças de que trata
o item 10 do aviso n. 782 de 18 de nu-
vern.bro de 1934, mediante requerimento
dos interessados e satisfação das for-
malidades regulamentares, até comple-
tar-se o numero de matriculas fixado
para o corrente arme. — P. Góes.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 25 de fevereiro de 1933 — N. 27.

Sr. chefe do Estado Maior do Exer-
citp:

O cornmandante da Escola de Infanta-
ria consulta, no officio que vos dirigiu
em 23 de janeiro findo, sob n. 173, se
subsistem em toda sua plenitude as dis-
posições constantes dos artigos 304 e
313 do Regulamento Interno e dos Ser-
viços Geraes dos Corpos de Tropa do
Exercito.

Em solução, vos declaro que' o artigo
313 do citado regulamento acha-se em
toda sua plenitude, conforme estabelece
o art. 118 do regulamento para o exer-
cicio e combate de infantaria, sendo que
para a matricula no Curso de Candida•
tos a, sargento, devem ser observadas as
exigencias contidas no art. 304 do Re-

V
lamento Interno e dos Serviços Ge-
es dos Corpos de Tropa do Exercito já

mencionado, porquanto esse Curso tem,
além das finalidades indicadas no ar-
tigo 121 do Ft. E. C. I. mais a da for-
mação dos terceiros sargentos, confor-
me o determinado no aviso n. 369 de
11 de outubro de 1934, ao Departamen-
to do Pessoal do Exercito. — P. Góes.

•••n••n•

Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 25 de fevereiro de 1935—N. 117.

_ Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal do Exercito:

Tendo surgido duvidas quanto á in-
terpretação do paragrapho 1° do artigo
17 do regulamento para a Providencia
de Sub-Tenentes e Sargentos do Exer-
cito — e attendendo ao disposto nos
ns. 8, 9 e 4 dos arts. 65„ 67 e 111. res-
pectivamente, do R. I. S. G., decla-
ro-vos:

Os recibos de mie trata o paragrapbo
1° -do art. 17 do Regulamento da Previ-
clencia deverão ser assignados pele as-
sistido, trazer declarado pelo officiat
que assigna a folha de vencimentos do
assistido, comportarem os vencimentos
deste, do mez, d desconto da importan-
cia e o visto do commandante do corpo
ou autoridade equivalente na repartição
ou estabelecimento obtido hierarchica-
mente.

Ficarão responsaveis:
Pelo resgate do emprestimo o official

que assignar a folha de pagamento;
Pela legalidade das assignaturas que

figurarem no recibo o commandante ou
chefe que visar o recibo;

Pela importancia paga ao portador de
recibo não legalizado, o funccionario da
Previdencia que effectuar esse paga-
mento. — P. Góes.

Rquerimentos despachados
Aniceto Bezerra de Araujo Uns, pri-

meiro sargento do Q. G. da 3' R. M.,
-ara preendher uma vaga de

sub-tenente. : — Indeferido. Com a ex-
dileção do Q. S. E. E. o requerente
foi transterido para um corpo cie sua
arma de origem, por nao ter ingressado.
no Q. E. M. G.; nessas condiçoes deve
concorrer, em nova selecção, ás vagas
que nouver, como sargento de tropa,
juntamente co_in os outros candidatos
que porventura existam na regiao a que
pertence.

Antonio Sennes, operado, pedindo
inclusão numa das fauricas deste Mi-
nisterio. — Aguarde importunidade.
Será indicado pe.° F. P. Funtaça
quando na mesma houver vaga que
possa preencher.

Arnanc,ia Bonitacia, pedindo indemni-
zaçao. — Não se trata de requisiçãci
militar. Recorra ao Judiciario, se qui-,
zer.

Francisco Guerra Sobrinho, ex-auxie
liar de disciplina do C. M. Ceará, pe-
dindo indemnização. — Nada ha nue
deferir. O requerente era serventuarm
subvencionado pelo cofre do estabeleci-
mento o sem garantia de qualquer es-
perle.

Gustavo Alberto Pereira Pinto, sub-
tenente do II-5° It. I., pedindo rever-
são ao Q. E. M. G. — Indeferido, em
face da informação do D. P. E. Ne-
nhuma identidade existe entre o caso .do
requerente e, o que cita, resolvidt em
pleno periodo de transferencias dos
sargentos do extiucto quadro para o Q.
E. M. G., quadro em que já se acua
encerrado desde dezembro ultimo.

João Cayjos Pereira de Mello, 1° te-
nente, peOndo um cavallo para descon-
to. -- Deferido.

José Peixoto, pedindo transferencia
do seu filho Antonio Geraldo Peixoto
do quadro de contribuintes para o de
gratuito_ do C'. M. R. J. — Indeferido.
O requerente já goza do abatimento de
50 °j°,nas pensões dó seu filho. Demais,
a gratuidade está sujeita a normas es.
pecfficadas no regulamento.

Mario Hippolito Gabalda, 20 tenente
de administração, pedindo transferencia
de matricula do C. M. P. Alegre para
o desta Capital de seu filho Gerson Fa-
gundes Gahalda. — Deferido.	 .

Nadir Afonso Pereira, 2° tenente da
reserva convocado, pedindo um animal
para. desconto. — Deferido.

Oswaldo Pinto Pinheiro, sub-tenente
do 1-7° Ft, 1, 1 pedindo ficar sem effeito
sua nomeação ao posto de sub-tenente.
— indeferido; em face da informação
do D. P-. E., por falta de amparo le-
gal. Não procede a identidade de cases
que allega, pOrquanto os referidos ai-
sub-tenentes tiveram suas portarias an-
nulladas ainda em pleno periodo de or-
ganização do Q. E. M. G. e já encer-
rado desde -dezembro ultimo.

Ricardo. Jafet & Irmão, offerecendo a
este ministerio 100.000 kilos de aço
carbono. — Archive-se, por não inte-
ressar ao Minísterio da Guerra.	 ••

Sandoval de Oliveira Reis, 1° sargen-
to aggregado ao 26° B. C.. pedindo ma-
tricula no curso de alumnoi sargentos
da Escola•de Infantaria. — Deferido, á
vista da informação do E. M. E., an-
nexo.

Tancredo Faustino da Silva, major,
pedindo contagem de tempo, para tran-
sferencia para a reserva, o periodo
de um , anno que cursou Com aproveita-.
mento c C. M. R., em 19:/l. 	 'Defe-
rido.	 ,•
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TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA'

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Capitai
da Republica

Termo do contracto celebrado entre a Directoria da Defesa Sa-
nitaria Internacional e da Capital da Republica e Antonio
Manoel Lopes, para locação do predio e terreno situados á
Praça do Engenho Novo n. 28.

Ao primeiro dia do mez de março de mil novecentos e
trinta e cinco, presentes na Directoria da Defesa Sanitaria In-
ternacional e da Capital da Republica o doutor Eder Jansen de
Mello, respectivo director e Antonio Manoel Lopes, proprietario
do predio e terreno sitos á praça do Engenho Novo n. 28, nesta
Capital, de accordo com o artigo vinte e dois do decreto nu-
mero . dezeseis mil e tresentos, de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte e tres, foram ajustadas as bases do pre-
sentEe contracto para locação do predio e terreno acima refe-
ridos, sob as seguintes condições:

.Primeira • — Antonio Manoel Lopes, domiciliado á rua
addock Lobo n. 252, nesta Capital, na qualidade de proprie-
tario do predio e terreno supra indicados, cede até trinta e um
de dezembro- proximo vindouro,- á Directoria de Defesa Sani-
taria Internacional e da Capital da Republica, os immoveis em
questão, para inste.ilação e funcoionamento do Centro de Sande
a. 7. , mediante o ..aluguel mensal de um conto de reis
(1:0001000), correndo a despesa de que se trata por conta da
sub-consignação n. 73, Despesas diversas — da verba 12, ar-
tigo 7°, lei n. 5, de 12 de' outubro de mil novecentos e trinta e
quatro -(1934), da qual foi deduzida.

Segunda — A Directoria de Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica pôde fazer, por sua conta; as adapta-
ções que julgar necessarias no alludido immovel, obrigando-se,
porém,4 desfazei-as, findo o contracto, senda o predio entregue
ao proprietario com o "habite-se"; da autoridade sanitaria com-
petente.'.

Terceira '— As despesas. com os impostos, quaesquer que
sejam, coal os onus judiciaes ou extra-judiciaes, a que esteja
sujeita-a propriedade, continuarão a correr por conta exclu-
siv,a 'do tontractante, Antonio Manoel Lopes.

•Quarta — O proprietaria contraotante obriga-se por si,
seus herdeiros e successores, a fazer bem firme e valioso o pre-
sente contracto, ficando justo e aontraCtado que, se isso con-
viaa . á Directoria de Defesa Sánitaria Internacional e da Ca-
pitai da Republica, a locação em apreço será renovada, nas
mesmas condições, no exercicio vindouro, desde que haja sido
concedido credito para occorrer ao pagamento da despesa con-
stante da -condição primeira deste termo.

.QUinta	 O presente contracto, que foi approvado 'pelo
. director geral •d$ Contabilidade, de accerdo com a delegação
de competencia que lhe foi outorgada, só entrará em vigor de-
pois -de registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando a União por indemnização alguma si aquelle Instituto
denegar registro. 	 •

Sexta — O fõro federal desta Capital, onde os contractantes
tem domicilio legal, será o competente para dirigir as questões
que se suscitem na execução do presente contracto.

Setima — O sello proporcional ao Valor do presente con-
tracto será cobrado no acto de sua assignatuaa.

E, por estarem assim accódes, lavrou-se o presente termo
de cantracto 'que vae assignado pelo Sr. Dr. Eder Jansen de
Mello, director da Defesa 2anitaria Internacional e da Capital
da R,epubliea e pelo contractante e pelas testemunhas abaixo
assignadas.

(Sobre estampilhas federaes, devidamente inutilizadas, no
valor total 'de trinta e seis mil e duzentos reis (36$200), sendo
um sello de duzentos reis da Educação, estava datado e assi-
gnade como se segue: Rio de Janeiro, 1 de março de 1935. —
Dr. Eder Jansen de Mello. — Antonio Manoel Lopes. -- Tes-
temimhas: Dr. Mario Magalldies. —.Alberto de Gusmdo Lobo.)
Confere com o original. — Anatholia de Meira Lima, escriptu-
raria. Visto. — A. de Qusnigo Lobo, 3° official.

MINISTERIO DA FAZENDA

Cornmissão Central de Compras do Governo Federal •.

Termo de contracto n. 5 — Requisição n. 904.010 	 Pedido	 -
n. 2 — Empenho 2.040 — Repartição: Estrada de Ferro
Central do Brasil — Fornecedor: Francisco Leal it Comp.

Em primeiro de março do anuo de mil novecentos e trinta
o cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Commissão
Central de Compras do Governo Federal, representada por seu
director Dr. Alberto de Faria Filho, compareceu a firma
Francisco Leal & Comp., estabelecida nesta praça á rua . São
Pedro n. 63, inscripta no Registro de Fornecedores, do Go-
verno Federal sob o 11. 63, representada por seu procurador,
Sr. José Barbosa, conforme poderes outorgados no livro-119, •
fls. 136 do tabellião do 14° Officio da Comarca desta Capital,
de que fica archivada lima certidão na Secção de Contractos;
e por elle dito que, pela firma, se obrigava a fornecer ao Go-
verno Federal, representado pela Commissão, nos termos
do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, o artigo
constante deste termo, segundo o estipulado nas clauaulas se-
guintes:

Clausula prinieira:
Item — Artigo — Unidade --- Quantidade •••-• Preço — Im-

portunou,

2. Coke para fundição, de ac-
dardo com as especifica-
ções do Caderno de En-
cargos n. 1, de 1931, da
Estrada de Ferro Central
do Brasil e suas altera-
ções publicadas no Dia-

• rio Oficial, tonelada	 1.000 214$000 214:000000

Para effeito de lançamento do empenho':
Valor da factura 	  214:0001000
1/3 % para despacho 	 	 7131300

214.:713$300

(Duzentos e quatorze contos setecentos e treze mil e tre-
'Sentes réis,)

Clausula segunda:
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal per
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira;
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento de todas

as despezas para o despacho alfandegário e desembaraço do
material, incluindo em suas facturas impelias que, por força da
clausula quarta devem correr por conta do comprador.

• Clausula quarta:
Estão incluidas no preço todas as déspazas até a collocação •

do material no local determinado pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil (1° Almoxarifado, Estação Maritima, Rio . de
Janeiro), com excepção dos direitos e taxas de que o compra- .
dor tenha isenção e mais da agencia do despachante. •

Clausula quinta:
Os documentos de embarque serão entregues á Commissão

Central de Compras no prazo de 60 (sessenta) dias, desta
data, devendo a consignação ser feita em nome do comprador.
A Commissão providenciará para o desembaraço livre de di-
reitos o para a dollocação do material no primeiro alinoxari=
fado da Inspectoria Administrativa de Materiaes da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Clausula sexta:
O pagamento será feito na séde da Commissão, Mediante

declarações de recebimento e acoeitação, assignadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 3,

sub-consignação 7 do orçamento Federal do Ministerio da
Viação para o . exercicio de 1935, tendo sido a deepeza empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria deducção.

. •Clausula setima:
• A consignação das mercadorias á Commissão,. - nos - do-
cumentos de embarque, é convencionada apenas para effeito
de desembaraço alfandegario, livre de direitos e taxas; mas •
os riscos da cousa expedida correm por conta do forneoedoi •
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-até a. sua entrega real, no local indicado no contracto, onde
será ,examiiiada e conferida, e passado no verso da factura o
eompetente recibo.

' • , • •Clausula oitava: •
. Obriga-se-o fornecedor a effectuar o pagamento, ou a
restituição, logo' . que *seja para tal notificado das. seguintes
.despezas: a) portuarias, de transporte e outras que tenham
.sido -pagas para a collocaç'áo do material no local determinado
na 'clausula quinta in-fine; b) as do primeiro 'ingá de armaze-
nagem; c) . ao dos mezes subsequentes, quando motivadas por

oacção ou missão. sua; . as de direitos, taxas e transpertes,
em caso de rejeição do material; e) as de direitos e taxas e
transportes motivadas pelo facto de não terem sido entregues

'os documentos na• devida ordem- e no devido tempo.
• • • -	 Clausula nona: •

E' ,eleito o f6ro federal desta Capital para as seções que
decorrerem do presente contracto. .

• Clausula decima:
-Nó mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Commis-

:são os • ,valores • constanteada clausula primeira, em caução, os
valores. seguintes, em caução do fiel cumprimento • de cada
uffia oqs . clausulas do' presente contracto, ficando convencio-

.nada a. sua perda em favor da Fazenda • Nacional, em caso de
.infracção de qualquer das clausulas referidas, a não ser que a

:infracção seja detertninada por motivo de força maior, devi-
damente comprovado: vinte e duas apolices da Divida Publica
-Federal; ao portador, -valor nominal de um conto de réis cada
tjnia, de ns:, 38.653-4, decreto n. 3.232, de 1917, com os cou-
ponS na. 37;134.453-6 decreto n, 44.011, de 1920, com os cou-
p:a:is ns. -31; 178.169-76, decreto n. 15.037, de 1921, com o
coupon n. 28; 410.914-21, decreto n. 16.031, de 1923, com o
coupon. ,n. 24; .todas com os coupons venciveis em 1-7-1935, e
os seguintes, tendo sido a caução registrada na acta de rece-
bimento de-cauções ft -. 17, de 25-2-1935. Tendo os contractan-
tes .. manifestado o seu assentimento ••,a todas as clauSulas do
presente contracto, foi elle tomado por termo n. 5 a fls. 10-11,
do livro 11 . de Registro de Contractos da Commissão Central . de
Compras, Sendo a primeira folha rubricada e a segunda assi-
gnada pelas partes e testemunhas do acto.
• ela Commissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho, directOr.' .:-. Por' procuração de Francisco Leal & Comp.,
lOié -BarbOtit.'-- Testemunhas: João de Souza Reis. 	 Aris-
lidei Pereira-.Leitão. ''' • • ' 	 •

'Abpróva.do, por'delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Otto Schilling' presidente.

•.	 .
• Termo -de centrado n. 6 —' Requisição n. 904.010 —

Pedido n 1 — Empenho n. 2.039 — Repartição: Estrada de
Perro Central do Brasil	 Fornecedor: S. A. Pacheco Mo-
reira. •	 .

,• Emprimeiro de março . do anno de mil novecentos e trinta
e- .-cindo, • :nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Commissão
Central de Compras do Governo Federal, representada por seu
director, Dr. Alberto de-Fiaria Filho, compareceu a firma S.
A• • Pacheco . Moreira, estabelecida nesta praça, á avenida Rio
Branco n., 37,:2° andar, representada por seu presidente, Sr..
J.: A. „lEitirns e .por seu gerente Sr. João 'Pacheco -Moreira; e
por dito.que pela sociedade .; se obrigavam a fornecer
.no..GOerno..Féderal, representado-pela Corámlasão,-nos termos

.decrato p• . -.19.587, de t4 de janeiro de- 1931,- o artigo
constante deste. termo, segundo o estipulado .nas seguintes

• ••
-	 C.laueula primeira:	 • •	 --

ttens;• '-Especificação — Unidade -- Quantidade —. Preço
•• •	 •	 -	 •IMportancia. 

1..- Carvão de :forja (Best
• ...South- York • Washed

. : • ,,•Nuts), Ide :_accérdo com
• ,is especificações do Ca-

... •. dernós. de Encargos D. 1,
-z ' 'de. 1931, da Estrada de

•• Ferro Central do Brasil
• •s• eT suai . alterações publi-

. 3adas : no- Diario Official,,
tonelada.... ..... 	  . 2.000 139150é0 279:000/000

• Para ,efteito de lançamento
do empenho:

-Valor da factura.. . ......

Clausula-segunda:	 . t	 .
A validade deste centrado depende de seu -,Swelgistro • pelo

Tribunal-de Contas, -não' respondendo o GkiÁ •rerne 'Federal, por
qualquer indemnização no caso de ser -denegado o registro.

• Clausula terceira:	 , .
• Obriga-se • a fornecedor -a o -pagamento;de todas

as despezas para o •despacho alfandegario e :desembaraço .' do .
material, incluindo-em suas-facturas aquellas iiue,"por força da
clausula -quarta; devem correr' por •conta dó comprador. ;

Clausula'quarta:• .. •	 • : •	 . • , • , •	 •
. Estão incluidaa no preço todas- as despesas até 'a S011oca-:

cão do material em 'vagões da. Estrada de Ferro • Central: do
Brasil ao longo do -caes da estação Almoxari-
fado da mesma Estrada,com excepção dos direitos e : tetas de
que o comprador tenha isenção ,e mais, da.agencia •• do desPa-

Chim-Bula quinta: • . 	 .	 , .•..
OS documentos de embarque ;serão entregues:á Commissão

Central de . Compras•no prazo de 00 (sessenta) dias,..desta.data,
devendo a consignação 'ser . feita em nome .4o. comprador.. A
Commissão providenciará para . o 'desembarque, livre :de . .di-
reitos e .para a . collOcação: de . Material -nó' primeiro almoxãri..
fado da Inspectoria Administrativa de Materfaes . - da •n
C. B.	 • '	 •

• Clausula sexta:
O pagamento: será feito • na' s.éde,da Çommissáo, mediante

declarações de recebimento, e. acceitação, , assignad'ás•.per-au
toridade competente, em virtude' de,•cargo.oú delekação;, eed,
effectuado 'em Moeda 'corrente nabional, por 'eonta. da verba
sub-consignação 7, do : orçamento• federal 'do Ministesto 'da
Viação, para o exercicio- de 1935; tende sido a' deSPeia • -einpe-
nhada e feita;•na verba; a . necessaria deducção, • 	 - .1	 ',• • .

Clausulti -setinia:	 '	 • •	 .
A .consignação das :. mercadorlas .3 -Commissio,'-nOS do-

cumentos de embarque, é. convencionada' apenas-para • effeito
de desembaraço. alfandegario, -.livre . de- direitos e taxas;:.-mas
os rfscos da' cousa-expedida correm . por conta do fornecedor
até • a sua entrega. real, ,no, locallindicado no .eontracto;Vonde
será examinada e.conferida; .e,passado,:no _verso da_factora....
competente recibo ..., •

- oitava:
- Obriga-se •o fornecedor a . effeetuar o'pag.ametito, •-ou l.resti-

tuição, logo que seja para tal notificado, das seguintes-des-
pesas; . a) . portuariasy. de _transporte e -outras que-4enhai/4'41db
pagas para a collocação- do material 'no local determinado- na -
olausula quarta,..inffne; 4) as deprimeiro.mez de armazena-.
Rein:- c) as dos meses -subsequentes,. .quando motivadas'per
acção Ou omissão 'sua; d) á de direitos,,taxas *e' transportes,
em- caso 'de rejeição •dcf•tiaterialr-e) 'ar de direitels,*•taxaS
transportes motivadas pelo -facto de não terem sido 'entregues
os documentos na devida •ordem- e:no:devido tempo,' ;,..••	 .

• • Clausula nona - 	 • •	 .	 -•	 -• •
. • r	 fôr° federei destá Capital _para --as* acçõeS--que

decorrerem • cto presente' contracto.	 •	 •
,	 . Clausula decimar'	 •

• • No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues 'á'Commi,g4
são 'os .seguintes valores; em 'caução do fiel:cumprimento-de
cada uma das -clausulas do presente . contractoç -ficando:eenven:
°iscada . a alia:perde...em. favor ..da',.Irezendarireziónal, .em caso
de Infracção, de qualquer das clausulas referidas, a não ser que
a infracção , seja determinada . por ;motivo de, foroa*Maior,;de-,.
vidamente-coMprovado: -vinte e oito -anolices da divida publica
federal, ao portador, valor nominal de uni conto de-teia:Cada,
uma, de• ns.. • 39.103/6 e • 57.650/4,' decreto n: '124; dá -lei nú-
mero 3.232, de-5 de janeiro de:191-7; •. 68.46f/5; , decreto nu-
mero 14:011, de 20 . de janeiro-dei 920; 68.419/29,.do•mesmo
decreto; 116.641/3,: do .decreto ,n. : 14..684, de . 22 da feyereir6
de 1921; todas corn.os couÉons ,de. julho .de 1935 e 'seguintes,
tende- sido' a . caução. regiatrada na acta do recebimento-kW dem..:
ções n. '19, de-27 de fevereiro de'1935;•sob 'o n.. 	 • ,-;•• • "

Tendo os- °entredentes manifestado' o seu assentimento • a
todas as clausulas dõ.prestinte: contracto; foi •elle ,tomado por
termo n. 6,•a fls..12/13: .do . Liv.. 17,, de.Registro de Contractos-
da Commissão Central de.Compras, sendo a.primeira felha :rn-
brinda e' a Segunda' assignadapelas partes e' testemunhai , do
acto..

tia yo -para despaciio 	
.	 •, • ,	 -

DuzentoiCe setenta e nove contos novecentos
e. trinta.rnil réfs 	

279:0001000
9301000

279:0308000

chatte.

, Pela Commissão Central de :Compras: Alberto'de ;Paria
Pilho,.direator -Pela S'. • A. Pacheco Moreira, .r.. .Burtisi
presidente. — Iodo Pacheco . Moreira, ,gerente .. — -Testernu-t,
nhas: João de Souza Reis-- Aristide,' Pereira Leitão.

•Approvado, por delegação do Sr.. ministro da Pazenda',--
Otto &AUM. preoldut4.- -	

.
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•-• hUnisterio da Viação o Obras Publicas-Departamento de Aeironautica Civil -Boletim diarto .do instituto do Ãestabrologia.

Rio de Janeiro-E. U. do Brasil-Em 5 de março de 1935
.	 Previsões Para o ~ripa° dag 1 horas do 0,4 5 I. i, fürit	 J. 6

Districto Pederal e Nictherov TPmno : Bom passando a instavel, sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatnrá: Est ave).
Ventos: Variaveis e sujeitos a rajadas frescas.

',Estado ao Rio de éaneiz o - tem po Bom passando a instavel, sujeito a chuvaa e trovoadas. : Temperatura : Estavei. .	 ,	 .
Estados do Sul - Tem po :' Perturbado zoá chuvas, passando bom com nebulosidade' no Rio Cirande'do Stil. Trovoadas ate

Santa -Cafharina, ',Temperatura: Em declinio, salvo no Rio Grande do Sul, onde se. elevará.de-dia. ., Ventos : Variaveis e sujeitos. -a
rajadas bastantes frescas. 	 .-	 . ..	 • ,.	 .	 ..	 ..	 - 

. ., Synopse do tempo °morrido no District° Federal das 14 14 horas do dia 4 ás 14. horas do •dia 5	 . . ......	 .
-.•' ,•() tempo decorreu bom todo o periodn; com aelampagos á tarde: A teinpeiatura continurni elevada. As média das, ,ei,p.:.,

.x,rema..• observadas •il• • À0Stos "10 - lis r 1Cto - cou . 	 'oram: maxlma 34 ..5 . • ,- in.,i I I a 23,6 . ..1, , temperaturas, extrem.is
re

•

 gistradas no Observatorio • MeteorologicO da Avenida das Nações, foram: maxlina 32.8 e minima:24.2, reapecriv .amente. as 12 0014$
e 10 Minutos.e,ás 6 horas. Reinou calmaria durante qua si todo o periodo...	 .... - . .	 .... ..

•	 .	 •	 •	 -	 .•	 •	 •	 .
*Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwich) no dia 5 Àle, ' março de 1935 .

•	 •	 .	 .
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Obravações realizadas és 9 horas (12h. de Greenwich)no dia 5 março de 1935 Observações das 24 horas precedentes

Estações

e 5.2

Ca"

Capital Federal...... 58.6 -0.71
Campos. 	 60.0	 -0.2,
Friburgo 	 59.0 -UI
Petropolis 	 58.9 -0.6
Rezende 	 57.8	 -1.0

58.7.	 0•51
Cabo Frio 	 59.3	 -0,4
Angra dos Reis 	 57.6	 -1.2
São Paulo	 57.8 -0.4
Santos 	 56.6	 -0.3
Ribeirão Preto 	 58.1	 -0.1
S. C. do Pinhal 	 59.0	 - I
Faxina 	  57.6 -0.5
Campinas 	 59.71	 0.5 .
Campos dolordlo(X)
Curityba 	  58.31,	 0.8 /
earanaguá	 '5741 -0.5
Ouarapuava
Palmas 	

i
56.7,	 0.0
56.4 -O .4Floria:toá:tons •••••••

Lages (X 	 1 i

Herval	 ovo 	 57.21	 1.51
São Francisco 	 57.4 1	0.0
Xanzett. 	 55.7,	 1.2
Porto Alegre 	 58.11	 2.5
Uruguayana ..... 59.0,	 2.2
S. Luiz Gonzaia	 .• 57.1 	 -
Santa 'Victoria
Montevideo 	 82.8

1
	4.8

'
Buenos Aires 	 62.0 1	2.0

A temperatura Mazima verificou-se em Pão de Aãoucar e . Iguape .:cont 38' C.'
A temperatura ininima verificou-se em Castro com 16'. C.

• -
Observações - Estado do céu; em decimos de Céti encOberto : de O, totalmente limpo; a Iii, totalmente encoberto ; a) nuvensaltas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo :	 bom • 8x bom após perturbação ; I, Incerto ou instava! ,• ;A, ameaçador ;M, mio. Phenom.enos diversos : O, chuva; T trovoada • O, 'chuviscos;	 nevo! secca .•	 nevoeiro; Á graalzo .	 trovoada;com telampagos,i. < relampagos ; 	 ventania ;	 dvalho; ag, aguce o ge, geada ; if,S, halo solar; es, corós solar ; c4 corbalunar ; ar, arco iria.

.	 .
Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O caias a 12 tufão., A intensidade dos phenomenos á expressapelos ezpoentes 0 fraco e 2 forte.

Nota - A pressão attuosphetica acha-se reduzida a 09 c, ao nivel do mar e á gravidade normal. Á Indica que uao tot tecuildoo despacho telegraphic0. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos :nappas niensaes•

Synopse do tempo occorrido em todo o pala das 9 horas do dia 4 ás 9 horas do ¡ia 5
Zona Norte - Não é feita a synopae, por deficiencia de informações meteorologicas.

,i.una Leite° () t -moo, nas 24 noras foi perturbado com chuvas e trovoadas esoarsas. Hoje, ás 9 horas, era entre bom . einstavel, com chuvas fracas esparsos. A temperatura foi elevada. Os ventos foram variaveis com rajadas frescas, esparsos.
Zona Sul- O tempo, nas 24 horas foi perturbado .uni chuvas, e trovoadas. Hoje, ás 9 noras era perturbado com chuvas

esparsas, A temperatura soffreu ascensão. Os ventos foram varlavels e fracos.

Nota - A presente synopae foi elaborada má: os dados da rede metCorologica recebidos até is 14 horas.
Deacrimivação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy,. Ceará, Rio Orando do Norte,

Parahyba, Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geram, Ooyaz, Matto Grosso. Espirito Sadoe Rio de Janeiro.. Zona Sut "" Estados Sao Paulo, Paraná, SEM Catharina Riu Grade do Sul.,_	 a	 •
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• SenriçO hydrometrico
Jerviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

,
•	 Estações .i

O

..,..,„,
Si as 4
x:EÃ E
L.) "

Estações' ti
8

(k.' a•
O J2 ..3
gx a-

,Estações
.'

ff

5
.	 .

9.1 	 .0	 .1
113g a.....
m Eu

_	 .
Bacia Amazonlca - Dia 4:

Rio São Francisco-Dia 5 .
Pirapóra 	 • 	 1.46 0.08

Rio ltajOy--Ãssta ,-1)ta 5
darracão ... 	  -n

S. Francisco 	 3.22 0.02 ''"" v'l 	
kiperança 	 - -

Jantaria....
Cari

3.50 .d. 2 Rio do Sul 	
•	ansa 	  

0.99
o.n

-0:06
0.021. P. Olivença 	

'otite	 a138	 (X) 	
folie 	
Aanáos. 	
'orto Velh	 0 )o	 	
tacoatiara 	
'Moias. 	
)bidos. 	
Iantarém (X) 	

1284.

14.26
24.10

6.96
5.03

0.(9

-0. 10
0.07

-

0.03

nhanho (X)... 	
Rio Branco 	 •
darra do Rio Unindo 	

emanso	 	R	 (X)
oaze'fo (4.

Cabrob•S 	
k"aulo Affonso (X) 	
Piranhas (X) 	
Propriá 	

5.00
6.16

-2.96

4.09

.1. ,2
-0.09

0.04

0.r 1'

,
Nublida.... 	
(qu daban a) 	
adayal 	

Passo hídasu 	

rilugnellau 	Liaspar
Ilhota 	

Rio Bel .nonte	 Pardo --
-	 Dia 5

0.36

1.28
0.73
-
1.80
2.30

-0.23

•	 0'.20
0.03
-
0.1 9
0.08

'. Nacional (X)	
: arolina 	
16a Vista (X) 	
mperatriz (X). 	
lonceição do Araeuaya (X) 	
:ruzeiro do Sul (X) 	
I. Felippe (X) 	
:io Branco, 	
abréa (X)	 	
n Gabriel (X)., 	
iumaytá (X) 	 .
4aués (X) 	 -
aajor Amaranto (X) 	
taituba

- , -

-

Rb Panhyba do Sul -
Dia 5 ,	 •

Guararema 	
tacasrehy  ' 
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
GuaratinguetÍ	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Plrahy. 	 ,
Parahyba- do Sul 	
Anta. 	

./

2.45
1.75
2.46
3.35
4.00
1.75
2.26
2.84
2.22
2.83

- -'. .01
-
0.04

-0.15
- , 07
0.01
O 06
-..18
,...22

.4 .3

.
Arasivahy 	
Barra Pontal 	
tinge 	 '
taobini 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguay -
Dia 4

fres Lagód , .. .	 ' 
Presid. Epitacío 	 ....
Uuayra (X). 	
,Porto Mendes (X) 	 •Pifa lguassú (X) 	
Cuyabá 	

1.56
1.80
2.23
1.80
1.60

6.25
6.16

-

3.40

0:11
0.(0.

-0.0;
0.02

.0.4E

-
0.09

.
-,_(X)... 	

Irumanduba (X) 	
lha Mira 	 3.96 0.02

Porto Novo  ' •
São Fidelis 	 „ 	
Campos 	

2.36
4,26
9.30

- .24
0.06
'0.03

S. Luiz Coceres (X) 	
Corumbá (X) 	
Bernteio 	

•
0.03 0.0:

o	 •	 ustado iruCleucia uas aguas 10S nu3 .•
Bacia Amazonica Dia 4 - Subindo em S. P. Olivença, Mantos, Obidos, 	 Estacionário' em Tette.Rio St3 Francisco -Dia 5 - Cun iiua . em ascensào entre Propriá e Penedo e-em declinio no resto do curso.Riu Parahyba do Sul- Dia 5 Continuará em declinio. •:m iodo o ciusu.Rio	 - Dia 5 - Continuir'i mais ou manos estacionado em tolo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Via 5 Continitará mais ou estacionario em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay -Dia 4 - Em ascensão em dernielu. Corrientes e Concordia e em declinio em P. EKtacio' e Posadas.

Sondagens aerologicas por meio ne oatoes ,aitu

Aititudes
glstações	 Hora

1.M6	 1.50C	 2„.ÁA	 J.UOt	 4„
	 5.000

Fernando
Quixerani
Natal (X
Olinda (
Macero
S. Salvai
Cuyabá (
Caravella
Belfo Ho
Victoria
Cam nos
Rio d2 Jai
Rio de ia
Rio de Ia
Santo
Curi iyba
Flor lano
Porto M

Noronha..
Lobim (Xt..,„ 	

10.00
ossi

SE	 7 ESE	 9 ESE 10
,

E	 13 -
•

- 1.60) tos
:)	 •	 	 MC
(X)	 	 9,30
	 	 MC

u (XX) . 	 9.3( •
.

Kl
s (XX) 	
Lufai: 	

x) 	

7.3(
9.3k
9.3t
9.3(
9.3(

-
N	 7

-
N, 12

VE	 2
N	 12

-
NNW 12

•

-
N -	 8

-
N	 7

-
-

,

- -1 3-40 ms
3.453

tett k+ 	
teiro 	
;tetro (0) (X).

Q•"31
13.00
21.00

N	 3
NNE 3

VNW 8
NNW 5

NNW 8
NNW 7

NNW 9
N	 9

NNW 10
NNW . 9

NNB	 7
-

1 NW	 4
-

-- 4.800 nis
2.100 ms

(XX) 	
u.st
9.30

W	 2 NNW 6 NNW 9 NNW 6 WNW 3 WNW 2 V. NN 6 - 3 85:tu
olis (XX)	  .
gre	 (X,K)....

UI,
9.3( ' . ' .

•

(X) indica que mo foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 7 las, foi realizada no C. dos Momos e a das 21 hs. da vespera, no Observatorto . Meteorologia).
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Março de 1935

kittaliterio da 1/laça° °Obrai Públicas ;- DePartaniento de Aeronanüss -Civil Boletim dIario do instituto de Meteorologia •

Riofie Jane- E. U. do Brasil - Em 6 is março le 1935

Previsões para o periodo de 18 horas do dl-. 6 4 13 noras do dia 7
.	 .

District° , Federal e Nictheroy - Tempo: Em geral, initavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada. Ventos: Va-
riaveis O frescos:	 .

"Estado do Rio .de inelio -;.. Tempo . Em geral, ib	 nstavel -com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada. ;•

Estados do Sul -Tempo Perturbado. com chuvas e trovoadas esparsas, Temperatura: Elevada. Ventos: Variaveis, com
r 2iadas -frescas.	 •

Synopse do tempo oceorrido no District° Federal das 14 horas do dia 5 is 14 horas 'dó dia 6 •	 - --.
,

O temo» decorreu instavel com alternativas de bom e incerto com chuvas, trovoadas e relampagos á noite. A temtwatuis COn:
,	 •

titulou elevada. As medias ‘140 L'Caily raturas extremas „est.le t.e.. ,u4e .eva ,.u.nu3 ..t ....0 , ,l( ( tu i' e 1.1 du "III'. máxima 34.7 ; 111' • ,.1 .1 .

23.8	 - çmperaturas extremas . --tst,au.. ,. ,aservatori r svieteorolog;co da Avenida das Nações. tom)	 .id 02.8e, ,...i
minlina 24.7, respectivamente, ás 13 noras e 50 minutos e is 3 horas. Os ventos foram variaveis e frescos,- por TOZC8.

,	 ..,

. •

ObseriaçÕes realizadas 4s 9 horas (12 tu de Oreenvvich) no dia 4 ie março te 1935 Observações das 24 horas precedentes f .•Ã

Tempo e pheeomenix

el

o
ra.

.0 ela 3 a
E2

e.

9b 32 ° Io	 .

2 5a 32 22 : A O

2a
-

tu. - 23 - - 23 ;0- Et

Oh IVIot 31 23 31
9b o 32 - -21 B
9b Vagas Mo 31 23 23

- •	 ,5b
9a
26

-
P. vgs.
Chão

1
29

.30
30

- 18

23

.
O
1

1

Io
B

.2

2
2
2

26

5b
56
5a

Chão

30
31 •
32
2á	 .

24

22
21
18

o,

.1
O
O

Io B oo

1
tu P. vgs. 31 9
56 lt auq. 8 22 1

2

5

9b#
2a
9h

•n•n••

••n••

1
a
1

30
24
32

21
20

20
li

B

t

0 •••• 20 12
2
2

b
9a

I•MIN

MN. Mo
26
2S 19

04
50

lo
Aot

lo
Ao

9e M.e 1 25 18 18 Ata Ao2
. 5 32 22 o

2 9.3 24 20 5 t

O 3 à •23 14 t I	 .

2 o Trano. a 33 24 1	 O 5 AO
O O 35 21 08 13

.„!.e

Mantos.	 ******
Balem (X) 	
S. Luiz (2)
Barra do Corda (X):
Orajahá (X).........
Therezina (X) 	
Fortaleza ( Poranga-

ba) 	
Quizeramobles,-(X)..
Sobral 	

r

ata 00•••••••••••

Natal
João Pesada	
Campina Grande 	

(Olinda) 	

	

esquisita (X),  • ••• 	
Gloyanna (X) - •
tiaranhuns  •
Fernando Noronha 	
Maceió 	
SatiPAnna do lpane	

Aa
	* 	 •	 •	 •	 •

Pár	 	
S. ivaddr 	
13. Rio Cirande
Cacete 	
ilhéos	
Caravellas
Ballo Horizonte	
imanaria- ... ..
Theophilo Ottoal	
São Lourenço	
Cambupira
Passa ~•••••••
Poços de Caldas 	
Juiz de Peliça 	
Ooyaz (X) 	
Catalão 	
Cuyabá (X)  -
Corumbá 	
Aquidauana (X) 	
Bella Vista
G. O. Carneiro (X).
Vietoria.... 	
C. 1 tapemirim 	

759.5 -0.1 25
	

C

60.4 1.3 29
	

1 SE

58.8
	

28
	

c

57.6 0.1 24	 -5 SE
59.1 0.5 23	 -3 SE
60.7 0.1
	 -5 E.	 _

-
	

23
.:587	 - 2 -	 O SE
59.9 0.0 29
	

1 SE

61.0 0,3 28
	

NE

60.9 0:5 29: • ••1 E '
- 5d.8
	

27-
	

E
61.1 - 23
	

E
61.5 • 0,6 28 -	 2 N.
61.1 0.2 29
	

1 NE
60.6 0.1 24
	

1 NE
58.4 -0.5 24
	

4
59.1 0.2 24"
	

O E
56.4
	

25
60.3 0.0 -23
	

1 NE
5g 5 -0.8 21
58.9
	

21
	

o
bU.4 0.1 2ti
	

O NW

-0.3 22 = • 2 N:

57.4 0.2	 -2 C

61.4 0.4 29
	

O NW
60.5 0.3 27	 -1

G •

e.
ele



Oblervações das 24 bocas precedentes

Temperatura
do ar

3 a

Tetepose phenomenos
E
as

.5 •
CO .

o .5 g

3
o

CO a
na -	 .999

o o

Vento

o
13.

o
o
o

MARIO OFFICIAL

Obteryaçàes realizadas Si 9 horas. (12 h. de.Greenwich) no' dia 6.de março ' de 1935

Estaçf5es

arço •e .1885 4719'Quinta-feira 7

-

" •
58.4

1 -0.2 30
59.6 ..0.4 • 29
58.6 .-0.4 25
59.7 0.8 20
58.6 0.8 24
50.3 ..0.4 24
58.5 -0.8 28
58.4 0.8 27
58.0 0.2 25
57.7 1.0 29

•58.3 0.2 25
59,1 0.l'

. 57.6 -	 25
59.6 -0.1 24

58,9 -0.4 23
57.8 0.4 ' 26
55.3 ' - 20
57.0 -0.3 20
57.2 0.8 24

I '

57.9 0.5 23
55.0 -0.7 22
59.2 1.1 24
59.1 0.1 21

I	 '
61.2 -146 18
60.0 -2.0 23

I	 i

,
4 •W 2 •B9a Chão 33 25 O B Aot
2	 N 2 O 34 23 0 Et
O NE 2 50 :13 29 19 16B. B

...2 SW 2	 9b -	 I - 18	 36 ti B ;o
-2 C-.. o	 9b -	 1 30 22	 13 , 3 Aot Ao"
- 1

1
NE
NE

2	 9b
2	 2a Chão

1
d

30
29

21	 •	 1•
24	 OB..

AC': .
B •

AO,

0	 C O 9b Tranq. 1 32 25	 12B . B Aot
O "NW 2 2b B 31 20	 3d. lo•-
1c O 9a Tranq. B .32 23 .181 lo •

-1	 , N	 • , 2 9b - 32 '22 1!	 /	 1:')
-1	 i NE 2 9b Mo° 31 19 643	 •E'
2	 'C O 5a 32 21 O B E
2 1C o 90 1 29 21 0t 1

2	 N 2 •	 9b 26 21 1	 1	 • 1 A O
O	 C O Tranq. 32 23	 01 14
- N 2 9b - Moo •	 24 18	 34 I Aot Ao

O

1

-2
SE''.
SW

2
2

o
• • 9b
li-

Chão 1
22
31

17
23

12(o
6!

.	 •
Aot o

-2 C O Tranq. , I	 • 30 '31' • Aot" •
1	 Is 2 -9a	 - •	 B 27	 I	 17 33	 .B Ao

-1	 'C.
-2 E

•	 o
2 90) --j I.

28 22
21

O	 i*
•0

Bx
AO

Capitai Federal. 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	

' Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	 ***
Angra dos Reis 	
S. Paulo	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal „ 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos do Jordão(X)
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florlano jolis 	
Lages (X 	
Herval ovo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxere 	
Porto .
Urugbayana 	 •
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Victoria
Montevidé0.... 	
Buenos Aires 	

A temperatura maxIma verificou-se em Taubaté com 37'.

A temperatura minima verificou-se em Castro com 15 . .	 ,

1.)bservacecs- Estado do céo: Em decimos de céo encoberto: De 0, totalmente Jinipo; -2 10, totalmente eaeobertot 	 nevelt;
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo-,,f3, bom; Bx, bom após Perturbação; 1, incerto ou instavel; A, anteacator; M,
Phenomenos diversos: O, chuva; 7, trovoada; i'Wehuviscos; Q nevoa secca; 	 - aevoeiro; • granizo; ,TZ trovoadas com ceiam.
pagos; < relampagos;	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, haio solar; cs, cortla solar; cl, corOa, 'lunar;' ,
til, arco iris.	

•
Os indicativo, da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos phenomenos é express

pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão athmospherIca acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal., M/ indica que oh foi recebida
o. despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempouccorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 5 ás 9 horas do dia 6

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas. Hoje, ás 9 horas, era entre bom e fnstavel com

chuvas esparsas. A temperatura manteve-se elevada. Predominaram os ventos do quadrante norte, fracos. 	 • • •
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas. Hoje, ás 9 horas, era, em geral, instável, com chuvas

esparsas. A temperatura foi elevada. Os ventos foram, variaveis a fracos.

Nota- A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
•

Descripção das zonas: Zona norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Inauhy, Ceará, Rio Grande do Norte Parahybl
Pernambuco, Alagtlas, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados: Minas Oeraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio le laaeiro
Zona sul •••• Estados: S. Paulo. Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, 	 , •
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arWite 1-9W

• 1	 4
• Serviço-hydrometrico

Serviço de Aguas do Minlaterlo da Agricultura

Bacia Attlits011101•Dla 5:

•	 • Esperança 	  .1= .1111.

S. P. Olivença(X) 	 .. .•
Fonte 130a (X) 	
Tefé 	 14.16 -0.1)
Manãos (X) 	
porto Velho 	 96.26

'	 ifacoatiara	 	
Parintins (X) 	

.	 013idos (X)....„, 	
Santarém(X) 	
P. Nacional (X) 	' Carolina 	 •nn ~Mal nde,

Na Vista (X) 	
'	 infperatriz (X). 	

Conceição do Araguaya 6.10 0.00
Cruzeiro do Sul (X) 	
S-. Felippe (X) 	
Rio Branco (X). 	
'Labréa 	 16.00 0.00
S. Gabriel (X) 	
tiumaytá (X)	
Manés (X) . 	
Major Amarante (X) 	
I tattuba (X) 	 • 	
Arumanduba 	
Alta Mira(X) 	

. •
•	 •	 -	 ••

Estacionario em Corrientes.
Sondagens aerologicàs por meio de balões piloto

S. Francisco 	
januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco X)
Barra do Rio Grande (X)....
Remanso.. 	
Joazeiro (X). 	
Cabrob6 	
Paulo Alfonso (X)	
Piranhas (X) 	
Proprlá 	

Rio Parahyba do Sul --
Dia 6:

Guararema 	
Jacareby 	
Caçapava 	
Pinciamonhangaba • 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy, 	
Parahyba do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo 	
São Fidelis 	
Campos	

1.50
3.37
3.70
3.82

5.26

3.93

4.03

2.40
1.67
2.40
3.42
3.93
.1.457
.3:30
2;q2
2.39
•273
230

- .2.90
9.28

• -

	

Rio itaJahy-Assa	 .
Barracão(X) 	

'Talo 	
HRiano sado..S.sul 	

SubidaAildaban 00 

lndayal 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar 	
ilhota (X) 	

Rio Belmonte Pardo
.	 Dia 6:

Aritssuay 	
Barra Pontal 	
ltinga (X) 	
ltaobim (X) 	
São i Pedro (X) . 	

Bacia Paraná Paraguay
. Dia 5:	 ,	 •

tres Lagoas 	
Presid. Epitacio  •
Civayara (X)  - •
Porto Mendes
F6z lguassá (
Cs.uyLaubála cac(X)eres

Corumbá (X), 	
Bermejo

0.04
0.15
0.20

002

-0.03

-0.01

-0.05
-43.08

-0.05
0.07

-0.07
-OAB
0.04

-1.02
J.17
-0.07
-0.06
-0.33
-0.22

Rio São Francisco-Dia 6:
Pfrapora SI..,..

••••n

... ...

Estado e tendencia 'das avias dos rios 	 •	 i.. . . . ;
. Bacia Arnazonlea-Diii. 5 - Eitaclonario em Labréa e C. do-Araguaya:-Baixando em Tefié_ 	,.	 ... .

: Rio São Francisco - Dia• 6 - Continuará em ascensão entre Plr. p6ra e Januarla e licará malsou menos, estacionário no- resto
'do;:s.,	 ,curso.	 .....,.	 . " •
f Rio Parahyba do Sul - Dia 6 - Continuará ,tril deellalo:Oth tão o curso.,

Rio Itaiahy-Assa - Dia 6 - Entrará em lenta ascensão em todo o curso
Rios Belmonte Pardo - Dia 6- Entrará em, declifilo.enttodo o, curso. 	 •
Bacia Paraná Paraguay - Dia 5 .7. ,Ein ascensão em" Cuyabá, Berinelo e Tres . Lagbas. 13:ri 'declittlw em P. EPitacte . e Pesidais..	 .

Estações	 •1 Hora

Altitudes

200	 I I 4..000 1.500	 I	 2.000 3.000

Fernando Noronha 	 10.00 E 9 E 9 . E	 9 E	 10	 E	 9
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30

s, Olinda (XX)... 	 9.30
_ Maceió (X)	 9.30

s: Salvador (X) 	 Q './.;	 •

1

•	 CUyabá (X) 	 .... 7.39
•	 Caravellas (XX) 	 9.30

Bull() Horizonte 	 9.30 NNE 2 .N	 5 •-
Victoria	 ••	 -9.30 4	 N 6	 N	 10 N	 10 NNW 9 N	 9
Campos (X) 	 9.30
Rio de janeiro. 	
Rio de Janeiro 	 13.00

NE 8
4

NE
NNW

8	 NNE '12
5 NW	 8

-
NW	 14 Ni." 7 NN-W 6

Rio de laneiro (0)(X)	 7.00
I

Santos(X)	 	
Curityba (XX) 	

84 9.30
9.30

Plorianopoits 9.30

1Porto Alegre (X) 	 9.30

4.000 I 5.000	 Masitna

(X) indica que não toirecebido o despacho telegraphieo.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o eéo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 lis. foírealizada no C. dos Abusos e a das 21 lis, da vespera, no Obsetvatorio Meteorologico:



1.291 :0778500
1.190:832;800,

2.481:910$300
3.102:945$400

621:035W/O

53.775:941$800
41.698:609$300

12.077:332$500

1.282:338$200
980:214$400

2.262:552$600
3.088:895$600

826:343$000

52.980:100$800
42.240:737$200

•

10.739.:363$600

Moedas

JUNTA DOS CORRETORES
, MERCADO DISPONIVEL

Movimento dos dias i, 2 e 4
Café

Entradas . 	
Sahidas 	
Consumo local
Café retirado do Mercado pelo Conselho Nacional

do Café.
Existencia	 467.283

Mercado calmo.
Preços por 10 kiles:

Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

54ccali
• 19.398

5.721
1.000

14$800
14$300
13$800
138300
12$800
12$300

Libra' esterlina (papel)
• Franco (papel).
Peso argentino (papel)
Lira (papel). 	
Franco (papel). 	
Franco suisso (papel)
Zloty (papel)
Dollar (papel). 	
Escudo (papel). 	
Reichsmark (papel)
Peseta (papel.)
Peseta (prata)
Yen (papel) 	

746435
14010
38871

ii$S032205
• 48980

28850
15$491

25$$$196028.°85
2$100
4$300

Cotações de cambio e moedas em especie em 2 de março,
de 1935.	

Bolsa
Não houve bolsa.

Quinta-feira 7
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Sobre Hespanha. •	
Sobre Suissa.	 	
Sobre Suecia	 	
Sobre Noruega	 	
Sobre Dinamarca	 	
Sobre Syria e Palestina
Sobre Tcheco-Slovaquia	 	
Sobre Nova York. 	

•	 Sobre Montevidéo	 	
,Sobre Buenos Aires!

Peso papel.	 	
Peso ouro 1

_1-

—
—

11$631,

4

28063
5$123,

$656
15098

3$988Arrecadada de 1 a 2 de
março de 1935 	

Em 6 de março de 1935 	

Total. 	
Em igual periodo de 1934 	

Differença para mais em
1935.	 	 è.

Sobre Hollanda. 	
Sobre Japão. 	
Sobre Rumania
Sobre Canadá. 	
Sobre Austria. 	
Sobre Chile

10$672

15;470
.38041
,

•

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do District° Federai

Comparação da renda
Geral	 _ Exclusive

depositos

Arrecadada de 2 de janeiro
a 6 de março de 1935.

Em igual periodo de 1934..

Differença para mais em
1935. 	

Alfandega do Rio de Janeiro

azczrra ARRRCADADA

Datas

,1 9teeetta do dia:
2 de março de 1935 	 	 •
2 de março de 1934 	

Receita mensal:
De 1._de março a 2 de março de 1935 	
De '1 de março a 2 de março de 1934 	

Differença da receita arrecadada para Mais
'em 1935. 	

Receita global:
De,2 de janeiro a 2 de março de 1935 	
DO 2 de janeiro a 2 de março de 1934 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935

PARTE COMERCIAL

Importanolas
Em papei

952:873$600
801:954;100

7.462:4459200
3.795:0158600

3.667:4299600

71.316:1448600
01.925:6972400

9.390:447$200

CAMARA SYNDICAL
	 ' Assucar	

Sacou
Cotações afiei:ias de cambio e titulos fixadas pela Camara Syn-

dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

A vista
Official	 Livre

Londres 	 	 50002	 758337
Sobre . Paris 	 	 1$046
Sobre Italia. 	 	 l$325

Sobre Allemanha:
. •eichsmark 	

3$13far•

Entradas	 23.250
Sabidas	 • r 	 	 21.331
Existencia	 91.992

Mercado firme.
Preços por sacros com 60 kilos:

Branco orystal 	  50500 a 518000
C amarello. 	  47$500 a 481000
Mascavinho 	 	 Não ha
Mascavo 	  41$000 a 438000

Algodão
'Fardos

Praças:

Registermark. 	

	

Sopre Portugal 	
Sobre Belgica:

Papel .. 	
Ouro. 	

i$758
4$124

$691
Entradas 	
Sabidas 	
Existencia 	

	

Mercado estavel 	

1.871
217

6.830



COTACOEE DE CAI*

Rio de Janeiro, 6 de marQ0 de 1935

Mercado a termo

'alue typo 7E
• Por 10 kilo@
Pregão de aber	 Prego de te.

tura	 ob.amento

nn
	 128775

128600
128475
128275
128000

Sivond.

128700
128500
128325
128150
118900
118700

mem.
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Preços por 10
Fibra longa:

Typo Send6:
Typo 8 	

rrY" 4 Fibra média:
Sertões:

r9Pin.....0 3
Ayy0 5 *****	 ** 8~~1,14

Ceará:
Typo	 •*** 	
Typo 5. • • • ••

Fibra curta:
Mias:

Typo	 wwwwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwww #
Typo 5 	 	 AA40~~~ •

Paulista:	 fr
Tylm) 3. ***** oéeo grelmweernée * ***
Typo 5....mw *****	 *********** mom

0 !vadie% Bento Dias Pereira.

WINIffilln•n•

Vende- Compra Vende- Compra
dor	 dor	 dor	 dor

Total
te vendas

Marco • •. *****
Abril .
Maio .
Junho .
Julho ******
Agosto . -• •• • •
Mercado firme.

Não funoolonou o pregão de aberturá.

Mercado disponivel

Preço do typo 7, 138000 por 10 Mios,
Mercado sustentado.
Vendas, 2.278 saocas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

EDITHS E KVISOS
IIIINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

miram CIRCUMISCRIPUO DE RECRUTAMENTO \

"UNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO Ir DISTRIGTO

(Santo Antonio)
Relação dos cidadãos alistados por este talstricto no pe-

riodo de 25 a 28 de fevereiro de 1935
Numero - Nome e filiação

Classe de 1917
i. Adolfo, filho de Estevão José Pereira e Eponina da Cruz

Pereira.
2. Alfonso, filho de José Chinoilha Perez e Anua Rineiros

da Silva.	 1
3. Alberto, filho de Alberto Manoel da Cruz e Maria da Luz

Alulate.

4. Alberto, filho de Alexandrino Alves e Pureza de Jesus.
5. Antonio, filho de Domingos José de .Barros e Custodia

de Magalhães Barros.
8. Alberto, filho de José Cernino e Antonietta 'Maglietti.
7. Alberto, filho de Luiz Sanehes e Thereia de Jesus.
8., Alvaro, filho de José Pereira Cotia Junior e Izabel Soares

Pereira Coita.
9. Amadeu, filho de José Bernardino Vallado e Virginia

de Souza Rodrigues.
10. Amorico, filho de Elvira Rosa:
11. Antonio, filho de Antonio Corrêa Durval e Rachel de Pina.
12. Antonio, filho de Antonio Moreira Assumpçáo e America

Gramagem.
13. Antonio, filho de Francisco dos Santos e Emilla de Al-

meida Bizarro.
14. Armando, filho de Amaro de.Souza e Esmeralda da Silva

Ramos.
15, Armando, filho de Francisco Antonio Ferreira e Maria

Colonio Ferreira.
16. Arthulino, filho de Arthur Ignacio de Britto e Branca

Corréa.
17. Benjamin, filho de Joaquim José Fernandes e Maria Jesus

da Silva.
18. Benjamin, filho de Manoel Francisco Xavier e Eugenia

de Araujo Xavier.
19. Cao5r, filho de José Ferreira Pinto e Beatriz Ferreira.
20. Cidelsino, filho de Antenor Thomaz de Souza e Lydia

Julio de Souza.
21. Constantino, filho de Joaquim das Neves Vergues e Emilia

de Jesus Barracosa.
22. Manoel, filho de Daniel Maximo Martins e Ozia Teixeira

Martins.
23. David, filho de David Patricio e Maria de Jesus.
24. Djalma, filho de Agostinho Domingos dos Santos e Geor-

gina Fonseca Santos.
25. Domingos, filho de Alvaro Agostinho da Silva e Carmen

José de Mello Silva.
26, Domingos, filho de Francisco Fernandes de Oliveira e

Maria Pires Fernandes.
27. Eduardo, filho de Manoel Antonio Fernandes e Virginia

da Conceição.
28. Elio, filho de Henrique Augusto Cerqueira e Guilhermina

Henriqueta Wibraham.
29. Elydio, filho de José Fernandes e Guilhermina Fernandes.
30. Emilio, filho de Bellarmino José do Valle e Anua de

Souza.
31, Enrico, filho de Sabino Cardoso e Ignez da Silva Cardoso.
32. Fernando, filho de Jeito &enato e Thereza Lunari Sia-

mato.
33. Helio, filho de Abel Torres Damasceno e Regina dos Santos

Damasceno.
34. Helio, filho de Adelina Attadeno.
35. Humberto, filho de Apri ano Augusto de Castro e Amelia

. de Jesus Borges.
36. Ralo filho de Nestor Melro de Figueiredo e Thereza Au-halo,

37. João, filho de Manoel Macieira ' e Josepha Paz Ramos.
38. João, filho de Siltestre Luiz Verissimo e Rosalina Gon-

çalves.
39. , Jorge, filho de Avelino Gil Domingos e Maria Augusta.
40. José, filho de Chrispiniano Alexandrino de Freitas e Al-

,	 zira Moreira de Freitas.
41. José, filho de Heitor Archimedes Cabral de Mello e Maria

Gonçalves Cabral de Mello.
42, José, filho de José de Sonsa Carvalho e Alice Sampaio

Carvklho, -	 •
43. José, filho de Prospero Marin° e Luiza Puglieei.
44. Lino, filho de Francisco Cataldi e Corina da Cruz Cataldi.
45. Luiz, filho de Bernardino Machado de Andrade e Condida

Rosa.
48. Manoel, filho de Antonio de Campos e Margarida de Jesus.
47. Manoel, filho de Emygdio Soares e Luiza Augusta Cevas.
48. Mario, filho de Arthur José Berreiros e Maria Marques

Berreiros.
4e. Mario, filho de Luiz da Cunha Guimarães e Clotilde Gui-

marães.
50. Moa.cyr, filho de Olympio Fernandes e Primitiva Maria da

Conceição.
51. Nelson, filho de Condido de Araujo Vianna • Augusta

Berge.
52. Nelzio, filho de Aquilino Antonio de Carvalho e Juanita

Pereira de Carvalho.

ANW •/Nlims•••11.• • NR7

	 528000 a 538000
318000 a 528000

11,1 •• 11:1, • • CS Ca G • I *II ••• Ire •1* 528000 a 538000
481500 a 498000

Nominal
• 478500 a 488000

Nominal
448000 a 458000

Nominal
Nominal

Nezee
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53. Newton, filho de Albertino Duarte de Airaeiaa e Maria
Peixoto de Almeida."

54. Newton, filho de Julio Caulliraux e Constança Pessea
Caulliraux.

55. Octavio, filho de Octavio Campos; Póvoa e Alayde de As-
- sumpção Póvoa.

56. Paulo, filho de Izabel Ferreira Mattos.
57. Paulo, filho de Mano Souza e Silva e Fremiam Perdi

de Souza e Silva.
58. Roberto, filho de Antonio Barrena e Masolina Neves de

Azevedo. •
59. Roberto, filho de João da Silva Pestana e Maria Mendonça

da Silva.
60. Romeu, fi lho de Luigi Morano e Luzia Migleto.
61'. Rubem, filho de Achilles Pinto Roque e Sarah Fernandes

Roque.
62. Salhn, filho de Gabriel Árida e Giovannina Árida.
83. Sebastião, filho de Leonor Dias.
64. Sergio, filho de Antonio Carquejo e Dolores Fernandes.
65. Sylvio, filho de Jesus Lanzós Lamas e Marietta Moreira

Villela.
66. Vasco, filho de Abilio Pereira e Maria Adelina,
67. Venancio, filho de Lourenço Falho e Maria Passidente.
68. Victor, filho de Damião Soares da Silva e Constança Ju-

dith de Jesus.
69. Victorino, filho de Victorino Clemente Baptista e Eliza

Emilia Faria.

70. Vidal, filho de Samuel Assa e Ester Assa.
71. Waldemar, filho de Alfredo de Almeida e Helena Alô.
72. Walter, filho de Antonio Nascimento e Alice Anna do

Nascimento.
73. Walter, filho de Irene dás Santos.
74. Walter, filho de_Julio Gomos da Silva e Clarinda da Silva.

Classe de 1916
1. José, filho de Antonio de Mattos Lobo e Celestina Favilla

de Mattos Lobo.

Classe de 1912
1. Joél Azevedo, filho de Nestor de Azevedo e Zulmira Cas-

tilho Azevedo.
Classe • de 1909

1. Oetaeilio Moesia Rolim, filho de Julio Moeda Rolim e
Rosa Andriola Moesia Rollin.

Classe de 1908
1. Alexandre Reraclio de Jesus, filho de Marcelino &racho

de Jesus e Germana Heraclio Jesus.
Capital Federal, 28 de fevereiro de 1935. Junto de Alista-

mento Militar do 50 District° (-Santo Antonio) - A. Liguori,
presidente.

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
E SAUDE PUBLICA

Universidade Tecimica Federal

ESCOLA NACIONAL DE CHIMICA

De ordem do senhor director, proles-
eor José de Freitas Machado, faço pur
blico, pelo presente edital, que se acham
abertas, nesta secretaria, de 1 a 12 de
março do corrente anuo, todos os dias
uteis, das 11 ás 17 horas, as inscripções
para matricula nos diversos annos desta
Escola.	 -

Secretaria da Escola Nacional de Chi-
mica, em 28 de fevereiro de 1935. -
Athor da Silveira Ramos, seoretario-bi-
bliothecario. - Visto. Athos S. Ramos,
secretario.

Escola Nacional de Relias Artes

MATRICULAS

Faço sciente aos interessados que de
1 a 11 de março estarão abertas as ma-
triculas para todos os Cursos da Es-
cola.

Outrosim, de ordem do Sr. director,
conjunetamente com a taxa de matri-
cula será Lambem cobrada a taxa de
frequência relativa ao primeiro periodo
lectivo.

Secretaria da Escola Nacional de Bel-
las Artes, da Universidade do Rio de Ja-
neiro, 25 de fevereiro de 1935. - Net-,
lion Henrique Baptista, secretario.

F.seola Normal de Artes e =cios
" Wencesiáu Braz

Edital

De ordem do Sr. director,, convido os
candidatos inscriptos para examte de ad-
uai/ião, a comareeerem amanhã, 7 de

março, ás 14 horas, afim de serem sub-
mettidos á inspecção de saude. -

Os candidatos são os de na. 134 a 160.
Secretaria da Escola Normal de Artes

e Officios Wenceelau Braz, em 6 de mar-
ço de 1935. - Esther C. Fernandes, na
falta de escripturario.

Inspec. toria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso os
proprietarios . dos predios abaixo mencio-
nadoi que têm o prazo de oito diae para
apresentar defesa sobre irregularidade.
praticadas no serviço de abastecimento
d'agua desses immoveis e a applicação da
penalidade prevista no art. 89 do decre-
to n. 24.732, de 13 de julho de 1934:

Rua Mario Hermes n. 2.
Rua Carolina Machado n. 1.482.
Secção de Expediente, 28 de fevereiro

-de 1935. - Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe da secção.

O Diario Official de 28 de fevereiro
passado publica, á pagina 4.366 e se-
guintes, a relação das novas taxas arro-
ladas, para -pagamento de penas d'agua
no corrente exercício.

•••n•nII..

AVISO

De ordem do Sr. inspector, aviso
aos interessados na conourrencia, pu-
blica para execução das obras de adduo-
go do Ribeirão das Lages, cujo edital

acha publicado no "Diario Official"
dos dias 17, 18 e 19 de setembro de
1934, que o Sr. ministro da Educação
e Saude Publica adiou por 90 dias o
prazo para a realização dessa concur-
renda, ficando, assim, marcado o dia 2
de maio do corrente anuo para o rece-
bimento das propostas.

A 5° Divisão Provisoria, sita á rua
Paulo de Frontin n. 98, continila a
prestar aos interessados, todos os k...&a-
recimentos a respeito dessas obras.

Secção de Expediente, 22 de fevereiro
de 1935. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

•

Escola de noas de Ouro Preto

Da ordem do Esmo. Sr. Dr. directo.
tle Escola de Minas de Ouro Preto, est&
secretaria faz sciente que, a partir dt.
presente data até o dia 22 (vinte e dois,
as abril futuro, estará aberta nesta me...
UAI secretaria, em todos os dias uteis, ah<
iit (doze) ás 16 (dezeseis) horas, a lu-
erição dos candidatos ao provimento cá:
eargo de professor cathedratico das TC
o .9 cadeiras (Physica). Os candidatoi
oevereo satisfazer as ezigencias constar.
UM do artigo 91, do regulamento da Escs-
ta de Minas, baixado com o decreto nu
•usero 20.885, de 28 de dezembro ok
1931:

15,3oretar1a da Escola de Minas da Uni;
versiaade do Rio de Janeiro, 22 de nu.
vernoro de 1934. - O secretario Inicrie
no, mime Gesteire.

MINISTERIO DO TRABALHO. :IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

- Departamento Nacional
do Povoamento

4.10NOU5BO PARA O PROVIMENTO DOS CARGO
DE CIIEFIS DE BISAMO°, DACTYLOSCOPISTA.

E IDENTIFICADORES DO SERVIO0 DE IDEN.

TIFICAÇÃO DE IMMIGRANTES.

Edital

De ordem do Sr. director geral, e para
conhecimento dos • interessados, publica-
se o quadro, abaixo, dos candidatos que
requereram inscripção ao concurso para
provimento dos cargos de chefe de ser-
viço, dactyloscopista e identificador do
serviço de identificação de immigrantes
deste Departamento.

Secção de Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional de Povoa-
mento, em 23 de fevereiro de 1935. -
Ruben Gonçalves Barata, director de se-
cção.
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MINISTERIO DA t IAÇAO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 9

Concurrencia publica para o forneci..
mento, durante o anno de 1935, de
matames para pintura e outros.

De ordem do Sr. director e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n., 312, de 17 de janeiro de 1935,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que no dia 21 de mar-
ço corrente ás 11 112 horas, no Alnioxa-
rifado da Estrada, em Baurú, Estada de
São Paulo, serão recebidas propostas
para a concurrencia acima indicada, de
acecórdo com o edital n. 9, datado de
2 de fevereiro ultimo, publicado no
"idario Official" da União n. 48, desse
mez, á pagina 4.1;0 e seguintes, obser-
vadas as correcções, a seguir indicadas:

Na relação doa materiaes, devem ser
lidos da seguinte Nana . os itens abaixo:

45, 5 kilos de ouro em p6, Favorito.
47, 100 artificial.
48, 10 em p6, referente ao n. 38.175,

catalogo de Mestre & Blatgé, pagina 137,
ou equivalente.

51, 6 de 51 cms. de diametro, com
malhas de 1/8".

55, 36 ti. 20.
ti!, 24 de 2" x 1/12".
Baurú, 2 de março de 1935. - Ang;lo

MaKngoni, secretario.

EDITAL N. 10

Coneurreneia publica para o forneci-
menti), durante o anno de 1935, de
matames para illuminação, electrici--dada e outros.,

De ordem do Sr. director e de con-
formidade com a autorização constanto
do aviso n. 312, de 17 de janeiro de
1935, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que no dia 21 de
março corrente, ás 13 horas, no Almo-
xarifado da Estrada, em Baurú, Estado
de São Paulo, serão recebidas propos-
tas para a coneurrencia acima indiísada,
de accôrdo com o edital n. 10, datado
de 20 de fevereiro ultimo, publicado no
"Diario Official" da União n. 48, de 26
desse mez, á pagina n.172 e seguintes,
observadas as correcções, a seguir indi-
cadas:

Na relação dos materiaes, devem ser
tidos da fórma seguinte os itens aba:xo:

6, 1.740 simples.
18, 200 kilos de caba de cobre nú, nu-

missar de telephones Kellogg, numero
29.779, do catalpgo n. 3-S, de 1.919.

18, 200 pitos de cabo de cobre no, nu-
mero 4, B e S.

61, 6 n. 5.
Entre os itens 106 e 107, leia-se o se-

guinte titulo: "Kilos de fio de cobre mi;
e S, dos seguintes".
164, 150 de 200. 1/2 220. .
Baurú, 2 de março de 1935. - AngeloilaPinnoni. secretario.	 •

EDITAL N. il.

Çoncurrencia publioa para o foreoi-
mentor durante o armo de 1935, de
matames 'diversos.

De ordem do Sr. director e de con-
formidade com a autorização constante
do aviso n. 312, de 17 de 'janeiro de
1935, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que no dia 21 do
março corrente, ás 14 1/2 horas, no Ai-
raoxarifado da Estrada, em Bauru, Es-
tado de São Paulo, serão recebidas pro-
postas para a concurrencia acima indi-
cada, de accórdo com o edital n. 11, da-
tado de 20 de fevereiro ultimo, publi-
cado no "Diario Official" da União nu-
mero 48, de 26 desse mesmo mez, pa-
gina 4.1.76 e ,seguintes, 'observadas, as
correcções, a seguir indicadas;

Na relação dos materiaes, devem :ser
lidos na fórma seguinte os itens abaixo:

2.5, 10 de 6".
32, 5 discos de lona com dianietro de

300 m/m por 40 m1m de espessura, ca-
talogo Mestre & Blatgé, pagina 136, re-
ferencia ao n. 35.915.

33, 15 discos de couro buffalo, avul-,
so, cosidos, "diametro de 300 mini, cata-
logo Mestre & Blatgé, pagina 136, refe-
rencia ao n. 35.930.

Entre os itens 85 e 86, leia-se o se-
guinte titulo: "Tês de barro vidrado,
dos seguintes:

'103,- 2 valias para filtro "Late". .
Baurü, , 2 de março de 1935. - Angelo

Maringoni, secrejario.

. EDITAL N. 12 . •
•

Conourrencia publica - para o forneci-
mento, durante o anuo de 1935, de
materiaes de escriptorio .e outros.

De ordem do . Sr. director e de con-
formidade com a autorização constante
do aviso ri. 312, de 17 de janeiro de
1935, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que no dia 22
de março andante, ás 11,30 horas, no
Almoxaritado da Estrada, em Baurú.
Estado de São Paulo, serão recebidas
prbpostas para a concurrencia acima in-
dicada, de accArdo com o edital ri. 12,
de 20 de fevereiro proximo passado, Pu-
blicado no "Diario Official" da União
n. 48, de 26 desse mesmo mez, á pagina
n. 4.178 e seguintes, observadas as
correcções a 'seguir indicadas:

Na relação dos materiaes, no item 8,
onde se lê: "8 chronometro marcador
de segundos, caixa nickelada", leia-se
"1 chronometro marcador de segundos,
caixa nickelada".

No item 35, onde se lê: "68 registra-
doras para papeis A Z, com alavanca",
leia-se "68 registradoras para papais
A. Z., com alavanca".

Baurú, 2 de março de 1935. - Angelo
Maringoni, secretario.

EDITAL ar. 13
Coneurrencia publica para o fornecimen-

to, durante o armo de 1935, de alicates,
cadeados, carrinhos, materises . para lo-
comotivas, carros, vagões e outros.
De ordem do Sr. director e de- confor-

midade com a autorização constante do
aviso n. 312, de 17 -de janeiro de 1935,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-

, EDITAL N. 14

Concorrencia publica para o forneeimen-
to, durante o anno de 1935, de alarga-
dores, brecas, frezas, machos, peças
galvanizadas e outros..

De ordem do Sr. director e de confor-
midade 'com a autorização constante do
aviso n. 312, de 17 de janeiro de 1935,
do Miniàterio da Viação e Obras Publi-
cas, faço público que no dia 22 de março
andante, ás, 14,30 horas, no Almoxarifado
da Estrada, em Baurú, Estado de S. Paulo,
serão recebidas propostas para a concor-
rencia acima indicada, de accordo com o
edital n. 14, de 20 de fevereiro ultimo,
publicado no Diodo Official da União
n. 48, de 26 desse mesmo mez, á pagi-
na 4.183, e seguintes, observadas as cor-
recções a seguir: • -

Na relação dos Matarias% no item 72,
onde está "6 chaves inglesas, cabeça re-
donda, typo francez, de 28 cms..de .com-
primento, -n. 16.797, catalogo de Mestre
dt'Blatgé, n. 3", leia-se: "6 chaves in-
glesas, cabeça redonda, typo francas, de
25 cals. de comprimento, n. 16.797, ca-
talogo de Mestre & Blatgé, n. 3";

No item 140, onde está "3 de 1 1[14",
dela-se: "3 de 1,114";

No item 157, onde está "lã jogos de
machos de aço carbono, para rosquear,
typo "Whitwort Standard", concentricbs,
em jogos de 3 machos para cada dimen-
são, conforme catalogo n. 12, lista 104,
da Pratt Whitney Alfred H. Schutte ou
Arthur Balfour, de 1116", leia-se: "15
jogos de machos de , aço carbono, para
rosquear, typo "Whitwort tandard"
concentricos, em jogos de 3 machos para
cada dimensão, conforme catalogo nu-
metro 12, pag. 21, lista .104, da "Pratt•
Whitney, Alfred H. Schutte ou Arthur
Balfour, de 1116".

Baurú, 2 de março de 1935. - Angelo
Maringoni, secretario.
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cas, faço publico que no dia 22 de março
andante, ás 13 horas, no Almoxarifado da
Estrada, em Baurú; Estado de São Paulo,
serão recebidas propostas para a concor-,
rencia acima indicada, de accordo com o
edital n. 13, de 20 de fevereiro ultimo,
publicado no Diario Official da União nu- -
mero 48; de 26 desse mesmo mez, á pagi-
na n. 4.180 e seguintes, observada a bor-
recção a seguir indicada:

Na relação dos materiass, no item 8,
onde está "3 aparta-juntas "Oliver", de
1,52 de comprimento, n. 4.070, catalogo
n. 3, de Mestre & Blatgé"

'
 leia-se "3 aper-

ta-juntas "Oliver", de 1,52 de compri-
mento, n. 4.070, catalago n. 3, de Mes-
tre & Blatgé".

Baurú, 2 de março de 1935. - Angelo
Maringoni, secretario.

.	 •

EDITAL N . 15

Concorrencia publica para o fornecimen-
to, durante o anuo de 1935, de appa-
relhos, burrinhos, materiaes para of-
ficinas e outros.

De ordem do Sr. director e de con-
formidade com a autorização constante
do aviso n. 312, de -17 de janeiro de

.1935, do ,Ministeado da Viação e Obras
Publicas, faço publico que no dia 22 de
março andante, ás 16 horas, no Almoxa-
rifado . da Estrada, em Baurú, Estado da



,
De Ordem do Sr. Contra-almirante, di-

rector, cominunicO aos interessados que
no dia 11 do corrente (r feira), terão
inicio as. provas do exame da admissão.

No- dia ii ás 13 horas será dada a
proVa:de Portuguez; no dia 12, ás mes-
mas -horas, a, de • Mathematlea; e no dia
43, lambem ás 13 horas, a de Geogra-
phia 0,0horographia do Brasil.

No dia• da 'prova' de Mathematica,' ^Os
candidaloe deverão trazer: - duplo déci-
anetro;.lapis, regna, esquadro, transferi-
dor,onipasso etc.	 .	 •	 • •
" O. candidatos deverão trazer pena,. ca-
neta ebs.::lapis; . para todas as provas.	 .

Não -haverá, em absoluto, segunda eia-
:nada sobre pretesto algum.	 - • .

A.condueoão gerá no- Arsenal,. de Ma-
rinhai. ás. ti horas,e po minutos, nos . dias
acima :designados. -

Escola Navalí. 2.de março de 1935.:•;-:
'não. Amorim Junior,.-seeretariO..

- • • •
DirectOria do Ensino Naval

Concurso para pharmaceuticos e chi-
-fatiais da Marinha:

L O Vice-almirante Tancredo Gomen-
•soro, director geral do Ensino Naval, faz
publico que os candidatos abaixo rela-
cionados foram julgados 'aptos em ins-
pecção de saude:

Candidatos á pharmaceutMo:
Geraldo Porto Botelho.
Candidatos á chimicos:
Renato Dias da Silva.
Alvaro da Cunha Rodrigues.
Joaquim Silva.
Mamilo Robertson Liberalli.
Abílio Schwab.
Directoria do Ensino Naval, (D. •

uns. 1), em 27 de 'fevereiro de 1935.

MINISTERIO DA AGRICULTUR4

Serviço de Fomento da Producção
• Animal

tNSPECTOR1A REGIONAL EM PI-
NI1EIROS

EDITAL -DE GONCURRENCia ADMINISTRATIVA
-PElutANIINTE DE INECRIPÇÃO

Ver editál publicado na integra no
Mario Official de 14 de janeiro, 'pagina
0.342.	 •
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São -,Paulo, serão recebidas propostas
para-.a .concorrencia , acima ,indicada, de

• aocordo,. com o -edital n. . 15, de, 20 de
fevereiro ultimo, publicado no .Dicieie
Offieica . da União n, . 48, de 26 desse •
mesmo niez, á pagina n. 4.187 e segnin-
tes, Observada a correcção a seguir: 	 ..

• Na relação dos materiaes, entre os
Itens 53,e 54, ponha-se o titulo: -"Sédes
'completas 'para compressor; typo ER 1,
de 7" per -6", da Ingersoii Rand C°., das
segninteS:." '	 •

Bainel, 2 de-março de 1935. - Angelo
Maringeni, secretario.

•
••

Exames de admissão ao curso previo da
Escola Naval

INSPECTORIA REGIONAL EM PINHEIRO

:Edital de concurrencid administrativa
permanente de inscripgao

Chamo a attenção dos .interessados
para o edital desta concilie-enoja, publi-
cado no Diario Officiai de 14 de feve-
reiro do corrente anno, ás paginas 3.342
a 3.348; ficando pelo presente rectifica-
da a relação dos artigos, a que se re-
fere o edital, da seguinte fórum:

No Grupo I - Forragens:
Depois do numero 13, em vez de 11
milho Cunha, etc. - leia-se: nume-

ro 14	 Taneage, kilo.

E' 'lote - 1 varrão n. 94.028 cem 1
anhos de idade.

30 lote - 1 Van'tlo n. 89 com 5 amos
de idade, (imprestavel para reprodu-
cção).
• À° lote - 1 porca u. 3.170 com 8 an-
nos e mais 3 crias (2 machos e 1 fe-
inea).
• 5° lote -i'cassi adulto macho nume-
ro 454 14 remes, e fernea n. 3.169, com
8 armas.

6° lote - I terno adulto, macho nu--
mero 455, 14 inezes, e remem os. 6 o
1.006 (s/pedegree).

7° lote - 1 porca n. 3.171 com 7 1/2
annos, com i quadra de leitões.

8° lote - 1 porca n. 405.612, com'
8 crias (4 machos e 2 femeas).

9° lote - 1 porca n. 439 com 2 annos
(imprestavel para a reproducção).

10 lote - 1 porta n. 75, com 8 annos
(imprestavel para a reproducção).

11° lote - 5 leitos (3 machos e 2 to-
rneais), de 9 a 12 meses, ns. 21, 22, 23,
37 e 28 (imprestaveis para a reprodu-
cção)

42° lote - ti casaes de leitões, em, lo•
tas de casal, de 9 a 12 meze,s, ns. 566,
554, 559, 541. 563, 562, 584. 509. 506.
574, 555. 652, 557. 558, 508. 4186, 494,

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados: o
escripturario da Inspeotoria de Sande
dos Portos, Antonio Luiz dos Santos
Lima; o ex-encarregado da estação te-
legraphica em "Jataby", no Estado -de
Matto Grosso, telegraphista de 5' classe
Ernesto Amancio Torquato; os escrivães
das oollectorias federaes em Bragança e
Itapetininga, no Estado de _São Paulo.
Elyseo de Moraes Leme e José Carito
Meira: o ex-collector federal 8Ir Fre,
Gabriel, no Estado do Rio Grande
Sul, Felix de Faria Valle: o

MINISTIMIO DA MARINHA	
No Grupo III - Ferragens, artigos de

officina, etc.:

Escola Naval	 N. 9 - Aço para mola espertai de
2 mim, kilo.

No Grupo IV - Artigos de adiaria:
N. 11 Notões, etc. - leia-se n. 12

- Botões rápidos preto e marrou para
selleiro, grosa.

N. 19 - Cabrestos de couro reforça-
dos para terneiros, um.

41111~nn•••

IN!SP10TORIA REGIONAL
• •é 

•
. De ordem do Sr. inspector chefe, levo

corstecimento dos interessados que, na
:sede desta Inspectoria Regional de Fo-
mente da Producção Animal em Pinhei-.
ro,.Estado do. Rio de Janeiro,, serão ven-
didos em leilão, no dia 25 de março cor-
rente, a quem mais der e maior- preço
offerecer, os sumos cuja relação vae
aabixo transoripta.

O leilão principiará ao meio-dia e po-
derá ser continuado no dia seguinte, caso
fõr preciso.'

Os arrematantes deverão depositar, na
°ocasião do leilão, 20 % dos preços offe-
reoidos, como signal de arrematação e
retirar ns animaes no prazo de tres dias,
mediante o pagamento dos restantes 80
.por cento.

A •repartição reserva-se o direito de
deixar de a-presentar no leilão quaesquet
dos animaes constantes da• •

. Na Secretaria desta . Inspectoria Regi°.
nal serão prestadas- aos interesdados to-
das as inflormac5es que julgarem' nacos-
sanas sobre os animaes.

Inspectoria Regional em Pinheiro, 2
de março de 1035. - O escripturario,
F. R. de Abreu. - Ministerio da Agri-
cultura, D. F. P. A., Iropeotoria Regio-
nal em Pinheiro. - Visto, Charles Vin-
cent, inspEotor chefe,

Relaçâo dos sumos a que se refere o pre.
• sente edita; /

Raça Poland China:
• 1° lote	 varrão n. 3363, com 8
annos de idade,

Mendes, inspector. • .	 •deree.

Grupo VII - Material para constru-
cção:	 .

N 89	 Taboas de peroba de 4,40 x
x 0,22 x 0,025, duzia." . 	 • 511, 489, 487, 483 e'496.

N. 74 -- Taboas de pinho do Paraná . 13° lote -2 casses de leitões (bri-
de 4,40 x 0,22'x 0,01, duzia. prestaveis para a reproducção), na. 573,

Inspectoria Regional -em Pinheiro, 19 572, 577 e 578k
de fevereiro de 1935: - O esoripturario,

mento do inspector chefe, M. de Lima	 1° lote	 i porca n. 845-848, Mui pe-
reF. Rde Abreu.R aça Duroe JerseyIu. - Visto. No impedi-

lote	 terno' adulto de 17 meses;
inacho n. 417, remem ns. 413 e-428.'

3° lote - 1 casal adulto de 18 mezes,
'mecho n. 376, femea n. 443.

4-° lote - 1 porca n. 25, com 8 anuas.
5° lote - 4 porca n. 60,-com 8 antes.
6° lote - 1 porca n. 256, com 3 annos.
Te lote - 1 porca com 3 anuas, a. 23-e

'com um- casal" de leite.
8° lote - 1 porca n. 413, sem pede-

gree, imprestavel para a reproducetto.
9° lote - 3 casite,s de leitões, lote de

caeal as. 564, 480, 532, 547, 569, 568. de
9 a 12 meses.

19° lote - 9 leitZes sendo 6 machos
e 3 femeas (imprestaveis ,para a repro- •
dileção), ns. 526, 479. 566, 545.- 547, 477
539, 521. 520. de 8 a 12 meses.

11nspectoria Regional em Pinheiro, 2 de
março de 1935. - Ministerio da Ari-
cultura, 1). F. P. A., Inspectoria Reglo-
nal em Pinheiro. - Visto, Charles Viti-
cent, inspector chefe.- F. R. de Abrcv
eecripturario.
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agricola do 1 District° no Estado do
Amazonas, Nunzio Gianattazio; os ex-es-
crivães das collectorias federaes em Po-
rangaba e Bella Vista, nos Estados do
Ceará e Goyaz, Manoel Ribeiro Granja
e Gil Rodrigues Martins; os ex-agentes
postaes em Cincinato Braga e Rua Frei
Caneca, no Estado de São Paulo e no
Districto Federal, Joaquim Mendes de
Oliveira e D. Rita de Oliveira Sigilion;
o ex-collector federal em' São Domingos
da Boa Vista, no Estado do Pará, Manoel
Antonio Rodrigues de Souza; as ex-agen-,
tes postaes em São Miguel de Guanhães
e Conceição de Matto Grosso, nos Esta-
dos ' de Minas Geraes e do. Rio de Janei-
ro, D. D. Cecilia Rosalina Gloria Costa
e Maria Pereira Ivo: os ex-escrivães
das collectorias federaes em Feira de
Sant'Anna e Igarapé-Miry, nos Estados
da Bebia e do Pará, Lino Adeodato dos
Santos e Moysés Tourão Corrêa; o ex-
agente postal em Grão Mogol,' no Estado
de Minas Geraes, Joaquim. Alcantara de
Oliveira; o ex-collector federal em Pos-
se, no Estado de Goyaz, Octaviano Lopes
de Oliveira; e os ex-agentes postaes em

-Alegre e Barão de Guaicuhy, nos Esta-
dos da Bahia e de Minas Geraes, José
Alves do Carmo e D. Gabriella dos San-
tos Ribas, por si, por seus herdeiros e
successores ou por seus fiadores, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, recolherem aos cofres
publicos as importancias de 198$000,
4:500l310, 783$940, 952188, 9812115.
2:5002000, -2192419, 152383. 2272594,
82030, 5448371, 2872, 50$,-383$928, 142,
822$100, 3i$730, 1545600 e 10800, res-
pectivamente, alcances apurados nos
processos de tomadas de contas dos ci-
tados responsaveis,,referentes á com-
provação do adeantamento de 250$, re-
cebido em virtude do aviso do Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores nu-
mero 266, de 22 de fevereiro de 1925;
aos periodos de 1 de janeiro a 15 de
junho de 1926, de 22 de fevereiro e 18
de setembro de 1924, de 2 de outubro
de 1918 a 24 de março de 1922, de 1 de
novembro de 1915 a 10 de maio de 1916,
à comprovação do adeantamento de reis
2:5002, recebido na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Ama-
zonas em 24 de abril de 1925, de 21 de
agosto de 1902 a 31 de dezembro de
1907, de 1 de dezembro de 1921 a 31 de
dezembro de 1925, de 1 de maio a 25
de outubro de 1925, de 3 de março de
1917 a 4 de abril de 1918, de 1 de ju-
lho de 1908 a 31 de março de 1923, de
lide-outubro de 1918 a 31 de março
de 1927, de 1 de janeiro de '1923 a 15
de dezembro de 1925, de 14 de maio de
1905 a 31 de dezembro de 1914, de 14
de 'agosto de 1915a 31 de dezembro de
1922, de 1-de abril de 1909 a 12 de igual
mez de 1917, de 6 do novembro de 1916
a 31 de dezembro de 1922, de 1 de ja-
neiro de 1924 a 11 de maio de 1925 e
de 10 de janeiro de 1915 a 12 de feve-
reiro de 1924, ainda respectivamente, e
a cujos pagamentos, bem como aos dos
juros da moára que forem devidos, foram
condemnados pelos accôrdãos de 28 de
julho de 1926, 3 de novembro de 1926,
15 de dezembro de 1926, 23 de novem-
bro de 1927, 19 de janeiro de 1927. 12
de setembro de 1928, 6 de abril de 1027,
5 de outubro de 1927, 9 de maio de
1928, 7 de novembro de 4. 928,  10 de fe-
vereiro de 1930, 18 de janeiro de 1928,
7 de agosto do 1929, 22 de maio de 1929
e 7 de agosto de 1929, sob pena de se-
rem feitas as alienações administrativas
das fianças prestadas em garantia dos

laludidos responsaveis e as cobranças ju-
diciaes executivas, que se tornarem no-
cessarias.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 9 de fevereiro de 1935. - Ma-
rio Newton de Figueiredo,' director.

Pelo presente edital são Intimados: o
collector federal em Anchieta, no Estado
do Espirito Santo, Frontino Francisco da
Rocha Tauques; o escrivão da Collecto-
ria Federal em Jacarézinho, no Estado
do Paraná, Antonio Setti; os collectores
federaes em Entre-Rios, Escada (14 exa-
ctoria) e União da Victoria, nos Esta-
dos da Bebia, Pernambuco e Paraná,
Manoel Ribeiro de Araujo, João Fioren-
tino Cavalcanti Campos e João Maria
Marcondes; e o ox-agente postal em
Curaçá, no Estado da Bahia, José Rego
Petiá, para, por si ou por seus herdeiros
e successores, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste, e
nos termos do artigo 142 do decreto nu-
mero 15.770, de 1 de novembro de 1922,
allegarem o que fôr a bem de seus direi-
tos sobre as importancias de 1158103,
938645, 1:020$873, 2468456, 5838962 e
1:0192800, alcances verificados nos pro-
cessos de tomadas de contas dos citados
responsaveis, referentes aos periodos de
10 dekagosto de 1901 a 10 de agosto de
1907, de 1 de novembro de 1908 a 18 de
novembro de 1914, de 24 de outubro de
1925 a 30 de junho de 1927, de 1 de ja-
neiro de 1923 a 31 'de dezembro de 1928,
de 1 de setembro de 1922 a 31 de dezem-
bro de 1926 e de 1 de agosto de 1915 a
1 de julho de 1919, respectivamente,
produzirem documentos, constitu irem
procuradores na sede deste Tribunal ou
declararem os domicilios, para o effeito
de serem nelles notificados das decisões
que forem proferidas nas mencionadas
tomadas de contas, sejam ellas mterlo-
lutorias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 16 de fevereiro de 1935. --- Ma-
rio Newton de Figueiredo, director

Pelo presente edital, são intimados: o
ex-collector federal em "Encantado", no
Estado do Rio Grande do Sul, Miguel
Alves Cardoso; o ex-thesoureiro, interi-
no, da Agencia postal em "Campo Gran-
de", no Estado de Matto Grosso, Alberto
Modesto; o ex-escrivão da Collectoria Fe-
deral em "Encantado", no Estado do Rio
Grande do Sul, Archimimo de Azevedo
Cidade; o ex-agente postal em "Bom
Jardim", no Estado de Alagems, Luiz de
Mello Motta; e o ex-collector federal em
"São Francisco de Paula de Cima da Ser-
ra", no Estado do Rio Grande do Sul, João
Borges Pereira, para, por si ou por seus
herdeiros, ruccessores e fiadores, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, recolherem, aos cofres
publicos, as importancias de 43$450, 10$,
288907, 6$600 e 4488033, alcances apu-
rados nos processos de tomadas de con-
tas dos citados responsaveis, referentes
aos periodos de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1926, de 16 de dezembro de
1923 a 16*de dezembro de 1924, de 1 de
janeiro a 31 de dezembro do 1926, de 1
de setembro de 1906 a 21 de março de
1911 e do 1 de dezembro de 1909 a 31
de dezembro de 1922, e a cujos pagamen-

tos, bem como aos dos juros da mdra que
forem devidos, foram condemnados pelos
accórdãOs. de 6 de agosto de 1930, de IS
de fevereiro de 1931, de 6 de agosto de
1930, de 25 de janeiro de 1931 e de 4 de-
marco de 1931, sob pena de serem feitas
as alienações administrativas das fianças
dos mencionados responsaveis e as co-
branças judiciaes executivas que se torso
liarem necessarias.

Terceira Directoria. do Tribunal da
Contas, 16 de fevereiro de . 1935. - Mas
rio Newton de Figueiredo, director.	 „I

Pelo presente edital são inthnadosi
a ex-agente postal em "Leopoldina", no
Estado de Alagôas, D. Adilia de Souza
Gusmão e o collector federal em "Ante
cuns", no Estado de Goyaz, Elysio Ale
yes da Rocha, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, por si ou por seus herdeiros,
successores e fiadores, recolherem,
aos cofrs publicos, as importancias de
8$286 e 60360, alcances apurados nos
processos de tomadas de suas contas,
referentes aos periodos de 9 de março
de 1914 a 30 de abril de 1916 e de 16
de dezembro de 1917 a 7 de abril de
1920.  e de 15 de dezembro de 1921 a
31 de dezembro de 1922, e a cujos pe.,
gementes, bem como aos dos juros da
mdra que forem devidos, foram cone
demnados pelos accórdãos de 4 de fe-
vereiro e 24 de juinho de 1931, sob
pena de serem feitas as alienações ad..
ministretivas das fianças dos respeite
seveis e as cobranças judiciaes axe,
cutivas1 que se tornarem necessarias.

Terceira Direcetoria do Tribunal de'
Contas,; 28 de fevereiro de 1935.
Mario Newton de Figueiredo, director,

Pelo presente edital, são intiniados
ex-agentes postaes em: Palmeira
Goyandira e Flóres, no Estado de Geyer,
D. Jardelina Accacia de Figueiredo,
José Martins Borges e Raymundo Pereira.
Lemos; os funccionarios da Inspectorie
Federal de Obras contra as Seccas,
bastião de Abreu e Thomaz Pompeu Só.
brinho; o escrivão da Collectoria Federal
em Ibiá, no Estado de Minas Geraes Care.
melino José Ferreira; os ex-agentes pose
taes em Figueira e Abará, nos Estados
de Minas Geraes e Bahia. D. Maria Gon..
çalves .Amado e Elisa Tolentina da Cone
ceicão; o ex-collector federal em São
iBernardo no Estado de S. Paulo, José da
Rocha Pinto Bastos e o ex-escrivão da
Collectoria Federal em Villa Olympia„
no mesmo Estado de S. Paulo, João de
Castro França, para,, no prazo de trinta
dias contados da data da publicação
deste, e nos termos do art. 142 do de-
creto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, por si eu por' seus herdeiros . e suo-
c,essores .allegarem o que fôr a bem de
seus direitos sobre as importancias da
125$850, 468E180, 74$650. 400:0008000,
100:000$000. 4758600, 12$500, 58000.
7$443 , e 1:3802788, alcances verificados
nos processos de tom.adas de contas de
taes responsaveis, referentes aos periodos
de 24 de março de 1918 a 28 de igual mes
de 1927. de 10 de outubro de 1917 a 31
de igual mez de 1919. de 25 de dezembro
de 1920 a 26 de abril de 1923, ás com-
provações dos adeantamentos recebidos
em 1930 e 1926. de 3 de novembro de
t925 a 31 de março de 1929, exercido*
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•.
ii de 1925. a 1928, de 1 de janeiro de 1919
VI a'31 de dezembro de 1921, de 23 de se-
•"e2, tembno de 1909 a 31 de dezembro de 1921.
ade 9 de novembro de 1927 a 30 de junho
.12‘'de 1930-e de 1 de agosto de 1917 a 331 de
-:maio de 1922, produzirem documentos,
•••‘':.con:stituirem procuradores na sede deste

Tribunal ou declararem os domicilios,
• para o effeito de serem nelles notificados

das decieões que forem proferidas nas
tomadas re contas sejam ellas
autorias Ou definitivas sob pena de re-
velia.	 •

nho a 3 de outubro de 1905, quando ser.
viu de collector, interino, em Cachoeira,
no referido Estado da Bailia, e de 21 de
novembro de 1920 a 9 de agosto de

, 1931, produzirem documento's, conSti-
tuirem procuradores na sede deste Tri-
bunal ou declararem os domicilios,
para o effeito de serem nelles notifica-
dos das decisões que forem proferidas na
tomada de contas, sejam cilas interlo-
cutorias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal- de
Contas, 11 de fevereiro de 1935. -
Mano Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados:
a ex-agente postal em 'Presidente
Wenceslau", no Estado de São Paulo,
D. Isolina da Silva Mendonça; o r te-
nente, patrão-nufpr Abilio Seraptim dos
Santos; o r tenente, commissario Raul
Alves da Rocha; o capitão de corveta,
graduado, patrão-mdr Manoel Machado;
a ex-agente postal em "Bella Vista",
no Estado de Matto Grosso D. Concei-
ção Brum Monteiro; o 1* tenente, com-
missario Xerxes Marques Mancebo; o
ex-collector federal Eari "Calçado", no

•Estado do Espirito Santo. Joaquim Nu-
nes de Moraes; a ex-agente postal em
' .Floriano", no Estado de Metia Gros-
so, D. Ambrosina Coelho Ribejro; o
ex-thesoureiro da Alfandega de 'Forta-
leza, no 'Estado do Ceará, Antonio Do-

: mingues Façanha; o . ex-encarregado da
arrecadação das rendas federaes em
'Rosario Oeste", no: Estado de Matto
Grosso, José Leite da Cunha Afattos;
o eazesdrivão eolleetoria fedigal. em
" União", no Estado do ceará, oaquim
Correia Lima; os ex-collectores fe-
deraes em "Rio Verde", "Rio Novo" e
"Itabaiana", nos Estados de Goyaz, Mi-
nas Geraes e Sergipe, -Gumercindo Al-
ves Ferreira, Antonio Dutra e João
d'Avila Nabuco; o ex-administrador da
Mesa de Rendas Federaes na "Barra da
São Matheus", no Estado do Espirito
Santo, Celso Vieira de Faria; o ex-
agente postal em "Miranda", no Estado
de Matto Grosso, André Gandle•Leite;
o ex-escrivão da collectoria federal em
"Floriano", :no Estado do Piauhy, Cel-
so da Silva Machado; o ex-escrivão da
collectoria federal em "Sant'Anna",
"Guarálhos" e "Guapira", no Estado
'de São Paulo, Diaulas Marques; o
conectar federal em "Altinho", no Es-
tado de Pernambuco, João Ferreira de
Macedo e a . ex-agente postal em
"Anhumas", no Estado de S. Paulo,
D. Helena Spina; para, por si ou por
seus herdeiros, successores e fiadores,
no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, recolherem,
aos cofres publico, as !reportando, de
5898787. 5598433. 501$, 52224, 4488230,
1$, 298040, 648300, '81:5248907. réis
4:0442596. 191182, 148114, 1:6398391,
1728945, 2778269, 3568694, 728, 848428,
426$, 1688600 e 352280. alcances apu-
rados nos processos de tomadas de
contas dos citados responeaveis, refe-
rentes tios periodos de 29 de maio de
1925 a 11 de junho de I928; de :23 de
agosto de 1922 a 29 de junho de 1923,
quando serVio na Capitania dos Portos
do Estado do Paraná; de 1 de janeiro
a 31 d% dezembro de 1924, quando ser-
vi() 'na Escola de Aprendizes Marinhei-
ros no Estado de Pernambuco; de 1 de
fevereiro de 1922' a 26 de abril de
1923, quando servia na Patromoria do
Arsenal . de Marinha no Estado , do

Pará; de 1 de junho de 1915 a 20 de
janeiro de 1916 e de 16 de julho da1919 a 31 de dezembro de 10C1; de 3
de julho de 1919 a 31 de dezembro da
1929, quando servi° no C. T, "Rio
Grande do Norte" .. de 27 de março de
1013 a 4 de igual mez de 1917; da 10de julho de 1926 a 3 ' de março de
1927; de 9 de abril a 31 de outubro
de 1924, de 3 de março a 7 de 'outubro
de 1925 e de 8 de outubro de 1 .925 a
7 de julho de 1927; de 1 de junho de
1911 a 31 de dezembro de 1022; de 18
de novembro de 1912 a 30 de agosto
de 1915; de 20 de junho de 1917 a 31
do julho de 1918; de 6 de • maio .de
1912 a 31 de dezembro de 1920; de .1
de janeiro de 1919 a Si de maio de
• .023, exercidos de 1919 a 1922; de 10
de agosto de 1918 a 31 de dezembro de
1922; de 7 de julho de 1914 'a 28 de
fevereiro de 1920; de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1922; de 18 de mar-
ço de 1921 . a 31 de dezembro de 1922:
de 1 de janeiro de 1921 a 31 _de de-
zembro de 1922; de 1 de janeiro de
1904 a 21 de igual mez de 1914; e de
8 de agosto de 1924 . a 11 de fevereiro
de 1928, respectivamente, e ' a cujos.
pagamentos, bem como aos dos juros
da •m6ra que forem devidos, foram con-
demnados pelos acc6rdãos de 4-de abril
de 1928, 18 de abril de 1928, 4 de
abril de 1928, 17 de abril de 1929, 4
de jugho de 1928,17 de abril de' 1929,
30 de outubro de 1929; 22 de agosto
de 1928, 10 de julho de 1929, .15 de
Maio de 1929, 5 de junho de 1929, 22
de agosto de 1928, • 23 de janeiro de
.1929, 10 de abril de 1929, 17 de feve-
reiro de 1930, 6 de marco de 1929,
14 de agosto de 1929, 18 de setembro
de 1929 e 27 de janeiro de 1932. • sob
pena de serem feitas as alienações ad-
ministrativas das fianças prestadas em
garantia das responsabilidades- dos men-
cionados exactores e as cobranças ju-
diciaes executivas, ' que se tornarem
neoessarlas,

Terceira Directoria do Tribuntit de
Contas, 9 de fevereiro de 1935. - .Ma-
rio Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do Sr. Visconde de Moraes,
fiador do ex-theeoureiro da Repartição
Geral dos Telegraphoe, Severino Soares
de Freitas para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres publicos, a im-
portancia de 276:.3858242, alcance anu..'
rãdo no processo , da tomada, de contas
do citado ex-thesoureiro, referente ao
periodo de 1 de janeiro a 17 de novem-
bro de 1923, e a cujo pagamento, bem'
como aos dos juros da mora que forem
devidos, foi o mesmo condemnado por
accordão de 29 de julho de 1931, , sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa da fiança prestada em garantia
do menoionado responsavel • e a -comPe- -
tente cobrança judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 27 de fevereiro de 1935. - Ma-
rio Newton de Figueiredo, director,

• Pelo presente edital atio Intimados:
o ex-agente postal em- São José , de To-ledo (hoje Toledo), no Estado de Minai

„perece, Antonio José de Moraes Dantas
'Munis; 9 1° IPAnte. PilarMaceptico da

Terceira Directoria do Tribunal de
.n•:•• Contas; 28 de fevereiro - de 1935: Marfo
g.c.t:Newton de Figueiredo, director.

r*-1' .Pelo presente edital, são intimados: o
4, 'I fii-c011ecter federal em Bomfim, no Es-

4Oti& da Bahia, Manoel Francisco de Al-
1rieilla Ramalho; o ex-escrivão da Colle-

Oria,Pederal em Campinas, no Estado de
Pulo, Joaquim .da Silveira Cunha;
eagçntés .postaes em 'Rio ' da Prata

•;:',."--do Wang, Mendanha, Encantado, Cedro
Miinoso • (hoje João Pessõa); no Vis-

trietó Federal e nos Estados. do Ceará e
'do. .Espirito Santo, Henrique' Marcondes,•José Fernandes Esteve% Carlos Souto,
,...eFortunato Monteiro e Cicero Gomas da

:Silvá Leite e . o ‘ex-escrivão da Collectoria
Federá' em Santa Luzia, .no Estado de
Sergipe,. Germano . Roriz, para, por si ou

seus herdeiro% succeseores ; e fiadores
,-aLno prazo de trinta' dias, coutados. da data

da: publicação deste, reodlherem• aos co-
_Jrea publices, as: importancias de réis
e,4 5568204. . 4;4888674,	 198800, .18760

321400, 1:0871720 e 891007. al-
4-xóances apurada nos processos de tomadas

de contas dos citados responsaveis, refe-
rente aos periodos de 14 de abril de

(5.', 1-925 a 30 de: junho'de1929',. de 17 de
Jef.rnato *de 1924 a 18 de março de' 1926, de -
,;55..-4 de julho• a 21'de dezembro de 1911, de
,z:,1 de março de 1902a 31 de maio de 1913,
.r'de • 28 -de fevereiro a 20 de julho de 1892,
csr:de- 22 de março de 1922 a• 26 de :julho de
‘... .31923, de 15 de novembro de 1919 a'12 de
:••outtibro de 1922 e *de' '13 de outubro de
.I.,:71920 . a 31 de dezembro de .1922 respecti-
,4aramente, e a cujos pagamentos, bem
..•13omn aos dos . juroS da mira que forem
tàr devidos, foram oondemnados pelos acedi.-

18 de março, 25 de março, 22 de
.julho. 23 de setembro, 24 de jünho, 17
eMe julho de 1931. 3 de•fevereiro e 27 de
2ejaneiro de 1932, sob pena de serem feitas

as alienacões administrativas das fign-
,,I:cas dos alludidos responsaVeis e as po-
.s:. branças judiciaes executivas - que setor-

necessarlas..	 .	 •
Terceira Dilrectoria do :Tribunal de

tonta% 27 de fevereiro de. 1935. - Mario
'Newton de Figueiredo, director. .

•
gmt,•
jt4C•. Pelo presente edital são intimados:

•*escripturario da Delegacia Fiscal do
.Thesouro Nacional no Estado da Bahia,

eQuerino José Gomes, e o ex-agente pos-
tal em- Egreja Nova, no Estado de Ala-

te:0as, Herothildes Falconery, para, , no
ib. prazo .tie trinta dias,' contados. da data
zda publicação deste e nos termos do ar-
.otigo . 142 do decreto n. 15.770, de 1 de
,-novembro de 1922, allegarem o que fôr
na bem de-seus direitos sobre as impor-
,te5tancias de 4258844 e 3628200, alcances

verificados nos processos de tomadas de
suas contas, doa pnriodes de 10 de ju-

•
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. „
Armada, Jovenil Lopes, e o ex-agente
postal em- Oiro Verde, no Estado de
Santa . Catharina, D. Leocadia Bojarski,
para; por si 'ou .por seus herdeiros- • o
suceessores, no prazo de trinta dias e
nos- termos do art. 142 do • decreto nu-
mero 15.770, 'de ' 1 de novembro de
1922, allegarem o que fõr a . bem de
itens' direitos sobre as. irnporta nc ias de
199800, '96$551.ie 742100, alcances veri-
ficados 'miá processos de 'tornadas de
contas de ,taes resPonsay.eis, referentes
aos ;periodos' de 1 de janeiro de !895'a

ontnbro de 1905; de 9 de feVerei-
ro de I 1925 , a, 12 de fevereiro de 1926, *
quando Serviu -no' encouraçado "Minas
GeraoS'!, e'd.18de novembro de 1923

,20cle„iguat. mei 'de .1927, produzirem
-documentos,. constituirern procuradores
•0a, .secle • deste . Tribunal ou declararem
os, doinioilios,. para 'o effeito de serem
nelies notificados das decisões gim fo-
rem sendo proferidas nas , mencionadas'
tomadas. de contas., sejam ellas interlo-.
autorias Mi definitivas, sob pena de • re-
vélia	 •,

Terceira hirCetoria do Tribunal de
Contas.. 26 ,dé fevereiro de 1935. -
'rio. Netv:tOri de . Figueiredo, director.'

•, Pelo 'preSento edital são 'intimadas:
Os ex-agentes, .postaes em .LivraMento
de Aniruock (hoje' Liberdade), São
Miguel- de Guarihães,. • Dores de Boa Es-
perança e Urutaby; nos Estados de Mi-
rias , Geraes •13•• • 6oyaz, Octacilia de
Sanes' Lage - .11ilarião . Xavier . ,Caldeira,
Tabio de' -3/lonte Raso 'e-D. --Emerentina-

- de -Aguiar Gomes para; por si ou . por
•Sous terdeiros, • uccessores .e fiadores,.
no -:prázo 'do . lrinta :. dias, contados da
data da publicação • deste, recolherem, •
aos cofres 'publicas as importancias de
1239780, • 9568500, 1.::2259300 e 209025,
alcances apurados . nos processas- de to-
madas- de contas 'de toes- responsaveis,.
referentes-nos • periodos de-- 1. de • setem-
bro - (1(3..1903 . ar 9 de -.igual mez .cle 1907, .
de%2,9__de maio de .1917 a .10 de dezem-
bro, de "1918,. de.1 de janeiro de 1895,a
20 .de maio 'de' 1918 e de 15 - de novem-
bro-,de . 1923 a 20 'de setembro de 1925,
respectivamente, e. a. cujos Pagamentos.
bem' 'corno • aos dos juros- da móra ,que
forem' devidos foram elles condemnados
pelos aeoordães de 8 de julho 'de '1931,
6"de .: janeiro de- 1932. 25 'de-novembro
e .8-de- Julho. de .1931, soh rena' de serem
faitaS as aIlenaCags . administrativas das

IN11010 coa •' mem i oro dos retal) on s avel s
e 'as , scobrancas • . judiciaes ' executiVai
.que"se ,ternarem necessarias:
• 'romeira vrpejoria : do • Tribunal .áe
:Contas.. .28 -de 'fevereiro de, 1935 - Ma-

940- ,:Netoton - de . .Fkueiredo.- director..

:	 -

Star", no camarote annexo ao de n. 7,4,
a vir allegar, dentro do prazo 40' C0
dias, , a contar da publicação deste e in-
dependente de qualquer outra notifica-
ção, o que julgar a bem- do seu direito,
no processo sob n. 28, deste armo, ins-
taurado nesta repartição.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 cte
março de 1935. - Alfredo' Bastos,. 3° Cs-.
cripturario. •

'Recebedoria do Dittrieto- Federal •
,

• • ciorm, Da INPTIMAÇÃO • • • • •

Pelo presente edital fica infância • a
firma Virginio Elbert, 'eatabelecida : á rua
Leopoldina Rego n. 48, a apresentar
documentos ' necessarioa á transfetenCia
solicitada pela petiçãO. n. 19 .:671; de
1934,, conforme o despacho de' 4' cie dii-
tubro de 1934, no prazo 'de 10 dias,
partir desta data. ',	 '

' Segunda Sula-directoria,' 6 deMarOci- de
1935. - ' ,Frederico Souto, sublireCter,

• .	 •
interino-	 •

.	 • .	 . •	

Empresa ;Internacional Ornitilaus luxd
Ltd:, • omnibus na. 543, 545-, .:546,• :54Ih
642,' 643, 645, , 647, infracções-dos , art .

gõs 248 E,I248 C,•248 L, 248 :.C,48.4
248 E, 288' C, 248 L, 82,, respectivamente.
• Moreira Polonio & Sencada,.. omnibui

•na: : :348, 580, 583, 678; 711,. 712,. 75V,
765, infracções dos :artigos 'ns ..: :248 O,

• 252-248 • L,1248 C. '248 L, 248: C, • 	C4
248 L e• 144, -248, respeetivamente.:: . • ,

• José, -Corréa Lopes, omnibits,
192, .205, 296, 210, 283 e 462, 'infracções
dos artigos • 248 C,..248.::C, :248, G,-...8142,,
248 O, 248L,' 248 C, respectivamente.: -

	

Daniel, 	 de Soula, onanibils.:nu'‘
Meros: '8, .197, 564, 583, 635 e -7f38;
fracções' dos artigos , 248:L; 252,,.:248
218' L; #. 248 L, 143 . e 248-'- , • reSpectiva.-

.mente.	 #.'•	 •	 •	 •	 -•-••
Luiz Vieira Souto, omnibus numeres:

596, 597, 713; 714 e 715, .infradiets' . dos
artigos 248 L • e C; 93,248 Le:248.4-res,..,

	

pectiváronte.	 -	 ,
João Ferreira' & Martins; omnibus . nu-

meras : 268; 271; 595, • 707, infracções-dós
artigos 248 C,. 248 C,.- 24 8 •L, • 24 8 C,' res.,

"pectivaineiate.' : "	 ;	 . ,
-J.- G. • Feldhans; omnibus •

526' e 604,! infracções doa 'artigoS.'248 C,
96, 248 C, 248 L, respectivamente-,

Empresa 'Omnibuà Luxo : Ltd:

, o -dono ou. intereseada das .seguintes mer-
Morins: . :Sabonetes,- Perfumarias, • cartas
para,...jogar; . delias de. , borracha,. meias 'de
seda, camisas; objectos de toilette, . etc.,
conistantea da apprehenso effectuáda

'-pele-..Sr: • guardór Olegario .do . Prado
earValho,: acto-. de ' busca,. no- dia» 24
dos:fevereiro do corrente anuo, ás 15

b9rdo, :(1.9 	 "Aadal°044,
•.	 •

82, 248 L, 82, 248 E, 82, 82, 2-48 C e 248
L, respectivamente.

,	 do Trafego, os ' 	 dproprietaries • ou Conii- 1	 °	 g	 •
,	 Manoel :Esteves _de _Brito,. ..- autoárga,

. -All'andega doSio de . Janeiro

. -Edital corno prazo de seesenta dias

'De . Ordem' ,do Sr. ' inspector. °envide

• • • -	 -- -.	 r	 ponder por n rac es o	 gu	 nfrac ao do arta o 100.
'	

...,-#

atores de vehiculos; abaixo discrimina.: ri. 4 . 477, ., infracção do artigo:. 248 aW

GOCIOS INTERIORES ,

	

.	 , • : 248 E, 248 E, , respectivamente: -L I - , ,
.	 . - •	 Ligth and Power:- oninibus minae,tos:

	

Policia do District° Federai	 , .70, 	 102 #&333,:infrac00,4 doS:artíges

	

' t • •	 ns..: '248 L, .248 L, 248 G.	 : '	 " .': ,- •

	

INSPECTORIA 1)0 TRAV1DGC - :	 ' . AlVáro . Gomes de- Oliveira,' : ‘ °Molhos
• ,	 •	 ,.	 '	 ' xis . 620 621 "80 e . 781; infracções -dos

EXAMS Da MOTORISTA. . 	 ' '	 artigos #.248 , E,,-248,L;• 248 L • e248-çe ••_. rês

	

,	 .
tia- deetivamente. 	 .	 , :.	 .. ..	 t

Chamada para o dia 7 do corrente, - Christiano Siensaem,- omnibus .nunle.
9 horas, na Companhia. Light: .	

. ros: 360 e 488, infracções. dos :..artigos
(Motorneir0s)	 248 ' L e , 176.••,

	Alvaro Cardoso, Amorico .Corrêa . das	 Octavio Valdótar	 Coimbra, 
.s,..1,;_n . ,1 '

1 io ;oranib
ta

Neves, Agostinho Pacheco,. Antonio ai-. na.: 
207 :se:: 362; **infracções' 'dos: artigos

beiro de Oliveira, Joã,o Sant'Anna da .8i e 248 O.' - i '	 •.!	 :	 3. '' : • .
: .	 -.	 oinnibusl.ns'.': int) , e

Silva, José Alves Bezerra, : Pierre ,Rodri-

	

dbe "i- 32, i
 Neves

Infracções"
&

racções',
Braner,

do. artigo . 81,.. -,, , P -'
gues de 'Araujo, Regino Antonio 	 Mario # Bianchi, • omnibus ns..:' :136 ... e
Santos, # Waldo 'Pessoa,- Zeferino Ateve- ',

- do 'Ferreira Barbosa. 	 , :	 420; infracções . dos , artigos . 248

'Resultado dos exames 'rio dia • 4 do. 2148 G -	 i , -	 '	 ' 	 ' ` 1 .•.. . -

	

. . 	 , Olga Viggiani,, oronibua 312,, 313, • 659

Aprocados: Manoel Zonenchein,
corrente:	 e Nó, infracções # dos • artigos .: 24$ -C,

• - José , 
da Silva	

248: C,.248 C, 248 C, respe,ctiyamente

	

' Pereira' Sobrinho, „ Jorge Frede--	 Martins Jordão; & Comp. Ltd.;- minai-

eraphimVieira,' Thomaz Gouvéia. do
rico de Souza" da Silveira, José Lorena; .bus n. 11, infração do artigo; 248: O.

Moraes, Carlos Salviano
S

	

:	 , ,Emilio -SUbert:& Comp., omnibuktu-
.	 "

'Reprovados: 3.	 . • , • mero, 380, .infracção do sartigo- 82. ,

•
.omnibus

	

Inspeetoria do' Trafego*, em 6 -de 'mar-.	 ,Viação
infracção do artigo
- Continental :& Comp

2í8 E.

pinto Estrala.
*O de 1935 . .-- O inspector, Dr. . Edgard - 1." . 65°,

	

, ,	 R. Sehitnit Sz ,Comp., omnibus nume-
'1	 • • . ' ' . rol. ; 674 infracção do • artigo -248 ',E.

• !	 Viação Continental Ltd,, omnibils nu-
.•	 inero..,720,,' infracção do , artigo, 248, E.

	

Pelo presente edital .ficam . -notifica-,	 Alves ',1z • Peixoto Ltd , 7.669, hafrac-
dos a comparecer -nesta inspectoria; ção do ratigo 143. : . ..
dentro do prazo; de 48 horas,-para res .- • '	 • -	 '•	 ' ' " '	 '	 ' '	 "-..'	 'Augue' tó. ..;111Onteiro No:vaca, ._02,, 1,4áto,

	i f 05 'd Re lamento	 '

MINISTERIO DA JUSTIÇA 'E NE-.
bus ns. :395,. 396, 398, 399 lo

, cções dos ' artigos na'. : •248 - C;248-

i..
dos:	 :	 Chandler '& Adiei', .aute.passeio:(nums n
: Matriculas indisctintas do- artigo :366: ro . 254, infracção do artigo 248 L,:' '' •

Djalma P. Tavares, ommbus nwneros :.• mero -3 .793,--, infracção de 'artigo y248 L.
1148, 493, 485, 515, 572, 573,' 885; '774, lin-	 ,Luiz • Carlõs :Reis,. : idem :n, 3:790; in-
fracções dos artigos na.: . 248 E, 248 -C,-; .f 	 ção do : artigo102..•
248 ,L,' 248 sE, 248' C, - 248 : . E#, .248' E,. 8_„2-. ' 	 Innocente Rasetti, auto-carga ...•11: . - 349,

rae	 . 

81, 248 C, respectivamentes.	 : .. ; , :, dig. 21 de' fevereiro de' '1935; infracção ...do
J. Antonio Moreira, oronibus' na

9, 175, 553, 576, 605; 687, 697, 746 e:-7-84:,''. , artigo 248 I.. . ..# , •
	 - . .,4	 n ' ' ç	 l.

Antonio -Parreirás . de Oliveira; ..-: idem
infracções dos artigos: na . : 248 •L, , 248 E, ri: -460; . 94=35; . infraeçãO 	 ' , tio' "artigo

. • . • . :Edtiardo DUarte•: :dit Cruz, • idem'.	 .	 .

248 L.• 
ManOel . j_eaquira	 ¡Mn -RWN



Manoel. C. Tavares,- idem-'n. '1. 454,

2-C-35, infracção do artigo . 86.•
• 'Caetano E.' 'dos. Santos, -idem "ifuinerO
14:552, 3-2-35, 'infracção do 'artigo' 86;
. Lourenço 'dos' Santos', .idem n: '14.555,
2-2-35, infracção do artigo 79; 	 •

João -,Gonçlaves, ,idem
35, infracção do 'artigo	 •	 — •

Angel C. Suares, •idem, n. • 14.825,° 2- .
2-35, infracção do•ertigo .248 E : ,	 , •

Polomi C. Rocha, idem' n.
2-35, - infraco . do,: artigo 248

• Fabio C.. Werneck,: idern"	 15.121,
1-72-35, infracço, dó artigo '102.'•

• Antonio R. de Oliveira, idem numero
15.244,,2-2-35, 'infracção do artigo . -102.

Carlos G. Ferraz, idem n: 15:458, 2-
2-35, infracção 'dO artigo 248 L.'

Nota . A falta : de - pagamento. • das
multas importa na apprehensão. dos' dó-

' currientos • do ' vehiculo ou 'dó'. conduetor
• de aedo:Ido com o previsto no: -artigo

382, do regulamento em vigOr..."
Rio dejarieir, 5. .de março de 1935." :—

O, inspector, • Edgard Eftrella.„

.	 •

SOCIEDADES ANONYMAS

COMPANHIA ASSUCAREIRA•VIEIRA.
• •	 • : MARTINS; 8. A. • •• •	 •

.	 •
~TOKIO..

STS a.cioniet as : •-• • •
- Em. oÉtediencia .ao diSPOStá no2artiso

22 do estatutos .dega, .companhia,.'vimos
sulmetter á vossa. apreciaçáo :ás contas
e o balanço relativos Ao anuo social fin-
do' em .31 de dezembro . ulthrio, a.prestar,
informações quç.julgaMos 'de Maior :in-
teresse sobre os...negociói havidos .
mesmo espaço de. tampo. , 	 começo.•do
amo transacto .dç , .19$4 Mareou uma
phase muito prejudicial 'á ove
milico então occorrido por espaço .quasi,
de quarenta ' dias conseciitivis prejudi-
cou enormemente o crescimento das can,

•nas,. - 'ocoaSionando a diminuição de pia-
. unta por cento na producçao da usina.
.Ante. esse contratempo, a -safra •de 1934
ficou reduzida a pouco inais de 76.000
sacou' de asSucar, quando os canna-
viaes existentes davam esperança de
muito maiores resúltadás; o Tio acon-
tecerá no corrente atino, si 9 tempo cor-
rer bem.	 •	 .	 .
• Cumpre-nos, e é comn prazer, qiie-o con-
signamos, alludir ás . acertadas . Medidas.
.tomadas pelo , Instituto-do Assuear O . do
Alcool no sentido de*. evita:' a . especula-
ção nó commercio .do assucar, tendo. se
mantido um- prsço ,• riais ou :meMs.Jixc
sem as . oseillaçoes bruscas que,...des:equi.
"librando o referido 'conuriercio„ tantas

•perturbações trazem aos ne goCtos; quer
para procluetores, • quer para cons.timi-
dores.

Com . as referidas medidag guante-se
ao , consumidor um previ razdava • ao
mesmo- tempo que se tifsee,dra; ,rlaniune-
ração , certa, ao productor, piado • c4e$
em' consequencia, fazer • ao,:., ei.kiarefpnlod
ordenados. mais compensaoor;.?.;
ler' as niachinas e proprieuades em Nal
estado.. ,	 -	 ,	 • -	 •• ,.-•,	 .

Os lucros .verificados chio; para iam
yidendo de 10000. (dez inii réis)
acção, o.	'será oiStribuulo após • 'N
,approvação de 1.10.584S coiita.•	 •

•
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mero :3:368: : • -3-35, infracção do arti-
go' 100.	 ' •	 .,.	 •	 ,	 •

Ernesto • de Oliveira, idem n. 6.0H,
2;3-35, .infracção "dó artigo 248 1.•
,,• Washigton .dos Santos. Rosa, idem, nu-
inero. ,7.353,	 -infracçã ciclo , artigo

: •
• A:riatildo Váigt; auto-passeio n.,134,
2-35, ° infracção 'do artigo 102.
'' • 'Carmine -Limatha, • idem n. 138,- 3-
2-35,' infracção do artigo 257. 	 •

'Eduardo de Oliveira, •idem n. 325, 3--
2-35/ infracção do artigo 100.,

rYctorina.de Almeida S,oares, idem nu-
pego 475, , 20-1 735, infracção dos . arti-
gos . 238 L-144.	 •	 •
-• Roherto.de Castro.Dolabella, idem nu-
:Mero ., 548, 3-2-35, infracção do artigo
248
'...-Luiz_..José de Souza, idem n. 1.076,
2445., infracção do artigo 248 E.

':Marni•Bougert'Fortes, idem n. 1.196,
3-245, infracção do artigo 248 L.

N4rner ... 11unden,. idem n...1.213; 24-
,p55,''.infracção do artigo 100.

:". : 'fAlbino,:: Pereira Neves, . idem n. 1.504,
44-35,' infracção do artigo 248 E.

=!Art adiar:Ribeiro de Mello, idem nume-
ro.

	

	 •
'1,843, 25:1,35, infracção do artigo

• .
'Angelo' E. • Geralds, • idem- n. 1.859,

infracção do artigo 86.
Locombe; idem n, 1.876,

2-2-35, infracção do -artigo 81.
:'Alexandra Nabhau, idem n. 1.924

•,..:4, •!2-35,: • infraccrio do .artigo" 248 E.
- Manoel .-Joaquim, ldem n. 2.018, 3-2-

. : 35;.::iiiffaCção	 artigd"248 E:
t..."Mario .-Gareia idem" n. "2.090, 2-2-35,
;infracção do •artigo 248 L.

Luiz Alves dos Santos, idem n. 2.203,
--..:3-=3..35,--infracção do artigo 257.

Dio ,Alvares,. idem .n.. 2.618, 1-2-35,.	 ,
' 1, ntrieçãoÃo artigo 103; . •-- • •

...*Aiponio:Botelho, idem n. 2.136,:2-2-
.A5;,..infraCção do* artigo .248 -E.

Francisco' Dessa, • idem ir. 2.635, .2-2:
25;	 racção- do; artigo ,79 . • ,

Antonio 'da Fonseca Lemos, idem nu-
• Mero 2'..714, 4-2-35, infracção do artigo
.,248EY.-

Jqsé da Costa, idem n. 2.825, 2-2-35,
:.• infracçãn'do artigo 79. •

•, Carlos Carneiro Ribeiro, idem nume-
ro,'2.9:97,. 24-35, infracção do artigo

'
Antonio Almeida Braga, idem numero

2-2-35, infracção do artigo 102.
• Joaquim. M. Linedo, 'auto-passeio' nu-
Mero -3.716, 2-2-35, infracção do artigo
100.	 .

Joaquim Meirellss, idem ri. 3.897, 2-
•2-35, infracção .do artigo 102.	 .

„Jurandyr Alves Carajuná • idem nume-
„ro -4 ..247, 44-35, infracção do artigo
248 L.

'José. 'Emiti° Gaspar, idem n. 4.566,
.2445; infracção do artigo 86.
- Domingos Barroso, idem n. 4.630;

3-245.,; infracção do artigo 248 E.
, Aloysio Penna, idem n. 4.664, 1-2--

- 35, infracção do artigo 102. 	 • .
Arthur M. • de Farias ,idem n. 4.701,

' 2-2-35; infracção.do artigo 102.
*Oswaido Deljoch, idem n. 4.703. 1-

2-35, -infracção do artigo 248 L. •
Mario A. de Araujo, idem n. 1.938,

•; 1 .4=35, :infracção do artigo 102.
•Arthenio B. Leal. idem ri. 5.344, 2--

•2=25; 'infracção. do ..artigo 248 L.
; Phylemoir S. Cordeiro,. • idem . numo

•5".526, -14-35, °infracção do artigo '102,
Agostinho Affonáu, idem • n. 6.016,

1'4-35.* infracção do artigo 79.

Alfredo 11, uimarães, idem n. 6.127,
2-2-35, .infracção do artigo 248 .L.

Joaquim . Silva Ribeiro; "fdein n..6.283,-
,4-2-35, infracção . do artigo 248 E.

Chandler "8i Adler,--,idein • ri.. 6.319,22-
2-35, infracções dos artigos ' 257-102. •

Fernando de Sônia, 'Mein n. 7.050,'
4-2-35, infracção' aá artigo 248 E.

Alberto Albuquerque, idem n. .7.093,
2-2-35, infracção do artigo 248 L.

Manoel Jacintho, idem n. .7.654, 4-
2-35, infracção do artigo 248 E.
- Milton Siqueira Lopes, idem numero
7.700, 3-2-35, infracção .. do' art. 248 L.

Antonio Araujo, idem n. 8.183,3-2-35,.
infracção do artigo 86.

Lná Rego Freitas 'Silva,- idem numero
8.378, 3-2-35, infracção do artigo- 248E.

Francisco Ximeries, • idem n. 9.030,
3-2-35,. infracção do o artigo 248 L.

Elias Mickel, idem • ri; 9.343,” 3-2-35,
infracção do artigo 248 L.	 •
• Antonio de Almeida, idem ri. 9.698,

2-2-35, 'infracção • do . artigo 86.
Oscar Filglieiras, idem n. 9.531, 2-

2-35, infracçao do •artigo: 102.
José do Carmo Banes, idem: ri. 9.628,

2-2-35, infracção ii0 ' artigo 248 E.
José Antonio Baireiros, idem nunwro

9.754, 3-2-35,. infracção do artigo 100.
José Moreira, idem n. 9.870, 2-2-35,

infracção do- artigo 248 E.
Fernando Barreto da Rosa, • idem nu-

mero 10.042, 3-2-35, infracção do 'artigo
248E.	 .	 • •

Antonio N. Lameiras,...idem,lt., 10.221,
3-2,35, infracção do artigo 257.
• A/do. •Cordavil • Silvaira,-.idem ,numero•
110.319, 3-2-34, infraclão do artigo'
248 E.•	 .	 • -	 •

Augusto C. BorciailO, idem n. 10.397;
2-2-35, infracção do artigõ 248 L.-

José Cunha, • idem( n. 10.542; '3-2-35,
infracção do artigo 248 E. f

Arr.Jrico Pinheiro, • idem .n. .10.627,
infraeeão • do artigo . 100.	 •

José B. da- Moita,. idem n. 10.715,
2-2-35, linfracoão ao • artigo 102. .

Agostinho Dias ,da Silva, idem numero
10.973, 4-2-35, infracção do artigo 102.
• Antonio Lopes ,idem n. 11.168, 3-2-
35, infracção dó artigo 248 E.

Adriano Pinto, idem n. 11.171 3-2-
35, infracção do artigo 248 L.

Raymundo A. Borges; idem 'n. 11.285,
2-2-35, infracção do artigo 102.

Adhemar Motta Lima, idem numero
11.510, 2-2-35, infracção do artigo 102.

Moraes Dormont; idem n. 11.551;. 2-
2-35, infracção do artigo 102.

Justino Augusto, , idem n. 13.051, 2-
2-35, infracção do -artigo 248 E.

Francisco' Gaspar de Lemos, idem nu-
mero 13.09, 1-2-35,* infracção do artigo
86.

Julio dós-Santo3, idem n, 13:138, 4-
2-35, infracção do artigo '248 E. 	 -

Sonifacio Antonio Salgado, idem nu-
mero 13.242, 3-2-35, infracção do arti-
go 86.	 - -

Antonio Augusto Monteiro, idem nu-
mero 13.360, 3-2-35, infracção do arti-
go 1Ora0n.ju

dyr M. Magalhães-, idem número
13:675, 3-2;435, infracção 'do artigo

•248 L.
José Luiz Gonalves, ideni numero

13.438, 4-2-35. infracção aitigo
248E.'

Sergio Seixas Correa, , idem ri. 14 312..
infracção 'do artigo . 248 L.

Joaquim Rodrigues' Santos. • idéni
mero • 14.486, 1-2-35; infracção do artigo
102.
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assembléa terá que eleger trea mem-
bros do conselho fiscal e três supplentes.
Para o exeraioio do anno de 1935."

Sempre ao dispOr dos Sra. accionistas
para quesásquer informações. —21
rectoria.

PARECaR Do CONSELHO FISCAL

Os abaixo aásignados, membros effe-
cti,os do conselho fiscal -da Companhia
ASsileareira "Vieira Martins", tendo
exaininade o balanço e contas apreSen-
Ledes pela directoria, relativa ao anuo
findo, em 31 de dezembro de 1934, acha-
ram tudo em perfeita ordem, sendo por
isso de parecer que a assembláa geral
approve as mesmas contas o todos os
actos da directoria no anue findo em
1934.

Usina Anima Floreada, 9 de março de
1935. — Paulo Pereira da Silva.
José Marfins de Souza. — Aleituto
Vieira.

»Abano nen retomamo Em 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1934

Activo

Ações ()amimadas
Bens de raiz .. ..
Distillaria •
°Moinais	 •	 •••~2••:•Ial

Agua motora
Fahrioa de assuar
(Material Manta
Engenhos de
Lavouras de café...—.
Linha ferres W.e.~~1e1
Moinhos . 	
Fabrica de
Serraria . 	
Laboratorio °Minto° ..,
'iluminação	 .	 ....... -
Lavouras de oanna...
Caixa .	 	
Contas correntes
Impostos em juizo 	
Criações	 ;	 .

20:0001000
664:1008000
425:0003000
250:0008000
326:0001000

1.175:0003000
650:0003000
214:7053000
265:6418500
943:0111000
25:0313400
25:0003000

155:0001000
35:0001000
83:2403000

930:0003000
11:7273110

880:0901080
•	 83:5221000

210:0001000

Vehiculos . .....
Moveis e utenetlios...
Immoveis . .. . ..
Pastos e estradas de

rodagnms .
Preductos	 usiái..,s

Sorrrnaa., . .... •,•• • •

Passivo

Capital . 	
Caução da directoria 	
Fundo de amortização
Ilypothecas . 	
Fundo de reservas 	
16° dividendo 	
170 dividendo
Percentagens .
Contas correntes 	

Somma 	

Usina Anima Florencia, ãi de dezembro
de 1934: — U. V. "Woolntan, director
presidente. — Antonio Reis, guarda-li-
vra.

(C.--1.390-16 -3 -935 —963900.),

BANCO EESPANZOL DO BRASIL

CapSital autorizado.. .. 5.657:3001000
Capital realizado. ..... 2.828:6503000

Sede: rua 1: -de Março n. .43

BALANGETa F,M 28 DE FEVEREIRO Da 1935

Activo

Titules descontados. .
Contas correntes sara

tidas. 	
Correspondentes.,,
Immoveis.

Titules de proprieda-
de do Banco. 	  104:0603000

Titules em cobrança. 	  126:8891700
Titules vinculados. 	 	 54:0741400
Valores em -garantia 	  -879:0008000
Valores em deposito. 	  • 48:8058000
Acções caucionadas.	 40:0003000
Diversas contas.	 2.954:2111100

Caixa:

Em ninada
oorrente. . 142:330$100
Em bancos. 01:77.43600 1S4:104$700

••n••nn• ..w•h•••n•n••~0

6.475:9891800

Passivo

Capital. ..	 ......
Contas correntes mo-

vimento.	 . . ....
Depositantes títulos, co-

brança.	 ......
Depositantes titules vin-

cuuadoes.	 .....
Depositantes valores em

garantia.
Depositantes valores na

deposito. ..
Caução da directoria. .
Dfversas, contas.

6.475:9803800

Rio dó Janeiro 1 de mamo de 1935s
— Presidente, Manuel Conde Lorenzo.,
-- Gerente, Angel Colmenero Suarez.-.
Contador José Fernandes.

(C. 1.392 -- 6-3-35 — 693200).

200:0001000
250:0001000

1.553:3961930

260:0003000
341:7258850

13.017:0928470

9.000:0001000
20:0001000

200:0008000
138:7803750

2.001:421$940
2:8001000

000:0003000
100:0008000
634:0893780

13.017:0923470

• 1.018:1091100
n-

937 :3923700
24:112645700

140:2173400

2.828:650$000

2,44264:846á9413570000

.	 54:014400

879:0003000

48:8051000
40:0001000

2.254s06$200

CAIXA DE DESCONTOS DO RIO DE JANíIRO

(Sociedade Anulem)

ACTA DA ASSUMIU GERAL ExTRAORDINARIA REALIZADA

EM 13 DE NOVEMBRO DE 1934

Aos treze dias de novembro de _1934, ás 17,50, reunidos
em uma sala do 8° andar do edificio "Odeon" á Praça Flo-
riano n. 7, nesta cidade do Rio de Janeiro, 53 accionistas
representando 4.547 acções da sociedade anonyma "Caixa
de Descontos do Rio de Janeiro", por si ou por procuradores
devidamente habilitados conforme livro de presenças, foi
pelo Sr. director-presidente, Dr. Paulo José Pires Brandão,
aberta a sessão, sendo aclamado presidente o Dr. .Alkencli
Uchea. Assumindo elle a presidencia e agradecendo a honra
da investidura, convida o Sr. Claudioner Costa Vaz para
servir de secretario, tomando este o logar á mesa. O Sr. se-
cretario procede á leitura dos editaes de convocação, publi-
cados no Diario Official e na imprensa diaria, ficando es-
•arecido que o objecto desta assembléa era deliberar sobre
uma proposta para o augmento do capital. O Sr. presidente
pede, ao secretario que leia a proposta apresentada pela
directoria para o referido augmento, bem como o parecer
favoravel do conselho fiscal, o que é feito, sendo este o
teta' dos referidos documentos: "Proposta" — A directoria
da Caixa de Descontos do Rio de Janeiro propõe aos Senho-
res accionistas elevar o capital social dos actuaes 275:0003000
(duzentos e setenta e cinco contos de reis) para 600:000$000
(seiscentos contos de reis), afim de poder dar maior desen-
volvimento que os negocies sociaes vêm tomando. Propõe
ainda a directoria que este augrnento seja offerecido á
subscripção do seguinte modo: a quantia de 170:0001000
(cento e setenta contos de reis) para integralização imme-
dieta e os restantes 155:0001000 (cento e oincoenta e eine°

contos de reis) para realização em quatro prestações iguaes,
a primeira para pagamento imMediato e as demaes mediante
chamadas comintervallos nunca inferiores a 60 dias. Dentre

. os actuaes accionistas ha subscriptores para a quantia de
150:0003000 (cento e cincoenta contos de róis) e outros
amigos da sociedade, tanto desta capital, como de São Paulo
e Santos, desejam tomar os: 175:0008000 restantes. Sendo
o auge-lento proposto de real vantagem para o crescimento
e prosperidade da nossa sociedade, pede a directoria o vosso.
pronunciamento sobre elle. Rio de Janeiro, 13 de novembro
de 4934. Assignado. — Paulo José Pires Brandão, director-
presidente. Assigno.do .— Richard Y. Lumby, direelor-secre-
tariO. Assignado. — NI10 C. ,Arcos, director-thesoureiro.
Parecer do Conselho Fiscal. O conselho fiscal da sociedade
anonyffla Caixa de Desconots,do fio de Janeiro, tendo estu-
dado a proposta apresentada pela directoria, para o augmento
do capital social para 600:0003000 (seiscentos isentos de
reis), é de parecer que elle deve ser approvada pelos Se-
nhores accionistas, visto que esse augmento 'é recommendavel
para permittir o desenvolvimento das _operações da sociedade.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1934. Assignado.— A. J.
Butler, D. Grassani, R. M. Pinheiro. A pedido do Senhor,
presidente da meda, o director-secretario, Sr. Richard Y.
Lumby, expoz em detalhe, para esclarecimento dos Senhores
accionistas, o modo de ser realizado o augmento de capital
proposto, quaes os tomadores de apitai com que a directoria
contava, bem como o emprego que elle pretende fazer desses
novos recursos. Expoz os pedidos que a directoria tem rece-
bido para extender as operações da Caixa á praça de Sãct
Paulo, bem como a necessidade dó ser nomeado um estabe-
lecimento congenere para seu correspondente alli, cujo esta-
belecimento seja financiado por esta Caixa, a oriterio da;
directoria, dentro dad suas ,attribuições estatutarias: Posta
a proposta de augmento de capital em discussão, foraM
pedidos novos esclarecimentos pelos Srs. presidente da mesa
e Carlos Eduardo Reicher, sendo pelo Sr. Lumby prestadas.
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,
as hiformações pedidas, havendo debate em , que tomaram
parte além daquelles accionistas, mais os Srs. 'José do Pa-'
trocinio e Carlos Nabuco de Araujo Jr., todos, com o
fito de ventilar a mataria e focalizar a 'proposta por todos
os angulos para melhor conhecimento do assumpto * pela
assembléa. O Sr. liofeker manifesta-se contrário a pro-
jectada extensão dos negocios da Caixa a São Paulo, sendo
os seus argumentos respondidos pelos Srs . Patrocinio e
Lumby. Como não houvesse mais quem quizesse fatiar

sobre o assumpto, é a proposta submettida a votos e appró-
vaCia por unanimidade, abstendo-se de votar os membros da
directoria e do conselho fiscal. Declarou então o Sr. pre-
sidente da mesa que a directoria ia tomar lis providencias
necessarias para a effectivação de augmento e convocar,
opportunamente,. a nova assembléa geral para .a sua defi-
nitiva approvaçao,. Como estivesse esgotada a mataria que

- constitue o objecto desta assembléa e o Sr.- presidente per-
guntasse si alguem desejava fazer uso da palavra, o Sr. 'José
do Patrocinio fez uma proposta para que fosse louvada a
directoria pela sua efficiencia e productiva administração,
o que foi approvado por acclamação, pela unanimidade" dos
presentes. O Sr. Carlos Nabuco de Araujo Jr.* tambem
propoz que fosse lançado em acta um voto de louvor, á
mesa, pelo tacto com que orientou os trabalhos, o que
:arribem foi approvado por unanimidade. Nada mais ha-
vendo. a tratar e como ninguem pedisse a palavra, fói pelo
Sr. presidente encerrada a sessão, depois de lavrada esta
ecta, que foi lida a vbz alta e vae assignada de mim, secre-
tario 'da mesa, pelo Sr. presidente e por todos os accionistas

.7!: presentes. Em tempo declaro que se achavam presentes
eincoenta e tres accionistas, representando quatro mil gui-

a. nhentas e quarenta e sete acções, confirmando, assim, por
extenso o que está exbresso em algarismos 'no oomeço. desta
acta; e mais, que a mesma acta foi lavrada em tres vias,
sendo a primeira de meu proprio punho, no livro de actas
e as demais dactylographadas de um só lado em 2 (duas)
meias folhas de papel almasso, sendo todas as tres . vias
assignadas • por mim, secretario, pelo Sr. presidente e por
todos os accionistas presentes. — Claudionor Costa Vaz. —
Alkendi Uchoa. — Carlos E. Hofecicer. — Richard Y.
Lumby. — Paulo José Pires Brandão. — Jacomo .Montd. —
Odilon Parkinson. — Thereza Coutinho. — Francisco Dias
de Macedo. — Carlos Eugenio Nabuco de Araujo Jr. —
Por procuração, Albert Mackenzie. — Icario da Silveira. —
Floriano Cunha. — Selene Cintra Bastos Tigre. — Ubaldino
da Silva Duarte. — Egberto Pinto Guimarães. — Adolpho
Heilborn, procurador. — Carlos Eugenio Nabuco de Araujo
Jr. — A. J. Butler. — D. Grassani. — Sylvio Lima
Pilho. — Rubens de Souza Braga. — Maria Amalia Villela.
— James Y. Lumby. — Eurico Paranhos Fontenelle. —
John FaurschOu. — David da Silva Lobo. — Sarah Alfassa.

Wilfred C. Roques. — Joaquim Lopes. — José Maria
de Queiroz. — Armando Motta. — Armando Ferreira Souto.
— Bernardino Luiz Teixeira Jr. — Jorge Brandão Graça..
— Frederick J. Hopkins. — Edith, von Enaura
Goulart de Andrade. — Nilo C. Arcos. ---Archimedes .Va-
lentim. — Euclydes Lopes de Souza. —Arnalido V. Martins.
— Alvaro Ceciliano. — José do Patrocinio. — Ubaldino
Moura. — Adolpho Gomes da Silva. — Nelson de Carvalho

• Jorge. -,- Angenor N. Machado. — Dorival de ,Araujo
Mouren. — Nelson Legey. — Gustavo dos Santos Barbosa.

: — Louis L. Gray. — Francisco Dias da Costa. Oscar
Guimarães. — Por procuração, S. B. Dougherty. — E.
G. Broming. — Procurador, Oscar Guimarães. — Paulo C.
Barbosa. — Gaurino Alves Corrêa. — Rudolf F. E.

-3	 Weishohn. — Por procuração, Frederico Storry Perdigão.
— Procurador, José do Patocinio. — Capistrano de 011iveira.

Franci gco Bloise. — Oscar C. de Lima. — W. M.
Anderson.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINAFtIA - REALIZADA EM 5
DE FEVEREIRO DE 1935

Aos cinco dias de fevereiro de 1935, ás 17 horas e 50
minutos, presentes na sala n. 306 do eclificio ri. 305 da avenida
Presidente Wilson, nesta cidade do Rio de Janeiro, cincoenta
accionistas possuidores de tres mil novecentas e oitenta ,e
duas • aceões da sociedade anony-nia "Caixa de Descontos do
Rio de Janeiro", assumiu a presidencia o Sr.'. Dr.- Paulo • José
Pires Brandão, director-presidente e verificando pelo 'livro
de presenças haver numero para esta assembléa, constante
de mais de dous terços da totalidade 'das acçães, declarou
aberta a reunião e. pediu aos presentes 'indicassem um accio-
nista para presidil-a. Pediu a palavra o Sr'. Paulo Barbosa

•

e declarou que .para esta assembléa no havia impediraeutq
para que o proprio director-presidente dirigisse os trabalhos,
pelo que o indicava para presidir a mesa, com o. que • con-
cordaram os demais accionistas, sendo_ p Dr. Pires Brandão
acelainauo presidente. Agradecendo, o Sr. presidente convidou
e Sr. Rubem de, Souza ,Braga para secretariar a mesa e ha-
vendo este acceito o convite, passou aquelle a explicar que os
fins desta reunião: eram a approvação definitiva dó augrnento
de capital, autorizado na assemblea geral extraordinaria rea-
lizada em treze de novembro de 1934 e a alteração dos esta-
tiitos da sociedade,. na parte referente ao capital social, con-
forme convocação publicada no Diario Official e na imprensa
diaria, com a. necessaria antecedencia, , exhibindo e • fazendo
ler as folhas contendo os editaes. Em seguida o Sr. presi-
dente pediu ao secretario para ler a 'acta da . assembléa geral
extraordinaria de treze de novembro-de 1934, o que foi feito
e sendo posta em discussão e a votos, foi e referida acta
approvada por unanimidade. Declarou depois o Sr. presidente
que se. achavam sobre, a mesa a lista nominativa dos sub-
scriptores do augmento de capital, sendo que dos trezentos
e vinte e cinco contos subscriptos, cento e setenta contos
foram integralizados e os restantes cento e cincoenta e cinco
contos foram subscriptos para serem pagos em quatro presta-
ções< eguams, .já tendo sido feita a primeira entrada de vinte
e cinco por cento, tudo conforme a proposta approvada na
referida assenibléa de treze de novembro; e que estava Lam-
bem sobre ,a mesa o recibo provando o deposito da decima
parte do capital subscripto, no Banco • Boavista, que vae tran-
scripte a seguir: "Recebemos da Caixa de Descontos do Rio
de Janeiro, Sociedade Afionyma, a quantia de 32:500 (trinta
ede, contos e quinhentas mil réis), 'correspondente a 10 %
sobre a quantia de 325:000$, importancia com que se eleva
o seu capital que era de 275:000$ e passa a ser de 600:000$000.
Firmamos o presente em duas vias para um só effeito, sobre
noventa e nove mil e'duzentos réis de estampilhas inutiliza-
das com o carimbo do•Banco Boavista datado de 31 de janeiro

. de 1935, e duas assignatura,s illegiveis". Lidos estes documen-
tos pelo secretario, o Sr. presidente offereceu a palavra a
quem delia quizesse fazer uso e não havendo quem , manifes-
tasse o desejo de fazer qualquer "observação, declarou que ia
subinetter a votos: a approvação definitiva do augmento de
capital subscripto da sociedade, •de duzentos e setenta e cinco
contos para seiscentos contos de . réis, de accôrdo com a lista
nominativa dos subScriptores e respectivas entradas que tinha
em mão e estava rubricada em todas as folhas . pelos compo-
nentes da mesa e pelos directores da sociedade e passava
a constituir parte integrante desta acta. Colhidos os votai
verificou-se que o augmento de capital foi approvado por
unanimidade. Disse então o Sr. presidente , que ia passar
segunda parte da ordem do dia e pediu , que o secretario lesse a
proposta da directoria, que se achava sobre a mesa, para a
alteração dos estatutos, uma vez que -era preciso adaptal-os
ao capital agora approvado, bem como o competente parecer
.favoravel do conselho fiscal, cujos documentos são os seguin-
tes: "Proposta pára, a alteração dos estatutos — Attendendo•
ao angmento de capital approvado pela assembléa geral, pro.
põe a directoria a seguinte alteração nos estatutos: Os arti-
gos 6", 7° e 9° passam a ter a redacção seguinte, accrescentando.
se, ainda, a cada uni dos árts. 7° e 9° um paragrapho unicos
Art. 6.° "O capital subscripto. da sociedade é de seiscentos
contos de reis (600:000$), dividido em. doze mil ,(12.000)
acções de cineoenta mil réis (50$) cada uma, dos quaes quatro.
centos e quarenta e cinco , contos (445:000$), ou sejam 8.900
acções integralizadas, e os restantes cento e cincoenta e cinoo
contos (155:0004), correspondentes a 3.100 acções, com vinte
e cinco por cento (25 %) realizados, devendo 'as entradas
relativas aos setenta e cinco por cento (75 %) restantes sereias
feita ao criterio lia directoria, com intervallos nunca infla.
riores a 60 dias". Art. 7.° "As acções sãO n'o'minativas, e-depola
de integralizadas, constarão de cautelas assignadas pelo dim
reetor-presidente e director-thesoureiro". Paragrapho unia°.
"As entradas correspondentes ás acções não integralizadaa
constarão de recibos provisorios, que' serão s'ubstituidos pelas
respectivas cautelas depois da integralização". • Art.. 9.° • "Cada
acção integralizada . dá direito a um. voto nas assembléal
geraes". Páragrapho unieo. "Cada quota de vinte O cinco por
cento (25 %) das: acções não integralizadas corresponde 4
urna fracção de. um quarto .(1/4) de acção. Essas fracões;
sommadas dão direito a 'um Voto para cada unidade (4/4),
desprezadas as fracções excedentes dos numeres inteiros",
Rio de Janeiro; 5 de fevereiro de ;1935. — (Assig,nado, Paul4
José -Pires Brandão,- director-presidente. — Assignado, Ni14
C. Arcos, director4hesoureiro. Assignado, Richard Y. Lumbto
director-secretario". "Parecer do conselho fiscal —' Tendk
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Quantia
subscripta	 : •

Quantia
realizada'

2:0008000 2:0008006
4008000 4008000
1508000 .1508000

1:0008000 1:00000

2:0008000 2:0008000
4008000 4008000
1008000 1008000

1:0008000 1:0008000

2:0008000 '2:0008000
10:0008000 10:0008900
5:0008000 5:0008000
1 :0008000 1:0003000
5:0001000 5 :0008000
3:0008000 3:0001000

1:8001000 1 :8001000

2008000	 • 2008000

'6008000 6008000
10:0008000.' 10 :0008006
3:0008000' 3:0001000

14:000$000' 15:0008000

25 :0008000 25 :06010,00

2 :0008000 '2:0001000'
20:0008000 20:0001000
2:5008000 2 :5008000
1:0008000 1 :0008000
7:4008000 7:4008000

1008000 7008000
4008000 1008000
4508000 •	 1128500•

Nomes Acções de
508000

40
8
3

20

40
8
2

20

40
200
100
20

100
60

36

4

/2
200

60

300

500

40
40.0
50
20'

148
14
8,

estudado a proposta de alteração dos estatutos da sociedade
anonyina "Caixa de Descontos do Rio de Janeiro", apresentada
pela directoria erkt data de 5 de fevereiro de 1935, e chegando
á conclusão que ella é necessaria, para adaptar os referidos
estatutos á situação real da sociedade, deante do augmento de
capital para seiscentos contos de réis . (600:0008), é o conselho
fiscal de parecer seja approvada a mesma proposta. Rio de
Janeiro, 5 de fevereiro de 1935. — Assignados: A. J. Butler
— D. Grassani — R. M. Pinheiro." Lidos a proposta e o pa-
recer, fallou o Sr. Carlos Eugenio Nabuco de Araujo Junior,
que disse estar de inteiro accórdo com os mesmos, visto que
com a sua approvação os estatutos viriam reflectir a nova
situação economica da sociedade, resultante do augmento do
capital subscripto, para seiscentos contos de réis, ao mesmo
tempo que viria regular o direito de voto, nas assembléas
geraes, dos subscriptores de acções não integralizadas, transi-
toriamente, até a integralização destas, e que, portanto, a
proposta devia ser approVada. Posta a votos foi ella appro-
vada por unanimidade. Declarou então o Sr. presidente que

• o capital subscripto desta sociedade anonytna estava augmen-
tado para seiscentos contos de réis e que os estatutos estavam
modificados conforme a proposta da directoria acima tran-
scripta, tudo pelo Voto expresso e unanime dos Srs. accionistas
presentes a esta assernbléa geral, e que a directoria ia tomar
as nscessarias providencias para a publicação e archiva-
mento dos documentos, conforme a lei e emittir as cante/as
correspondentes ás seções já integralizadas, do novo capital.
Tendo offerecido a palavra a quem della quizessé fazer uso
e não havendó 'quem *se manifestasse, declarou o Sr..presi-
dente que ia encerrar' a :sessão, .0' que fed. E eu, Rubem de
Souza Braga, secretario da mesa,. lavrei a presente acta em
tres vias, sendo a primeira de meu punho, no livre proprio

* e as demais •dactylographadas de um só lado:em duas meias
folhas de papel almas°, sendo todas as tres vias assignadas
por mitn,Secretario, pelo Sr. presidente da mesa e por todos
os aocionistas presentes. Rub'em de' Souza Braga. — Paulo
José' Pires. Brandão. — Carlos Eugenio Nabuco de Araujo Jr.
- Richard Y. Lumby. — Esio 7'. Marques. — A. J. Butter.

11 .Grassani.	 Jeccomo Montd. — Thereza Coutinho. —
Francisco Dias de Macedo. — Sylvio Lima 'Filho., — Maria

VillC14. — EttriC0 aranhos Fontenelle — Oscar
Guimarães.-- John Founschou. — Setena Cintra Bastos Tigre.

Sarah Alfassa. — Wilfred C. Roques. — Joaquim Lopes.
— Abel Leão.— Armando Moita. — Armando Ferreira Souto.'—
Bernardino Luiz Teixeira Junior. 	 Jorge Brandão Graça.
— Frederick J. Hopkins. —	 C. Arcos. "— Archimedes
Valentim..	 Arnaldo V. Martins. — Alvaro Ceciliano. —
José do Patrocinio. 	 Adolpho Gomes da Silva. —' Nelson
de Carvalholorge — Angenor N. Machado. AlketWi Uchda.
- Dorival de Araujo Mouren. — Gustavo dos' Santos Bar-
bosa. — Louis L. Grau. — Carlos E. Hofecker. — Ubaldino
da silva Duarte. — .Floriano Cunha. — Albert Mackenzie.
— Francisco Dias da Costa. — Paulo C. Barbosa. — Adolpho
Heilborn. — Gaurino-Alves Corrêa. — Egberto Pinto Guima-
rães. — !caria da Silveira. — Francisco Bloise. — Frederico
Storry, Perdigão.	 •
LISTA DOS SUBSCRIPTORES DO ~MENTO DO CAPITAL DA "CAIXA

DÊ DESCONTOS DO RIO DE JANEIRO'', SOCIEDADE ANONYMA

Nomes • Acções de Quantia Quantia
508000 subscripta realizada

Adalpho Heilborn.... 206 . i0:000$000 10 :0008000
Paulo C. Barbosa. .. 40 2 :0008000 2 :0008000
Wilfréd C.- Roques. . 100 5:0008000 .5:0008000
Raul Braga 	 '62 3:108060, 3:1008000
Frederick : J. • llopkins 60 3:0001000 3 :0008000
Graziella PessOa Per-

digão. 40 2:0001000 2:0001000
Nelson	 de	 Carvalho

Jorge.. .	 .	 	 100 5:Ó00$000 5 :0008000•
Nelsou Legey. 	 10 5008000 5008000
Alvaro Ceciliano. 20 1:000$000 1 :0008000
Francisco Dias de Ma-

•	 cedo.	 .	 	 4 2008000 2008000
Sarah Alfassa. • . 5 2508000 2508000
Agnes M. Soares. . . 10 5008000 5008000
Francisco -Bloise. . 20 1:0008000 1:0008000
Arthur D'Anniballe. 	 . 160 8:0008000 8:0008000
Gustavo	 dos	 Santos

•	 Barbosa- .	 . 80 4:0008000 4:0008000
/cario da Silveira.	 .	 . 20 1:0008000 1:0008000
Egberto Pinto Guima-

4.430... A A M 	 24 1 :200.00Q 1:200$000
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Carlos Eugenio Nabu-
co de Araujo Jr..

Alberto Dias Rodrigues.
Renê Steinnitnn.
Manoel dos Reis. .
Francisco Dias da Cos-

ta.
Paula Pires Brandão.
Manoel Roque Ferreira.
David da Silva Lobo..
Manoel de Jesus Pes-

Sda. 	
Wingate M. Anderson
Carlos E. Hofecker 	
Wladimir Madasi.
Alkendi Uchóa. .
Zilda Castilho Uehràa.
Helena Passos Quin-

. tella.	 . 	
Mario Fernandes Gue-

des. 	
Ary Pias. Huet Bacel-

lar 	
John Lapére. 	
Luiz Mariti. .
Alvaro" Portinho de Sá

Freire 	
Alvaro Caetano Mar-

tins. 	
Henry LawrenceDale-

lemair Wheatley.
Arthur Edward fim.
Annibal de Oliveira 	
Jorge dos •Santos 	
John Lapére. 	
Richard Y. Lumby 	

	

Alberto Dias Rodrigues 	

	

Maria Amelia Villela 	
Francisco Dias de Ma-

cedo. 	
Eurico Paranhos Fon-

tenélle 	
Carlos Eugenio Nabu-

co de Araujo Jpr.
Paulo C. Barbosa. 	
Frederick J. Hopkins
Rudolp F. E. WeiB-

huhn. . . 	
Sylvio Lima Filho. 	
Jacomo Montá. .
Ubaldino Moura. . .
Claudio= Costa Vez
Oscar Guimarães. 	
Oswalclo Soares Coute
Enaura Goulart de An-

drade . . . 	
Joaquim Lopes. .
José Maria Queiroz. .
José Pinto de Almeida
R. Schweimer. .
Antonio Rodriguo de

Macedo Moderno.
Manoel dos Reis. 	
Anto nio Rodrigues

Brandão 	
Manoel Roque Ferreira
David da Silva Lobo..
Egberto Pinto Guima-

rães. 	
Antonio Joaquim Per-

nandes. . . 	
Manoel Baptista Re-

zende. . . 	
Oscar C. de Lima. 	
Carlos Ramos. .
Arthur P. dos Santos
Mario Kobles Bastian
Francisco ,Lima Va-

lente.	 • •

e 3008000
•

•	 • .758000
-

44 2 :200800o 5508000

40 2:0003000 504000'
54 2:7008000 6758000
24 1:2008000 •	 3008006

7 3508000 '878500
5 2508000 628500

10. 5008000 1258000
10 5008000 1258000
15 ! 7508000 1878500

200
á

10:0008000
2001000

2:5008000
508000

20; 1:0008000 2504100J
10 5008000 1258000

4 2008000 •	 508000
10 5008000 1258000
20 1:0008000 2508000

10 5008000 1258000
10 5008000 1258000

18 9008000 2258000
11 5508000 1378500

4 2001000 508000

76 3:8008000 9508000

101 3008000 1258000

4 2008000 308000
101 5008000 1258000
3' 1508000 378500

2008000 508000

•	
501 2:5008000 6258000

(1; poopoo 758000



	•lades de	 Quantia
• 504000	 subscripta

	

Acyr Carvalho Cifrão.	 2 -	 1004000
Oscar Madasi. . 	 10 ' • 5004000
João Pereira. . . 	 . 2..	 1004000•
Guilherme Barbosa 'arbosa

Macedo. . .
José Maurano.
Acary Menezes ¡erra.
Sylvio Americo Gio-

•metti 	
Ernesto Fernandes. .
Robert Rimmer Pater-

son. 	
Benjamim Mendes. 	
Richard Y. LuMby. 	

,Quantia •
realizada

254000
1254000 •
254000,

624500 ,
•2504000
2504000 .

• 2504000
2504000

-2:8754000
1374500

3:9758000'

NoMes

	

5	 2504000
20 , 1:0004000

	

20	 1:0004000

	20 	 1:0008000

	

20	 1:0004000

230 • 11:5004000

	

11	 5504000

	

318	 15:9004000

	20	 1:0004000

	

100	 5:0004000

	

8	 4004000

	

48	 .2:4004000

	

10	 5004000

	

64	 3:2004000

	

8	 4004000

	

8	 4004000

	

8	 4004000

	

2	 1004000

	

40	 2:0004000

	

10	 5004000'

	

4	 2004000

	

4	 2004000

	

6	 3004000

	

4	 2004000

	

30	 1:5004000

	

10	 3:0001000

	

20	 1. '0001000

	

50	 2:5004000

	

4	 2004000

	

200	 10:0004000-

	

200	 10:0004000

	

3	 1504000

	

5	 250$000

	30	 1:5004009

	

10	 5004000

	

10	 5004000

	

50	 2:5004000

	

2	 1004000

	

. 5	 2504000

	

40	 2:0004000

	

2	 1004000

	

2	 1004000

	

10	 5008000

	

12	 6004000

	

2	 10,04000

	

2	 1004000

	

2	 100400C

	

2	 1004000

	

10	 5001000

	

2	 1004000

	

2	 1004000

	

1	 504000

	

74	 3:7004000

	

28	 1:4004000

	

10	 5004000

2504000
1:2504000

1004000

6008000
1254000

8004000

1004000
1004600

1004000
254000

5004000
1254000

504000
,504000
754000
501000

3754000

7504000
2504000

•
6254000 •

504000

2:5004000

2:5004000
374500
624500

3754000
1254000
1254000
6254000
254000
624000

5004000
254000
254000

1254000
1504000
254000
254000
254000

.254000

.1254000
254000
254000
124500

3:7004000
350400Q
•1254000

7
	

OIARIO OFFIC1AL
	

1S,Te reco de 1935 474;5

	Acções de	 Quanta	 Quantia
504000	 subscripta	 'realizada

	

30	 1:5004000	 a75$000

Drimes- •

Hercules Amadei. 	
Oswaldo da Cunha

Guurra. . .
.Alkendi Uch0a. .
Alberto Augusto Ri,-

.	 beiro. . .	 	 .
„ Reynaldo Leão de Or-

.	 tegal Barbosa. 	
Cedi L. Sholl. .
Helena Passos Quin-

,tella. 	
Joachim von Pressen-

'	 tin. 	
Octavio S. Valente: 	
Ary. Dias Iluet

.lar. 	

	

Mario da Silva Jorge 	
Joséf Halpern • • 	
Harold R. Waddell.
Albano Gomes da Sil-
- va Porto. 	
Teunis Guyt. .
Robert Burns 	
João da Silva Campos
Elcely Palhares. . 1 . .
Francisco Corrêa Al-

ves. 	
Maurilio Alves Martins
Alvaro da Rocha Bar-

bosa 	
Waldemiro Bastos. 	
Alfredo Valdetaro da

,	 Silva. . . . . . 	
João Rodrigues da Cos-

ta. 	
Oswaldo Rosario Losso
Remeu Pinheiro.
Gilberto. Dantas Gni:

• marães. . .
Miguel Caramioo. . .
Francisco Zámbrana.
Victor Chieffi. . .
Miguel Branco. 	
Vicente Masullo.
Agassiz Brazil Rddri-
• gues Azevedo. . .

Armando Lima Prado.
Antonio Definis. 	
EliasIBrisola Ferreira
João. Olivieri. 	
Francisco Hernandez 	
Emmanuel Lacorte. 	
Manoel,Freire de Souza •
Homulo Montagnana 	
Manoel Donningues

•Caetano. . .
Primo Berti. 	
Gabriel Palumbo. . 	
Antonio Cobucci.

' Paulo Martins Botelho
Paulo Martins Botelho"
Luiz de Castro. . .
Harold Stoutland

James Johnstone Une
José Vicentini. .
Domingos Garrafa. 	
Albertina Trevisan 	
Max Henroz. . 	 .
Artliur Owen Cbuite-

-• nay Hood. .
Orpheu Crivellente .. .
Oswaldo Ernesto Young
José Lucarelli. . 	

.
.•

Antonio Francisco .da
Piedade Figuiei-

• redo. 	
Albino de Souza. 	
Artemia Simonetti. 	
Uvara Ubirajara. . 	

6.500 325:0004000. 211:5254000

- 1.405 - 6-3-1935 -•5814400).

THE ROYAL BANK OF CANADA.

INC. : (1869)

Capital realizado 	
Capital autorizado 	

-4 35.000.000,00
$ 50.00.000,00

Fundo de reserva 	
	

20.000.000,00
BALANCETE DAS OPERAOES NA PRAGA DO RIO DE' JANEIRO, EM

28 DE FEVEREIRO DE 1935
Activo

9.587:5594508

2.535:2044950

24.124:5004000

•	 11.116:0154870
• 37.394:8114650
39.235:1744410

•60.350:5454622

•
•

7.560:3654100

193:9034840
1.097:1574235
2.533:8274135

Diversas contas 	

Total do, Eletivo 	

• Passivo

Capital
DepositoS em conta corrente com juros.....

i:5004000

	

120	 6:0004000	 Depositos em . conta corrente sem juros 	
1:2504000

	

100	 5:0004000	 Depositos aprazo fixo 	

	

20	 1	 2504000:0004000	 Titulos em caução e em deposito, • • 	

	

10	 5004000

	

4	 2004000	 Agencias e filiaes no exterior

	

10	 5004000
Agencias e filiaes do interior

	

.	 .

	

10	 500$Ó00	 1254000 Correspondentes no exterior 	

	

10	 5001000	 1.251000 Correspondentes no interior

	

20	 1:0004000	 . 2503300 DiverSas contas.	 •	 .•

	

.6	 • 3004000	 754000 Letras em cobrança  ' • . • •

	

Total do -passivo 	 • 243735:6104115
•150	 7:5004000	 1:8751000	 .	 .	

	

5	 2501000	 . 024500	 Pelo The Royal Bank of Calçada. - C. G. Hoyes, gerente.
h • -	 2504000	 024500 li . 1. Rogers, contador.	 •

	

!	 1004000 •	 254000	 (C: 1.381 '7-- 6-: 3-35 H- 693400)

-1254000
504C00

1251(i00

Letras descontadas 	 -
Letras e effeitos a receber por conta propria

do exterior 	
Letras e effeitos a 'receberem cobrança'-do •

exterior
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior	 	
Emprestimos em contas correntes
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no exterior

Filiaes 	
Agencias e filiaes no interior j
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
'Titulos e fundos pertencentes ao banco, 	
Caixa:

Em mbeda corrente no
banco	 	  13.646:2834990

Em outras especies no
• banco 	 	 • 30 :8294000

No Banco do Brasil 	  20.678:4464000
Em outros bancos 	  •	 34:2874552

•
}.•Fillaes....

34.389:8464542

13.616:6984254

243.735:6104116

3.933:0804000
46.140:0844890
14.233:7594668
8.831:1294700

99.585:7204032

14.106:1084269

5.627:1214099
314:5484760

15.723 :5414828
35:240:5154870
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ACTA DA ASSEMDLE'A GERAL ORDINARIA

Aos vinte e um de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e cinco. ás 15 horas,
na sede social, á avenida Presidente Wil-
son n. 305, sala 209, achando-se presen-
tes accionistas representando 3.970 (tres
mil novecentos e setenta) acções, confór-
ice se verifica pelo livro de presença, O.
presidente, Dr. Raul S. Bergallo, decla-

o tma haver numero legal para waccio-

• -

COMPANHIA BOTEIS PALACE
Avenida Rio Branco, 185

• Rio de Janeiro

ikELATORIO A SEFi 4PAREM/41'AD° Á ASSEM-
13LÉA GERAL ORDINARIA A REALIZAR-SE

• EM 8 DE MARQO DZ 1935

^ modelações no mobiliado do . 'hotel • de

.•.que serão mais um embellezainento Para

construcções, entramos em. accordo com
a Directoria do Casino, que nos facilitou
meios .de levar adeante este empreendi-

... Terminando, resta-nos agradecer a ef-
ficaz Collaboração de todos-os nossos au-
xiliares e ficar á' vossa disposição para
quaesquer • outros esclarecimentos. —

Os abaixo • assignados, membros do
conselho Fiscal da Companhia Boteis
Palace, tendo pleno conhecimento de
todos os negocios da mesma, por terera
examinado os livrds e balanços fechados
em 30 de junho e 31 de dezembro de
l934, declarani, que encontraram a es-
cripta em perfeita 'ordem e propõem
que sejam approvadas, na reunião dos
senhores accionistas, as contas relativas

namento da assembléa geral -ordinaria, •
convocada de acchrde com /IS publica-
cões feitas na ,imprensa, convidando para
/secretariar os trabalhos da mesma o 'Sr.
Luiz Carlos Augusto Bergallo. Aberta a
assembléa, mandou o Sr. presidente
proceder á leitura • dai; convocações fel-
tas de accõrdo coço os estatutos, bem
como do relatorio 'e balanço correspon-
dentes no anno de mil novecentos e trinta
e quatro e do respectivo parecer do con-
selho fiscal, devidame'nte publicados no
"Jornal. do Commercio" e "Diario Offi-
cial", que, depois de verificados e-discu-
tidos, foram. julgados confórrae e appro-
vados unanimemente, tendo à directoria
se abstido de votar. A assernbléa resol-
veu tambem que se creditasse a impor-
tancia de 2:000000 (dois contos de reis)
para cada director -e em relação a. cada
mez. Procedendo-se, então, á eleição da
directoria, conselho fiscal e 'supplentes
para o exercido de mil noceventos e
trinta e cinco, foram eleitos, •• por, maioria
de votos, Pára directores: Dr.- Raul S,
Bergallo, presidente e Dr. Heitor ' S.
Bergallo, gerente; para. fiscaes effectivos:
Dr. Nilo Martins e senhores Domingos
Demnrchi e Dorval O. Gomes; e para
fiscaes suPplentes: Dr. Envaido • Locit e

'PSrs. Torquato Guerreiro eres e Eduar-
do. Ferreira da Silva; - os quaes foram
desde logo havidos por empossados. Le-

• vantou-se, então, o Sr. Baldomero J.
Ferreyro que, com 'o Use da palavraela-

.',Inentou o recente accidente de que foi
victima, no' desempenho de sua . nobre
missão de medico, o presidente Sr: Dr.
Raul Bergallo, e congratulou-se com os
accionilstas pela presença do 'distincto
director, convalescendo ainda, na presi-
dencia daquella assembléa, em nome da
qual lhe apresentava os votos de comple-
to e breve restabelecimento. As palavras
do orador foram ratificadas pela assem-
bléa . por uma calorosa Raiva de palmas.
Ergueu-se, por fim, o . Sr. presidente. que
agradeceu as manifestações de sympathia

. e os votos de prompto restabelecimen-
•to e, como não houvesse quem desejasse
fazer uso da palavra, declarou encerrada
a assembléa, mandando-se lavrar a pre-
sente acta em ires vias, assignada por to-
dos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1935. — Luiz Carlos Augusto Bergallo. —
Dr.. Raul Santiago, Bergallo. — Heitor
Santiago Bergallo. — P. p., B. J. For-
reyro, T. Guerreiro Peres°. — P. p. Dr.
Manoel de Menezes Pinto, Luis Carlos
Augusto Bergallo.

(C — 1.388 — 8-3-1935 — 52$000).

Companhia Antarctica -Carioca

MINUS

Os infra assignados, liquidantes da
Companhia Antarctica Carioca, estando
autorizados, conforme resolução tomada
na' assembléa geral . extraordinaria, reu-
nida aos 25' de janeiro do corrente -ame,
a alienar 'todo o activo . da enápresa,-nãs
melhores condições • encontradas, 'decla-
ram que, até o dia 16 de março 'do cor-
rente armo receberão na sede da compa-
nhia, á rua do Riachuelo n. 92, propostas
para a 'compra, em bloco, dos bens cen-
stantes do activo, sem compromisso ou
obrigação de amoitar qualquer das .pro-
postas que forem apresentadas.
• As propostas deverão ser formuladaa

por escripto e assignadas com indica-
ção precisa 'do preço cfferecido e condi-
ções de pagamento.	 • .

	
,

„Até o mencionado dia 18 de março os
infra assigoados prestarão quaesquer
formações aos interessados.

Rio de Janeiro, 4 'de março de 4935.
— Os liquidantes: R. von Hardt. —
Thedim Lobo.

(C 1.379-6-3-35-40900,4 vezes)

EM LIQUIDAÇÃOA MIGAVEL. 	"

Companhia de Se¡JuroS Maritinios
e Terrestres "Indeninizadore

RiJ4 GENERAL CÂMARA N. Ti; St.);El.
• Ach-.se-Se..á disposição .dos senhores
accionistas,ionistae; na-sáde da companhia;-_

'rua ¡General- Camara	 71, sobrado, os
'documentes a que se refere o 'art.: 147
do decreto n. 434, de 4 de julhe do 1891.

Rio de janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
A directoria.

• (C 1.1SO-2-2-35-2050N-4 vezes)

_Sociedade Anonyma Maryin
_z	 •

ASSENHLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados -.os senhores accionis-
tas da Soeiedade Anonytila Marvip para
a assembléa geral ordinaria, a realizar-::e
na sede social, á rua Menne Barreto nu-
mero 72, ,nesta, ás 14 horas do dia 16
de março' proximo futuro, afim de • to-
marem conhecimento' e se pronunciarem
sobre o relatorio directoria, palwor
do conselho fiscal, balanço e contas rela-
tivos ao armo soda] de 1934, e bem u3SIDI
a procederem á eleição do conselho fis-
cal e supplentes para o anno corrente.

As acçõeá ao portaor ou certificados de
deposito das mesmas em Banco, deverá°
ser depositadas nesta sociedade até ires
dias antes da assembléa geral. .

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1935.
-à- A directoria.

(C 1.237-25-2-35-45$900--3 veres)

EMPRESA NACIONAL DE PETROLEO São convidados os senhores accionis-
tas

accionis-
tas do "Lloyd Nacional Sociedade And:1y-
ma", para a assembléa geral extraordina-
ria a realizar-se no dia 8 do corrente, ás
14 horas, na sede social, á avenida Rio
Branco n. 20, primeiro andar, afim de
deliberarem sobre preenchimento de car-
go vago na directoria.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1935.
— Pedro Brando, presidente. ,	 •

1.37.41.--g-3-P5_--4.0.804 YegolL.

Anonyma "Sul America Capitalização" S. A.
7	 ,

Assunn&A. GERAL EXTRAORDINÁRIA 	
COMPANHIA NACIONAL PARA PA-

VORECER A ECONOMIA

, h
"LlOyd Nacional" Sociedade

Senhores accionistas — Cumprindo
os nossos estatutos vimos apresentar-
vos o relatorio do exercido-de 1934.

As condições da_nossa companhia con-
forme podereis verificar das cifras 'do
nosso balanço rão muito satisfatorias.

Propriamente da industrie holeteira
não• auferimos lucros compensadores do
nosso capital, devido a desejarmos man-
ter -os nossos Palaces na categoria de
noteis de•luxo e os preços que. os hospe-
des querem pagar -não compensarem a
elevada despesa. As leis sociaes ulti-
mamente decretadas tua 'onerado de
muito essas despesas, para as quaes não
ha contra partida.

Os- alugueis do Casino decorrentes do
contracto que mantemos com a Compa-
nhia Casino de Cop.acabana'S..A.,.teem
permittido a nossa empresa fazer lu-
cros, com que temos remunerado o vosso
capital e procedido ao Tintinai - pagamen-
to de juros e resgate do nosso empresti-
mo .por debentures.
Durante o anno fizeMoS- grandeg re-

Copacabana, e estaznos construindo . nos
terrenos annexos ao hotel duas pisdnas

o hotel e para c bairro de Copacabana.
Para a tultuosa Aespesa destas novas

mento.-

F. Castro Silva. — Barão de Saavedra.

PARECER Doa MEMBROS Do CONSELHO
FISCAL

a esSe anno social, por se acharem ellas
perfeitamente exactas e de inteiro ao-
condo. com a escripturação da com-

panhia.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1935.

Alberto Teixeira Boavista. — Carlos
Guinle. — João Proença.

(C 1.391-8-3-35--52$000)

40 DIVIDENDO

Na sede' da companhia, á rua Buenos
Aires n. '37, esquina de Quitanda, n seta
Capital, paga-se, a partir do dia .7 do

•corrente o dividendo complementar do
exercicio, de 1934, á razão de 151000 por
acção.

Rio de Janeiro, 2 de março de 193:..
— A directoria.

,(Q i.283-4-3-35-271500-4 yezei)4



Companhia de' Propaganda, Admi-
nistração e Commerchf

(Propac)
São convidados os Srs. ilusionistas

para a reunião da assembléa geral °Mi-
naria, que se realizará em 15 do mez de
março, ás quatorze horas, no escriptcrio
da' "Propac", á rua General Camara nu-
mero 62-1° andar, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorio, 'balanço e CM-
tas do -exercido findo em 31 cla dezem-
bro de 1934, parecer do conselho fiscal,
e para procederem á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e supplentes para
o exercido de 1935.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(C 1.306-26-2-35--36$700-3 vezes)

Banco do (lommercio
MSSEMBLEA GERAL ORDINAR.

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 9 de março proximo, ás 14 horas,
no edificio do Banco, á rua General Ca-
mora n. 8, para o exame e julgamento
das contas do anno de 1934, e para elei-
ção do conselho fiscal e supplentes.

Ficam, por esse motivo, suspensas as
transferencias de acções desde o dia 26
do corrente, até a data em que se nen-
zar a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1933.
— M. T. de Carvalho Britto, presi-
dente.

(C 1 .121-22-2-35-763500-5 vdzes)
•

S. A. ConstrUctora Commercial
e Industrial do Brasil .

São convidados os senhores accionis-
tas desta sociedade a se reunirem em as-
sembléa geral -ordinaria, a realizar-se
em 31 do corrente mez de maná, ás 14
horas, na séde social, á avenida Dr. Mio
Peçanha n. 151, 30 andar, salas 314/8,
afim de tratarem e resolverem os seguin-
tes assumptos:

a) discussão e approvação das contas,
balanço geral e actos da directoria, rela-
tivoa ao exercicio de 1934;

b) eleição dos mmebros do conselho
fiscal e supplentes para este exercido de
1935.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas os .documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.369-2-1-35-45$900-3 vezes)
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Companhia Administradora e Con-
stráctorn "Rosario"

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia, a se reunirem na séde
social, á travessa do Ouvidor n. 27-1°
andar, ás 14 horas do dia 13 de março
proximo para tomarem conhecimento das
contas e actos da directoria, relativos ao
anuo de 1934.	 •

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1935.
— A directoria.	 •

/.254-262-2-35-24$500-3 vezes)

Moinho Fluminense S.. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Observado que foi o disposte no ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, pelo presente convocam-se os se-
nhores accionistas a se reunirem na séde
social, á rua General Camara n. 45, no
dia ,30 de março de 1935, ás 14 horas,
para realização da assembléa geral ordi-
naria, que deverá tomar conhecimento do
reatorio da directoria, balango e parecer
da commissão fiscal, referentes ao exe.-
cicio findo de 1934, deliberando a respei-
to e procedendo, em seguida, á eleiçIo
conselho administrativo, commissão fis-
cal e seus supplenaes para o exercido
corrente.

Afim de terem representação, os se-
nhores accionistas deverão observar o
disposto no art. 15, capitulo VI, dos es-
tatutos, depositando as suas acções no
.escriptorio da sociedade até tres. dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.181-1-3-35-146$900--8 vezes)

Companhia de Seguros "Sagres"
ARSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 20 de março corrente, as duas
horas, da tarde, na séde da companhi

•á rua do Rosario n. 116, 1° andar, afim
de serem submettidos. á sua approvação

•o relatorio da directoria, parecer do c..n.-
- selho fiscal, balanços e contas relativas

ao exereicio de 1934, bem como eleição
dos membros do conselho fiscal e seus

supplentes.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1935.

— A directoria.
(C 1 .182-1-3-35-42$800-3 vezes)

Fundição Indigena Sociedade
Anonyma

ABSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem. em assembléa geral ordina-
ria, no dia 4 de abril proximo futuro, ás
quinze horas, na séde da sociedade, á rua
Camerino n. 150, para tomarem conhe-
cimento do relatorio da directoria, deli-
berarem sobre os respectivos actos e
contas referentes ao funceionamnto da
sociedade no armo de 1934, e procederem
á eleição do conselho fiscal.

De accórdo com o art. (7 dos estatu-
tos, deverão os Srs. accionistas depositar
as suas acções na sede da sociedade até
o dia 31 de março corrente.
. A' disposição dos mesmos senhores ac-
cionistas ficam, desde já, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro,	 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.189--1-3-35--45$900-3 vezes)

S. A. Bastos de Oliveira
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas, na sérde desta sociedade, á
•rua do Ouvidor n. 59, 3° andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio 'de Janeiro, 3 de março de 1935.
— A directoria.

ÁG, 1.382-6-3-35--211400-3 vezes)-

Banco Mineiro do Café
assEmBLÉA GERAL EXTRAOROINARIA

Convidamos os senhores accionistas a
Se reunirem em assmbléa geral extraor-
dinaria, no dia 14 de março proxiino fu-
turo, ás 14 horas, na série do Banco, á

• ua Visconde de Inhaúma n. 39, para •
deliberar sobre alterações em alguns ar-
tigos dos estatutos, relativos a empres-
timos hypothecarlos, conselho fiscal e.
distribuição dos lucros.

A assembléa funccionará no salão do
9° andar do referido predio, cedido para
esse fim, pelo Instituto Mineiro do Café.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
Theodontiro Carneiro Santiago. --

Arthur Botelho Junqueira, directores.
(G 1.058-21-2-35-229$500-15 vezes)

Banco Mineiro do Café •

ASSEAIBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. ilusionistas a com-
parecer á assembléa geral ordinaria, no
dia 14 de março proxirno futuro, na séde
do Banco, á rua Visconde de Inhaúma
n. 39, ás 15 horas, afim de tomarem co-
nhecimento do balanço do anno proximo
findo, relatorio da directroia e parecer
do conselho fiscal, deliberar sobre'os
mesmos e examinar. as contas referentes
ao exercido •findo em 31 de dezembro
de 1934, bem como, proceder á eleição-de
dirrector-presidente e dos membros
effectivos e supplentes do conselho
fiscal.

A assembléa funccionará no salão do
9° andar do referido prediow cedido plra
esse fim, pelo Instituto Mineiro do Cata..

Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1935.
— Theodomiro Carneiro Santiago. —
Arthur Botelho Junqueira, directores.
(C 1.059-21-2-35-275$400-15 vezes)

Empresa Brasileira de Publicidade
S.A

Os Srs. accionistas são convidados a
satisfazerem no escriptorio da empresa,
á 'avenida Rio Branco n. 117, 20 andar,
a importancia. relativa a 50 % por
acção subscripta, terceira chamada da
elevação do capital social.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1935.
— Jonathas Pereira Filho, presidente.
• (C 1.386-6-3-35-20500-3 vezes

Caixa Beneficente Rio 'dOuro
ASSEMRIAA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda e ultima convocação
De ordem do Sr. presidente, convoco,

Os Srs. accionistas quites para a assem-
bléa geral extraordinaria a realizar-se
em segunda e ultima convocação, no pro-
ximo sabbado, 9 de março, ás 9 1/2 ho-
ras, na séde provisoria da Caixa — "De-
posito de Materiaes -da 2' Divisão da in-
spectoria de Aguas e Esgotos, cio
Inhaúma" — afim de tratar, de accõria
com os arts. 37 e 81, dos estatutos, do
seguinte assumpto:

"Autorização para levantar um era-
prestimo mediante o caucionament e de
apolices ou para venda desses titulo'.

Rio de'Janeiro, 4 de março de 19',.
— João José da Silva, P secretario.

'(C 1.299-6-3-35-10300)



Sul America Terrestres, Maritimos •

e Accidentes
COMPANHIA DE SEGUROS

Na sede desta companhia, á rua da Al-
fandega n. acham-se á disposição dos
Srs. accionistas todos os documentos a
que se refere o art. 147 do decreta nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Outrosim, de accórdo com o art. 17
dos estatutos da companhia, ficam sus-
pensas por 30 dias as transferencias de
anões.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1935.
--	 directoria.

(G 1.385-6-3-35-14n20

Sociedade Anonyma "Diario
' de Noticias"

O director presidente da S. A. Diario
de Noticias, avisa aos accionistas que se
encontram na séde social desde 31 de de.
zembro do ame proxirno findo, á rua
Buenos Aires n.' 154, para serem exami-
nadas, as Optas do ultimo balanço, o re.
latorio e parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1935.,
— J. Garcia de Moraes, director-secre4: •
tarjo.
• . (C 1.197-7-3-35-303600--3 vezes))

Sociedade Anonyma "Diario'
de Noticias"

ASSEA1J3LÉA GERAL DRAINARIA

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente da S. Ao',

Mario de Noticias, convido a todos oW
accionistas para que compareçam á sécia/
sedai, no dia 26 de março corrente, ia
15 horas, afim de ter logar a assembléá
geral extraordinaria em que serão dis
cutiçlas e approvadas as contas do exer
cicio de 1934.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1935
J. Garcia de Moraes, director-secre

tarjo.
1.	 7-S.35--38$700-.$ vezes

1-
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Sociedade Auxiliadora dos Funcelo-
nados do Correio Ambulante

RUA REPUBLICA DO PERU' N. 19.
SOBRADO

SEGUNDA E ULTIMA CONVOCAÇÃO

Convido os Srs. associados quites a
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 9 do corrente, ás 17 horas,
na séde social, para leitura do relltorio
do presidente e do conselho fiscal, el€,Ição
de membros para o conselho delibera-
tivo e fiscal, e tomada de contas do ths-
soureiro. De acctordo com os estatutos, a
assembléa deliberará com qualquer nu-
mero.

Rio de Janeiro, 6 de março de 19n.
— Leopoldo Manoel de, Carvalho, ore
dente.

(C 1.403-6 -3 -35--11$200)

Associação Brasileira de Concreto
São convidados os Srs. socios para a

reunião de assembléa geral no dia 8
deste, ás 17 horas, afim de eleger o del e-
gado-eleitor para escolha dos represen-
tantes das associações no Conselho de
Engenharia.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1935.
— .1. Furtado Sintas, presidente.

(C 1.296-6-3-35-7$100)

Controle Industrial e Financeiro,
S. A.,

Acham-se á disPosição ylos senhores
1ocionostas, no escriptorio da séde so-
cial, á rua do Rosario n. 160, 2°, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.
— A. directoria.

(C 1.404-6-3-35.7$100),

Companhia Brasileira de Cinemas
ASSEMBLÉA GERAL MOINARIA

Ficam convidados os senhores aedo-
nistas para se ruenirem em assembléa
geral ordinaria, na séde da companIlia, á
rua do Passeio n. 2, 5* andar, sala 522,
ás 13 horas do dia 1 de abril vindouro,
para tomar conhecimento dos balanços,
contas e mais documentos relativos ao
exercido de 1934, e eleger os membros
do conselho fiscal que deverão servir no
corrente exercioio. Ficam á disposição
dos Srs. accionistas os documntos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1935.
Sebdstido Mendes de Brito, presidente.

Lloyd Nacional S.. A.,
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores aceionis-
tas do "Lloyd Nacional S. A.", a se reu-
nirem em asesmbléa geral ordinária, ás
14 horas do dia 30 de março proximo fu-
turo, na sécie da sociedade, á avenida Rio
Branco n. 20, 1° andar; afim de toma-
rem conhecimento do relatorio. balanço
e contas da administração e do Parecer
do conselho fiscal, referente ao anno de
1934, bem como para proceder á eleição
dos membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 19R5.
— A directoria.
(C 1.313-26-2-35-164300-15 vezes)

Companhia Nacional de Cimento
Portland

ASSEMBLÉA GERAL MOINARIA

Convocação
Convidam-se os senhores accionistas a

comparecer á assembléa geral ordinacia
da companhia, a se realizar no dia 30 da
março do corrente anuo, ás dez horas
da manhã, na séde social, afim de to-
marem conhecimento do relatorio e con-
tas da directoria e do parecer do conselho
fiscal, deliberarem sobre os mesmos e
elegerem os novos membros da directora
e do conselho fiscal para o corrente
exercicio.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(C 1.297-6-3-35-12$200)

Syndicato dos Seguradores do Rio
de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Terceira convocação
Não se tendo realizado, por falta de

numero, a reunião mareada para hoje,
de ordem do Sr. 1° vice-presidente em
exercido, são convocados os socios deste
syndicato a se reunirem em asesmblêa
geral ordinaria, na rua da Alfandega nu-
mero 48, 4° andar, salas 1 a 5, no dia 9
cio corrente, ás 11 horas da manhã, afim
de deliberarem sobre a ordem do dia re-
ferida no art. 28 dos estatutos.

Filo de Janeiro, 6 de março de 1935.
— Raul Costa, 1° secretario.

(c 1.389-6-3-35-14$3001

Companhia Nacional de Tecidos
-São Francisco Xavier

ASSEMELÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acciona-
tas desta companhia a sê reunirem em
assembléa geral °Minaria, no dia 22 do
corrente, ás 14 horas, á rua da Quitanda
ns. 197/199 (loja), para tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço, inventario
e contas apresentados pela directoria, e
do parecer do conselho fiscal, relativos
ao anno de 1934; discutirem e delibera-
rem sobre os mesmos; procederem á elei-
ção do conselho fiscal e seus supplentes
para o corrente anno; bem como para,
de accórdo com o art. 14 dos estatutos
da companhia, procederem á eleição para
cargo vago de director.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1935.
— A directoria.
w. (g :.10.19+11-.1-,	 3-Yge0-1 

Companhia Assucareira vieira
Martins

Assuctreala GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral, no escri-
ptorio da companhia, na Usina Anna Fio-
rendia, ás 9 horas da manhã do dia 23
de março afim de deliberarem sobre as
contas do anno de 1934, e eleger tres
membros pira o conselho fiscal e tres
substitutos, approvação do relatorio e
resodver sobre assumptos de interesse..

Rio de Janeiro, 6 de março da 1q35.
V. Woolman, director-presidente.

(C 1.4016-3-35-34700-3 vezes),

Companhia Calçado Bordallo
ir DIVIDENDO

Debta data' em diante paga-se no esori-
ptorio desta companhia, á rua do Nun-
cio n. 61, sobrado, o ír dividendo de
44000 por acção, ou sejam 4 % ao
anno.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1935.
A directoria.

(C 1.300-6-3-35-7$100)

Companhia Assueareira Vieira
Martins, S. A.

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 80,
1° ANDAR

De accórdo com o art. 147 do deoreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, ficam á
disposição dos Srs. accionistas 0$ do-
cumentos e demais esclarecimentos re-
lativos ao balanço do anno proximo
findo.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
, — U. V. Woolman, director-presidente.

(C 1-402,--6-3-35--27$500--3 vezes)

•
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Expediente do director gore

!Dia 2 de março de 1935

Privilewios de invençdo

Masanori Sato & Chiyomatsu Ito — processo para extrahir
nicas gordurosos — (termo n. -11.322). — Deferido, de
acordo com o laudo technico.

João Antunes de Cerqueira — um modo de entretecer
linha, fio, barbante e semelhantes, para formar uma tira ou
correia sem fim — (termo n. 14.453). — Deferido, de 'acordo
com o 'laudo teohnico.

Ame Zachariassen &.M. E. -Petersen — processo e dia-
positivo para a medição ou descarga de liquido ou gazes —
(termo n. 14.327). — Deferido, de mordo com o laudo te-

B. Penteado S. A. — um dispositivo para distribuir uni-
formemente o café sobre os tapetes de oatação — (termo nu-
mero 14.494). — Deferido, de accordo com o laudo t(sohnico.

Lerou' L. Salfisberg — maohina para aoondicionar ta-.
bletes ou comprimidos — (termo n. 13.671). .—
de accordo com o. laudo technico e como reivindicado na ini-
cial.

Josef Beller — machina para descascar e brunir (serenes
assim pomo legumes de qualquer %pecá — (termo n. 12.970).
— Deferido, de mordo com o laudo teohnioo.

Fabrica de Correias Porto Alegrense S. A. — aperfeiçoa-
mentos em correias de transmissão — (termo n. 14.455). —
Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da no-
vidade.	 •

Manoel Machado — bujão de pressão para tanques de
gazolina ou outro qualquer liquido — (termo n. 14.472). —
Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da no-
vidade.

A,. Goldammer — um isolante metallico de temperatura
— (termo a. !LM). — Indeferido, por faltar ao pedido
O requisito essencial da novidade.

Methoramentoe

Enrico Domingoe e David Ferreira 	 lliogükente
troduzido no prato de resonanoia que faz 'objecto do pedido
de privilegio, depositado sob o termo n. 13.519)'----'(termo

n. 14.376). — Deferido, de acoordo com os laudos te-
chnicos.

Modelos de utilidade

Achir Elman	 um apparelho portatil adaptavel a quat-
quer lavatorio denominado Elman 	 (termo n. (4.375). --
Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencialda no-
vidade.

Ayres Figueirda & Comp. — nova fôrma de fixação das
duas partes prin,cipaes de Um ferro de engommar a carvão de
madeira — (termo n. 14.137). — Deferido, de accordo com
o laudo teohnico.

J. M. Fernandes & Comp. — um novo typo de eiterili-
indor de obturas e colheres em agua fervente (termo nu-
mero 14.239). — Deferido, de aocordo com o laudo te-
ci:nino.

Garantia de Prioridade

Giorgio Navarotto ,— uma nova machina horizontal para
serrar o ceco babasse' — (termo n. 14.771). — Deferido.

Arehivanzento de processos de pr(vilegio:

Shimiti Takashima (6.333, de 1934), Antonio Grados)
(termo n.. 13.465), Ignado Maspoli (2.702, de 1934), Mitra.
Diocesana de Botueatú (19.055, de 1933), Estrada de Ferro
Sorocabana (17.266, de 1934), Irrnioa Ribeiro (16.778, de
1934), Mario Monteiro de Barros (5.859, de 1934), Alfredo de
Barros Loureiro Brandão (4.993, de 1933), Presgrave & Multo
Ltda. (2.731, de 1934), Dr. Qctavio Felix Pedroso (278, de
1932), Aldo Bragazza (2.664, de 1934), Alberico Tavares e Al-
cides de Souza (19.121, de 1933). — Archivern-se de accordo
com o art. 6' do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933.

EXigencia

Luxo Schumacher (termo n. (4.216). — Satisfeito, prè-
viamente, o pagamento da taxa de prorogação, prosiga..se.

Prorogaçtles de prazos

Lulu de Lima Faixa (termo n. 14.738), Gese/lschaft
für Chemische Industrie in Base' (termo n. 14.805) e The
Ooleman Larap and Stovel Company (12.831, de 1933). —
Concedo o prazo de 60 dias, em prorogação,

Dia 25 de janeiro

(Registro de marca

Orlando O. Cardoso — XPTO — classe 41 (termo nu-
mero 27.578). — Registre-se.



4770 Quinta-feira 7
	

DIA 1110 OFFIGIAL (Revista da Propriedade indoatriftn
	

Mane de 1985
-

-4

NOTICIARIO

Termo n. 14.941, de 1 de março de 1935 — Dr. Ono-
fre Werneck Franco Genofre — Capital Federal.

Pontos caracteristicas da invenção de "um gerador de
geies toxicOS".

1°, um gerador de gazes toxicas destinado á evapora-
ção de sulfureto de carbono e outras substancias de facil
fervura;

2°, uru gerader de gazes toxicos, segundo a reivindica-
ção supra, composto de uma caldeira, um reservatorio para
hydratação de cal virgem e um ou mais ' tubos de borracha
para conducção de vapores, tubos estes que se. prendem á
caldeira;

3°, um gerador de gazes toxico% segundo as duas rei-
vindicações supra, em que a caldeira e o reservatorio de hy-
dratação podem ser feitos de vidro, folha de Flandres, zinco,
cobre, latão, aluminio. ou outro qualquer material, e ter fór-
ma cylindrica ou a que fôr julgada mais pratica;

4°, um gerador de gazes toxicas, segundo as tres rei-
vindicações supra, em aue a fonte de calor empregada para
a evaporação do sulfureto de carbono é a hydratação de
cal virgem;

5°, uni gerador de gazes toxicas, segundo as quatro rei-
vindicações -supra, em que a caldeira poderá ser o proPrio
recipiente de venda do producto a evaporar, (vidro ou
lata), caso este em que esse recipiente deverá ter mn dia-
nositivo aue perruitta prender o tubo conductor "de gazes.

f936 — Broole
-

"dispositivo - au--
em bombas pare

Termo n. 14.943, de .1 de março de 1935 — Aktiebo-
laget Siefvert & Fornander	 Suecia.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamen-
tos' em machinas de fabricar phophoros, dotadas de meios
para encher de phasphOrosi tis caixas":

• 1", unia machina de fabricar phosphoros, tendo meios-
para collootar phosphoros, periodicamenge descarregados
doe transportadores .-da-: roachina, caracterizada pelo provi
mento de urna fila de funis para captar os phosphoroi e
para • guial-os -para baixo em gavetas dispostos substancial-
mente verticaes abaixo dos funis e tendo uma largura me-
nor que o comprimento dos phosphoros- e ainda por meios
para limpar automaticamente os 'funis dos phasphoros pos-
sivelmente remanescentes . no mesmo;	 .

2', uma machina da fabricar phoiphoros, de aocordo
com o ponto 1, caracterizada pelo facto de, depois de cada
periodo ejector ou depois *de um numero dos" referidos pe-
riodos, • uma parte. pelo menos de cada funil é amovivel
uma posição tal que os • phosPhoros remanescentes Tio funii
per4em seu . supporta; • •	 . •

uma . machina .de fabricar phosphoros, de accorde
com o ponto 2, caracterizada -pelo provimento de duas peças
mutuamente amoviveis, formando . cada uma, um ou mais
dos lados dos funis, sendo ,o movimento mutuo das peças
destinadas a' alterar a distancia entre os dois lados oppostos,	 _
dos funis;

40, uma machina de fabricar phosphoros, de accordo
com o ponto 3, caracterizeda pelo facto que os funis são de
fórma quadrada, sendo -os dois lados adjacentes de Cada
funil formados por cada uma das peças mutuamente amo-
viveis;

5°, uma machina de fabricar phosphoros; de acordo
com os pontos 3 ou 4, caracterizados pelo facto dos lados
dos funis serem constituldos por uma superficie lateral em
cada peça, estendendo-se parallelamente á fileira de • funis
e tendo paredes projectaras, destinadas quando recebem' ás
phosphoros, a ficarem em contacto com a euperficte lateral
da peça canasta justamente entre suas paredes projectaras;

6°,' uma machina ¡eira fabricar phosphoros, de accordo
com os pontos 3, 4 ou, caracterizada por uma das pegas
formar os lados dos funis, sendo estacionaria e a' outra
peça sendo amovivel para o da dita estacionaria;

7°, uma machina de fabricar phosphoros, de accordo
com cada um dos pontos 1 a 6, caracterizada . pelas gavetas
serem montadas 'numa' peça -escillavel em torno de um alio
parallelo á fila de gavetas e destinada, depois de receber os
phosphoroe nas gavetas e depois de tornar a uma segunda
posição de trabalho,. descarregar os phosphoros por exesn-
plo para encher . as caixas de phosphoros;

8*. uma. machina de fabricar phosphoros, -de accordo
com os pontos 6 e 7, caracterizada -  peça funil, amovi-
vel, sendo operativamente ' ligada con a peça gyratoria, da'
modo' 'a ser removida da peça funil estacionaria era cada

Dia 21 de dezembro de 1934

Archivamento de processo

Metia es Filho Comp. (9.068, de 1929 — marca Estreita
d'Oeste). Archive-se, de accordo com o art. 6° do de-
creto n.- 22.990, de 28 de julho de 1933.

Expediente do director.da Sução de Privilegios de Invenção

Dia 2 de março de 1935

Extigencias

Birger Aagaard. (termo n. 14.417). — Apresente novos
riginaes em ordem, á vista da informação.

• morim/05Es

O pedido de privilegio requerido por Francisco Fazzi,
cujos pontos caracteristicos eahirani publicados no Boletim
n. 52 "(Mario Officiat de 2 de março de 1935) foi depositado
neste departamento, sob O n. 14.922 e não 14.982, conforme
sahiu.

— O pedido de modelo de utilidade requerido por Abram
Frydman, cuja:is pontos caracteristicos sahiram publicados no
Boletim .n. 52 (Diarto 01ficial ' de-2 de março de 1935), foi
depoiltado. sob -o n. 14.938 e não 14.936.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO

TERMOS DE DEPOSITO&

-itiblicado feita de accOrdo Com o art. 44 do Re gula-
mento vigente. (decreto rk. :16.244, de' Mn.

&.• Da data da publicado de que trata o presente
• artigo, comecará a correr o prazo para o deferimento do

Pedido. Durante CO dias. poderio • apresentar suas opposi-
CU. ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial.

. aquelles . que se julgarem prejudicados com á conoessilo da
• patente • requerida.**

Termo n. 14.942. de 1 de MSTÇO de
MareUi & Comp., Soc. An.,

Pontos caracteristicos da invenção de
lomatico de abertura e fechamento interno
thermosiphão":

1°, o diapositivo automatico de fechamento e abertura
no interior das bombas • pará thermosiphão,- caracterizado
pela passagem ctirta interna; munida de uma valvula de es-
phera de reaistencia minima, adaptada para accasioniar o
escoamento directo entre a bocca de aspiração e a bocas de
descarga, quando a bomba sei acha em repouso, e o escoa-
mento através do, rotor da bomba, quando a bomba se acha
em funocionamento;

20, dispositivo de accordo' -corri o ponto 1, caracterizado
pelo facto que a interceptação se produz pelo effeito de,
attracção exercida sobre ,a e eephera pela força de aspiração,
ao passo que a abertura é, devida á força de gravidade e ao
rolamento da esphera sobre +um plano inclinado até urna
parada na bocc,a de descarga;

A requerente reivindica, de accordo com a Convenção •
Internacional e o art. 38, do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, a prioridade do -correspondente pedido,
depositado na .Repartição de Patentes da Italia,- em 29 de

setembro de' 1934. ••
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volta da pea gyratoria da -poeieão ..recentora tara a .posioão
40,"-deacarga;- '	 •	 * •

•• 9;Y-1=a Machina de fabricar phosphoros, de accordo
Com os pontoe 6 e 7, caracterizada por ser a peta funil adno-
'aiVel e retractil - da peça eatacionaria já-antes da .remoção
ide: peça' gyratoria .;de • sua 'posição receptora.

'10 ..=.1 Unitt machina de fabricar 'phoephoros, de Socordo
icióW •teduta dos pontos '6 a 9, Caracterizada- por 'ser a ,peça

yfunir'ainoVivel i oecillavel i era''barno de . um 'eixo peralteio á
liltde funis.'	 --•

r. 11 Uma machirta de fabriCar 'phosphoros, de' aeoordo
aorn cada um dos pontos 7' a 10, caracterisécitt pelo nrovi-
Yiniirito de int in'aehanisma para . °sornar 'as gavetas depois do
)•epebiriiireto dos nhosPhoros com o fim . de nivelar' oé phos-
âlrOros mas caixas Mi gavetas.	 • •

• i2	 Uffizi inachina de fabricar phosphoroS, de accordo
:bani cada um doe pontos' 7 a ceracterisada pelo 'Piaci que
a : peça giratoria é manteve' para traz 'e para a frente entreo-

ca .poeiçãO receptora . e a posição 'de descarga, sendo' dile nesta
ultima posição á direcção longitudinal daa gavetas é eubstan-

l
iehriente -horizontal, sendo urna parte pelo Menos de unia

• parecies'lateraes das gavetas, pela qual os •phosphóriis são
sustentados na posição de entrega, retiravel na direCção trans-
versal dos phosphoros com o fim de descarregar os mesmos.

Uma machine de fabricar phnsphoros,, de accordo
Com o ponto 12, caracterisada pelo fado que em sua posição

• -de :deecarga, as caixas ou gavetas são situadas muito proXi
~ente acima de um conclua° amoVivel para as Mins que

• devem ser' cheia com os phopsphoros, tendo' o conducto um
novimento compassado na direcção longitudinal da fila de

é4,eVitias.'.- • •	 ' •	 •
mitéhina:de fabricar phosnhoros, substancial-

8., mente aomó .desoripta ou substancialinente como representada
_ipos-detenhos que apor:apanham. •	 , • .-	 .

TerMo : ri. - 14.944, de 1-3 .-35: • •
Askan 'yv.iiiy syrideriaa'rci

4 Ponti,os caracsteristicos• da invenção de. "reservatorio para
.r._Nirmazeniagera de liquidas, especialmente hydrocarbonetos".
--„••••,1 —Aeservatorio de- armazenagem 'estanque a -.fluídos,
¡i .ixtue coreprehende um recipiente de folha metallica e um re-

vestimento'accumulador de -calor sobre-a. euperficie _exterior
ri da extremidade superior e sobre as paredes latentes do re-
aderido _recipiente. • 	 •

2.,— Reservatório de armezenegern estanque a fluidos,
•:seue comprehende ,uni recipiente de folha metallica • e um re-
4-Areatirnento aceurnulador de calor sobra a supernas exterior

da extremidade superior e as paredes lateraes do 'referido
recipiente e uma cobertura exterior' isoladora do calor sobre

á: . O. 'dito revestimento isolador de calor..
Reservatorio de armatenagem estanque ao ar que

-;‘'iomprehende . um recipiente reforçado de folha metallica es-
tanque 'ao ar, uni revestimento accumulador de calor sobre

Oti-Superficie :exterior da extremidade superior eas paredes
n1iitétaes doe referidos recipientes e uma cobertura isóladora

"d- 	 'sobre-,-o .referido revestimento.
• •	 ReVestirhento de armazenagem estanque'ao ar para
• ser- iivremente 'montado ao ar, que cornprehende um reci-

pienta'-de folhe metallica estanque ao ar, uma camada exterior
'reforçaria chim' Material accumulador de calor sobre, a extre-

ur4yri4ade. superior e as Paredes lateraeá do referido recipiente,
uma camada isoladora de calor que cobre a citada camada

war;cumuladora de calor.
5 — Reeervatorio para armazenagem de liquides que com-

.

•

 .../)re.nende um recipiente de folha metallica estanque ao ar,
•;, j urna.. camada de beton reforçado que cobre a superficia .exte-

, rior *da extremidade superior e as paredes lateraes dos refe-,:r,
r do's recipientes e um revestimento- isolador de . calor sobre

Ça dita camada de beton reforçado.
• Reservatorio estanque ao ar de acoordo com o ponto

ofrioaracteristica 5, sobre o qual a camada de beton reforçado
- ;1.ão espessa que. a capacidade accumuladora de Calor da
", t• anesrna' será sufficiente para limitar o maximo proVavel de
•0EVariação de .fernperatura nos vapores existentes no•'reserva:-

torio que 'seproduza durante o periodo de, por exemplo, -
vinte e quatro horas, a um certo valor previamente deter-'
Finado, por exemplo, 59 a 10r ou menos,.

7 — Reservatorio para armazenagem de liquidos que
comprehende um recipiente de folha metallica estanque ao
ar,. unia camada de 'beton reforçado qUe cóbre a supernal*
exterior da extremidade superior e as paredes dos referidos
recipientes e um revestimento isolador de calor sobre a dita
camada de beton reforçado e uma camada estanque á agua,
de gesso, folhas de ferro galvanizado ou semelhante que co-
brem a camada isoladora de calor afim do proteger a mesma
contra a influencia da humidade e das acções =abanicas.

'8 — Revestimento estanque ao ar que comprehende um
recipiente reforçado de folha- metallic_a estanque ao ar, um
revestimento accumulador de calor sobre a superficie exte-
rior da extremidade superior e as paredes lateraes do refe-
rido recipiente, uma cobertura isoladora de calor sobre o
dito revestimento e uma ou mais valvulas de segurança dis-
postas na parte superldr do recipiente de Maneira 'a ligar
o interior do mesmo á atmospherá, no casó de se desen'volver
no recepiente uma pressão inadmissivel superatmospheriea.

9 — Reservatorio para armazenar liqfildos, essencial-
mente corno se descreveu em referencia aos desenhos e como
nelles está representado.	 •	 .

O requerente-reivindica de accordo com . e Convenção In-,
térnacional e o artigo 38, do Regulamento 't que se refere
o decreto n. 10.204, de 19 de dezembro de 4922; as prwçj•
dades dos correspondentes- pedidos depositados, na Reparti
de Patentes da Dinamarca, em 6 de janeiro e 3 da março
de 1934.

Termo ri. 14:948, :de 1-3-1935.-
Antonió Pinto Gomes — Capital Federal;

. .Pontos carticteriaticos 'da inveneão de "um * apparelhO•per-.	 .

tatil destinado a supporta de escarradeiras":
1 — Um apparelho portant destinado a aupporte de 41a.

oarradeiras, caracterizado em consistir em um base, na qual
gira urna oolumna, provida na sua parte superior de um braço
giratorio, provido de parafuso de segurança, sendo este braço
provido internamente de urna mola espiral, presa esta mola,
uma extremidade na parte anterior do referido braço e a ou-
tra em- uma peça provida de uma tampa com mola e de um
aro que' supporta' a escarradeira.

' 2 —'Um apparelho portatil destinado .a eupporte de es-
carradeirae, corno reivindicado em I, era que na colunaria pro-
vida de-um braço giratorio, adapta-se uma alavanca pedal
conjugada a uma haste vertical provida de mola e que ter-
mina em 'um annel, parallelo- á base e em torno-da referida
oolumna, cujo annel faz funccionar em qualquer _posição ho-
rizontal alavancas articuladas. 	 •

3 — Um apparelho nortatir destinado a supporte . de es-
carradeiras. Como reivindicado em 1 e 2, em que as alavan-
cas articuladas, uma presa na parte anterior do . braço girató-
rio, e a outra presa em uma peca que borre ao longo do re-
ferido braço, alongando-se levam á referida peça, provida de
tampa com mola J e aro supporta da escarradeira, para frente,
permittindn assim a abertura automatica da esoarradeira,.tu-
do substancialmente como aqui desoripto e representado_nos
desenhos annexos.

• Termo n. 14.947, de 1-3-1935. •
Moveis Miranda Ltda. — Capital Federal.
Pontos caracteristicos da invenção de "unia mesa elasttica

de embutir para ser , conjugada e adaptada em- armarias. com-
modas, estantes e outros moveis semelhantes" (modelo de uti-
lidade) :

1 — Uma mesa elastica de embutir para ser conjugada e
adaptada em armarios, commodas, estantes e outros moveis
semelhantes, caracterizada por constituir-se de um estrado
elasticê, isto é, formado por Garraios que se embutem Uns nos
outros, estrado ene que tem uma das extremidades ligada ao
movei a que fOr a mesa adaptada, e a outra extremidade
apoiada em dois pés, e cuja parte superior é forrada, parte
por uma tattoa inteiriça, parte por uma esteira- flexivel, for-
mada por sarrafos adaptados transversalmente . sobre , lona ou
tola forte, esteira esta que se dobra ou se enrola no interior
do movei, quando a mesa estiver embutida; tudo como já ficou
substancialmente de,scripto no memorial e de acedrdo com as
desenhos annexos.

,
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na qual as duas- camaras são separadas por uma parede dupla
e os queimadres são dispostos sob a sub-camara inferior, pas-
sando os gazes quentes aos queimadores sob o chão da- sub-
camara inferior e depois entre a parede dupla.

5 — Uma installação como está reivindicada nos pontos
2, 3 ou 4, na qual os meios de descarga dos productos gazosos
e o ponto de supprimento do vapor são dispostos de fama
que a direcção do movimento do vapor e do gaz é opposta a
do producto solido através da camara. -

6 — Uma installação como está reivindicada nos pontos 2,
3 ou 4, na qual os meios de descarga .do producto gasoso e o
ponto de supprirnento do vapor são dispostos de tal fama
que a direcção do movimento do vapor e do gaz seja a mesma
do que a do producto solido através da °amara.

7 — Uma installação como está reivindicada em qualquer
dos pontos 2 a -6 e comprehendendo um permutador de calor
funccionando completamente ou em parte com o calor dos
gazes' de descarga dos queimadores e servindo para aquecer
vapor para a admissão.

8 — Uma installação como está reivindicada em qual-
quer dos ponto 2 a 7, comprehendendo meios para supprir aos
queimadores gaz combustivel, extrahido dos prediletos ga-
zosos da caiara.

9 — Uma installação como está reivindicada ,em qual-
quer dos pontas 2 a 8 e comprehendendo um permutador de
calor, servindo para aquecer vapor para a admissão e consti-
tuído todo ou em parte por um condensador para condensar,.
e separar os constituintes dos, productos gazosos da camara.

10 — Installações de tratamento ou condicionamento, sub-
stancialmente como estão descriptos e illustrados.

11 — Processos de tratamento ou condicionamento de
carvão ou semelhantes, Isubstancialménte como estão des-
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Termo n. 14.948, de _2-3-1935.
Chaves Barcellos & Comp. — Rio Grande do Sul.
Pontos caracteristicos da invenção de "um recipiente-al-

riotolia":
1 — Um recipiente-almotolia, do typo que consiste num

Jorpo cylindrico, de secção eliptica, caracterizado por ser pro-
rido de um bico amovivel de comprimento relativamente lon-
go, bico esse que é adaptado ao dito • corpo, por meio de uma
peça tubular, soldada na sua base e provida de roscas, por
meio das quaes é aparafusado um-tubo filetado provido no
topo do recipiente.

2 — O recipiente-almotolia reivindicado em 1, no qual
o furo de carga e descarga do oleo, furo esse provido do dito
tubo filetado, fica situado num extremo do topo do recipiente.

3 — O recipiente- almotolia reivindicado em- 1 e 2, no
qual é provido um tampão filetado, para vedar o furo de car-
ga e descarga do Cipo do recipiente, quando este não estiver
sendo utilizado, ou para armazenagem ou transporte do
mesmo.

4 — Os recipientes-almotolia, construidos, dispostos e
adaptados a serem empregados, substancialmente como aqui
deseripto, com referencia ao desenho annexo.

Termo n. 14.949, de 2 de março de 1935.
Pierre Minvielle — São Salvador (Botado da Bahia).
Pontos caracteristicos do modelo industrial de "um reei-

plante de vidro com tampa de metal estampado" (modelo in-
dustrial):

— Um recipiente de vidro com tampa de metal estam-
pado, com bocca larga, de cõr ambar, sem inscripção, feito a
machina, de 18, 36, 56, 112 ou 500 grumas de conteúdo, ca-
racterizado pelo feitio abotijado duas vezes achatado -na .sua
circumferencia lateral baixa, produzindo assim duas faces
para a colimação lateral dos rotulos, com fundo abaulado e
uma saliencia horizontal em volta do gargalo; na parte alta do
gargalo • ainda caracterizado por uma rosca tres. vezes interval-
lada em . espaços iguaes, servindo as traz interrupções da rosca
para entrada das tres saliencias da tampa de. metal estampado,
a qual encontra o seu apoio em cima da saliencia horizontal
que circunda o gargalo completando-se o fechamento do fras-
co pelo atarrachamento da tampa da esquerda para direita no
sentido horizontal.

.2 — Um recipiente de vidro com tampa de metal estam-
pado, como na reivindicação anterior, caracterizado pelo facto
de poder ser' provido de um aro de metal, madeira, papelão,
baquelite ou qualquer outro material apropriado, que, fixan-
do a tampa por meio de uma saliencia estreita e envolvendo o
gargalo no' todo ou em parte, serve para assegurar a boa po-
sição da tampa e para reduzir o risco de quebra do gargalo.

Termo n. 14.950, de 2-3-1935.
Henry Charles Jenkins — Inglaterra.'
Pontos caracteristicos da ' invenção de "apeefeiçoamentos

-nos processos e apparelhos para o tratamento de carvão e se-
melhantes ou relativos aos mesmos".

— Um processo para o tratamento de cabrão ou seme-
lhante antes da briquetagem do mesmo, que consiste em sub-
metter o carvão ao aquecimento na presença de vapor, sendo

'o alcatrão resultante dessa operação a cargos subsequentes de
carvão ou semelhante 'à serem tratadas.

2 — Uma installação para o condicionamento de carvão
ou semelhante antes da briquetagem do mesmo, comprehen-
dando a dita installação uma camara, - queimadores para aque-
cer a dita camara, menos de entrada do carvão na dita.camara,
meios de descarga dos produetos solidos da dita camara, meios
para mover o material solido admittido pela dita entrada
através da dita camara para os ditos meios de descarga, meios
de descarga dos productos gazosos da dita camara e meios para
fornecer vapor a dita camara em um ponto opposto aos ditos
meios de descarga dos productos gasosos ou próximo ao
mesmo.

3 — Uma installação como está reivindicada no ponto 2,.
na qual a camara é constituida por duas sub-camaras, uma
sobre a outra e communicando por uma extremidade ou pro-
XlMo da mesma, estando os meios de entrada do carvão na
extremidade ou proximo da extremidade da sub-carmara supe-
rior e ficando os meios de descarga dos productos solidos na
extremidade au proximo da extremidade correspondente da
sub-camara inferior.

4 — Uma installacão como está reivindicada no ponto 3,

criptos.
11•n•nn••n••

Termo n. 14.951,-de 2.3-1935. •
Henry Charles Jenkins — Inglaterra.	 •
Pontos característicos da 'invenção de "aperfeiçoamentos

em prensas para briquetagem' de combustivel ou relativos MI
mesmas".

' 1'— Uma prensa para brlquetagem, comprehendendo uma
caiara, dentro da qual é admittido o material para brigue-
tagern que é alli comprimido e caracterizada pelo facto da dita
caiara ter urna parede amovivel opposta á qual ha um ejector.
adaptado para se mover para' dentro e para fóra da dita .ca-
mara, sendo providos meios para remover a dita parede O
accionar 'o dito ejector de fama que Um briquete que tenha
sido comprimido dentro da .dita camara seja lançado fdra da,
mesma pelo espaço deixado quando a dita parede é remo";
vida.

2 -- Uma prensa como está reivindicada no ponto 1 e na:
qual a base da camara é movei, sendo providos meios par&
alternar a dita base, afim de sacudir, o material contido na'
dita çamara.

3 — Uma prensa como está reivindicado nos pontos 1.
ou 2, e na qual a °amara é aberta em cima e collocada.sob.um ..
macaco, sendo providos meios para erguer o dito macaco e'
permittir que elle cabia dentro da dita Gamara para compri-
mir o material contido na mesma.

4 — Uma prensa como está reivindicada em qualquer dos,
pontos anteriores e na que! A parede amovivel é constituida
por uma frente corrediça. •

5 — Uma prensa como está reivindicada no ponto 4 e na
qual a frente corrediça leva um ou mais rolos dispostos para
permittir que os briquetes sejam l‘nçados por sobre os mesmos
quando a dita frente está em posição aberta. 	 .

6 — Urna prensa como está reivindicada em qualquer dos
pontos anteriores, comprehendendo uma caixa de distribnição
rotativa com diversos compartimentos, uma tremonha de en..
trada conduzindo ao dito distribuidor uma calha de descarga"
sahindo do dito distribuidor, meios para pôr em rotação' o dito,
distribuidor fazendo com que os compartimentos do mesmo
se colloquern successivamente sob a tremonha de entrada e
sobre a calha de descarga e uma porta conduzindo da calha de,,,
descarga para a coimara.

7 — Uma prensa como está reivindicada no ponto 3 e
qual o macaco.é erguido por meio de um ~o.

8 -- Uma prensa como está reivindicada no ponto 3 ou 7.:
_a comprehendendo meios de travamento para impedir o-abai-
. xamentO do macaeo, até que a trava seja afrouxada.
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, 9 — Em combinação, *diversas prensas como estão reivin-
dicadas em -quelquer dos pontos anteriores e adaptados para
que cada uma effectue urna série de operações semelhantes
predeterminadas, sendo a combinação caracterizada pelo facto
das operações semelhantes em todas as prensas serem affe-
chiadas sob o controle de peças accionadoras, que são agrupa-
das-entre si mecanicamente e accionadas por uma peça de
accionamento geral commum por intermedio de luvas, sendo
as luvas dos diversos accionadores geraes, energizadas e
desenergizadas nos momentos apropriados e pelos periodos
apropriados sob o controle de um apparelho de controle geral.
• • 10 — Uma combinação como está reivindicada no ponto
9 e na qual os "eixos accionadores" semelhantes são dispostos
em uma linha recta.
e, 11 — Prensas para briquetagem, substancialmente como.
estão desoriptas e illUstradas.

12 — Installações de prensas para briquetag'em, substart-
dalmente corno estão descriptas.

Termo' ri. 14.952, de 2-3-1935.
International General Electric,- Company, Incorporated

Estados Unidos da America.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamento

ein terminal electrico- sem solda"..
-:- Um bloco para fio com uma abertura ou 'recesso

urna'das extreinidades e uma passagem para parafuso em
angulo, tuna peça de fixação com uma face de apoio calcava
e-com'-uma nervura transversal para prender um condutor
de muitos fios nesse recesso e comprimil-o, e. uma porca de
retenção ajustavel na dita passagem de parafuso de encon-
tro• d, dita peça de retenção para espalhar .e reter o condu-
ctor.

2 — Um bloco para fio com um recesso ou abertura em
uma extremidade e uma passagem de parafuso em angulo,
uma peça de fixação com uma face de apoio vincava, po-
dendo a dita peça de fixação 'ser introduzida nessa passagem
para-prender-um conductor de . muitos fios- no dito recesso e
comprimil-o, e . uma porca de retenção ajustavel na dita pas-
sagem de parafuso de encontro á dita peça de retenção para
espalhar e reter o conductor.

•

•

 -3 '-'-;.'Urn bloco para 'fio Coth'urn recesso 'ou abertura em
urna. extremidade e- uma passagem de parafuso 'em angulo,
uma peça :de retenção com uma face .de'- apolo .concava :para
prender-um condutor de muitos fios nesse recesso e com-
primil-o, e. 'uma porca de retenção . ajustavel .na dita passa-
gem de parafuso de encontro á dita peça de retenção pára
espalhar 'e reter o condtictor, tendo dita peça de retenção pa-
ira 'eSpalhar e reter o conduotor. tendo o dito recesso uma
obstrucção transversal para 'fixar •- o conductor "quando é
applicada a pressão de retenção.. •

4 — Um terminal electrico incluindo um corpa com um
recesso para receber um cabo-de muitos fios e uma depres-
são 'no centro da parte inferior do recesso, umá passagem
rosqueada. em angulo com o dito recesso em' linha com a
dita depressão, uma braçadeira assentada com folga- na dita
passagem e. tendo, braços lateraes adotados - para abranger os
lados. do cabo no dito recesso e um parafuso de-retenção
ajustavel ,na dita passagem para forçar a braçadeira em con-
tacto com o 'cabo.

Finalmente reclamamos os bene. ficios da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos 'decretos ns. 9.233, de 28 de
jimho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de 1903) .  ter sido
O- mesmo pedido de privilegio depositado. na  Repartição Offi-
cial de Patentes dos Estados Unidos da America. em 3 de
março .de'1934;' sob-o n. 713.789.

Termo n. 14.953, de 2-3-1935.
Gemma Barelli Moneta — Italie. 	 .
Pontos caracteristicos da invenção de "filtro deslisante

para apparelhos de preparo e filtragem de infusões, em e
especial para o preparo do café bebida." 	 .

. 1 — Filtro deslisante para apparelho de preparo e fil-
tragem de infusões, e em especial para o preparo de café
bebida, caracterizado pelo facto da vedação permanente en-
tre o filtro A e as paredes internas do receptaculo B se
obter Pela acção de um orgão elastico de vedação 6, com-
posto de urna só peça ou de varios elementos 7, orgão de ve-
dação esse sustentado por meios que o retem em .posição,
e que se destinam -  receber um revestimento conveniente
10, destinado a imo edir a passagem das particulas constitu-
tivas da substancia . em' infusão e caracterizado finalmente-
por formar um só todo com o filtro	 ; •

2 — Filtro deslisante, de accordo com a reivindicação
1, caracterizado pelo facto do orgão elastico 6 ser .constitui-
do de uma mola de fio espiralado, de material conveniente,
metallico por exemplo, mola essa presa á peripheria do fil-
tro A, filtro esse, por sua vez formado por duas placas 1 e 2,
dotadas de furos 3 e 4, e presas uma á outra por meio de
uma haste rosqueada 11, uma de cujas placas 1 está provida
na peripheria 5 de orificios 8, nos quaes se introduzem as
espiras 7 da mola, mola essa recoberta na sua zona de coa.
tacto com as paredes lateraes do receptaculo de uma Me
10, ou coisa semelhante., de material conveniente e ade-
quado.

3 — Filtro deslisante, de accôrdo com as reivindicações
1 e 2, caracterizado pelo facto do orgão elastico de vedação
ser constituido de uma unica espiral, com as suas espiras 7
Introduzidas longitudinalmente em ranhuras radiaes 8 4, pren
vistas no plano de uma das placas formadores do filtro.

4 — Filtro deslisante, de accórdo com as reivindicações
.1-3, caracterizado pelo facto do orgão elastico de vedação,
6b, ser. constituido de elementos essencialmente isolados e
em fórma de malha 7b, cujas' extremidades 13 se introdu-
zem em orificios correspondentes 8b da peripheria de uma
das duas placas constitutivas do filtro, de modo a ficarem
os referidos elementos convenientemente salientes.

5 — Filtro deslisante, de accórdo com as reivindicações
1-4, caracterizado pelo facto do orgão elastico de vedação 6e
ser.constituido de uma espiral dotada de uma alma interior.
14, a qual se acha localizada em uma cavidade annular ade-
queda 15, formada' entre as duas placeé. 1c, 2c, formadores.
do fine°.

6 — Filtro deslisante, de aceórdo com a presente desw
cripção e com os desenhos annexos.	 •

['ermo n. 14.954, de 2-3-1935,
Adrianus Manaus de Vetten — Hollanda.
Pontos caracteristicos da-Invenção de "aperfeiçoamentos

em estruturas taes como Caixas ou formas para constru-
oções em concreto armado, andaimes e semelhantes e nos pro-
cessos de sua confecção":
• 1 — um processo para compôr ou confeccionar eetructu-
ras taes como, por exemplo, andaimes ou formas para cone
strucções em concreto, caracterizado pelo•faoto de ser a et..
tructura composta de barras metallicas delgadas e, ou, vigasmetallioas Ocas formadas e, ou, cooperando com elementos-
auxiliares de modo adequado a se adaptarem a movimento-
corrediço relativamente umas aos outros e a serem interliga-
dos em posições relativas diversas.

2 — Um processo de accórdo com o ponto 1, tal como em-pregado na confecção de fórmas para construções em con-
creto, caracterizado pelo facto de serem folhas metallicas pla-
nas ou dobradas em angulo collocadas sobre as vigas Ocas ou
fixadas a estas.	 •	 .

3 — Um processo de accórdo com o ponto 1, caracteriza-
do pelo facto de que as' barras delgadas e, ou, as vigas Ocas são
providas com furos ao longo de todo o seu compriinento ou ao
longo de parte apenas de seu comprimento.

4 — Um processo de accôrdo com o ponto 1, caracteriza-
do pelo emprego de vigas Ocas rectangulares nas quaes uma
de suas paredes é provida com um rasgo longitudinal em sua
parte central.

5 — As barras delgadas e vigas Ocas providas com furos
regularmente distribuidos e adaptadas para a confecção de es-
tructuras mordes com os pontos 1, 2, 3 e 4.

—*Uma viga Oca tendo secção 'transversal rectangular
ou quadrada e provida com uma ou mais fileiras longitudi-
naes ale-faros em duas, tres ou quatro paredes, estendendo-se
as referidas fileiras ao longo de todo o comprimento ou ao
longo de parte apenas do comprimento da viga.

O requerente reivindica de' accórdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto.n. 16.264, de 19 de dezembro de 1934, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Hollanda em 14 de de-zembro de 1934 e 1 de fevereiro de 1935.

Termo n. 14.955, de 2-3-1935.
Antonio Molenda Russo, Mario Pinto, Samuele Reis e Pie-

tro Bertolino — Italie.
Pontos caracteristicos da invenção de "transmissão de re-

lação automatica e progressivamente variavel":
— Transmissão de relação de velocidade variavel de

um modo automatico e progressivo, caracterizada pelo facto
de comprehender um systema de volantes accionados por ma.
nivellas excentricas que lhes imprime um movimento de ro-

•

•
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'Lzição variavel; sendo a reacção das acceleracões e dos retar-
damentos do volantes utilizados para produzirem um esforço
de torsão sobre o eixo accionado.

2 — Transmissão de aceórdo com o ponto 1, earacterizada
pelo facto de comprehender ella uma coreia provida de dentes
internamente que se engrenam com uma roda satellito stip-
portada por um eixo de manivela eolidario com uma mani-
vela Montada sobre o eixo; esta manivela arrasta por meio de
um glypho ou semelhante, um volante centrado sobre o eixo
de manivelas; uma segunda disposição de orgãos semelhantes
é colocada sobre o mesmo eixo de manivela e em jogo com
uma cortas dentada internamente, solidaria com o eixo accio-
nado; sobre esta corda actuam as reacções do dispositivo pro-
duzindo um esforço de torsão sobre o eixo accionado.

3 — Transmissão de accórdo com os pontos 1 e 2, cara-
cterizado pelo facto de que as duas extremidades do dispositi-
vo (ver as duas extremidades dos eixos motor e accionado)
são providas de massas amortecedoras.

4 — Transmiseão de accOrdo com os pontos 1 a 3, cara-
cterizada pelo facto de que as massas amortecedoras são pro-
vidas de orgãos elasticos e em alguns casos de meios de fre-
nagem, que augmentam a efficacia.

Os requerentes reivindicam, de accórdo com a Convenção
Internacional e o artigo 38 do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de Pa-
tentes da Italie em 3 de março de 1934.

•
Termo n. 14.956, de 2-3-1935.
Metallgesellschaft Aktiengesellschaft — Allemanha.
Pontos caracteristicos da invenção de "processo bara evi-

tar ou eliminar o ennegrecimento e augmentar a conservação
do latex e seus concentrados.

— Processo para evitar ou eliminar o ennegrimento e
augmentar a conservação do latex e seus concentrados, cara--

eterizado em que ao letex ou sena concentrados são addioions,-
dos, além de colloidss protectores, agentes estabilizadores de
reacção alcalina, como, por exemplo, o anamoniaco ou potassa
caustica, em quantidades suffivientes para a estabilização e
pequenas quantidades de compostos de zinco, como, por exem-
plo, oxydo de zinco. zineato de alcali, combinações complexas
de zinco e ammoniaco ou saes: de zinco, como, por exemplo,
carbonato de zinco, chlorureto,de zinco ou acetato de zinco,
mas em que cão evitadas a - addição de substancias que tornem
possivel a •vulcanização da borracha contida no latex, bem
como o engroseamento do latex por meio da addição do sili-
cato de soda (wasserglas).

2 — Processo de accdrdo coni o ponto 1, caracterizado pela
addição de oxydo de zinco em 'quantidades de mais ou menos •
0,01 a mais nu menos 2, preferivelmente mais ou menos 0,05 a
mais ou menos 1,5, por exemplo, mais ou menos 0,07 a mais
ou menos 0,5 partes em 100 partes de borracha.

3 — Processo de aecórdo com os pontos f e 2, caracteri-
zado em que em togar do oxido de zinco ou juntamente com

- o mesmo, são empregados outros compostos de zinco que for-
necem ions de zinco, sendo as suas quantidades proporciona-
das de tal maneira que o conteúdo total do zinco do leito de .
borracha seja mais ou menos' igual ao produzido no leite do
borracha conforme o ponto 2:

4 — Processo de accôrdo .com os pontos 1 a 3, caracteri-
zado por serem os compostos de zinco addicionados ao leite
de borracha antes deste ser transportado da plantação.

5 — Processo de accórdo com os pontos 1 a 4, caracteriza-
do em que o leite de borracha, após a addição doa compostow •
de zinco, é submettido a um processo de concentração.

A requerente reivindica, de acctirdo com a Convenção In..
ternacional e com o art. 38 do regulamento a que se refere o

, decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repartição de Patentes -
da Allemanha em 3 de março de 1934, sob n. M 126.638, In
c/39 b.

Termo 35.491, de 1-3-35
Name Chatils, — Capital do Estado de São Paulo

Termo 35.493, 1Á-35
Rodolpho Troppmaier — Capital do Estado de São Paulo

J

èlasse 60 — Jornal
Classe 60 — Jornal

Termo 35.492, de 1-3-35
Rodolpho Troppmatêr — Capital do Estado de São Paulo

Termo 35.44, de 1-3-35	 •	 '
RodoIpho Troppmaier -4 Capital do Estado de São Paulo

Latisse  60 — Jornal
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• Termo 35.495, de 1-3-35
Classe 3 — Um preparado pharmaoeutico

4

Termo n. 35.501, :de 2-3-35
Gordinho Braune S. A. — São Paulo

P,1T 1ftAÁ
AQ08 0 eu1ro4

thzO guumja

Classe 38 — 'Artigos dei classe

Termo n. 35.503, de 24-35

• iiordInho Braune 8. A. — Ao pauto

FIRRUTO

'Classe 38 — Artigos da classe

Barros ez Santos Ltda. — Capital do Estado de São Paulo

Termo n. 35.498,, de 2-3-35
. w,. Mitohell — Capital Federal

'Classe 2 — Desinfectante

Termo n.. 35.499, de 2-3-35

Villas, BOas 4. Comp. — Capital Federal
.„

Classe 38	 Art. Jároa d lft55e'

Classe 38 — Artigos da classe

Termo n. 35.502, de 2-3-35	 -
Gordinho Braune S. A. — São Paulo
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Termo n. 35.508, : de 2,3-35 .
ProdUotos Alimenticlos' -Reunidos S.- À: — Rio - Rotbitos:, Be.

; tado do Rio,
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• -Termon. 35.504, de. 2-3-35
Dario, Mendonça : — yietOria; Espirit,i:!: Santo

- -Ternlo	 - SC507, de 23-35
Productos-AliznengelOs =ROunidOs

c .	: ..:.... t#49..doMo • •

Cias. 	Fecula de abobora e demais substancias Nittnen-
tioias obtidas' com as'-feoulas sie abobora

******

TELEPH
N  221..?

DARIO	 MENDONÇA -

37G "Ob	
4, 0;

4jA/4.4 4 aECOr.p.,Iti
—4 REPUBU‘‘'

iaise-4--J-Café em gro, ortZ torrado, rrioido eiti liquido

Tertno. n. 35.'505, cie '2-3.36

• • ÉrliiICiGGGI Mendes .Ribeirõ — Minas -Geraes

Claáss 41 . — Feoula de aiptm e demais substancias alirnen-
ticias obtidas com as feculas de aipim

Termo n. -35.509, de 2-3-35
.0/tvio-Gornes :Vidal ----Capital- Federal

-
Classe -7 — Machinns e -apparelbos ou zpartss de machinas

apparelhoa usados na agricultura e horticultura'
.	 .	 .


